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endo cctto , que todas as Nações padecem ronvuI&õe« i e 
teiiemotog polUicos , mais ou menos funestos segundo a na« 
cureza do governo , ()or que são regidas ; hç huma verdade ^ 
^ue nenhiiqia podf;i9i sei iúiz^ em quaiuo n^ tiver buoi co- 
nheciniento vçrdadeirQ:4ai causa original dos «ales , rque pa4e^ 
ce , para lhe aplicar pco^i^pto remédio, ^^o ikie dilivcU p remè« 
4io. xips males 9 'quandOjSãa' conhecidos na^a orígeni^ A ig^Q* 
lancia he mái do erro, e o euro só pode trazei apez de si 
consequeticias Cft&xes, IVIas pão ba hum erro tão perigoso , co- 
mo aquflie, que ;iatisteuo de si mesmo » aborrece a luz , 4ibo« 
mina o^. homeiu doutos., ^ illusttados , e por nenhum modo 
quer.se^ escUrecÂdo^ , I^qs etjc^os na Época 4qs falladores 9 
sçtltárão-^e os vínculos dd <,^ngua. , e da penna 9 c^a hum diz 
q^e quer , e escreve .0 que lhe sugere a sua imaginação es« 
candecidá ; e quando tenhamos a Fortuna de chegar a hum (em- 
po , em que podia triunfar a veidade , e que com tanta ra<* 
zão esperávamos ver çs. seus gloriosos efteítos i agora he » que 
e.^ a vfjo ç^da vez .mais abatida* 

ÍPof isso 'sendo eu por natureza^ e educação ) amigo sin- 
5$ro 4^ yèxdadej e veado o Povo Portuguez confuso , e per- 
pléxQ entre.ídcãs diametralmente oppostas, dizendo huns bem^ 
e outros rnai dò Syçtema Ootxsiitucional 9 emprehendi esta pe« 
quena rareia, paca mostrar aos meus amados Concidadãos 
ws he Constituição, e os bens^^-que ella deve produzir ^ a 
%m de que possão fixar as suas . ideas , e não se dejxem íIIuf 
dir prlos miseráveis sarcasmos ,/e. irnproperios , qqç a^ advec«! 
sarios do novo' Systeipa , ouvimos --airoçar por toda a parte*' 
E porque tenho , ha içif^posv observado bum ceiff^ ^esgf)s<a 
em quasi todas as cíassfs^ àxgiiitKlo huns o Congrçsfo^ ieii> ge« 
ral , outros: murmurando fie alguns Deputados em paifiçt:lar , 
IK>fando os seus defeitos, e levaivcando-lhe rnil testen^^unhos , e 
aleives; huns queixando*se de tantas ^çlcngas , por u|o vsrtm 
^uelle^ resultados, a^e tinbáo ua^spa faui,a;2Ja , çi^m a bicvi^ 
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idade 9 ({õe desejSo ; outros porque ouvindo fallar em refor* 
mas^ feceiâo ser reformados*, oQCf4>s^ pef^«e tiáo actiérM nts 
Cortes o apoyo , que )ulgaváo j outros porque se lhe tem re- 
tardado 08 ordenados , que venciáo ; è todos finalmente , por- 
que o Erário á^o pode iazet os pag^mentc^ brdAiaríos no tem« 
o devido , ( que he a causa principal do maior desgosto , pe« 
a regra geral dá casa aonde náo ha pão ) , por isso determi* 
nei esclarecer os meus caros^Gomparriotas , fazendo<4hes ver 
em pequeno quadro a furiosa torrente de males sem conto , 

2 ue ínufidavão Portugal , e .quç , só podíão sustar«se por. humá 
^otfsikuíçâo- sá{)ia j justa , è prudente f' a qual não hè obrl 
dehum momento ; porque nada bom se pôde tazer sem o tem^ 
po oportuna. : 

' Eii amo a i^ihha Pátria ; o ^eu maior dese^ he còncor- 
ferpàra* 'ia telícrd-âde dos meus diFeéibáimos Paniçiòs; seèií 
poder chegara ser4hés mil corn''ôs tn^us votosí , protesto que 
mdá mais quero ;^ta' será a minha maior gloria, eq vWírei 
satisfeito, e morrerei cotttente. -* 

Nào ignord , ^ue este opuscuto ha de achar miàitos cen» 
sores, que n4k> perdoaráõ , nem dissimularáõ os mea^ erros ; 
(porque estamos em ktim tétiipoque j^á se nào costuma -^er* 
doar , nem dissimular ) mas eu não escreva para os sábtoti 
esses não pírecisão dás minhas inscrucçoes^ , antes eu as recebe* 
ret de boa vafitade^a<]uelle8-, que quiserem ,instrnirme. As^mf^ 
nhãs vistas não .tem outro fim, que iHustrar o povo menos 
jnstruido, pata que desenvolvido das trevas , em que se acha 
confundido pelos delirios dos Periódicos, possa vir desde to* 
go no conhecimento dos fructos da Constitorção , e dòd dt^^ 
res do Cidadão Constítucipnat. 

Também riâo duvido , que serer notàdd detémrerário if^ 
declarar o meu nome' em huma obra , em que se tocão ^oi 
incidente algumas matérias melindrosas ^equé^íodem compto« 
metter o meu credito , especialmente aos olho» dos néscios» 
Mas por isso mesmo ^e eu tocava em certos assumptos ^^ 
que dfzem respeito á Religião , que professo , ^Urz que souber 
sem os meuft Concidadãos, qtie quem lhe falta com cama sln« 
geleza , e 'candura-, he hum Ecelesiâstico , qúédçseí a esclarece* 
los ,' e tirar do meio de Inima Nação livre, e civilt:;âda , cer- 
tos abusos , e prejuizos~, com que a ignor;incía , e ò fsnatis» 
sno tem feito pezado , e duro , ò jugo de huma lei Divina » 
que na sua origem hera suave , e teve ; como claramente dis* 
se o seu Divino Author* E por isso se algum Censor erudt- 
lo 9 achar neste Compendio alguma proposis&o dissonante dos 
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Veidadeiros princípios , declaro que nSo he , nem jamais será 
da minha intenção impugnar a verdade í e que estou piompto 
a abjurar o erro , logo que chegar a «onhece-lo. Pois que o 
mçQ maior estudo tem sido sempie até agora , o descobrimen- 
to da verdade ^ e não tenho a menor dúvida em lhe dobrar 
^o Joelho, e inclinar a cabeia aonde quer que a encontrai ^ 
ou seja no mais alto Sólio , ou na mais humilde Cabana. 



Vate 



Jnnocencio António de Vliranda 
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CAPITULO I. ' 

Mostra^^^e a legitimidade das Cortes , e a necessidade da 

Conetituifão. 
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. ^ — .. £ja (|ue.aÍQdd rendei essa cabeça inciièhía 

de xh^s d^ aranha ! ainda tendes o Servilismo mui arreigado no 
coraçáOi Seri difícil persoadir-vos a ac^ir , e abraçar sincera^ 
fnienc^ o. Sysretna Constitucional ! ! O nascimento iliostre , de 
i)ue i;anfo voii lisQngeaes ». sim ykc huisa qualidade >»obie,e rcs« 
l^eit^d.a em todas áSeNaçoes crvilisadAs» Ea nio soo daqueUes , 
j^ttiC íaUáo thal da nobreza , talvez, poiqne a nio tem em stHi 
ca^a; a« nobreza hct) como a velhii;e, a mais desejada ^ e a< 
n^aiji. aborrecida : todos desejáo chegac a velhoa , e todos abei^ 
lecem a velhice^ Emqoanto a mim , ea « respeitarei scmpve 
^om a estima , que lhe he devida : mas se ella náo for orna* 
4a com. as vttriides, que devem condecorar hun Cidadão Lo* 
sitan.Qv eu aterei sempre em poAica menta. A razão porque 
as Nações respeitarão sempre a. nobreza, não hera s6 pela^sua 
^tík Jer4(^hia>. heia. ainda aai& pela sch. di&tineto* nrorecimento 



CO. Os nobres por via de regra coitumavfo ter huma educa- 
çáo mais apurada , mais polidez , melhores maneiras , maior 
insrrucção , e melhor conducca : tínhão firmeza de caraaei ,^ 
prezaváo mais a sua honri , que a própria vida. Hoje não 
succede assim ; e por isso , se auereis ser estimado , deveis pôr 
todo o cuidado , em adquirir ^as virtudes , que devem ornar 
a todo o Cidadão Lusitano. Se vós unirdes estas ao vosso nas- 
cimento) eu-ves asseguro, q^e sereis estimado de.-todps. De 
outra sorte, só porqée sois nobre , não espereis, que vos es-, 
rimem : esse tempo acabou ! 0:> homens já se não illudeni 
com aparências : já todos sabem lei ^ já todos lêem Gazetas » 
e examinâo mui escrupulosamente a conduta dos Grandes i a 
qual não tem meio termo y ou jhe^serve de exemplo , ou de 
escarneo , isto he, ou de regra , ou de riso* 

D. ^fáliOê Que se enteiide por Cidadão Lpsilano ^ ' 

Xobtrio, Todo o hornem nascido ; e domiciliado em qual- 
quer das Províncias, do Reino- Unido, Portugal, Brasil, Al- 
garve , Ilhas^adjacetites , e suas possessSes nas Costas d' Alrri- 
ca e Ásia ; forque rodas estas Piovincias tórmáo hoje o Keis 
no«Unido Lusitano. . .. 

D. Julio. Todo o Pottuguez he Cidadão? 

Roberto* Ainda qne todos os Portuguezes se podem cha« 
mar Cidadãos , porque todos são iguaes diante da Lei , e to« 
dos obrigados a contribuir para o bem da Pátria , segundo 
as suas faculdades, comtudo este honrado nome em rigor só 
compete áqueile , que tendo 25 annpls completos , tiver algum 
estabelec rebento , ou modo de vida , e estiver na livre truiçáo 
de seus direitos. 

D. 7. <^ttâes são as virtudes, que déVem^ orntr o Cida- 
dão . Lusitaiio. 

- £oáv O sea primeiro dever he ser. Çel á Constituição» 
fnostcando «m toda a parte , que he hum exacto observante» 
das leis, que nella se contem^ e estando prompto» e resolti- 
|o a sustenta-la com todas as soas torças , e defende-la cora- 
jp$an)eQte contra todos aquelles , que pertenderem impugnala* 
' /)« 7. Eu tinha ouvido fallar muito em Constituição , e 
qac ella vai -fazer a felicidade dos Portuguezes ^ mas eu ainda 
MO vi lienhuma , nem sei verdadeiramente , o que he* 

Âoíh ' A Constituição he hum Código breve , e compendio* 
so » que contem as beis íundamentaes da Monarchia Portugue- 
fíLa , e os direitos mais consideráveis do Cidadão Lusitano. 
' ^' 7/* Qveiííi tez essa Constituição í 

Jlolf. Os ftepre^entamet ' da Nação Portugueza de ambos 
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os Èmh fenos , clei^èsi á plauUdade de votoc pojf todas af 
Freguezias , e congregados em Lisboa , no Palácio das Cortei 
Geraes, e Extraordinárias , e. Constituintes da mesma Naçáo« 

D. y. A Nação podia convocar Cortes sem o consenso 
prévio del-Rei ? Eis ahi o que eu nego , e por isso nunca as 
)ulgarei .legitimas. 

Rob. AssirÈi o entendem muitos , ainda illudidos pçU nesi- 
cia , e supersticiosa opinião daquelies , que defendem , que os 
Reis são constituídos immediatamente por Deos *, que as Na- 
ções não tem poder sobre elles , e que elles não são . responr 
9aveis a ninguém pelas violências , que fizerem. Porém esaC 
fanatismo ultramontano acâ|)ou. Os Liberaes discorrem hoje 
de outro modo. Todas as Nações são livres ppr direito nacu« 
tal ; e só o direito da força pode priva4os desta liberdade. 
Só a ellas pertence eleger o Governo , que bem lhes parecei , 
e depoHo , quando julgarem « que não lhe convém. Este di» 
feito he inherente á Soberania das Nações, e se acha confu"? 
mado com a pratica de todos os Séculos. A Historia Porta* 
gueza nos fornece yanos exemplos , sem ser preciso hir men* 
diga«los aos Reinos estraivgeiros. Os Portuguezes. elegerão pa« 
ta seu Rei a D, Afion«> Henriques apezar da Soberauia , que 
o Rei de Leão pertendia ter sobre Portugal. Correndo ot tem* 
pos deposeiio a D. Sancho JI , e nomearão em seu lugar o 
Conde de Bolonha. No século decimo quinto elegerão a Oom 
}oáo I« , não obstante pertencer a Coroa de direito ao Primo* 
genito de D Pedro I ; e esta eleição seiptpre se )ulgou legi« 
tima, por ter sido esta a vontade de toda a Nação. Em 1640 ^ 
cansidos os Porcuguezes , de softrer as violcncta^ dos Hesi^áv 
nhoes , acclamárão a D. João, Duque de Bragança ; e passa- 
dos alguns annos , elles mesmos depozerâo a seu filho Bonr 
Aflfbnso-VL, e entregá/ão o Qoyerno aseu.Irnião D, Pedro 
II. Havendo poi$ em Portugal tantos exemplos da Soberania 
dl Nação, os quaes connproyão a legitima authortdadé^ , conl 
que cila pode .mudar.de Governo , ef^zer as, alterações / qie 
julgar convenientes, porque razão, não poderia nat época pre« 
2ente convocar Cortes , para evitar a ruína total, que lhe es*^ 
tava ímminente ? He precízo ter hum servilismo exaltado , 
para não conhecer a necessidade de fazer huma Çonscituiçáo , 
a fím de obstar aos despotismos dos Ai^licos , que com tanto 
escândalo tinfaão' roubado a'N«ção,e abusado dá bondade dd 
melhor dos Monárchas ! ... 

A 3^' Se eu visse figurar nas. Corfjes os* Grandes Digní, 
latios, 08 Bispos > 08 PieUdoa» e outros* í^ersoDag^ns da. prii» 

B 
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tncTà àtitm^ e grandeza^ poderia concedera Ieg!cím!dad<dat 
Cortes } mas como poderei persuadi rme , que a Naçio' abando* 
rasse todas as pessoas das primeiras classes , para lançar inâa« 
de huns poucos de Bacharéis desconhecidos do publico ^ e de 
huns poucos de clérigos » de- que ^tégor» ninguém (azia caso? 
Bem se deixa ver ^ que semelhantes eleições só podiáo ser teí« 
tas por suborno. ' f 

Rob. Vós meu Ds Jutio, tallâis segundo as suggestões do 
amor próprio , e náo segundo os dictames da razão. Vós náo 
ignoraes que as eleições dos Deputados se ãzetão com a* maiof 
Solemnídade , por Fteguezias , por Comàroas , c por Provín- 
cias ; e que a maior parte dos eleitos passarão por todos c%s^ 
degráos. (is) Ora como he possível, que elles podessem su»- 
fcornar Fregueztas. , Comarcas-, c Províncias? Se tosse possi» 
9/t\ hum tal suborno , quem seria mais capaz de o tazer i es* 
sas grandes Personagens pelo seu respeito , poder>, e riqueza ;• 
ou esses pobres Bacharéis , e esses clérigos desconhecidos , que 
tão pouco volume fazião na Republica? Meu> D. Júlio he pre* 
cizo fallar com mai^ consideração , e olhar as cousas pelo la- 
do mais direito : os povos nofmeavão em outro tempo essas il-- 
lustres Personagens , porque divisavão nellas probidade, scien*} 
cia, e patriotismo, qualidades essenciaes em todos aquelles 9 
<)ue houverem de ser encarregados* de huma commissão tão 
imporrante ; mas ha época- prezent^ não apareciãonos seus sue* 
cessores taes virtudes. Pois não se pode negar , que qualquer 
que seja a probidade das» pessoas da primeira ordem , a scien* 
cia toca a poucos , 'e o patriotrstiio a nenhum, (^) Habitua- 
dos a viver no meio da fausto , e do luxo , não se atrevem 



{o) Atsim mesmo houve tanta contemplação com ot Bitpoi , que «e» 
viestem todot ao Con^re»o herão doze , que ▼iníia • ter hum- Appot- 
tolado civil} matnão vierão senão trez , etcusando*se osoutrofc A Ha«^ 
çáo hum dia terá Juiz das causat , que aílegárão , para não vir* 

[t) Com tudo he indubitável , queentfe of^FidalgOf PortUg^uezca ha 
f^Mitot, que tem viajado , eestudado particularmente 1 e tem conheci- 
mentos scientifícos , e muita erudita». ( quehe o teu maior -fundo ) 
jMai o seu patriotismo he tão pouco , que aqueUes mesmos , que forão 
perseguidos pelo antigo Governo , e que deverão ao novo systema «tini 
4íe seus degredas, e o pagamento dos seus ordenados , que nunca co» 
brariâo ; assim mesmo nío são Constituo ionaes, íTaWez porque espera-. 
v3o melhorar de fort^sa* depois damortç do Rei. Porque o maior me-. 
00 9 que elles tem , e o que mais os assusta,, he o receio de não pode- 
rem conservar a mesma pompa, c o me^nio faustosoaparato , depois d« 
consolidado o Systema Constitucional, Zrcx Hespanha a maior parte 
dAsTitularcs decUrio»ieConttitttcionatn Sm Fort 115a] talfca Acnliu^ir 
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.â prescindir por h«m momento dot poMposot aparatos da aot 
grandeza ; e as scienciaa náo rostamáo casar-se ordinarianaente 
-com quem coroe muito , e estuda pouco* E como se tinha in« 
bicado aos povos a necessidade de auma Constituição sábia , e 
)Hsta , que pozesse hum» barreira insuperável ao orgulho dos 
-Cortezáos , e ao despotismo do antigo Ministério , elies tprão 
'buscar o merecimento , aonde a soa razso lhe dictou , que po- 
deria existir. Não se iUudirão com a magnificência dos paia- 
cios 9 nem com o estrondo das carruages » nem com o fulgor 
dos craxás , e dos brilhantes ; elles toi ão procurai na scgunr 
da classe aquetlas qualidades , .que náo descobriáo na primeira. 
Agora deixo á vossa consideração julgar , o que teria succe- 
dido em Lisboa , se os Portugqezes tivessexn eKoibido os seus 
Reprezentantes segundo o antigo systema. 

D. J* Euxreio, .que OH Grandes do Reino também fariSo 
huma Constituição como podem iazer os outros : mas ptescit^ 
^indo dessa questão ^ dizei-me, quaes são os bens» .que.po* 
dem resultar dessa grande GonstHuição ^ 

Hob. Não se pode taiei huma idéa verdadeira dos bens da 
Constituição , sem trazer i memoria a^tocrente de males , em 
que Portugal se achava submergido ; « mostrar ao .univeisp 
-mundo, que males tio grandes ^e tão funestos só ppdiâo sa- 
•tiar-se por meto de hum -Governo Constitucional , reguladp 
•por huma Constituição sábia , (usia , e capaz de prevenir à 
^cahida de males tio ffAve$ » c penosos^ . 



CAPITULO H. 



Vos males que fadeixof^ortugal no tempo doatifigé Governos 

WB male» tão esses, f 36 perl^^, , ,que. vei^ 

sanar a Constitutção<i Eu^náa^^Q^.qujS. Poip 

togai. esteja hoje mais s|o , dp^qfieantigHDj^ntje.r.çsts^vai. antes 

• observo cada .«e2 maior iivf«ri|« ..- >:.,:U\ , i, ., ' 

• Jtoh. Os males são nniitos. , nsip g|^nd,e^ »« de muibs anf 
•os-ff por isso não podem ,o»tar«se ^.jrepenfe;:eiles exigeDi 

jbom» dieta mui. ugorosa i .a, bitfi^ tf«vMSffi«QÇ« .xqbí ^duw 

32 



tiâ. $ão rhales de toda a casiâ. Huns procedêai das más Ititi 
outros das guerras , e outros do mau Governo» 

X>» 3^« Uas más íeis dizeis vós,, quando eu cenho ouvido 
^izer sempre , que a legislação Portugueza fae a milhor de co- 
das as Nações? 

Hob, Isso tereis ouvido a todos os que vivem do foro con- 
tencioso^ porque quanto as leis K>rem mais complicadas » can* 
to maiores serão os seus lucros. Se a nossa legislação fosse 
tnais simplificada , as leis menos , e só as necessárias , e essas 
mesmas roais claras ^ e mais concisas , e a sua execução mais 
f>romptá ^ como poderião subsistir tantos Ministros , tantos Le* 
Trados, tantos Escrivães, tantos Procuradores , e roda ess;i 
turba immensa occupada nas dependências do foro ? Não ha 
lei , que se não possa embargar , não ha sentença , de que não 
se possa appellar , não ha litigante , que não tenha justiça. 
Quem examifiaf a nossa Ordenação , achará leis tão ridículas, 
c tão hivolas , que não deviãa ingerir-se no Código de huma 
Mação civilisada. E se ajuntarmos á Ordenação a CoUecção 
das leis extravagantes , faremos hum Código tão monstruoso , 
;C tão extenso , que não bastarião cem annos de estudo rega- 
lar , para chegar a comprehendelo» 

I>. 3^«. Entretanto eu tenho noticia de algumas Leis, e ve- 
io que são muito justas ; a maior falta está na sua execoçãGw 
^ Roh. '■ He vetdade , ^ue o maior defeito he a falta de exe- 
cução ; mas he forçéso confessar t^ue remos leis, que revoí- 
tão o bom senso. Por que razão se deve permittir a hum mo- 
fo casar em tendo 14 annos , e não se ha de emancipar o Sol- 
teiro até liâo ter' 25 ? Aquelle aos**l^ ja' $t supõe còm capaci- 
dade , par# governar mulher , e filhos , e este não tem capa« 
cidade , para regçr homa - pequena herança an^es dos 25? Eu 
não sei nada mais incolietente ! For que fàzão o filho , que 
nasceo primeiro , ha de ser o único herdeiro de huma grande 
cas4 ,..e^ojp outros , que ji|afcèrâo depois ^. hão , de ficar ppr por- 
ias? O Primogénito quer seja tolo , demetite, òu malvado , se- 
ja rico y os outros , por mais merecimentos que tenhão , sejão 
pobres : eu penso, que entre os habitantes do Sonegai não ha 
4ioma- Ij^i ^ fS8' barbara; ''Pdfque r^2ão tuma Mãí vidva *ha dd ser 
frívadã -de cuidado', e ãdmitiímaçãa de' seus filhos, para os 
«nrrégãi^ 'n hún!t 'Hitoi eàf ranl^ , ^ o ^ nada lie importa ^ 
educação dos filhos alheios ? «F^veíirora hum hontem^estranho 
'S^erá iiiais- zelos\vdbs bétís dós Menin<M3 , que lua própria Mãi ? 
Qlie delírio ! Téitíos- Vist-o «liâlhe?e^- governando reinos; ;e atié 
«uit^ déflaé^àfaietem á flériàiil e:*a Idiãd^ iia<su»: Napto^^ 

.ri 
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ptobtbe-se entregar o governo de huma casa a humá Mái , pa« 
ra cuidar dfi seus Alhos , e o que he ainda .mais , se quízec cer 
•alguns coR)sigo , em rendo dez annos , hade-lhe pagar Solda- 
da \ £u náo sei Bdda mais deliiance. E que diremos daquelias 
{instituições de tantos Ministros, ranios juizes ,. tantos Tribu* 
naes , « cantos. Empiegados para conhecer de huma questão , 
que muicas vezes náo vale a pena de hum Libello ? Alas na* 
da . mais iniusto , que o invento de Juizes privativos. Conce- 
der»se a huma casa ou corporação , o privilegio de ter hum 
Jat2 á sua ordem , para julgir todas as suas causas quer seja 
iluthor, quer Réo , e tazer vir dos confíns do Reino hum Ci- 
jdadão , responder a Lisboa perante elle por huma divida ima- 
ginaria , ou por huma violência do seu rendeiro \ eu náo con- 
sidero huma lei mais injusta , e que respire mais turio50 des- 
potismo. Mas sobre tudo a ordem do toro , se bem se considerar 
íaz perder o juízo. Os Porcuguezes como são mui capricho^ 
60S , sáo natural -nente litigantes; e como os letrados dáo )us« 
liça a todos , e as leis fa-vorecem a chicana , he mui rara a 
^asa ^ ou íamilia , que não tenha huma demanda , ou como Au- 
thor , ou como Réo« Ora ser precizo gastar dez, vinte , trin- 
ta, e mais annos , e algumas vezes a vida toda , para se de- 
cidir huma causa , que podia resolver-se em poucos mezes , e 
quando muito dentro de hum anno \ eu náo conheço maior 
desgraça no interior de hum^ Naçáo. Que incómodos não tra- 
zem comsigo.escas delongas? Cuidados , afflíções , despezas^ 
ódios , vinganças , ruma de muitas famílias , estragos de sau« 
des , e muiras vezes perda da vida. Emquanto a n>im huma 
das maiores causas da decadência da agricultura tem sido a di- 
lação das demandan. Os lavradores , como mais ignorantes % 
costumáo ser mais teimosos , e em lugar de cuidarem dos seus 
campos , perdem a maior parte do ^empo em andar no cami* 
pho das audiências , e por casa dos Letrados , e Escrivães» 
Taes são os males , que resultâo de litigies prolongados ! 
jD 3^» Se assim náo tos^e que havião de comer as gentes do foro \ 
Rob. Prrmeirameate devia providenciar*se , que não hòu* 
vesse tatitos empiegados em cada Tribunal, ou }uizo. Pois que 
quer dizer em qualquer pequeno Concelho oito , e dez* escri- 
vães , e outros tantos oiiiciaes ? Para que he precizò consumir 
lartto papel sem necessidade? Náo. seria muito melhor y que o 
Câcrivão ganhasise mais , e escrevesse menos ? 

D. jT» Eu entendo que os nossos Maiores inventarão to* 
4I0S esses termos forenses , para se averiguar mais escrúpulo- 
lamente o diiatO' de cada hum^ ' 1 
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Roh. Pdra se dar a cada hum , o que lhe pertence , pou^aa 
leis são necessárias» No começo da Monarchia rodas as leis se 
comprehendiâo n huma folha de pergaminho. E como se exe- 
cuta vâo com exactidão, e justiça , o Reino floresceo em ri* 
<]ueza , e costumes ; tanto assim <]ae os nossos historiadores 
ainda hoje chamão aquella época --« a idade de ouro -« Outras 
muitas Leis , Alvarás , e Decretos podia ainda retetir , se não 
fosse precÍ2o iimítarme á brevidade deste Compendio : mas 
quando a Constituição não produzisse outros bens do que re« 
mediar os grandes absurdos legislacivo^ , que temas ponderado 9 
por meio de huma reíórma prudente , e judiciosa , seriáo es« 
res mais que sufficientes , para se dever seguir , e adoptar , 
como hum bem o mais importante para a telicidade dos Poc- 
tuguezes. 

Dm y. Quaes são os meios que a Constituição perrende 
adoptar, pafa remediar esses males especialmente 1 as delongas 
áoi iitigios , que na verdade nio ífi pode negar , que he hum 
tnal incalculâ^vèl ? 

Rob. Dividir as Províncias em determinados districtos , 
constituir em cada hum seu }uiz , para conhecer de todos os 
casos na primeira instancia com responsabilidade pelos seus er* 
ffos ou arbitrariedes , e com prazo certo , para concluir qual* 
quer cau«a : e dèsse*ihe huma appellaçáo sómenre para a Rela- 
ção Provincial , que se ha de estabelecer em cada Província ^ 
a qual conhecerá detínitivamente era outro igual prazo , 4)0- 
dendo ao mesmo tempo suspender o Ministro Subalterno , quan* 
do julgar que obrou com dolo ; deste modo teremos este 
mal remediado. Deixo em silencio as leis penacs , contendas 
na Ordenação , porque na verdade enfastia hum tratado tio 
rnonstruoso. Basta dizer , que alli se encontrão juntos quantos 
desvarios podião vir á cabeça de hum homem aracado 00 mais 
furioso frenesi : delictos quiméricos , e de pura imaginação , 
penas as mais atrozes , e da mais feroz barbaridade ; e ao mes- 
mo tempo coutos , asilos , e privilégios para os crimes mais 
ccfiside-raveis , sendo entre todos o mais escandaloso a grande 
Àittct€í\Ç3í de penas pelos mesmos crimes entre peões , e Fidal<« 
gos. Esta disrincçáo por certo , que insulta a humanidade , € 
revolta toda a razão : mas graças á Constituição , que vai ni« 
velar a soberba com a humildade, o pequeno com o grande 9 
ordenando , que todos os Portuguezes sejão iguaes diante d% 
Lei. 

^ D, 3^» Eis ahi porque eu renho ouvido maldizer tanto â 
Constituição. £ na verdade não parece justa essa igualdadei? 
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pois em todos os tempos , e em iodas as Nações sempre boa- 
ye dMterença de escados , condições , e jerarchias. 

Xob, A Constituição náo determina , que o nobre deixe de 
ser nobre, nem que o pobre rivalize com o lico , nem he da 
sua ifiiençáo misturar , e confundir as jerarchias, O seu espi*. 
mo consiste só , em que aqueiie , que cometter o crime-^ seja 
punido segundo a lei sem distincção de Escado , ou qualidade i 
assim como rambem aquelle , que tiver merecimento , possa stc 
admittido a todos os empregos, sem que o nascimento mais » 
ou menos humilde lhe possa servir de ob$tacu4o; como suce* 
dia atégora. Ue só neste sentido, que se deve eniender a Cons* 
Ktuiçáo , quando diz , que todos os Cidadãos devem ser iguaes 
diante da lei. Vede agora meu D« JuIio , se a Constituição 
tosse feita pelos grandes da Coite , estabeleceriáo este artigo 
Constitucional , táo import.inte ao bem publico a iim de esci« 
mular os perguiçosos , e desregrados? 

D.y. Eu bem vejo, que esse artigo he assaz justo, e 
râzoavel ; mas eu estou persuadido , que ha de verificar-se pou- 
eflS vezes i os grandes sempre hão de ser attendidos. Como o 
poder Executivo está no Rei, elle lá íará o que quizer. En- 
tretanto vós di«sestei8 , que a segunda fonte dos males de Por- 
tugal foráo as guerras ; mas que tem a Constituição , que se 
está iazendo , com a guerra , que já passou i 

Rob. He claro ^ que a Constituição náo pode providenciar 
agora sobre os males da guerra passada, mas pôde determinar 
certos artigos sobre o modo de ^azer a guerra ou conciliar a 
paz , para não deixar absolutamente ao arbítrio do Rei sacri- 
ficar numa Nação inteira ao capricho dos seus Cortezãos 9 co- 
mo acontcceó na guerra próxima. 

D. J. Pelo que vejo quereis desculpar Bonaparte , atri- 
buindo a guerra de França ao orgulho da nossa Corte ? Tan< 
to não esperava eo. 

• Rob. Se a brevidade deste Compendio permittisse tratar es- 
te assumpto de propósito , eu vos faria ver , que o capricho 
^a nossa Corte deo motivo á guerra de França 9 e que se nes-> 
se lempo houvesse em Portugal huma Constituição , talvez que 
cc Franc^ezes não tivessem entrado no Reino, Entretanto bas- 
tará lembrar-vos , que estando nós em perfeita neutralidade 
convencionada coma Republica Franceza , a nossa Corce man- 
dou o Marquez de Niza com huma Etquadra auxiliar os In- 
glezes na conquista de Malta. Bem se deixa ver a loucura de 
semelhante expedição : pois nem os Inglezes precisavão do^ 
SMMSO auxilio 9 nem devíamos mandaio 9 inhingindo desu-sos*^ 
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te 08 no8909 tratados , ie provocando o Furor de Bonaparte ,? 
que então hera o primeiro Cônsul : o qual vendo a nossa es< 
quadrilha cruzar diante de Malta disse =â Tempo virá y em 
que a Nação Poctugueza chore com lagrimas de sangue a atr. 
tronta , que hoje bz á Republica Francezas:. E com eflTei- 
to assim se ventícou. Mas passando ao nosso assumpto , não 
podeis duvidar , que o pHmeiro mal , que padeceu Portugal ^ 
e que tem concorrido em grande parte para a nossa maior des- 
graça , motivado pela guerra , foi a sahida da nossi Corte pa- 
ra o Brasil. Este grande mal foi origem de- muitos males i e 
se nesse rempo houvesse hum Governo Constitucional , sem 
duvida se teria acautelado. £ quando tob^e necessário sahir do 
Reino , não teria passado da Ilha da Madeira. E quando a 
guerra tosse tão terrível , que não se podesse esperar pruden- 
temente recurso algum ^ todos os bons Portuguezes , quererião 
antes acompanhar o seu Rei Constitucional , do que ser escra* 
vos de Bonaparte. E se então a maior parte dos Portuguezes 
não partio logo para o Brasil, toi porque viào , que o mes* 
ifío ISystema de Governo , que tinha levado Pprtugal ás bor- 
das do precípicio 9 hia fazer o mesmo ao Brasil ; o que a fi- 
nal se realisou. Aliás elles terião acompanhado o seu bom Rei ; 
e com o auxilio dos nossos iiéis alliados teríamos hoje funda» 
do 'hum Império , que causaria inveja a todas as Nações do 
mundo. Com effeito o Rei sahio, e os seus Cortezãos , que 
o acompanharão , leváião Jogo o dinheiío , que existia nos co- 
fres públicos. Entrarão os Francezes , e apossárào^se do Rei- 
no. Huma contribuição de 4O milhões, as Igrejas roubadas , a 
escravidão decietada , e a proscipção da Sereníssima Casa de 
Bragança annunciada pelas esquinas , e as Armas Reaes pica- 
das com picaretas , obrigarão os Portuguezes a levantar o gri- 
to da liberdade. f.ntão se vio, quanto pôde huma Nação uni* 
da, por mais pobre, e mais pequena que elia seja l Os Pot* 
tuguezes sem armas, sem cavailos , sem munições, sem ex- 
ercito, e sem dinheiro^, e o que he ainda mais, sem ter hum*^ 
Cheíe que os conduzisse á victoria , unem-se traternalmenré^ : ^ 
homens e mulheres propugnão pela salvação da pátria ; cada * 
hum conttibue com o pouco , que lhe resta ; atèa*se huma guer-^' 
ta desoladora , que aturou seis annos ^ augmentão-se os tribo« 
tos ^ ímpõe-se novas contribuições de todo o género: France-^ 
zes , Ingiezes , Hespanhóes , e os mesmos Portuguezes, todos* 
roubão á porfia. Devastão^e os campos, saqueão-se as Cida«t 
des, queimão-se os povos , e despovoão-se as Províncias. Mair 
àe duzentos mil habitantes são victimas de huma guecra tSm 



cruel, e devastadora ; « assinti mcMno oa Pofiugnetes - toffretl 
tudo com valor , e constância peio desejo de se ver livres t € 
tornar a ver no seu Throno ao «eu Rei » a qnem aináo » â 
quem respeitáo » e a qoem adora o. Eis-aqui em summa a toc« 
rente de maJes , que alagou Portugal p os quaes se tet táo pre« 
venido , como já disse , se njçsse tempo se consultassem as Coc<p 
tes , como se costumava hzei antigamente nos casos de maiof 
urgência. 

D. J. O Conselho de Estado » que então existia , não ^e 
pode R^ar , que tomou aqucUas medidas , que julgou mais 
idóneas : e em quanto a mim eltas foráo táo boas , que a sa« 
hída do Príncipe toi a que deo ocasiio á liberdade da Eucopa: 
Aliás todos estaríamos Francezes. Se bem que ser Franceses i 
ou Constitucionaes , no meu parecer , he quast o mesmo* 

Rob. Vós tallais assim i porque nem coastderaes os graa* 
des males que os Portuguezes sotfrèrão por causa da guerra ;^ 
nem os que tem padecido pot causa do máo Governo i os 
quaes nâo me atrevo a decidir se foráo t oti não maioies i que 
os primeiros. Ora tetide paciência > vamos anftly^afcido cada 
hum de per si , e vós mesmo decidireis , quaes lofáp mais ter*^ 
riveis , e mais funestos* O primeiro foi a invençáo da papel 
moeda, quando Portugal estava ainda opulento > è quando não 
tinha necessidade de huma tal. medida. Os damnos , que este 
invento tem causado á Nação , s&o assáz: bem^ corihçcidos. A 
contribuição dos quaretna milhões, de certo oá4> fez tanto datn* 
no ao Reitio. O pap<i^ mo#da merecia n«LS$eLiefiipo t que «e lhe 
fizesse huma guetra táo * activa como ser lez á conttibuifte 
Franceza. ; . . o . ^ 

2>. J. Nisso não tendes toda a razio» porque elle texn 
enriquecido a muita gente, 

Robm Isso mesmo podetnos também dizer da guerra/} a íHial 
foi boa |>ara muitos^ Mas eu nío falio do interessei particuiar.) 
Ordinariamente náp ha mal ^ que náo ocasione algum bem. \A 
morte , que eu cdnsidera pel«. maior mal y para os que á>otM 
rem, he quasí sempre/bum bem para os que íicáol AÍ^^a4 
mos ver o segundo mal ^ causado pelo imáu ..Governo/ Em 
quaiitoos Portuguezes^em massa se empenhavão em huríiar guet* 
ratão dcssoladofa , oftcrecendo volutitarramentelatvida ^ e o 
sangue , para salvar ^ t^atfia r huma JRegencia em Lisboa com* 
posta de homens egoístas., ignorantes , ambibtoses^ bárbaros^ 
sacrificava ao stu atbitrio victimas sem conrov asguidas :Ãt 
traições imaginarias. Ella mandava aceitar denuncias sem nome , 
abrindo a porta á vit^gança dos inimigos internos: ella admit* 
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Úat^iceúUàútW-iCoéá ètfpdStos^nbmès i â€ii9an<llo Cidadãos hcmra* 
dos , peb' testemunho dè gailegos detconbeddos : em huma pa- 
lavra o génio do fnal , e a lyrannia personalizada encherão os 
carcet es , e as masmorras ^ de Cidadãos beneméritos , com o 
tttiíto Jnbpae de Jacobinos; que eotãb valrao mesmo 9 que 
mu&ig«s do Re» , e >dà- Pátria. Donde se seguio , que a maior 
parte deites sopoxos Réos de Estado^ abandonados dos seus 
parentes , e amigos , como se fossem homens empestados , oa 
snbiráo aos cada^aJ^s -^m deteia , ou forão desterrados sem 
processo, ou morrerão nas tenebrosas enxouvias d^e fome, e 
de miséria ,'Ou se matáráoa si iitesmos como frenetkos , e de* 
sesjpetado?. Tal toí o p*rimeko. ensaio dessa chamada Regên- 
cia, podendo«te dizer ^em honra «dos bons Poftuguezes , que 
entre-iesse infinito numero de prezos ,' e criminosos , por maio- 
res diligencias, que fez en(ão a dita Regência , náo achou hum 
s6 traidor»' Apenas apareceo hum rapaz , que estando ao ser- 
TÍça de Bonaparte , ioj apanhado com <:artas para elle ; o qual 
petpsf seu» poficos' annos, e joizo» <e mesmo porque be- 
ta seoc^oldâ^O) tatrez -não devessem ser sentenciado com unta 
erueldade,^e infâmia. £m* quanto * a «mim, hum presidio seria 
pe^iai muiis qu& stifficíente ; mas os nossos Desembargadores só 
lem tnsa consiíderação \pm es ladrões , e os malvados. Por 
este tnotivo seafixoii entádiías^ portas do Intendente hum Epí-* 
gtamma , quediília: ::£ Senhoraí Intendência -, au3éilio , protec* 
çio'^ e Regcfi(^ j' tâdo tem a meâma intellígencia t=i o qual 
difàdic^os. ro|Ubos^o8>'Inglezes, á contribuição dos France- 
ses que tiahão (ivimettido fnrotetção , 4e es violências da Re- 
gência y o que em bom Portuguez vinha tudo a ser o mes* 
no 9 piata estragai Ponugal V e dar cabo de todos os bons 
Portuqguezes. 

.i:>J).r3f. Pelo qoeiouví ^st -tempo , a Regência mandou 
degradas, pauitos. náo tanto ' por Jacobino» ,- como por'Pedrei- 
ibsiiivcesv com vistas de acabar pòt huma vez com esta cas* 
sa«KÍe tURte-) qse^ segando- iteriho lídoV's^ò homens^p^rigosos , 
Msimig(»& do.:T4rotio , e do Altar. E se^aReg^nda procedesse 
cntfio >comf<inais.eflíicacia , mandando degradar náo só áqu^ltes , 
mas : todos . os ornais que assaz se «tnháõ declaiado em Lisboa 
00 teriif)0 rdos:3Fsancezes , talvez se tetici evitado a revolução 
presente:»! (|tie>parece rer si^^obrss ãé hiimá %on}uração ma- 
foiiiaa ; e pegando a;- voz pabhc* ae ctdesmas Cortes estão as«» 
sae iafectas (£sste conttqgio» 
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CAPITULO ÍII.\ 

• Dos Pedreiros Livres» 

P. - ■ . ■. v;- ■■ . V • 
£ R D o A I , meu D« JuIio 5 mas permitci*me $ í|tie 
vos diga , o que Diógenes disse a Alexandre em cerca contei 
rençia :=£m quanto ó Alexandre assim failares, eu, nunca:' ce 
chamaiei Rei ; pois segundo o ceu modo de pensar 9 cu não 
indicas «er mais, que hum homem da ínfima plebe s: Com 
efíèico vós cocastes huma espécie , em que eu náo quizerá tal« 
lar, por ser alheia do assumpto, que avancei., nâo obscance 
ter ouvido muitas cousas ao mesmo respeito* Porém como vo9 
vejo tão Uludido, desejo esclareccr-vos , fiara voè tiiar da ca« 
beça, esses prejuízos populares, filhos da jgnofancia^ eapoia«( 
dos pelo Despotismo. He vecdade^ que eii ignoro os i^yn^"* 
lios ocultos da otdem maçónica ,. e náa posso depor de^faccoí^' 
çe os seus ^lumnos são Ímpios , ou virtuosos: mai o^qu^^^ec^ 
s\hó ouvidç dizer sempre , he , que ellar fae composr^íde^ homens 
de muitas luzes 9 e grandes talentos 9^ -isto mesmo coníessio 
aquellesi que tem escrito contra o systemà maçónico, ^e is» 
to he verdade , eu teria- htima grande satisiaçâo em ser admic«> 
tido a esta sociedade , porque euquizera ter por amigory ho- 
mens discretos, e sábios >,i antes que loUos , & nesicios* > Aliém^ 
dii^io eu conheço .muitos dos. que foráp Setembrizádos pof es*^ 
te icnaginado motivo ^ e se todos, os . Mações sáo^iocmiôsmq ca^ 
racter , eu estimaria muito ser Mançoti , sò por ker o g^sco de^ 
me associar a tae« . amigpsi ; Eu poderia indicar algxiits -^ mas 'cl^; 
les são bem conheados ' pelas suas ocupações, eèoníluau.^ e; 
faria huma certa injuria aos outros j seos.náo indicaiíef a'^todois«'^ 
O que posso assegurar : de tacto , he , q[ue aquelle^ ^ 1 qti^^ eu co^> 
nhèçp, que tora», cómprehehdidos na Setembrizada /:#váti/'^e«" 
dem a ninguém em 'honra: V probidade ^'e tiflentbs«tSf esraa^ 
qualidades constituem os homens em .hum estudo digftô dac exe^> 
craçáo publica , deixo :^ vossa consideração. ^ > >' ' '• 

D. y, Nmguem duvida , que os alumnos dessRi?^>orde^<'tefn 
luzes , e talentos ; mas dizem , que elles abusão dessei ^ talbft^' 
tos, para minaretn «o Trooo , e destruir a Igreja; ^ '- -- ' * 

Kob. Perdoai, meu amigoi, mas eu r{áo posso deixsír de' 
vos tomar adizer,* que em .quanto assim /discorrereis V'e^ nun"»* 
ca vos distinguirei de massa geral do . povo rude, 'Ora atten^' 
dei-me , que eu desejo esciarecer-vos , e desaggravar o ,Con*^ 
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greiso deifa calamtiia , que IHe imputSo os inimigos da Cons- 
títuiçio. Pois como nâo podem nour as suas justas ^ e sábias 
deliberações , procuráo desacrediur os seus membros por meio 
dessas maledicências. O assumpto he melindroso ^ e importan- 
te : eo nâo posso desenvolvclo senão por inferências , e con- 
íecturas ; mas ellas são de tal natureza , que todo o homem ^ 
ipi€ fizer uso da sua razão , e quizer examinallos imparcial* 
mente « não pôde deixar de se convencer, que tudo^ o que se 
rem escrito até agora contra os Mações , ou Pedieiros Livres , 
não são jnais , que rumores vãos , fundados em advinhaçoes , 
e entre nòs só com o fim de ganhar dinheiro. Todos esses es« 
cre vinha dores, que tem pertendido desacreditar aqueUa Socie- 
dade, confessão , que alii ha segredos , que ignorâo; logo co- 
mo podem dizer com certeza o que não sabem ? Se elles en- 
trarão naquella ordem , eí virão o que se fazia; digão isso mes-, 
mo , e então os acreditaremos. Se não entrarão , e os seus aium* 
tios não lhe descobrirão o segredo , só o podem saber advi- 
líhaodo* £u nâo considero maior incoherencia» Confessão , que 
e segredo he grande , que os Mações não o descobrem , eao 
mesmo tempo atrevem^se a escrever , o que alli se passa ? Eo 
não sei huma contradição mais evidente. Dizem , que na dita 
Sociedade entrão homens de grandes luzes i e talentos , e ao 
mesmo tempo , que são homens execrandos , e perigosos ! Co- 
mo! he possível combinar tantos talentos com tanta maldade, 
e tantas luxes com ramas trevas ^ como se podem unir tantas 
luzes no entendimento , e tanta cegueira na ahna ? A experiên- 
cia, mostra ,^ que os homens sábios por via de regra costumão 
ter huma conducta mais regulada , do que o povo rude : logo 
se esses, homens são sábios, como se pode cier , quesejão tão 
preversosí Dizem , que esta. Sociedade he antiquíssima , que 
lemonta a muitos Séculos ; e que tem sido adoptada por mui- 
tos Varões Illustres ( e pelo menos eu assim o cenlio ouvido 
a respeito de muitos Fidalgos Inglezps) ora quem de bom 
sensa poderá crer , qqe tamos homens Illustres em tantos Sé- 
culos, e em tantas Nações , ecom tantas luzes, tenhão sido 
todos huma corja de malvados ? Dizem , que são inimigos dos 
Tronos « e icpe fazem hum jjurameinto de matar os Reis; e 
lendo ós amiaei' do mundo , não se acha hum só facto , em 
que se mostre, que elles tenhão. matado algum. Portanto he 
precizo confessar, que ou são todos bem fracos, ou que os 
seus juramentos são semelhantes áquellas juras, que fazem as 
regateiras na Praça da Figueira : coma quer que seja , o cerro 
hç , que os Reis não podem ter muito medo aos seus juramen- 
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tos : Se os Reis náo jurarem a ConscituiçSo com mais dtme^ 
za j por certo , que não passarão bem todos os Consticticioiíaes* 
Mea fico amigo , náo sáo só os Mações , que tem ódio 
90S Reis , quando elles são injustos : todos os homens doutos » 
amantes da sua Pátria , e amigos do bem publico, odeáo os 
Reis , quando elles sáo tyrannos , e quando se deixto go^r- 
nar por Ministros estúpidos , e ambiciosos, que em lugar de 
atrender pelo bem da Nação , attendem só pelos seus interes* 
ses j e em vez de distiíbuir a justiça com equidade , attendem 
só ás protecções > e ao dinheiro. Esta he a razão , porque os 
homens sábios aborrecem os Reis, e seus Ministros ; lamen* 
rando a desgraça dos povos, quando são governados por Mi* 
nistros tão indignos. Os homens sábios regularmente sáo ami* 
gos do bem público ; e se aigum ha , que o não seja , he por« 
que realmente náo tem a sciencia , que diz a fama. Eu jamais 
poderei admitrir , que seja sábio aquelle, que não quer o bem 
da sua Pátria. A historia das Nações , que elles tem lido , as 
Sentenças dos Filósofos , que tem estudada, os exemplos dos 
Cidadãos Illustres , que tem observado, fa2em*lhe conceber 
hum cerio patriotismo, que elles mesmos não podem suplan- 
tar sem grandes remorsos. Quem ama a Pátria , ama o sea 
Bei , quando elle he justo ; e ama os seus Ministros , quando 
elles são inteiros. Sejão os Reis justos , e tenhão Ministros 
sábios , e virtuosos , e eUes serão amados de todos os seus 
vassallos , quer sejão Mações, quer Illuminados, quer Sagra« 
dos , quer rrolanos. Esta he a verdade pura ; e todo o mais 
he faltar vagamente , e sem conhecimento de causa. He que* 
ter indispor os povos contra aqoelles mesmos , que lhe dese- 
)ão fazer o maior bem ; e he querer de propósito desacreditar 
os horr.ens de merecimento , que podem fazer»lne alguma sombra. 

D. J. Mas se elles não são tão mios , como se diz, por* 
que razão a opinião publica está tanto contra elles i 

Rob. Eu creio , q«e^ a maior parte desse mal tem nascido 
d.iquelles, que pertendendo entrar na Urdem, forão regeiíados 
por indignos. Estes homens , vendo-se desprezados , CKrevè- 
rão tudo , o que lhes veio á cabeça , /para se vingar daquelles, 
que não quizerão admitti-los. Aquelles, que depois Itrâo se* 
melhantes folhetos sem conhecimento, nem reflexão, deixa- 
ião»se iliudir. Qualquer homem de hum juizo mediocre , len* 
do sem prevenção os taes livrinhoè , conheceria as suas inço* 
hérencías ; más a maior parte dos homens deixão*se logo preo* 
cupar pelas primeiras impressões» 

D, 3^. Assim será, mas entretanto eu estou persusdido» 
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c|ue elles, são revolucionários. A revoIuçSo do Porto todos di- 
zem , que foi obra da Maçonerti^ e em Lisboa he voz pur 
blica , (]ue o Congresso tem muíca gente desta classe. 

Rob. Todos esses rumores sáo vc^es dessa louca , e orgu- 
Ihosa raça dos Corcundas. A revolução íeita no Porto foi prer 
meditada com muita madureza , e por homens muito dignos. 
Os papeis públicos tem annuncíado os seus lilustres nomes , 
e como a obra foi táo gloriosa , tan(o pela sua importância ^ 
como pelo modo i com que se executou, com justíssima razão 
forão declarados beneméritos da Pátria. Ora se elles heráo Ma« 
ções , e tinháo ódio ao Rei , porque náo aproveitâriáo esta 
ocasião tÍ3 oportuna , para proclamar huma Republica ^ O Rei 
no Brasil., e elles no Porro , huma vez que se resolverão 4 
proclamar huma Constituição , e hum Governo Constitucio- 
nal , não podiáo ter grande diíHculdide em proclamar hum 
Governo Republicano. Huma vez que o náo fizer áo , antes 
proclamarão o nosso virtuoso Réí , e a sui Augusta Dynastia , 
bem se deixa ver , ou que elles náo heráo Mações , ou que 
os Mações náo tem ódio aos Tconos , nem são tão inimigos 
dos Reis , como se diz. 

Pelo que toc^ ás Cortes , eu não sei se ha nellas alguns 
membros , que pertenção a essa Corporação j o que tenho o- 
bservado em todos he hum desejo eflicjz de, fazer a felicidade 
dos povos , trabalhando com a maior energia , para tormar 
kuma Constituição sabia , e justa ;e mostrando igualmente hum 
^mor decidido para com o nosso Bom Rei , em quanto eile 
for Constitucional , e sustentar com firmeza o juramento. 
. D« 3^. Perdoai também meu rico amigo , mas eu não pos- 
so deixar de vos dizer , que vós não fallais sincero , q^iando 
dizeis , que as Cones trabalhão com energia em formar a Cons- 
Cftuição \ sendo certo , que faz brevemente hum anno , que se 
vcongrsgáráo , e segundo tenho ouvido, ainda não tem feito a. 
metade. Se isto se chima trabalhar com energia , deixo á vos* 
aa considençãQ» 

. Rob. Esse reparo tem boa/íesposta ; mas fique reservada 
para outro lugar. Agora só direi , que se o Congresso tem 
mostrado tanto amor á causa publica / e ao seu Rei Consti- 
tucional \ se todos os seus membros sem excepção desejão o- 
bem da. Pátria , c a cpnsefrvação do seu Rei , he evidente , ou 
que allinão ha Maçpes ,. ou $e ha alguns , náo são tão mal- 
vados, como dizeis > e que bpm ionge de merecer a execração 
publica , tem direito á estima , e consideração da generosa Na- 
ção , que os elegeo. 
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' P. J. He verdade « |qtie ení quanto ao âdío,' que os Ma« 
ções jurâo ao Trono , náo se allega hum tacto cerco : mas 
em quanto á Igreja duvido muito , que não haja na tal Socie- 
dade algum mysteiio oculto. Elles sempre tóráo suspeitos. A 
Inquisição ha muitos annos , que vigiava sobre elles , e che- 
gou a prender alguns tanto em Lisboa , como em Coimbra.. 

Roh. Essa mesma razão , que vós 4az suspeitar tanto da 
Religião dos Mações , he para mim hunha prova , de que el- 
les náo cem cousa alguma contra a Religião. Pois sendo^ certo , 
que a Inquisição tem prendido alguns , e nunca condetnnou 
nenhum , he claro , que os não achou com prehend idos , nem 
implicados em crimes contra a Religião. Aliás os teria punido 
com mais ou menos rieor segundo á gravidade do ddicto; Pof'» 
que ella de cerco não nera indulgente com os criminosos. íla* 
ja vista aos cárceres do Rocio , de Coimbra , e de Évora ^ 
que erão os peiores. ^' 

X>. 3^. Como ISSO he , ou tem sido não posso eu saber % 
mas como quer que seja-, cTque sei he que os Papas tem ex** 
pedido muitas Bulias contra esta Seita, e ultimamente ha pou« 
to tempo , o Papa Pio Vil. expedio huma capaz de fazer set- 
ear huma figueira. Todos estes procedimentos indicão que 
&2 latet anguis in herba. s 

■ Rob. Se ella tem algum veneno^ oculto não sei ; em quan- 
to pelo que respeita ao Trono , e á Igreja , estou persuadido ^ 
3ue não cem hada , não só pelas razões , que tçnho expendi- 
o, mas ainda mais porque. Sendo certo, que esta Sociedade 
admítte liberdade de Religião , segundo dizem os que tem es- 
crito contra a Maçonaria , bem se deixa ver , que não he hu« 
ma Sociedade Reiigionaria. Sociedade Religionaria he aquella y 
que tem por estatuto huma Religião , ou Seita Religiosa , se-^ 
ja ella qual for, A qual obriga infallivelmente a todos os alum- 
no9 de maneira , que todos sem excepção devem jurar aquel- 
le estatuto , e professar squella Seita. Ora sendo livre aoft 
Mações seguir cada hum a Religião , que quizer , ben^ se dei^ 
xa ver, que a tal Sociedade não envolve artigo algum Reli- 
gioso. O Argumento he da uhima evfdencia. Se o Christãò 
pôde ser Maçon , sem deixar de ser Christãò. Se o Prote$^ 
lánte pôde ser Maçon , sem deixar de serPírotestanie, cín hu- 
ma palavra , se be permíttido a cada hum seguir a Religião , ern 
ue foi cteado, -sem que para ser Maçon , seja nfec^sáríc fnu^ 
ar de Religião . he visivel a rodas a^ luzes , iquè esta Soíic- 
de não. tem nada com a ReHgiio ; e tudo o ^ub se tem di» 
to a esie tespeito^ não tem tundamenio' algum» * 4 



3 



• t4 • 

' D. ?• Se assim he , a que respeito o Papa Pio VII. ex- 
pedio a Balia , de que fallei , e qae tez tanta bulha em Lisboa i 

Rob. Essa Buila foi expedida diieciamente contra os Car« 
bonarios Napolitanos, cuja Seita eu ignoro i mas pelo que diz 
a. BuUa , parece que ella envolve a heresia dos Priscihaaistas. 
£ sendo assim não tem nada com a Maçoneria , que he hu- 
ma Sociedade meramente temporal. Porém se a Buila qoiz 
comprehender também esta ordem 9 ou corporação , ou como 
lhe quizerem chamar , por certo 1 que he inútil , e ocioáa » 
nem pôde comprehender a nenhum dos seus membros. Porque 
se 03 sócios desta corporação são Mouros , ou Judeos , Scis- 
maticos , ou Protestantes , não incorrem nas censuras comina* 
das na Bulia ; porque não são filhos da Igreja , e por conse* 
quencia não são súbditos do Papa, Se os sócios são Catholicqs , 
e se por ser Mações não deixão de ser Catholicos , he claro 1 
que também não os liga a Excommunhão , porque não teixi 
crime espiritual , sobre que ella haja de recahir, A censura não 
se incorre sem culpa grave. E se pata ser Mações , deixão de 
ser Catholicos , ou negão toda a Fé , ou parco delia , lá estáa 
os Cânones , e os Concilios , que tem declarado essa mesma 
penna a todos aquelles , que sendo filhos da Igreja , negarem 
algum artigo da Fé» decidido pela mesma Igreja. Portanto a 
Bulia não nos veio trazer novidade alguma. Todo o Catholi- 
co, que abjurar a Santa Fé , ou negar algum artigo delia , in« 
corre tpio facto na pena de excommunhão maior, reservada á 
Santa Sé Apposiolica. A Heresia , ou Apostasia forão sempre 
ca«os reservados. E por consequência a dita Bulia , que , se- 
gundo a que dizeis , fez tanta bulha em Lisboa , foi huma pto* 
vidência inútil, e ocioia a respeito da Maçonaria. 

Z>. 3^. Como pos«o eu presumir» que os Papas se tenhão 
enganado, quando expedirão essas Bulias if e que elles não 
averiguassem primeiro a natureza de semelhante Sociedade l 
He. de crer , que elles expedissem essas Bulias , sem e#tar cer« 
tos t do que passava nesses clubes Maçónicos ? 

RBb. Os Papas não tem o dom de infallibilidade : elle só 
foi concedido á Igreja congregada em Sinodo» Ecuménicos \ e 
por isso elles podem errar » como de facto tem errado. Co- 
roo esta Sociedade costumou sempre guardar hum segredo in- 
iviplavel , e nella heráo admittidos alumnos de todas as Seitas » 
^eo i^mpre em que entender a todos os homens discretos. E 
.vendo sahir daqqeÚ^s Clubes , os Christão^ misturados com 
Judeos , com Hereges; « e Protestantes naquellas Cidades , em 
que erão tolerados todos os cultos 9 assenta váo], que hera ta« 
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lio hama aneiDbléa de malvados. E como apezardat soasolrí 
servações não podião avei iguar , qual íosse o ob|ecto das toaf 
coníciencíat , cada hum pcrcendia advinhar. Daqui resultou ea* 
sa monstruosa confusão de idéas , essa mistura de delírios » tSlh 
se montão de extravagâncias , que cada hum quíz figurar na 
sua imaginação , e se acháo escritas por esses livrinhos. Os 
Inquisidores , que ouvião dizer tanto mal , representarão aof 
Papas , esses mesmos delírios sòrihados » e daqui resultarão. es* 
sas Bulias aterradoras , cheias de censuras, fc. ultimamente o 
S. F« Pio VIL, iliudido pelos rumores dos Kealitas Napo- 
litanos , expedio essa refç^r.da Bulia contra os Caibonanot # 
entendendo que eiles segoião o ^y^tema Maçónico ^ e contun* 
dindu bons.» e ouiros com a heresia dos Priscilianistas. Do 
que tudo se deixa ver , que nem o S. Padre , nem os seuf 
Antecessores, penetrarão a fundo os Segredos da Maçonaria* 
Porque se eiles os soubessem , ou não teiião expedido seme* 
Ihantes Bulias; eu terião indicado neUas os crimes destas So* 
ciedades , e não ariiscarião conjecturas , fundadas em contra? 
dições manilestas , como tenho demonstrado* . 

•^« 7» Já quero por hum pouco concordar eomvosco,; niaf 
se essa corporação não contem maldades , a que fim tanto 
segredo ? Quem quer fazer o bem , não se esconde ; quem se 
esconde , he para fazer o mal. Se essa ordem he boa , anpuii« 
ciesse ao publico, para quem quiz^er entrar nellaj se he má 
desterre-se de huma vez do meio dos Cidadãos honrados. Esi* 
ses segredos, e&ses mysterios, essei escondriíos, são os que 
fazem essas assembléas suspeitosas. Em se sabendo que alti 
não ha veneno, ninguém se embaraçava mais com isso. 

Rob, Vos não podeis negar , que em todas as instituiçõee 
convém haver segredo. O segredo he alma dos negócios. Des- 
coberto eile , lá vai a estimação , lá vão os mteresses. O se- 
gredo conserva os Gabfnçtes , mantém os conselhos de Esta- 
do, sustenta os Tribunaes, e todas as Congregações civis , e 
Religiosas. Porque os Gabinetes guardáo os seus segredos, di- 
temos que tem veneno ^ Porque nas Ordens Religiosas 09 
aeas deffiniiorios occuitáo aos Súbditos as suas resoluções, di- 
temos que são impios i Al^m dib^o se os Reis , e OvH Papas 
ignorão os segredos Maçónicos , he porque querem. Se ellts 
mo&tiassem interesse por saber a verdade , por ceito que não 
lhe seria difficil achar hum Maçon Mestre , que lhe revelasse 
todos os mysterios. Daqui se pode interir, que a verdade $e 
.não chega aos Tronof , he porque lá não se mostra . gtande 
interesse pot cila, 

D 
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2>« 7* ^^ convenho i que aos Reis não seria isto muito dlfli''' 
cu1to2o i fotqâe ou o medo , ou o respeito , ou a dependencra fa<» 
tião milagres : mas eu qurzera , que os Mações, não fizessem 
i^nta mysterio de huma cousa que segundo dizeis , não he 
tão má , como se pensa. 

Âob. Os Mações náo fazem tanto mysterio , como dizeis ; 
os Inglezes estando o seu Exercito na deteza de Lisboa , em 
o dia de S. Jaão Evangelista em 1810, ( se a memoria não me 
engana ) fizeráo huma procissão solemne desde o Castello até 
ás Jánellas Verdes , aonde morava o Ministro Inglez 1 que ape« 
2ar de serem mais de quatrocentos Mações , preparados com 
as differentes insignias dos seus di Aferentes gtáos , entrarão em 
casa do dito Ministro; e elle nem por isso lhe teve medo ; 
fiem os tratou como inimigos do Trono. E se os Portugueses 
ce conduzem com tanto recato agora , he porque esiáo escaldados 
pelos despoti mos do antigo Governo- Pois se elle só por me* 
Taff suspeitas ^ prendeo 1 e degradou homens tão dignos 1 que 
faria se tivesse provas matii^estas? Meu D. Júlio ,os olhos dos 
Portuguezes ainda não estão nas circunstancias de poder olhar 
iena iioror pira essas procissões Maçónicas ; se elias se diri- 
gissem ao Campo dé. S. Anna , talvez haveria muitos , que 
guizessém levar a bandeirinha. Se agora mesmo , que os Repre^ 
2entante8 da Nação trabalhão com tanto zelo para a sua íeií* 
cidade, assim mesmo os díscolos , e refractários ( vulgo cor* 
tundas ) procurão todos os meios para os desacreditar , im« 
pondo-lne entre outros impropérios a noiâ de Mações, que 
no seu modb de pensar he o mesmo que libertinos, iníquos , 
e malvados , inimigos do Rei , da Religião , e da Pátria^ que 
diríão , e (fue não diríão , se elies podessem conhece-los indi* 
'víduaknente ? ' 

/>• y* Eu confesso , que isso seHa perigoso , durando o 
antigo Governo ; mas nós estamos em hum Governo Constí* 
tucional , aonde os negócios de maiòr Importância se tratão a 
portas abertas , e aonde he Irvre a cada hum manttestar as 
«das opiniões. 

R$k Estais muito enganado coni o caracter dos Portugue- 
ses. Em primeiro lugar deveis advertir , que em sabendo qual« 
•quer Cidadão, que o seu visinho hera Maçon , immediatamen- 
le ficava sendo para elle hum objecto de ódio , e de horror. 
Debildé elle diri», que a sua ordem se compunha de homens 
de bem; que .não tinha nada contra o Rei , nem contra a 
Religião; p^jrque não o acreditafiâo, ainda que ^zesse mila- 
gres. £iQ segundo lugar deveis saber , que quando esiiveião em 
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Lisboa 08 Franccicf , muitos mdividaos derta Sociedade, cen*^^ 
fiados no liberalismo daquclle governo , ji se nío cfcondiâo 
para fazer as suas Sessões, nem rcceavão manifestar as suas 
opiniões aos seus an«|o8 j e até diziâo com franqueza o mai» 
essencial daquella Ordem ; e os mesmos signacs de q«e cllet 
«sáo , andavâo já tão yulgarisados pelos boiequii^s do Rocio , 

di 

gahuáo , 

felizes , acusados pelos seus visinhes , e por aquelles mesmos § 
a quem elles linháo revelado os segredos , huns toráo prczos 
na Inquisição, outros no Limoeiro, outros no Casteilo j hun» 
ioráo desiciados , outros depostos de seus empregps , ouiro* 
morrerão nas piizóes, e outros, que poderão escapar á lyran- 
nta , ainda hoje são mal vistos, tis-aqui porque elles não de- 
vem descobrir os seus segredos , ainda mesmo em hum Go- 
verno Constitucional : porque se o sysiema retrogradasse , tal- 
vez veriamos bem depressa renovar as scenas trágicas , de 
^ue temos, sido testemunhas, 

D. J* Tendes tallado com tanto conhecimento desta mate* 
fia , que me fazeis suspeitar , que também sois da Sociedade. 

Âob. Para sabei hoje os segredos da Ordem , não he pre- 
ciso entrar nella. Aquelles mesmos , que a abandonarão no tem* 
po das perseguições, tem dito, quanto basta, para se fazer 
idca dos artigos mais essenciaes. Alguns folhetos impressos em 
Londres , cartas de guia , ou patentes Maçónicas achadas a 
muitos officiaes , que morrerão no tempo da Canopanha , e 
outras communlcações de alguns particulares aos seuS amigos , 
são documentos sufiicientes , para se fazer o juízo necessário 
do mais essencial dá Ordem. £ daqui tenho cclhido, que et-' 
la não tem outro objecto , que huma amisade fraternal , e a * 
obrigação de hum auxilio mutuo em caso de necessidade : sen* 
do o 6m principal as relações de amisades , e conhecinr entos 
tias Cidades mais consideráveis^ o que $ó pode aproveitar á« 
quelles , que houverem de viajar ás Cortes Estrangeiras , 
para serem bem acolhidos pelos seus amigos , quando alii che- 
garem. Por isso levão essas Caitas , ou Patentes , e usão de 
certos singnaes, para serem por elles .conhecidos. Eis-aqui o'qtie 
tenho alcançado a respeito desta Sociedade , que he hoje ião 
decantada : e cuido que se me enganar, nãò ha de sei poi mui- 
to. Segundo estes princípios btm se deixa vtr que he reces- 
sario não descuhrir os signaes, que he o porto rrais es&en* 
ciai da Ordem ^ mas isco, que hera o stu maicr nyaciio, 

D 2r 
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iesti h(^ tio vulgat i que só o mgtiora , quem não faz alguma 
diligencia pelo saber. Parece , que algumas Nações antigamen- 
te faziâo desta Ordem , hum grande ^reço , e sustentavão 
com grande firmeza os seus segredos ; ilas desde que veio a 
Portugal , succedeo*lhe o mesmo que aconteceo aos Francezes* 
Os Francezes , alardeando conquistas poc toda a Europa , con- 
ta váo víctorias , e triunfos, e faziào-se temer , e respeitar poc 
todas as Nações , mas logo , que vierão a Portugal , embota- 
râo-se as baionetas , e murcháráo-se os louros, e hoje nin^ucm 
teme já Francezes , nem ninguém faz caso delles* O mesmo suc- 
cedeo á Maçonaria, Em quanto viajou por essas grandes Na* 
ções , foi respeitada , e temida : logo que veio a Portugal , foi 
perseguida , e infamada , e ninguém hz )i caso delia -y e elles 
mesmos já nSo fazem case huns doa outros. Tenho sido di- 
fuso em demazia sobre hum objecto alheio do assumpto, qae| 
avancei* Mas achei , que hera preciso esclarecer-vos , e tirar- 
vos da cabeça esses prejuizos, a fim de que não vos-deixeis 
illudír sobre matérias de tanta consequência. Hum Congresso 
de homens táo illustrados, e tâo.conspicuosy que tanto dese* 
jão a felicidade da nossa cara Pátria , nâo merece ser denegri- 
do com feias imputações da mais vil , e mais infame impos- 
tura. E eu como bom Cidadão devia desagrava-lo dos aleives 
que os zoilos lhe tem levantado com tanta indignidade. 

Mas suponhamos que alguns fossem Mações, dahí não 
pode resultar mal nenhum ao bem publico. Porque se elles sâo 
homens de probidade , como eu julgo 9 cUes hâo de forçosa* 
mente desejar o bem da Pátria ; e se sio tão máos , como 
vós dizeis , ainda que sejio doze ou vinte , também nâo po« 
dem fazer mal á Causa , a qual he sempre dicidida pela maio* 
via de votos. Portanto deixai esses prejuizos que tendes na 
cabeça ; e quando ouvirdes fallar neste assumpto dai quaren- 
tena a todos esses detirios , e não acrediteis tolices do povo 
rqde , e povo Portuguez , que ainda crè em Duendes 9 e Lu* 
bi&homens , e espera poc EUKei D^ Sebastião. 
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CAPITULO ly. 

' ' ' - • « ■ t. 

Con^í/iuaf ao do^ ma/«f cau«a</çj[ |7e/o oitií^o Govjsrna. r 

Xçb. \^ u A N D o OS Heroes Portuguezes ref^ressavão ale^ 
grés , e tiionfântes dat roaigens do Garona , pa* 
ra vir gozar os doces mimos de huaia fãz tranquilla no seio 
de suas hmilias ; o Covçrno do Rio.os cbanoou novairente 9 
para hir ao Rio da Prata , fazer homa nova guerra aos Hetpa* 
nhoes , que em nada nos haviáo oífendido , nem petcendião' 
offender. E aquelle fresmo Governo ,. que tanto se queixava 
dos Francezes,. por tecem vinda a Portugal sem .causa justa, 
he o mesmo , que agora matida os Portuguezes fazer gujerrA 
aos Hespanhoes* çem nçnhum mptívo* Assim vai o mundo 1 
Com eíf eito esta; 'guerrs^ empiehendida semfazáo, e contiunada 
sem fortuna , tem, sido mais damnosa., a Portugal 9 do ,qoe & 
de França. Além dos muitos milhões » qpe tem custada, a esr 
tfi Reino as Divisões » que ioiio para o Brasil i ellà arruinou 
o Conmiercio do Reíno-Unido .Lu>itano ; o qual fõde salvar-' 
ae das gatras dos piratas Francezes , mas não pode escapar dat 
unhas dos Corsários Americanos. Sessenta e tantçs navios 
mercantes, carregados.de vários géneros tem sido preza da« 
quelles piraras, Elles cem chegado a insultar z nossa, matinha 
á vista de Lisboa , e do Porto 3 e a fazer prezas defronte do 
Rio, e da Bahia, £ tendo Portueal ha pouces annos )4 va- 
sos de gueira , não tivemos agora num brigue , para afugentai 
aquelies ladrões j e havendo actualmente 585 o|ficiaes de ma- 
tinha , não houve hum só que se offereçcipara os. perseguir*. 
£ dous que a Regência mandou em huma^ tr^gata ,. furí^dçárão: 
defronte de S. Julião , aonde, passarão alguos: dia^ em banque?, 
tes , e divertimentos , em quando oat Corsários ^ ceiuioi^ayão \ 
fazer oiezas nas Costas dq Algarve. Ora ^e hum Governo, 
que deixa apodrecer a sua marinha dentro dos seus portos »e em 
lugar de aogmentar o nun^^ero dos vasos de guerra ^ sò çuida^ 
em augmentar o numero dos. oíRciaes fem outro fruto »> aqcb 
desfalcar o Erário , não merece huma lefotma y e huma.ie^i-; 
«na Constitucional, não sei, quandot^f^od^á ter .lugar. E'^t\tí^o, 
que oiiiciaes; Ha Chefes de Divisão^i.qui^.i^uncaforãoaomar » 

MQáo qnando £zeráo a yiagiem do/:JB(aiil;cmwqudI|íkâ<^ d^ 
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ao <]uacto mU procedido do máti Govetno. 

Feita a piz geral todos o« bonf Poiíugaezet e«p«ravÍo, 
(]iis EI-Rãisetescitiiisie áioâ antiga CofU para teliciui o ku 
pjva , qn; laito suspinva pela sita vinda , c premiar oa bene< 
meriíoi , qic tantos lacnHcios ãzeráo pela lestauiapáo de seu 
Ttono-: mai irtfelizinente (alMrij ai nos»i esperanças í e o 
mal foi cadi dia enf aifgtnento. El-Rei tesolveo ãcai no Bra- 
■tl 1 eospiemios, que te deviáo diatnbuii aos detensorcs da 
Pairía , toráo concedidos aos Aulícos que lodcaváo o Trono; 
os ffuMs abutands da Benefi.-encia do Monarcba , só cogitavái) 
dt -acd/nuf jr en si, e nostsm , hoaras , títulos , commendu- 
e dltfheiro. Todos oa empregos se pozerio em venda nas se^ 
cietaríjs. Bm Lisboa «itabelecètád-se bancos de negociaçSo , e 
de £orrefpondencUa, para cjuem quizesse comprai cençat, pen^óeif 
haMios, Commenda«, Dignidades, OlHcio>,e Beneãuos. Ape- 
nas se' d'ava huma Igreja sem Simonia ; apenas ic dava huni 
Ivgav de letras sem dinheiru ; e como todos os empregos he- 
ito comprados a olho , todas as soas dependências hcráo de 
p»is vendidas a pezo. ]á se nio respekavão sentenças , nem 
Coninllií do Dezembargo. A Secretaria do Kio de Janeiro ti* 
nha auchoridade , para cassar o direito mais sagrado. Siiva de 
exemplo entre outros muitos a Abbadia de Queiras no Bispa- 
do de Bragança, Certo Ecciesíaitico obteve pel^ Secretaria do 
Rein» em 1804. esta Igreja , quando le achava |á outro com 
diteito ad^iiitido. Pedio e»e-licençi a S. A B.. para disputar 
com o novo providj ; e send^i-lhe conceJida , seguio-se o ti* 
tigio, que durou sete annos ; no qual o provimento foi jul- 
gado ob , e subreticio, e o Authot com o diteiío á dita Igre- 
ja. Bn|<iereo olte .pela Secretaria do Rio , ajuntando as Sen> 
'ti:iiça9,:eall€>aitdoa lícençi R,ígía,com que tinha entiadones* 
ndjspii» i-n»4' itfda sérvio ; trfczSenienças conloimesda Le-' 
gicia-, e douS Accofdáos di Oiítòi , tudo se desprezou ; por- 
que 'tette 'orÃíiái 'dt Sícreufia, t]ae tiitia ajujtado a lgTe)a 
com hatn tetceimf ponha duvidas a tudo. O eKujiido Minia- 
ItO j'qiie á vista do julgado já nío devia hiísitar , achou , 
que' pan maiar' clarezi fosse comultado o Dezembargo. &n- 
tão roi orequeriíaento -remettido i Meza pata Coniuliat , o 
que «lia- fez em 'tavcK cjo direito, juizado. Mas eniietanto o 
dito O^ciat Sdbbe manejar- o ncAicio da til modo , que (]uan- 
Í9 sabi« a iC^mUs ,^>}á- «e «lii^a panado « Decreto a tavec 




it hum terceiro , que npnca . tinha af«teGfdoif.n).íui^.;A cotw 
sulu teve poi^ despacho t s }á náo tem fvgar ^•>Ç' fl^l^. sp^ 
te ficarão baldadas hs Sentenças , os ' Accofdáet 9 ^.Cp^l^i^^» 
e o que he ainda mais ^ aiFioipesto Hégia ,.\pei^ m^^lífqbp^^ 
hnm offiictal mapihdso » qoe seualia daes(4Í[irdczi4o%]S4úvistKos;^ 
«para hzer codas rascraficanctas , qoeJhe vinhão^iv^ntade, ^ 

X>. 3F« Com eíFeiro esse facto» se tot verdadeira gjhç t^m 

«inguLr. Litigarem dous sobre o direito de huma proplicdade, 

e (endosse juig&do a tavor de hum deiies , dac-se por huQi De- 

tero a hum terceiro, que nunca figurara ém Juízo» talvez 

eja caso virgem» Mas deíxemoft esses casos-, que! procecjem da 

>oa ié dos Ministros , e da. ardileza , e sagacidade doa.oificí^€s i 

e vamos* ver o mais, que, tem socediíío em* Portugal ^epoi^ 

da guerra. ' • . :;. 

£ot. A quinta fonte do mal publico hera huma corrupção 
^eíA em todas as Repattiçóes. Náo ha }unut, Mcza ^ qú Tri- 
bunal , aonde se náo vendesse^a justiça, aonde ae. hão^^fiz^* 
sem m li violências, e Ldroeir^is. - . < - . 1 ? 

D. J. Pois he de crer que todos cf empregjádos herão.vf- 
iiaes? parece-4ne que les^a proposição cheira a maiedicencta. 
*^ J^oh, Eu não disise , que rodos herã«> venaes; t»ars-que » 
justiça estava em venda em todas as Repartições':! r^âo^pótq^ 
todos os empergados se vendessem , mas porquê os boda. su« 
^cumbíáo á «maldade dos velhacos ^e os espertos ábusavão da 
bondade dos tolos ; e os.povos vfáo*se obrigados a. gemer em 
titlencfo* Porque o Rei estava longe, e a Regrncia. surda aos 
clamores dós Porttiguezes , só cogitava em ad^uUs o Rei 4. dl* 
-zéndo-lhe , que> tudo hia bem v è qoe es povos estavão ^a^i$- 
feitos , tudo a fim de fazer fuz acs titolob' , e áscommendãs.* E 
quando os brados dos queixosos ^ berão tão foriesj que -abala* 
váo o Governo, manda va-se hum ladrão * a conhecer de cu* 
tro., e rodqs fícsvão benv. Eu posso ffitmar de certo- Mjnistro-, 
de quem se tinhâo dado muitas contas que , re^pondçe a iuinsanaj • 
gos, q^e âídmriavão o 'ict elle suplantado' tedas. ás queixas , 
a ponto de ^ar recòndiazido ís^ N6p *vOs admâveis .do inea 
triunfo, vós triunfarers laitibem ^ se qu4zerdc$ seguir, o tr> eu 
exemplo» Quando os queixosos dão cc mas ^ eu dou. corvtos'cr. 
Desta sorte Corria Pottugal ao preèipicio*' O Governo do Rio 
psirece , que se havia declafrado inivn»go dos' Pprnigoezea.' Pois 
sem considerar os-giandes sacrificioi^, ^qte fizeii^oo paraJSvr^r 
ò Rerno^da éscr^vidifo , rm que estava ; sem atterdèr 'ao: sa to- 
guei que «derramamos para rebtitAiír''^ Trono io seu ie^timo 
Sebbor^ ^m que cUc-fizcne o mais kve csièrço > laaa nos 



acodir; e finalmente tem reparar, qoe ettavailiot exhaundAt 
ie todos os recursos por caosa de huma guerra tâo ctael , e 
aturada; em lugar de nos ajudar caii algum subbidio , com 
que podessennos hir pagando pouco « e pouco as dividas, .que 
•eile mcíimo contrahíra j pelo cooti^no pede que se ihe remet* 
tão cincoenca e tantos contos, mentes , com "o pretexto depa* 
'gar á isopa de Monte Vide j , á q jal , segundo consta y hà 
ttct anfv>9 que se ihe não pagou. Óia meu O Juiio , eu náo 
sei què possa haver maior misena ! Hum Governo, que em 
logir de constimir em Lisboa huma de egaçáo capjz , authv^ri* 
'2ada, para fazer todo o exp diente o;dinatie , a fim de podec 
reger este Remo com expedição , e inteireza , pelo contrario 
entrega^ e^ta commissão a homens ineptos ,^ vendando-lhc todos 
os meio9 de poder tazer o bem , sem nem ao meno^ poder nomear 
hum officíat de ordenança , e concedendo>lhe só huma auvho* 
ridade amplíssima, para lazer tadj o maP Desorie que para 
nomear hum Sjctistão. de S. António , hera nece»sario recóc- 
ler ao Rio ( mis para Secem^rízar tdadáos honrados , e m^ 
ta Gomes Freires, não hera ire izo sahir. d^ barra» Eis-aquí 
porque dizia cetto. crítico' =: Que neihum Soberano do rnoii* 
do se podia gloriar 46 ter carrascos tão lUustres, como tmha 
41 Rei de Pofrugal. 

/). 7« Mesta parte tendes alguma razáo ; porque eu mes- 
tno repuei , que íohse precizo dar parte ao Rio para qual- 
<]uer decisão , por mais insigaificanee goe tosse , e náo se par- 
ticípisse ao Rei o espado de cuipi de hum Fidalgy táo bene^ 
meríM, pira. ver o que elle determinava sobre hum ob|ecto 
de tin^a moira. Ben se deixivçr,que nos taes Regentes ha* 
v<a humi' tendsnci) innati piri ornai. Mas isso agora )a não 
tem retieii > , conrinuai o vosso assumpto , deixemos epi- 
sodiot . porque eUe ji vâi sendo diífuso ; e eu )á estou enías- 
tiaJo de tanto mil » e quUera ouvir os bens , que me pto* 
- metestes explicar» 

Rab»j Depois de vos ter mostrado Portugal correndo ao pre* 
eipici^>; roubado* e siqueado por amigos, e inimigos , pelos 
donesttco) , e estfanHjs « de^truidis as Fabricas, estragada a 
Marinha ,:arruii)d) o Comnercio, e oíffrecendo por toda a 
parte scenas tristíssima* de d>r^ e pranto, sem esperança de 
melhof amento, direi sò por ultima conclusão os nules , que 
padecião' os. lavradores ,Esta dis^e sendo a mais necessária na 
Sociedade hera a mais atormeiuda , e perseguida. He tora de 
toda a duvida , que. os agriculos sustentarão todo o pezo da 
guemu , Seus jtthos> hâráa lecrutados sem excepf Sq para a pri-: 
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fileira linha | e os país , huns em Milkiaé , òiitroi em ordc^ 
nanças ^ andavSo todos occupados etn peiseguir 08 inimígot , 
pagando ao mesmo tempo tributos immensos , e contribuindo 
com seus gados , com stus fructos » e contribuições de todo o 
género. De tal forma que não podendo cultivar seus campos 
por falta de gados , e braços , chegou o páo a hum preço » de 
que náo ha exemplo nas historias do mundo. Chegou o cest^ 
teio em algumas rrovincias a meia moeda , e o trigo a i^ico 
o alqueire. £ quando acabada a guerra , e salva a pátria de-^ 
viâo ter algum alivio , sendo licenciados paia hir cultivar seus 
campos , e convalescer pouco a pouco de huma moléstia táo 
prolongada , agora he , que são novamente perseguidos com 
eíFectivos recrutamentos, tanto para a primeira linha, como 
para as milicias, quebrando-se todos os privilégios, e sem ac^ 
fençio aos filhos únicos , como se estivéssemos no meio da 
niais viva guerra. Beresfort queria brilhar pelos seus planos, 
queria augmentar as suas dépedencias ; e quanto maior numero 
de tropas tivesse á sua ordem , tanto mais poderoso se fazia , 
e tanto maior interesse lhe resultava. Hera seu mtento fazer 
todos os Portuguezes militares , e ter sempre o Reino em es* 
tado de guerra , para ter serviços que allegar > sem advertir , 
que huma Nação sem agricultura , sem artes , e sem commet» 
cio , náo pôde subsistir. E do mesmo modo » que pensava Be*: 
resfbrt, pensavto seus subalternos, EUe queria fazer serviços 
ao Rei , para pedir maiores prémios , e os seus subalternos 9 
queriáo fazer serviços a elle , para subir cada dia ^a maiores 
postos. £ pára ter todos os Commandantes em sua devoção 9 
consentia*ihe fazer todas as violências , e arbitrariedades que 
qaizessem. £ se algum oiHcial se queixava , hera immedíata* 
mente demittido , ou reformado. Elle tinha espiões em todas 
as praças, e sabendo t que algum ofBcial murmurava deste sys- 
tema , por maiores que fossem os seus serviços , elle cuidava 
em o remover logo do seo posto , ou por huma dimissio 
absoluta , ou por huma reforma ordinária. £ desta sorte o nu« 
mero dos reformados chegou a ser quasi tamanho , como o dos 
efFecttvos : sem reparar, que tudo isto recahia em prejuízo 
do Erário , e pot consequência em damno dos lavradores, so«t 
bre os quaes havia de carregar a necessária impMÍçáo de no-i. 
vos tributos. Os Commandantes , seguindo o seu exemplo ». 
faziao iguaes in)u8tiças , sendo prohibido aos inferiores queí- 
xar«se das violências dos seus Chefes. De huma tal medida 
sô o antigo Péricles se lembrou , quando invencon os touros 
de bronze ^ paiy^ iqetei jys delinquentes , a. fii% de q^ut nem* 
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4I# I hmi m AtbttiieiBef podessem oovrr os seus ctamoces. 
Máo cabe em pef«eno volume a exposição das violeocías, que 
faziao o9 Commandantes dos Regimentos de Milícias aos po- 
bres lavcadofes. ( Não he da minha intenção comptehender a 
todos , eu coriheço alguns muito dignos , mas he huma verda* 
de que a maior pane faziio insolências )• Ainda hoje co* 
flhjeço alguns » que línhão caixa determinada para os que qut« 
zessem exiniir-se do recrutamento ; e passado hum aono ^ ou dous i 
cornavão a ser avisados , desculpando-se com os Ccmmiaadan* 
tes das Ordenanças » que os haviáo dado em relaçãoa Mas tu- 
do isco he nada relativamente ao que vou dizes,. 

Soffrer huma escravidão he sorte dura ; estar sujeito a huca 
tyranno he críste condição ; mas a classe agiicola soffria onze 
espécies de escravidões , e outras tancas classes de tyrannos, 
EUes escavão sujeitos ás violências dos Capitães Mores , e Co* 
roncís de Milícias, que os mecttáo em ferros, 9 e os remettião 
maniecades. £lles soffrião as condemnaçSes das Cameras » as 
pmboras dos Almotacés, ou roubos do Juiz de Fora , e seus 
Meirinhos , do Juiz dos Órfãos 1 e seus Escrivães , do Corre* 
gedor , e setis Officiaes , do Provedor , e teus Caminheiros , 
,do Superintendente das Altandegas , e seus Guardas, dosVi- 
fitadores , e seus Meirinhos Geraes , e dos ]utzes privativos , 
eu Conservadoses , que em alguns paizés úo mais temiveis $ 
que todos os outros. De maneira que parece hum milagre , 
^ue no meio de cantos lobos podessem existir os tristes cor- 
deirinhos. Denunciados , devassados 9 e arrazados com aposenta- 
dorias , transportes 9 e fintas , e o que he ainda mais , culpa- 
dos pelo mesmo crime em difFerentes Juízos ; eu creio que 
•s Cafres da Boa-Esperaoça não cem leis tão barbaras , e ho^ 
ma justiça administrativa tão levada do diabo, Taes são os 
grandes » c calamitosos males , que cem assohdo esta triste « 
mas sempre briosa Nação , digna na verdade de melhor sorte ! 
mas ainda tiohamos a recear outro maior, que felizmente se 
atalhou* E se os nossos lUustces Regeneradores se descuidão 
mais quinze dias , sem duvida se perdia todo. Se o orgulho* 
80 , e soberbo Beresfort chega a Lisboa oko , ou dez dias ao« 
fes , e põe em prática todos os seus novos planos , qual seria 
a nossa desgraçai Hum homem biavo poc g^nio , auel pof 
natureza , ambicioso jpor profissão , sem moral , e sem Deos , 
achando^-se authorizado , para tazer impunemente , tudo o que 
Ibe viesse i cabeça , que faria? O^ meu D. Jtdio , e ainda ou- 
Mieis defender hum Governo ^ que cahe na indiscrição de no* 

mm ieg Jbugat^Teneme hum cttgaagdiQ | bxm inste | contt^ 
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quem estão ainda clamando aos Ceos vingança ar cinzas de 
tanto infelizes^ Os Portuguezes sacrificarão tudo o que tinhlb 
de mais caro , e precioso ^ para sacudir de setis honrados hom« 
bros o escravisanie , e pezado }ugo de Bonaparte , como po« 
deriáo soffrer de boin grado a escravidão de hum Beresfort i 
Z>. J. Com efteko vós tendes indicado tanto males sobre 
Portugal , que parece , que os Porruguezes tiverâo }ostificados 
motivos para levantar o grito da liberdade Nacionar, ejpedíc 
huma jQsrá tèforma pof meio de hnma sábia e prudente Cons* 
tituiçâo. Mas a minha duvida he , se essa ConstituiçSo porá 
remédio a essses males > e se cila produzirá ot bens , que dir 
zeis f porque eu atcgora ainda náo vi nenhum. 

Rob. Eu tenho relatado summariamente os males , que tem 
afâigfdo os Portógnezes , sendo os mars considerayew o papel 
moeda , a divida nacional , tributos excessivos , comribuiçoet 
arbitrarias , empréstimos forçados » dilapídaçSo das finanças 9 
fauma turi^a immensa de empregados inúteis , os louboi em to- 
dos os ramos de administração publica , 00 beneméritos des»' 
prezados , os indignos f providos, tratados lezi vos 1 delongas nas ' 
demandas , prisões , c aegredos sem processo, guerras provo* 
cadas por capricho , e outras emprehendidas por orgulho , ex* 
pedições marítimas sem necessidade , e com tantas despesas , 
e finalmente a agricultura anuínada , as fabricas destruídas , o 
Cotnmercio estagnado, a marinha apodrecida, e todo oPorta« 
gal reduzido á ultima desgraça. Ora meu rico amigo, se eu 
agora vos mostrar , que a nossa Constituição vai remediar to* 
d^s esses males , regulando por meio de huma discreta , e ]u« 
dkiosa reforma todos os ramos de admnistracSo publica , e 
assegurando a cada Cidadão os direitos , que lhe competem , 
não confessareis , que cila hera necessária , e que delia podem 
resultar muitos bens , que farão a Felicidade de todos os Cidar 
dão Lusitanos? 

D. 3F* Se eu chegar a ver na prática tòdás essas theorias ,- 
não duvidarei reconhecer ^ e confessar os fructos da Consti* 
tuição. Entretanto ddNqo saber que vantagens são essas, que 
a Constituição assegura a todos os Cidadãos i 
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CAPITULO V. 

. Dos Fructos da Constituição 

Xob. yj S direitos do Cidadão , que a Constituição afian« 

ça a rodos , podeoi reduzir-se a sete aitigos. i«^ A segurança 

pessoU í a qual consiste em não poder ser prezo sem culpa 

formada, excepto em fragante delícto , o salteador de estradas » 

o ladrão noctortio , qae ataca q<jalquer casa ^ e o réo de Es« 

rado em caso de segurança pública. Mas em rodos esses casos 

se dari ao *éo por escr<pto a razão da culpa em 24 horas, e 

nunca será prezo em enxovias immundas , e só em cadeas 

Empas, e seguias, a. ^ O direito de propriedade, o qualcon*. 

Sfste na livre huição de seus bens , pociendo dispor delies ar- 

birrariamenre , com respeito ás Leis. ).^ A liberdade de tazec 

tudo , o que a Lei nfio prohibe, ou deixar de ^azer tudo , o 

3ue a lei nio minda. Isto quer dizer , que nenhcima authori*. 
ade constituída , ou superior de qualquer classe , que seja , 
fòde mandar aos súbditos fazer cousa alguma contra a Lei , 
ou íóra da sua obrigação , nem prender , ou condemnar por 
cousa qae náa esteja prohibida por Lei. 4.^ O direito de ser 
admittido a todpi os empregos, cargos, ou olficios civis, mi- 
lirares , e ecclesiísticos , sempre que se mostre digno por seus. 
talentos, e virtudes 9 sem que o seu nascimento possa servir- 
lhe de obstáculo* Este artigo he da maior importância. Todos 
sabem, que aiégora o nascimento illustre hera hum privilegio 
exclusivo para certos lugares, e empregos. Por mais relevan* 
te que fosse o merecimento pessoal , nunca heta artendido. E 
bem se deixa ver o mal , que resnltava á Republica de leis , 
e costumes cão prejudiciaes ao bem commum. Nada mais pe» 
figoso a hum Exercito , que hum General fraco , e ignorante : 
nada mais fnnesco ao público, que hum Mnisrro néscio, e 
in]usto. 5. ^ A liberdade de mostrar a sua opinião ., ou seja 
lallando, ou escreVeido , ou imprimindo , guardando comtudo 
o decoro devidj á Religião, á Pátria, ao Governo, aos cos- 
tumei , e á hinra dos seus Concidadãos. Esce direito , abafado 
atégora pelo Despotismo , vai ser a fonte da instrução publi- 
ca , e o freio da ar:>itnrieda de dos empregados ; e dar a Por- 
lji^ala]a:Ue grá) de çK^leaUt ^ c perieição, a que tem su^ 
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bido as Nações mais civilizadas. Os Ponugoezes sSo naturaW 
mente ambiciosos de gloria ; e a libeidade da imprensa fari 
contar nos seo limites , os que tivertm veigonha pelo receio 
de serem desacreditados em público 6,® A coKservaçâo no 
seo emprego ou se)a vitalício , ou temporário pelo tempo que 
lhe compete^ em quanto não commetcer erro , ou crime , por- 
que deva ser removido , ou suspenso. Este artigo he muito* 
interessante. Ninguém atégora podia contar com a segurança do 
seo emprego, bile costumava levar sempre a clausulas Em» 
quanto não for servido mandar o contrario sr Nós temos vis* 
to demíttir huns , e retormar outros , sendo aliás beneméritos 9 
e que podtáo servir muitos annos ; e suspender empregados 
de todas as chsses, sem íórma alguma de processo 9 nem oá* 
tro algum motivo, que a má vontade dos seus superiores, 
deixando muitas lamilias na triste necessidade de mendigar pe« 
las porias o pâo. de dor , regado com lagrimas de sangiid 
7.® O direito de petiçáo, ptlo qual pode o Cidadão repre- 
sentar livremente , onde competir , tudo o oue for a bem da 
sua justiça, podendo igualmente queixar-se de qualquer infrac- 
ção de Conâtituiçãp , e reclamar a responsabilidade do inhao 
tor. Eis^iqui , em summa , os privilégios 9 que a Constituição 
concede a todos os Cidadãos Lusitanos* 

I>. 3^ Em todo o que rendes dro, não vejo novidade. 
Todos es^es direitos já herSo dos Portuguezes ; o que podia 
fazer novidade hera a liberdade da imprensa , iras huma vez 
que tem essas excepções , não lhe considero d.ffèrença. Mas 
sobre rudo , o que acho mais notável » he o sexto artigo* Di* 
aeis vós, que no Governo antigo se via suspender , e dimtr* 
tir empregados de todas as classes sem forma de piocesvo , dei- 
xando muitas lamilias a pedir ; e não advertis» que nunca hou« 
ve tantos empregados suspensos , e dimittidos , e tantas famí- 
lias reduzidas á indigência , como agora , quando se trata de 
fazer essa Constituição tão famosa ^ 

Hob. He verdade , que rodes os dias se aprezentão no Con* 
gresso novos projectos para extinguir Juntas , e Tribunaes , e 
suipender , ou dimirtir empregados. Mas todas esras medi* 
das são da primeira necessidade. Vós não igncraes, que a an- 
tiga Corte de Lisboa rinha ereado em outro rempo duas rerças 
partes de err pregos . mais do que heiâo ptecizos, a fim de 
acomodar afilhados» Porque o antigo Ministério ró cuidava em 
sugmentar as dependências ^ e acomodar os parentes , e os que 
tinnão protecções. K quando o Thesooro não podia suprir tan* 
jtas despezas^ ieinediava*se logo essa falia , ou fcr ncie de 



himi' novo imposto t ou de hum empreirdno forçado. Está més^* 
asa Corte biado para o Rio, logo creou lá as mesmas ]on- 
tas 9 os àsesmos Tribunats , e os mesmos empregados » seguindo 
em tado a mesma marcha , qae tinha seguido em Lisboa , a 
fim de empregar todoff, os que chega vâo todos os dias de 
Portugal; deshicando assim o £tario do Rio, como tinha ^6í«^ 
to ao de Lisboa. Regressando agoia para a sua antiga Gapí-^ 
tal , e trazendo apoz de si todos os empregados do Rio , ahi ^ 
temos ouoros tantos inúteis, ficando apenas a sexta parte , na- 
precisão de se conservar. Ora sendo a divida pública tio eio 
cessiva, .e as rendas tio dímmutas í e não sendo possível oa- 
miseria , em que est& o Reino , impor contribuições ao povo » 
quem nio vè a necessidade absoluta , e imperiosa de reduzir 
empregos ^ e empregados í Que obrigaçáo terá Portugal de pa- 
rar todos, os qoe vterio do Rio} Será justo dtmitctr oS' 
joe esuvio , para empregar os que chegio ? Meu D. }uHo » 
deveis advertir , que se todas as Airias dos medonhos Reinoe' 
de Plutáo , viessem a embf ulbar , e con^ondii este Reino , náo^ 
o ptinháo em maior desordem. E comtudo veieis , que o Con- 
gresso deseja consetTai^lhe os seus ordenados , e fazer oe 
sacrificios pOssiveis , para os Uvrar de miséria , aié que possâo 
ter lugar de ser admittidos aos òfficios , que forem vagando* ' 
E sè enttetamo soffirerem algumas privações , que aprendâo a 
g0vemar«9e ^ cortem o luxo, limitem«se ao necessário , e tudo 
chegará. Se do Rio nos viesse algum subsídio , ao menos pa« 
ra hit pagando aos que vierão de lá , teria algum lugar a sua 
qodxa i mas vós não ignoraes o^ estado , em que ficou o Era* 
rio do Rio. Vinte e dous milhões , que rendtâo cada anuo as 
Proviticias do Brasil , cincoecita e tantos contos que hiio men-» 
salmente do Thesouro de Lisboa ; as rendas dos particulares 9 
o dinheiro, que levavão os pertendentes , e passageiros , que^ 
biáo deste Reino , e o muito que se dava por Hábitos , Com* 
mendas , Condecorações , Oificios, e Beneficíos, e outras mil- 
depeadeaciás , tudo isco foi dilapidado , roubado , e absorvido 
pelos Mandões , sem se pagar á tropa de Monte- Video , sem- 
se fazer hum chaveco para o Estado, nem obra que boa fos- 
sOi E o peor de tufdo foi roubarem vinte milhões ao Banco , 
e deixarem o Príncipe Real a pedir , como eile mesmo escre* 
veo ha pouco » a Sen Augnsto Pai. E ainda ínsisciteis em di- 
zer , que hum tal Governo hera óptimo , eque devia conser* 
var-se? Hum Mmisterio , e huiis Aulicos , que tendo arruina» 
do Portugal , torão arruinar ò Brasil , e airuinarião todo a 
mundo , se lhe cabisse na mio } Por coto ^ he preçiso' tei^ 
hum servilismo bem furioso í 



que náo acho p prcz^ncc nuiis tavoraveU Vói dissestes no< 
arcigo sétimo , . que luiin dos pt ivilegíos , i{ije a CoD9tituição 
concede, he o dúeico de petição* Eu conheço qiie.he CQui jns* 
to> mas isto não he aovidade, Ean todo o tempo toi couce* 
dido aoc Portuguezes es^ mesmo diíeico. Aniea agora òbser^ 
vo eu o contrario. Eu vejo andai os re^ereoces oo caminho 
do Palácio das Coifes y mezes, e.mczes , e brevemente secàa 
at)no& £ depois de fcaver soífrído mil íncommodos , e ter fei« 
to despezas excessivas por estalages , e botequins, ooiais quft 
chegáo a conseguir, he ner cemettkiof ao Governo: o qual 
rorna muitas vezes a remette-4os ás Coites ^ ate que a final 
huma grande parte, se desencaminha* Eu sei de hum RequeretH 
te,. que meceo logo ao principio quatro reOuerknenios aobce 
vaitos objectos , e nuoca mais pede saber do seu ^ieatino. 

Jí(é. Eu não duvido , que isso mesono tenha aconiecido a 
oatfos mais ; porque huma nova oirdem de cousas , em iquzU 
quer ramo que se}a ^ pão pôde somar logo aquella direcçlo oe« 
cessaria , a qual só com o lempo se pode legnlar. As injns* 
tiças hcrão infinitas , os queixosos sem numero* Todos espe* 
ravâo , que as Cortes deviâo desaggrava-los. Concotrferio de 
iodaa as Provincias a representar as suas queixas : as Commis- 
soes sobfecarregáiáo»s€ de requerimentos ; o Congresso quer 
observar o maior medindre sobre as attr ibniçóes do Poder Ex6« 
cutívo; e os. negócios de sua competência são sem conto. To* 
dos os ramos de admnisuação publica demandão providencias 
prompcas. Só os negócios do fiiasil tem levado tempo imiuen* 
so í mas sobre tudo o projecto da Consiútuiç áo he , o que tem 
consumido mais tiempo. 

2>.^7. Eu convenho , que tmb no seu começo tem àiftí^ 
culdadei: mas tenho observado , que no Congseaso se cot»so- 
me tempo inútil em discussões cão hivolas , que só servem de 
apurar a padeucia , a qticm as ouve. Eu suspeito que muitos doa 
que fallão tanto , he só. pelo desejo Âe ostentar. He inegável 
que ha nas Curses talentos prodigiosOB , mas ráo he iacii coo^ 
Biuar 00900 se entreiem algumas ve2es em questées tão lid»- 
cdas, que não valem a. pena de se trazerem a público : ç ao 
mesmo tempo tecem discursos tão iongos, que he para' admi- 
rar , como se pode hllar tanto sem dizer nada. Quando de- 
verião advertir, que todo o tempo que se gasta inutilmente, 
não só causa grande pezo ao Thesouro , mas o que he peor , 
he retardar a expedição de outros negócios mais importantes. 

Ãakn Alguma MZãp tendes a esse respeito ; mas mas isso pro- 
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cede do regalametito interior das Gorcet. Como premitte â ea« 
da hum dos Deparados fallar duas vezes sobre o mesmo ob- 
jecto , e ao Aothor do Projecto trez : e no calor da discus- 
são algumas vezes se excedem huns » e outros ; por isso sucede 
moitas vezes consamir*se huma , e mais Sessões sobre o mes* 
mo artigo , Abando algumas vezes adiado indetenídamente. 

D. 3k £ti não sou regulador das Cortes , mas atrevo-me 
a dizer , que todos aqoelles que querem íallar mais de duas 
vezes sobre a metxUa questão , indicão huma grande dose de 
amor propio , e nâo se deviio consentir ; porque nesse caso 
não he íallar , he teimar. E hum Congresso aliás tâo respei-* 
tavel , devera mostrar em todos os seus debates hum desejo 
de conhecer a vefdade , e nâo o orgulho de tazer valer a sua 
opinião. Eu fui algumas vezes ás Cortes ,. e vendo , que a ra- 
zão hera muitas vezes suplantada pelo capricho de huns pou- 
cos nimiamente afferados á sua opinião , assentei não tornae 
lá. & a maior parte dos Espectadores tem seguido depoif o 
mesmo exemplo. E o povo de Lisboa , que no principio con- 
corria com grande enthusiasmo , tem desanimado \ estranhando 
o pouco adiantamento em negócios , que exigião providencias 
mas eíficaze?« 

Rob. Todos os que discorrem dessa maneira, não tem ra- 
zão. A Constituição he huma obra , que deverá existir por 
muitos Século?. A j>osterídade talvez mais illustrada , que as 
gerações existentes , ha de examinar com huma rigorosa criti- 
ca todas as partes desta grande obra. E por isso cumpre , que ' 
elia passe agora pela fieira de huma escrupulosa censura , a-, 
fim de que os nossos vindouros não tenhão lugar de nos ar-V 
guir ou de pouco exactos , ou de menos Uberaes » e tudo is* 
tó não se pode conseguir em pouco tempo. 

/>. 3^. Mas para conseguir esse fim , deveria dar cada hum 
o seu parecer , como Fílosopho , e não como Orador \ por- 
que em objectos legislativos , deve valer mais a razão i do 
quô a eloquência. Mas se o regulamento ásshn o dispõe « dei- 
xemos essa questão 9 e falle cada hum o que quizer. Entre- 
tanto quizera, que me dissésseis , qual he a forma deGovec- 
00 9 que a Constituição teiq adoptados^ 
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CAPITULO VI. 

Bo Rei ConsiiiucionaL 

Jfí?*. \/\ CONSTITUI qXo Porwgwcza por voto ahá- 
nime de toda a Nação , cem decidido : que o Reino-Unido Lu- 
sitano seja regido pot hum Rei Constitucional : e que o nos-> 
so Rei actuai o Senhor D. João VI. , se)a o nosto Primeico 
Rei Constitucional; e que a Sua Real Coroa cootináe a ser 
hereditária em toda a Sua Augusta Dynastia , segundo a ordetti 
da Primogenitura. 

X^* ?• Que quer dizer Rei Constitucional? 
' Âobé Hum Rei eleito segundo a Constituição 9 para sei o 
Chefe Supremo do Poder Executivo « ao qual se concede to- 
da a authoiidade para fazer bem , e sõ se lhe restringue o po- 
der absoluto de fazer mal. A sua Pessoa he inviolável. £llè 
pôde dar títulos, honras» condecoraçõet 9 e fazer todas ais 
graças , e mercês que quizer. Pode eleger òs seus Ministros 
de Estado, e Diplomáticos, conferir todos os oHicios, e ein« 
pregos públicos. Porém emquanto aos Bispos , Parochos , Co* 
vegos , e Ministros terrítoriaes , ha de proceder proposta tripU 
do Conselho de Estado. Atcgora todos estes provimentos em 
regra dependião do arbítrio dos Ministros de Estado , e as pro- 
tecções , ou o dinheiro herão os reguladores destes despachos. 
E por isso se virão por muitas partes Parochos indignos , t 
Ministros injustos. Esta providencia pareceo necessária para o- 
bstar a tantos males, sem que isto cause algum prejuizo a EN 
Hei ; porque o seu maior interesse deve ser o augmento da 
Religião , e o bem do seu povo , o qual só pódè conseguir-se 
'|>onda nas terras Ministros dignos , e nas Igrejas Parochoi 
idóneos* 

Em terceiro lugar pôde dispor da força armada , naval 9 
^ teneste, nomeai os seus Commandantes , declarar a guerra, 
e fazer a paz , e todos os tratados de alliança dcíTensiva , e 
offensiva. Só não poderá mandar prender , nem degradar , nenli 
matar sem processo , nem dispor a seu arbítrio das rendas pú- 
blicas , e dos bens Nacionaes , sem consenso das Cortes. Esta 
medida parece necessária; porque atégorâ as rendas do The- 
Isouro herão distribuídas arbitrariamente por homens inúteis , è 
«ciosos ) que nunca fizeiâo servi(ó afgum á Patiia -, ao oícsm^ 



de se seguio a dilapidação dõ Erário, a grande divida Na- 
cional , e a opprassão de codo o flefnoi atâiQip , e vexado com 
tiibuios de todo o género , e sem meios paia os poder pagar. 

D. 3^. Se o Rei não pode dar tpnjças , nem dispor do The- 

toaro « iodas as outras mercês são bens de imaginação. Por 

iiso disse elle eni certo dia a hum offícial , que se queixava 

^de o terem reformado: c Tenha paciência ., .que também a 

jnim me .teíotmáráo , p não me queix.o. ;s: 

Rob. Se rodos os Reis .reflexionassem jnnpafcíalmente :Sobre 
^ps seus deyerçs 4nais sagra-los ; se elLes abrissem hi^nm dia os 
^Ihos á luz da razão ) <e da verdade «. em bunoa palavra » se el« 
^les qujzessem sinceramente fazer a felicidade do^eu povo , el« 
les abracarião sem difôculdade o Sy^tema Constitucional M^ 
a verdade, e «rasgão., rarassvezes çhegão ao Thtonó. A lison* 
ja^ ^ a.cpentira j sâo as duas D^onas de Iiionpr mais quefidas 

Z>> j^. ^u cr^io, que ^odos os Reis desetão fazer .a telioi- 
xiade 4o seu^poxp. Dizer p.cQçtta/^o l^e huaoa injuria, quç 
4tó faz ^ AJagesifde. 

R(A. Eu não duvidp^ qu,é os Reis desejem fazer f felU 
^cidade dp^duppvpj mas infelizmj^tè^t^áp lhes ppeo^ m^ipsf. Hun^ 
jdeixão^ eavernar por Cottezãós, que nuQc|i lhe talião veri- 
/Íáúe« £stao seq:)^ le em observação , para coi^ecer a sua voa- 
tz^^^ a fim de os lisooge^^r^, e apiaudir ^ limitão toda a su^ 
)iabilida^e, ^ pedU mercês , e apartar do seu la^do todos aquel- 
les, que ,ihe poJem fazer sombra* Oujcxosnão fazen;» a diligen- 
jçia necessária p^^ «ler Mtnistrps , que tenhão sciencia , Reii- 

fíão, prabi^UdCf e patriptismo. O mais ordinário dos gabinetes 
e serem ocçup^jos por homens egoístas, ç anibiçiosos, os 
qi;ia^s limitão ,as suas vistas a fa^er só. os seus «tnieiesses» sem 
ihes importar o bem da Pátria; empr^g^ndp todos os meios, 
jpara iliodír os Soberaups» E os que não ieni estç caracter , e 

Íue mostrão alguma probidade , ordinariamente são estúpidos^ 
>eixão«se eng^ar dos oiEciaes» qu^ .os rodfciãot .e desta sor- 
te vem iipaln^en^e a fazer a desgraça dos povon Pois nãi^ 
Jljia caiísa mi^is tunèsta a hum Reino , que huim Ministério es- 
túpido ^ e iognorante. He verdade qjoe ^odos .estes Ministros dl- 
.zem sempre nos Diplomas, qaetudo o qae ElRei ordena h^ 
pér utilidade pqblica» Se fazem guerra a huma Naçã,o pacifica, 
cjizem^ qu^ h^ ^or utilidade pubjíicsi; se impõe hum tributo pe^ 
2adp par# A^stencar a pompa , e.p luxo 4^ humíi Cútxit fausf 
jfoosa I ^2eai i|[up he por uúU4iide páb^çf • Ein h.^m f^^V^ 3 
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X utilidade p&hVtA be o s^o de todas- ai- reioIiiçQe$ lUBnltte^ 
ríaes ; m^a nós aabemo», que estas: palavras não são inais' que 
palavras tabelientcas a fim de illodir os povos. Pottamo' con« 
cluo, que se os Reis tívessetn a seu lado homiens sábios »/ 
virtuosos, e amigos da Pátria , que lhe fizessem vet a razão,* 
e a verdade ^ náp mostrarião tanta repugnância, ao Systema^ 
Constitucional; pois que elle não os privar dos seus. legifímos> 
direitos. E quando os privasse de algumas regalias, nàò Jiera? 
muito, que elles cedessem de huma^equena parfe a iavof da^ 
Pátria , a quem devem tudo. 
A 7. Seja o que quízerdes; mas^ por mai» argumentos,! 

3ue allegueis a favor do Systema Conétitucional, nfunca pQ^«. 
éreis negar-me , que ElRei doReino^Unído Lustiano', ciimaD 
as^ora á sua disposição desesete milhões de cruzados ^que renr' 
dia Portugal , e vime e dous o Brasil com ar otttras> posses- 
sões ultramarinas, e agora ainda nio chega a hsNDAftmlkáOrf. 
Ora se hum Rei cujos vastos dominioa abrangeoU os dour 
mundos , deve viver contente , e satisfeito comí huma^ lendas 
tâo ténue, apptílo para a vossa judiciosa reflexãOè 

Jteb. Eu convctibo^tque a dotação foi ténue r maànão he« 
tão pequena como pensais. EHe tem á sua dispozição a casa- 
do Infantado .1 que se^ andasse bem admlristtada, talvez não 
rendesse menos, quo a dotação ReaL A Casa de Brag^AÇj^je- 1 
lá entregue ao Príncipe Real , logp que chegue a Lisboa» A^ 
Rainha tem a sua grande Casa; a Prmceza viuva o seu- gi^n« 
de apanágio, e todas^as outras Pessoas Reaes as suaa<mez4idas , 
o que tudo excede a dous contos de réis por dia;,.Qti deus mi- 
lhões livres de todas as despeza» pertencentes ao Eraiiot»< Qra^ 
dous milhões por anuo, ou mais de dous contos poi dia pa* 
ra as despeza& ordinárias da casa Real y* sendo bem adminís», 
trados che^avão para dar de' comer a muita gente, ersosteti* 
tar hum Estado mui brilhante. Mas desgraçadamente todos,, 
os que tem inspecção no Paço por via de regra s^besp mane* 
jar com destreza a roda da fortuna. Na casa onde- ha gQvcr* 
no , qualquer reada chítgi^ , aonde- o^ não ha , nio basta a ren?^ 
da mais copiosa^ 

Além disto cumpre advertir , que do Biasíl atçgqra não 
veio nadai; o Etário {de Lisboa não tem viucem , as rendai' 
annuaes já hão chegi^vão pata* a^ despezas ordinárias,; .o Reif 
no e&tá pobfissioK) ;, a divida Nacional be Qnor{n&; e' neste 
aperto, cm que se* acha Poitug|il , sota justo qoe a Casa Real 
queira conservar ainda o antigo ^ luiro? Ag^.qgenão tcmoa< 
cem qijie fíi^^t áf trpp» ; ^gAiC que se edtá ' d^veodít^ aç» rer 
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formaáof ; é Is vtnvts; agora emfitn qae de dez partes de 
Lisboa , cinco ahdão a pedir , e quatro a furtar , ha de que- 
rer hum Rei Constitucional manter o seu antigo explendor? 
ver que todo o Reino está na maior miséria, e querer que 
contribua lautamente « para conservar a mesma grandeza , que 
no tempo da maior abundância ? por certo que se ElRei não 
está satisfeito ^ nio he querer sinceramente a felicidade do seu 
povo. Porém eu penso de outro modo. .Eu conheço as gran- 
des virtudes do Nosso amado Soberano 9 observo a doçura do 
seu génio 9 e a ternura do seu coração , e atrevo*me a affir* 
màr, que eUe está satisfeito com essa pequena dotação, que 
M lhe arbitrou , attendendo ao nosso actual estado* Além de 

Sie esta dotação foi provisória até ver , se depois de unido o 
rasil fraternalmente comnosco , chegão alguns subsídios , que 
possio . melhorar o nosso Erário. Pois logo que as nossas fi« 
fianças o permitão , sem duvida se hade augmeniar a dotação 
Real, de huniia maneira, que possa sustentar com dignidade 
a decoro devido a Sua Augusta Pessoa. 

2>. 3^. Pois v&s também sois dos que esperão ver a união 
sincera do Brasil com Portugal^ Não pensei, que estáveis 
tio atrazado na politica dos Brasileiros. 

ÂQb. E vós , pelo que vejo, não estais mais adiantado nos 
negócios do Brasil, do que o meu criado. Quem de bom sen^ 
so poderá persuadir-se que os Brasileiros pertendâo a sua in« 
dependência nas actuaes circunstancias^ Que -elles a dezejas-» 
sem atégora , não duvido : porque- quem está prezo deseja 
vêr-se solto f 6 quem se vè escravo , trabalha por se ver lí« 
vre > mas quem está livre, e solto, a que fim se ha de es* 
forçar para quebrar os ferros que já vè despedaçados ? Quem 
affliigia o Brasil hera o despotismo dos seus Governadores , e 
seus Subalternos. Hum Capitão General hera hum Baxá de 
três caudas , que oprimia , e vexava aqudies povos com vio- 
lências de toda a casta , sem que elles podessem respirar , nem 
terem , a quem recorrer. Hum Ministro hera hum raio , que 
cahia sobre os seus territórios ; e seus habitantes vião*se obri- 
gados a soffrer os seus roubos , e injustiças , sem ter a quem 
st queixar; Com que rancor , e execração olharião aquellas 
Províncias para o antigo Governo , vendo premiados com ti*^ 
tulos , e commendas , aauelles mesmos , que os tinhão rouba- 
do ? He evidente que elles deséjarião sacudir hum jugo tão ty« 
rànno. Elles vião no Rio de Janeiro hum bando de Harpyas 
bebendo-lhe o sangue , e roendo*lhe as entranhas ; he bem cla« 
ro que eilcs desejaiiãg lírtar-se de suas Hnhast Ágata que es* 
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tio livres ^ agora que já quebiárão os ferros da eua eicravi« 
dão 9 e sacudirão do seu pescoço hutn jugo tão pezado , a que. 
fim deveráõ elles forcejar pela sua liberdade i -A sua indepen-* 
dencia não poderia produzir-lhe maiores vantagens, do que o 
novo Systema Constitucíenal. As Cort^ tem concedido ás Pro* 
vincias do Brasil , tudo o que elias podião desejar. Huma Jun- 
ta Provincial composta dos Cidadãos » que elles mesmos esco« 
Hierem á pluralidade de votos j hum Governador das armas 
sem authoridade civil : os Ministros territociaes sujeitos á insf 
pecção da ]unta: faculdade para dispor dos dinheiros publi* 
cos eor obras de evidente necessidade , ficando a Junta obriga* 
da a responder só ás Cortes , e ao Governo , como todas as' 
mais Juntas provinciaes do Reino-Unido Lusitano ^ e seus ha*' 
bitantes gozando em tudo dos mesmos direitos , que a Consti*^ 
tniçâo concede a todos os Cidadãos • é . Logo que maiores vanta- 
gens podião elles esperar da sua independência i Alem de que 
tio estado actual do Brasil hera fysicamente impossível susten* 
tar essa independência. Com o decurso dos tempos talvez .ve« 
nha a ser possivel ^ prezentemente eu não considero [os Dra* 
sileíros tão leves , que tentassem hum tal projecto. Demais* 
disto , nós vemos que elles entre as baionetas dos Baxãs pro^ 
clamarão a Constituição , fizerão as suas eleições , e mandarão 
es seus Deputados. Se isto he tudo farça , se a boa razão per- 
mitte desconfiar ainda destes Cidadãos , então desconfiemos de 
tudo, e de todos , e não haja firmeza em cousa alguma, Se« 
jamos Estóicos , e tratemos todas as cousas do mundo , de pa«» 
ra quimera. Mas nessa hypothese não sei sé dirão os Brasi* 
leiros : ss Os Portugueses que desconfião tanto de. nós , não 
são tão fiéis como julgávamos : porque he antigo axioma : que 
o desconfiado nunca foi fiel ;=:• 

D» 3^. Apezar dessas , razões que reconheço assaz pondero* 
zas y eu conheço o espirito Brasiiiense , e dou mui pouco pe« 
k^ sua firmeza. Entretanto o tempo descobrirá a veidade. Ago-^ 
ta continuetnos o assumpto que eu interroirpi pelo conceito, 
que faço dos nossos irmãos Brasileiros. Pois presumo que el- 
les estarão tão satisfeitos com o novo Syscema , cotro poderá 
estar o Senhor D. João VL , com o titulo de Rei Constitucional. 
- Xob. Eu ja- tenho demonstrado , que o novo Sysremá não 
prejudica essencialmente as regalias da sua Coron» A sua do* 
ração s*á aogmentada , logo que as nossas finanças opermit- 
lão , e toda a mais Família Real já teiíi as suas competentes 
mezadas* EUe pódç fazer todas as ^graças » e mercês , remo 
aiégora , nomear para tgdçs os empregos | civis, emilitaresi 



tSo sómenrré 9e exceptisão os empregos acim^ referidos^ coiii: 
ai condições indicadas 9 porque parece atsim precizo pata c|iie 
os lugares da rgreja , e da Republica sejáo providos em sujeis 
cos idóneos. Nada disto prejudica os imeresMS da Coroa.. Pots> 
€fúe interesse pôde resultar aé Rei , de que se)a Bispo de Coioi*' 
bra Fr. Francisco , ou Fr. Pedro? Que seja Abbade de Lobri» 

£s João Martins, 00 Joá^ Fernandes > Que seja Corregedocs 
Lamego Paulo António , ou António Paulo ? O aeu maiori 
interesse deve ser o bem do seu povo. He com este fim , que 
a Nação o acdamou ; e: o« interesse público depende dos bonr 
etnpregados ;. e estes não podem c<Hibecer*se t sem as devidas » 
e previas tnformaçSes. O interesse das eleições arbitrarias nãa 
he dos Reis , roaa sim dos seus Ministros , que querem ter es- 
tas regalias para acomodar parentes , e afilhados ,.sem reparar 
ao merecimento das pessoas , e aos damnos 9 que podem re^ 
soltar á Republica. Emquanto á distribuição daS rendas publi- 
eas 9 huma vez , que se lhe destinar hnma dotação suíHciente: 
para sostentar com dignidade, o decoro ^ Real , que mais quer^ 
eUe? Tudo mais deve ser distribuído para satisfazer ás pre«' 
ojzóesdo. Esiadbi Tudo ornais deve empregar*se em benefi-^ 
cio do púbico. E vós não i^oeaes, o que sttcedia atégoráX' 
As rendas públicas ^ que deviáo servir á utilidade pública , ser-t^ 
vião: aos interesses particulares , dos que rodeavão o Thro* 
hoi He- obrigação da Patda sustentar o seu Rei com' a decenr 
era devida á dignidade Real. Deste dever ninguém duvida, 
nem pôde duvidar ; mas que seja ' necessário sustentar com 
igual, ou ainda maíer grandeza, todos os seus Cortezãos, tor 
dos os seus Validos ? os quaes ecMregues a huma licença ain- 
pjissinpa abusão d^ Beneficência: Real , para dilapidar o Era* 
rio, e levantar Magestosos Palácios á cu^a da Nação? Eis» 
aqui perque os Válido» dor Reis são inimigo» Capitães da 
Constituição. Não he porque desejem^ que os Reis conservem^ 
ofr^eus pertendidos dicettos, e regalias , he porque lhe; con^ 
vem teco Erário á sua ordem. ^ ellc» tivessem menos egois*-. 
mo, e? mais consideração., eUes serião os prímeiíos a prote«*, 
ger o Systeina Connirucional. Depois de terem huma renda. 
su^fHciente ^ ^a«a susteittar concir decóro' a sua. pessoa, e a sost 
casa (como em. regra tem todos elles) não devião ser tão am- 
bicioro»; e muito menor vendo a Pátria na< ultima, desgraça./ 
Aprendão elles a viver commait economia, e todo lhe che-' 
g^á. Querer tudo para si, e nada para os. seus compatriotas-». 

he hum egoísmo exaltado;» que os povos já não querem sot:^ 
frer,, . 
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D. J. PbIo «qire ^ptrositoe à iníLuenoia dos igmtide^ ^otee o 
Rei de Portugal^, piEnie o Congresso resi^r bem descaniçadojb 
4|qe \à cons^uio «o ^S£U ficn ; ^poL^ue eUe fánáe ouve <íiis*êeus 
.«OMelhos. Cocn efiôitD os «amigos da Consxítiujj^áo mo ;podiàò 
ter maior foucuna. \ 

Rob» Por ceiLCo f^oe «depois «de 4ai>Ka€ cakfnídades aparece ^ 
:<}Qe Dees se lembrou ^deste íCeino., «e .94112 ^qoe os Peniigiie^ 
^es >tocna«aem a sejr ^Jizes. Quando a fiqv^kluçâo náo &ses6ff 
^outro bem , o|ue o Regresso delRei , deveiláo todos 'os Pota» 
tpgoeses dar por h&Oí empregados ««od^^d «s seos traballios. 
Deos cem protegido , -e^tie Reino , concedendo^nos fseinpic Reis 
jtiriuosoSj e de hum corarão homanissimo. Todas astomras 
rNafpes tem Joãrido seus Tyranos. Ouças ao Geo,sodos ci 
nossos Reis fosâo &einj>re amigos do seu pow. T invernos aK 
guns menos 'discteiQs^ masJuiivcA tivc[mQS hum^ó íTyramflD.Po»» 
jicm lentre (odos^ o nosto Du João VI. {nárece , que ioi des-^ 
xjnado peU Provi^ç^cia , juii^ osta £|x)ça. «Benéfico por 11a tt^ 
^eza» Religioso j>or educação , amigo de sen povo^ot Iictatti^ 
fa_9 èile sò quer, |o que tor melhor. Elle jurou as Bastrs da 
£oiist4i.uiçáo «em ijepiignançiai: ellç Hrata as Cfiires ocm a maior 
|>olitica; eUe (epi^sq -^moldado ao Syscema de cal modo, qfwe 
parece cer sido; xfeade ^oom elle. Ha quem ouse dizer qme^cJte 
4is$jmula , e Hnge satistação, ma^eu iiáo penst> assim* £ru<e8* 
«ou persuadido que ihun%a vez qtie eUe oui^to s voz da verdar* 
de que ac^gora Aht hera vedada , e huma ytst que eUe jtircníi 
de fauma maneira tíay solemoe ser^ fiel^ i -Con^iktdção » he de 
esperar , que elle persista iiel ao juramento , e náo queira sh 
cufiiular mais desgraças sobre Porcugal. Assaz temes padecido; 
que de^raj^ seria a nossa se agora tornássemos aiiaz ? 

D. jt Desgraça ? nenhuma. Se elle quizesse hum dia res- 
taurar os seus dírritos.j e' perdoar sos cbetes da revolução , 
tudo se podia pacificar sem novas desgraças* 

Roh. NiiOy meu sm^o 9 essa hyf^oihese stão, admitto eu. 
Mós tivemos a fortuna de haver corrido tudo bem , sem ter 
dado hum bofetão. Isto parece Kum milagre (BfDáiinuado. IMas 
mo novo S)ys<emía let rogtadiksae , <]i»e iattim^i que deágra* 
ças ! que scenais ião «ristes se verião^ per tcdsa -parte i Li*- 
J^a padaria em san^gnei as Piosalias da primeira cksse seiriio 
4s primeiras victimas ; « eu Mo set se. mim povo fioribanrio 
nesse caso r^piekaria a ^«^sfts Pesçosi delAci. As PeovntdlM 
á^ Norte hiriáo jogo acolkei^se áéomlsto-da Coastítuiçco He9> 
l^anjipisj d cBratiiI -que rsciio tem . siia;>ífssb . pela sua iuáo^ 
|fm4(HUPU » 4iús k99i Adcos ^ct^ a ^Putvgai. 
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-^ D. y. Mas se entrasse pelos Petiiicòs hum Exercito Aú%' 
tro-Riisso , ^ae farião os Peninsulares Gonscítocionaes ? '" 

Rob. Õ mesmo que fizeráo aos Exércitos Franceses. O^ 
Hespanhóes siberiio sustentar a soa Constituição no campo 
da gloria , e os Portuguezes tomaríáo os postos da vanguarda; 
Quem peleja com razão, peleja com muito brio. Os Portugue- 
zes acostumados a vencer, já não temem os inimigos. EUé^ 
quereriâo antes morrer no campo da honra, do que no cam« 
po de S. Anna. 

/>« 3^, Mas se ElRei promettesse huma amnistia geral , jai 
tiáo se podia temer o caiòpo de S. Anna. 

Âob. Não , meu amigo, isso tem mais que se diga. He ver^ 
dade que eu confio muito na probidide do nosso Kei ; ma* 
nesse caso haveria muito quem o induzisse a tazer o mesmo ^ 

3ue tem feito os dous Tyrannos de Nápoles , e Sardenha. Ai 
esgraças dos Napolitanos , e Genovezes , devem servir de* 
exemplo a todos os Cidadãos; Aquelles Reis cambem promet* 
terão perdão , mas foi para zombar cada vez mais dos seoà 
vassallos. Agora andão á caça delles pelos Alpes, e Apent<* 
nos , e até forão tirar de Roma aquelles Infelizes , que se ti^ 
nhão acolhido ao asylo da Igre)a. Não , meu amigo , antei 
morrer com a espada tia mão cnbertos de gloria , do que nat 
masmorras ^ e cadafalsos , cobertos de igonominia. Estes são os 
voto? de todos os bons Cidadãos Lusitanos ; quem não tiver 
lestes sentimentos , arrede^se de nós , saia de Portugal , e vá 
yiver á tenebrosa, e horiivel Sombra dos Déspotas, e dosTj^, 
•faunos* ^ 



CAPITULO VIL ^ 

« i .. Dm^eres do Cidadão para com Deo$, 

D''". • -. ' 

^ E S E jo saber o que deve fazer o Cidadão Lílf 

^uno , pata: ser hum verdadeiro Constif uciónd i! • ' 

Rob. A Constituição or<lena > que todos os Cidadãos Je« 

vem «eguir a Keligião Catholica Romana, ^re^peítár, .e óbe^ 

decer-ao Rei, em tudo , o quelor compatível com' o Syste* 

•ma Constituciotial ; e defender a Pátria com todas as suas for« 

-fas, quando a necessidade ' assim o pedir. Estes são oS deve^ 

res mais es9eac|aes^ que obrigSq a codos q$ Cidadãos fem^iq^ 
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cepçio de estado , oti qualidade. Alem destes ha outros que 
oWigáo a cada hum dos Cidadãos em particular segundo o se» 
estado, ou condição, devendo cada hum de persi fazer a.dili- 

fcncia , e pôr todo o cuidado em ser bom Cidadão , bom Pai , . 
om Filho, bom Marido, bom Amo, bom Parente., bom 
Amigo, e bom Visinho. Aquelle , que tiver cumprido todo».; 
estes deveres , segundo as iifferentes circunstancias , que ocor» 
rerem , será sem dúvida hum excellente Cidadão 9 faráasua , 
felicidade , e a dos seuS visinhos , e dependentes , e será digno 
da estima pública. Ser mais ou menos illustre , ter mais ou 
menos riqueza , não faz hum Cidadão verdadeiramente felíÂ : 
em tendo o necessário para viver com decência , segundo a sua . 
qualidade , a verdadeira felicidade consisçe , em ser num Cida* 
dão yiriuoso. Todas as outras fortunas são vantagens de íma- 
gfvação , e de capricho. 

D. 3^. Explicai cada hum desses deveres em particular ,. 
pois desejo saber, secombi.ião com as minhas idéas. Porque 
a respeito de Religião tenho alguma suspeita. Eu tenho ouvido 
muitas conversações sobre este objecto , e não posso tolerar ^ 
que a S. Religião de nossos Pais seja tratada com cão pouco» > 
decoro. 

Jlob. Seguir a Religião Catholica Romana , he o primeiro 
dever do Cidadão Lusitano. Todo o homem sensato reconhe* 
çe a existência de hum Oeos. Os Geos com huma lingoa mu« 
da , mas eloquente , estão annunciando a toda a terra a gran- 
deza, e a gloria do Supremo Author, que o^creou. A exis- 
tência deste Author Soberano , he tão evidente como a luz do 
dia. Nenhum homem existio por si mesmo > todos procedem 
hons dos outros , e rodos morrem huns apoz do^ outros por 
huma cadèa successiva de gerações. Esta cadèa náopódeser 
infinita , ella ha de ter necessariamente hum primeiro elo, aon- ■ 
de prendão os mais. Este élé nio podia ser éternó , porque 
lindou no seu circulo: por consequência he forçoso admittir , ^ 
e confessar huma primeira causa , ou hum Primeiro Eme , que 
existindo desde a Eternidade , creasse o primeiro elo, 060 
primeiro homem. He pois a este Ente Eterno, quenòsch». 
màmos Deos ; o qual creou no principio os nossos primogé- 
nitos, donde procedem todas as gerações. Sendo pois* táo* 
evidente a existência de Deos , segue-se , que todos os homens 
devem adora-lo , e reconhece-Io , como Author Soberana de 
tudo, o. que existe creado. E como os homens só pela siia ra- 
zão natural não podião saber oculto que deviáo consagrar- 
ihe, por isso o me^mo Deos éêdign<^u inspirada aos>Ancig0i 



Profetas , os quaes a ensinátáo ao teu povo , como em figura 
do que na plenitude dos tempos veio Jesu Christo , Filho do 
mesmo Deos^ ensinar á sua Igreja pela sua mesma boca ; a 
qua! assim o tem observado em todos os tempos» Ora tendo- 
s&detenminado na Constituição, que a Religião dos Portugue* 
Zds he a ReKgiãoCatholica Apposcotíca Konrana > hedizer» 
que todo o Poriuguez , que quizer gosar dos direitos de Ci- 
dadão , ha de guardar a Lei de Deos , pratica<la em Portugal 
desde os primeiros Secotos da Christandade, e mui religiosa* 
tnente observada desde a fundação da Monarchia. 

D. y. A doutrina he óptima: mas issojnão concorda com 
a que tenho lido nos Periódicos, e ouvido algumas vezes no 
Congresso. Eu tenho ouvido discursos , que não me agradão > 
contra Frades , contra Clérigos , contra Bulias , e contra to- 
das IS Ccmstituições Canónicas. Estes discursos não combinão 
com as Máximas Religiosas adoptadas pela S, Igreja Romana» 
£oh. tíe verdade, que algumas vezes no togo da discus*^ 
são podem ter escapado algumas palavras , que sobrepassão 
os limites do decoro, com que sedevião tratar assumptos de 
tanto melindre: mas nada do que tendes ouvido , toca no es- 
sencial da Religião* Na Religião , bem assim como em todas, 
a» instituições , ha certos artigos j que não são essencraes. A 
JRelieião Christã no seu principio hera mgtto dííFerente , do 
que he hoje; e cumpre não confundir o essencial com oaç- 
cessorio. Deixemos essa confusão ás consciências nimiamente 
escrupulosas , e fque nSo tem o estudo , nem os talentos ne- 
cessários^ para fazer hum exame Crítico, e separar o triga 
do joio. Os homens doutos , e discretos , não estão obrigados 
a seguir as opiniões dovulgOb Por tanto permitti-me , queei» 
V0& explique, o que he Religião, equaes são os seus artigos 
mais essettciaes. 

:Z\ 3^. Sim Senhor terèt -miitico gosto em ouvir essa ex- 
p]jcação«. 
*4g^» a Retigiio Cathotica pode reduzir-se aqnatroarti- 

ÍQS Cardeaes , a saber : Dogma , Moral , Culto , e Disciplina» 
^ Dogma comprehende essencialmente tudo 9 o que se con- 
tém no Credo. Quem entender , e conie&sar o Qredo da mes- 
ma j forma (}ue seuQpre entendeo a S, Igreja Romana > tem a 
Fé necessária para 8alvar-»se« A Moral consiste essencialmente 
nos Mandaníentos da Lei de D^os ; <}uem os guardar exacta- 
mente terá por premio, a Vida Eterna , segundo a Promessa 
de.}esu Chrísto. O Cuho eonsi&te essencialmente no modo de 
adsy^ar^.ADcfit;; eao^^seu» SaQlQS.ê APi§ciplina consiste na^ 



disposições Canónicas, c nas|Con8cit»iç5es Pontifícias, eDioi» 
cesanas, .4 

-Agora criipre saber, qu? o Dogma nao pode mudara 
porque Deos he sempre o me^mo , e Jèsu Chrisro e seiísMys- 
xerios sâo sempre os mesmos, A Moral wmbem não pódc mii* 
-^SíT^ porque como cila consiste essencialmente em fazer o bem, 
e fugir dfomal; e por via cie regra, obem que hc realmav 
te bem, nunca pode ser hum mal, nem o malquehepro* 
priameme mal , pôde jamais ser hum bein , brm se deixa ver » 

Íue a Moral essencialmente nunca pode maJar. O culto, ei 
)isciplin^ são doas artigos , que podem variar , e de farcto teát 
variado. Em quanto ao Culro , ninguém ignora y que na Lei 
rescrita hera de hum modo, ena Lei da Giaçi dèoutrò, Na 
mesma Lei da Graça tem softrido mijitas alterações , e posto 
;que essencialmente na Igreja Catbolica tenha sido sempre a 
mesmo, com tudo a ignorância debuns, e a malícia de ou* 
tros , o fanatismo, e ambição tem feito descubertas tão su^ 
persticiosas , erVnisturado invenções tão fúteis , e rio ridicuUs'^ 
qufe tem feiro escurecer o exp!cndor, ca bellez: doca*toRe^ 
ligiozo. Ea não posso agora fazer meosáo de todasi Este as>« 
«umpio exigia hum tpatado particular , mas direi alganiaf , que 
dão 'mais nos olhos , e causio maior prduizo á Sociedade, Se» 
^a por exemplo oculto das imagens. Nenhum Christáo Ca» 
tholico pôde negar , quehe licito veneraras Imagens de Ghris^ 
CO, de Maria Santíssima ,edôs <maí8 ^Santos, expostos peta 
Igreja á veneração dos fiéis; os guaes> devem, adora-los com 
a mesma veneração , e respeito devido aos seus Origiíiae5^ Es^ 
«a foi huma decisão da Igreja , persuadida , de que o povo ru* 
■de SC governa mais pela vista , do que pelo discursoi.Maspa* 
ra se venerar huma Imagem será precízo fazer despezasénot> 
mes? Porque sedeverri venerar as Imagens , nem por isso se 
deve crei', que rezide nellàs alguma virtude intrínseca , 'para 
fazer milagres* Pôde hàVter tnaiol' absuf do , que persuadir- se 
bnm homem , que çsta Imagem', pqrquç; está mafs ritá'he hljaíè 
milagrosa, que .aqilella porque está mais pobre? GEséuItbí 
fez duas Imagens de Nossa Senhora ^ do iftesmo* pio V jt ^4 
mesmo tamanho , porem huma foi dará huma mãp.tiabil t<{v^4 
a Colocou em hum Throrio alto , e l^e fez huma rica Ermida ^ 
.a qual decorou com toda a aecentía,, A outra foi -/'^raTiura^ 
mão pobre, edesctiidada, que.a.penas a colloçou tr^Suíi) «lÍ? 
rar, eitão íez^ mais-caso delia*- Qual-scT^ agora a razáo,^pac« 
^ue aquella h\ de «scrttio milagrosa , e esta não ha de (ér Vir* 
tude alguma ^ Qual será o motWòi,, porque! para festejat aqif^ 



la , SC ha de gatt>r tanto dinheiro , e empregar tanto fausto ^ 
e tanto luoxo, e diante desta nem rezar numa Ave Maria í 
Quem ná vè, que tudo isto nasceo da ignorância de nossos 
Pais , da " imia Piedade dos nossos Reis , e da hypocrisia dos 
Monges? os qnaes para atrahir adorafdores aos seus Moscei* 
n>s , fingi&o milagres» e prodígios, e inculca vão certas Ima^ 
gens por ronito milagrosas» e até compunháo livrinhos dos seuf 
milagres? Que prodígios não se achão escritos em hum livro 
in fólio do Senhor de Matosinhos ? Eu li em outro tempo » 
hum livro em Hespahhol , que tinha por titulo ? (=: Vida do* 
Santo Christo de Burgos, zi' Entre outros infinitos milagres 
dizia , que o S. Christo tinha hido huma noite , de Burgos» 
aValhadoHd, ressucitar huma donzela a rogo de sua Mãí» 
que hera suaxievota. Certo Hespanhol , comentando este mi* 
lãgr« , dizia : que não se admirava tantp da bida do Senhor » 
e da ressurreição da donzela , ( ao que dava igual credito ) co- 
mo da maneira com que hiria voando por esses ares , todo 
xibante visitar a sua devota ? Neste artigo , Portugal , e Hes- 
panha tem mostrado em todo o tempo hum fanatismo exal* 
cado ; e na verdade os estrangeiros rienvse com razão da nos- 
sa néscia credulidade. Eu desejava , que todo o Portuguez fos* 
se bomChrisfão» mas que não fosse iollo> e que se persua- 
^isst de huma vez , que todas as Imagens , c^er sejão cie páo 9 
quer de pedra 9 quer de otn*o 9 quer de prata , todas tem a 
mesma virtude : ou ellas estejão em Templos sumptuosos ^ on 
em pobres Ermidas , o merecimento he íguil* Destes princi*- 
fios , que são certos em toda a sua extensão t seguio-se evi- 
<ientemente , que o Senhor do^ Passos da Graça , não tem 
mais virtude , que o Senhor dos Passos do Desterro , on de 
Belém t ( /i ) nem N. Senhora de Nazareth he mais milagro- 



* C*} O DO8SQ, povo Portuguez em geral be muito supersii" 
fio»>«,<:n>a$ .a culpa lie dos Frades, dos Bispos, dos Parochos * 
e do mesn^O Governo.. Ênâ Lisboa o'Govern3 mandou que a !«(#• 
pa que acompaoha a Procissão do Senhor dos Passos '^a Graça , 
e de Eelém abata as armas em adoração, quando passáo estai 
l^gens, como se costuma fazer ao Santíssimo Sacramento; o que 
não ^e faz ao Senhor do^ Passos do Desterro , e outras imagens 
ão mesmo Senhor» Os Frades todos inculcão os milagres dos San* 
tòs da- sua Ordem , ou das suas Igrejas, Oi Bispos ( * ) concc» 
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ois\*)'£ ^s vezes opncedeos ladittgencks a iuini Santos, c 
fljl^. a ^utrps di.tBesma devoçjo... 



Sá f que a Senhora da Soledade da Basílica. Em fim he lium 
erro crasso » filho de hum cego fanatismo , crer que esra Se« 
-nhora , porque está mais alta « ou mais asseada , ou mais lon* 

fe , he mais milagrosa , que aquella , que está na Igreja da 
reguezia» 

2>. 3^, Parece-me 9 que não tendes toda a raz&o« Eu vejo 
na Capella do Senhor dos Passos da Graça 9 hum grande nú- 
mero de milagres de todo o género > muletas de coxos , per- 
igas , e braços de cera, muitas roupas, e mortalhas ricas , e 
painéis de toda a casta de moléstias , que dizem ter sido cura- 
das pelo Senhor dos Passos. Tudo isto não se acha nas Ca- 
pella s de outros Sanhores dos Passos. Aqui ha mysterio ocul- 
to, seja qual for. 

Jtob. O mysterio não he outro , que a ignorância dos seus 
derotos, ea esperteza dos Sacristães , ou Procuradores ,que^ 
tem a seu cargo o cuidado da Imagem , e da sua Capella, Osí 
devotos persuadidos , que devem a sua melhora a este Senhor , 
levão*lhe em agradecimento esses donativos , ou se mandão 
pintar nesses painéis , para augmentar cada vez mais , a fama 
dos seus milagres» He bemcette, que muitos perigosos esca- 
pão , e muitos enfermos melborão , ou por virtude dos remé- 
dios , ou por favor da natureza. Estes mandão-se pintar em 
quadros ; os outros , que morrerão ^ apezar de recorrer ao mes* 
mo Medico , não se pintão ; porque nesse caso nem serviSo 
semelhantes painéis a roda do Senhor, nem haveria tintas 
para iantos. 

àtm aos Parocbos , e algumas vezes aos Festeiros contra as m 
formações dos Parochos % fazer Festas Solemnes em Nichos no 
meio das ruas , cantando Missas çgm a maior iodecencia , que 
causa fastio , a quem faz uso da sua razão , observando os desa- 
catos que cos tu mão fazer- se em semelhantes festejos. O povo he 
quem paga tudo. O Marquez de Pombal querendo obstar a estas 
loucuras supei^ticiosas , e receando que o povo murmurasse , não 
prohibto as procissões dos Terços, ( que são muitas em Lisboa (**) y 
mas prohibtndo lhe trazer bacias , ou seirôes de esmoUas. E como 
não podião pedir , a devoção acabou de pressa. Manviem-se recolher 
todas as Imagens , que estão por esses Ninchos as Parochias , e 
todas essas fextas acabarão. 



(V) E muitas mais as dos chamados Enfermos Entrevados, 
que melhor lhe quadraria o noiue de— J-^L' 'w^ . .' I-vi 
nhados. — 



"V^V- 
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f D. 3^ ^Se as Imigttrs não rem virtude intrínseca , a que 
'fim váo ranta^ pessoas , e rantas famílias , visitar longe do seu 
paiz com tantos incómmodos , e despezas , huna Imagem , que 
oáo tem mais virtude, e que vale realmenre o mesmo , que 
©utra , que tem na sua Frcguczia ? Se assim he , não conside- 
ro nia/or loucura. . • 

Molf. Ahi vereis , iquanto pode o fanatismo ! Até causa pe- 
na^ ver, como homens, aliás cordatos, sedeixãoilludir com 
CS prejuízos da sua educação. Se elles cnnsútlrassem- a sua ni- 
zão por hum momento , achariâo que o bom ]esus de Braga 
não tem mais virtude, que o bom Jesus do Porto; eque o 
Senhor de Mattosinbos, nâo vale mais , que o Senhor da Ser- 
ra. Mas como a maior parte dos homens não faz caso da sua 
razáo , vio mui contentes trinta , e quarenta léguas , com m^^ 
cómmodo da sua pessoa, e de suas famílias fazer aquella de- 
voção , que podião fazer na sua Paroch ia. Houve tempos , em 
jque as Romarias herâo huma mania geral , hoje está isso mais 
Imoderado , e queira De0S,que semelhante iUusao acabe de to- 
<lo. Forque de ta es romarias não resulta outro bem, que es- 
tragos de bolças , ruina de famílias ,. corrupção de costumes , 
bulhas, desordens, ferimentos, c mortes, Taes são os fructos 
ordinários de semelhantes romarias. Em quanto a. mim os Bis- 
pos tem muita culpa nesta pa^rte; porque sendo ellesoíí pri* 
^ meios Mestres da Religião, a elles compete instruir os po- 
iVos no« deveres Religiosos,. e extirpar os.abusos , tcomqnea 
ignorância dehuns, e a milica de outros tem abusado da bqa 
fé dos néscios. Se elles fossem mais attcnros ás obrigações do 
seu Alto Ministério , nâo cotisentifiã6,jque se erigissem tantas 
Etmidas , tantas CapeHas , tantos Altares ^ e cantas Imagens , 
* sem ao mesmo tempo lhe estabelecer fundos para a decência 
do Culto ; como bem determinou o Concilio Tridentino. Pois 
que quer dizer a eada passo hum nicho , huma Imagem , hu- 
ma Capclla , e huma Ermida , sem ter huni património suffi- 
ciente , para a sua cons.ervação , e mais despç^?is ordinárias, ? 
Será do agrado de Deos , que se e,dífi4ue huma Capella em 
louvor de hum Santo, para o meter tia ttiste necessidade de 
andar a pedir pelas portas ? Se huma Nação ci vilisada deve »o- 
ipar as medidas mais eíHcazes , para dar destino aos pobres, 
e evitar a mendicidade , com quanta, maior razão se deve evi- 
tar a mendicidade dos Santos ^ que estando no Ceo gloriosos , 
não tem necessiclade alguma das «lossas esmolas.^ iJeosjálhe 
^stinou no Ceo todas as riquezas de sua gloria , e o fanatis- 
mo quer aiada reduzi-los a mendigar de porta em porta o pão » 



que n«o precisão. Eu não sei que possa haver outro absufdo 
semelhante. Pedir esmolas para erigir hum palácio sumptuo» 
so 9 ornallo de ouro , de prata , de seja , e de tico , e por lo- 
go seu dono á porta a pedir esmola a quem entra , eu não 
sei uada mais revoltante do bom senso. 

D. 3^ Todavia eu não considero delirio , pe*mittir-seaos 
devotos^ fundar Capellas em louvor dos Santos da sua devo* 
ção. O contrario seria impedir os progressos das obras pias ^ 
e Religiosas» 

Roh. Se as Leis do Reino permrtcissem > c^iie esses devo* 
cos , quando fundão as Igrejas ^ lhe estabelecc^áem patrimónios 
sufficientes para a decência do seu culto > como be livre a ca- 
da hum dispor de seus bens , não seria hum erro tão nota* 
vel ; ances a Igreja tem permittido essas fundações , para dar 
ocasião á piedade das pessoas devotas. Mas fundar hum Tem- 

Elo sumptuoso , aonde tudo respira luxo ^ e magniiicencia , em 
onra de hum Santo \ e meter seu dono cm hum nicho de 
páo , pendente do pescoço de hum Ermitão , para andar a pe* 
dir pelo mundo ; eu não sei , que possa haver maior delírio ! 
O antigo Governo ainda fazia mais : mandava aos Provedores^ 
que tirassem os bens ás Igrejas ^ e Capellas, eque facilita&-^ 
sem licenças , para que os Ermitães podessem trazer os seus 
Santos , a pedir pelas Freguezias. O meu bom amiga, que 
paradoxos ! que desvarios! E se ao menos estas esmolas fos* 
secu aplicadas , para fazer huma Solemnidade decente , sem lu- 
xo, esem fausto vaidoso, seria huma aplicação* louva vet^, e 
{)oderia ser hum estimulo de devoção para os homens de boa 
é : mas andar a pedir esmolas , pnra gastar em foguetes , cor» 
ridas de touros , e cavalgatas , he sem dúvida o maior absur-> 
do a que podia chegar a ignorância > e o fanatismo. Persua-^ 
direm-se os homens , -que hum Santo , que está no Ceo , ha 
de ficar mui contente com huma corrida de touros , que não 
respira mais , que os usos bárbaros da cega gentilidade , he 
até onde podia chegar a estupidez Religiosa ! Seoquesetent 
gasto em Portugal em Templos , Ermidas ,^e Capellas inúteis ^ 
se tivesse empregado em pontes , fontes , estradas ^ e outra^; 
obras publicas, os povos estariãohojemais felizes ^ eos seu$ 
Authores serião dignos de maior louvor. Seo di-nhelro , qu^ 
os nossos Reisr consumirão em Mafra y na EstreUa , e outi o^^ 
muitos Conventos , fundados com tanta grandeza, o empregas^ . 
sem em CoUegros de educação , hospitaes , e quartéis , não ve - 
riajxios agora o3 soldados aquartelados por esses Coaventoft» 
profananoQ ttido o que ht sagrado* 



2>, 3^. Pelo que vejo rendes aVersão ás Igrejas : eis ahi 
porque eu receio muito sobre a nossa Relígiioi 

£ob. Eu já disse, que o rheu desejo he , que os Poriugue- 
zes sejáo bons Christáos , mas quizera , que não fossem fa* 
natícos. Todo o Cidadão Lusitano he obrigado adarcukoa 
Deos, segundo o Rito da Igfeja Cathollca ; mas para cumprir 
com este dever , não sSo precisas tantas Igrejas , basta a Igre- 
ja da Freguezia ^ aonde cada hum rezide. Alli he aonde ot 
Freguezês devem concorrer aos actos públicos da Religião , e 
ás funções mais sagradas da Igreja. Allihe, aonde se devem 
receber os Sacramentos , e cumprir com os mais preceitos Ec* 
ciesiasticos ; he alli aonde podem os Christáos dirigir a Deos » 
e aos seus Santos , rodos os exercicios dedevoção , e pieda* 
de, e he alli mesmo aonde convém erigir altares , collocar 
Imagens , e oiFerecer os voluntários donativos para adorno , e 
magnificência da mesma Pàrochia. Por tanto he hum erro sem 
desculpa , fazer despezas enormes na fundação de Ermidas , e 
Capellas sem necessidade , e só por hum \ devoção mal enten^ 
dida , ou por hum certo espirito de vaidade, que he o motor 
ordinário de semelhantes obras i e ao mesmo tempo recusar 
contribuir para o asseio , e decência da Igreja da sua Pregue^ 
2ia. Agora pois se vós esrranhaes esta doutrina , e vos pare- 
ce contraria ás máximas Religiosas , eu náo sei ^ que conceito 
possa fazer do vosso modo de pensan 

2>. 3^. Nesta parte vejo , que tendes alguma razão ; mas 
os Portuguezes pensão dé outra maneira. Se quizerdes fundar 
huma Ermida lá no alto de hum cabeço » elles não terão a 
menor dúvida em concorrer com todas as despezas , e trabar 
lhos ; mas se lhe pedirdes alguma cousa oara o reparo da 
Igeja Parochial , respondem logo , que a repare quem come 
os dizimos. E nisto aoho-lhe razão ; porque os dízimos he 
para este fim que forão instituidos pela Igreja , e approvados 
pelos Soberanos. 

JRob. ' He certo, que os dizímos forão destinados para sus« 
tento dos Parochos, conservação das Igejas, augmendo do 
culto , e soccorro da pobreza. Se ellas fossem aplicadas para os 
fins da sua instituição , njão terião as Igrejas necessidade de 
pedir esmolas , nem os freguezês teriio precisão de contribuir 
para o seu reparo , nem pagar aos Parocnos os benezes , a que 
chamão frutos da Escola ; mas se elles forão depois aplicados a 
íins meramente profanos , contra o verdadeiro fim da sua ins* 
tituição , como 5ehãa de manter os Parochos , e conservar a 
decência do culto > se os freguezês náo cpncribuirem com as 
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soas esmolas , e obIaU« » e nio pagarem os usos det^rminâcbe 
pelas Constituições Diocesanas I isisTâqui porque o Congres* 
8o tem resolvido fazer huma reforma gerai em toda a Igreja 
Lusitana ; e nisto st trabaUu ha muitos mezes , e na verdade 
riáo he obra de pouco fempo. £ se ella se ultimar como es* 
peramos , os Parodios terão, a sua côngrua sufficient«t 9 sem fi* 
car^n dependentes das oblatas dos seus freguezes í « os fregue* 
zes ficarão aliviados da obrigação de contribuir para os reparos 
das suas Igrejas Alas em quanto não se realisar este plano • he 
precizo , que elles contribuáo , como at^gora. P«r tanto t huàia 
vez , que elles quizessem fazer algumas obras de piedade por 
sua própria devoção , seria melhor acerto , quedas mandassem 
fazer na sua Freguezia , do que no alto. de huma serra ; pois 
he huma pena ver por esses cabeços templos magníficos 96 
sumptuosos 9 e as Igrejas Parochiaes em abandono. 

Além disto 5 que despezas não fazem os Portuguezesto«. 
dos os annos , e todos os dias em funções de çiero luxo i 
Quanta cera vos pacerese gasta em Portugalannuaimentf ei^ 
festas do puro capricho? Quando huma Nação abre as portas 
ao lusro , elle entra igualmente nas casas particulares 9 que nas. 
Tgrejas públicas* Que despeza não faz emLtsboa o Sagrado 
Laus Perenne ? 

D. 3^« Pois cambem julgais inútil a devoção do Santíssimo 
Sacramento? 

Jtoh^ Eu não julgo inútil etsa de vofáoi antes jS considera 
murro Religiosa: mas porventura para atbtar o: Santíssimo 
Sacramento, será precizocoUoca-Iosobreo Thcono? mettido 
no Sacrário nio merecerá os mesmos respeitos ? Será precizo 
pollo á vista 9 para que ouça as nossas orações ? O Coòcilio 
4le Trento determinou 9 que este Divino Mysterio não fosse 
exposto frequentemente aos olhos, do público ^( porque a mui- 
ta conversação sempre foi causa de nienbs preço ) mas- que 
^houvesse hum dia particular no annp para a sua adoração vi« 
sivel: eque esse dia f(^sé sòíeniniskdo^ coin à^maíór pompa ^ 
e levado pelas ruas como em triunfo. Este dia he o dià cío 
Corpo de Deos. E fora deste of(}ènou.aoS.Bispos ) que não 
deixassem fazer exposição senão em casos extraordinários , e 
com a maior decência possível. A' vistA pois destas disposições 
Sinodícas .será bem mto, qUe çstexSagratloMylsteriooftais 
singular « eportentosod» Igreja ;f esueja.todòs os.dias patente? 
Será }usvoique se exponha, to«}oaQsdiasá< irreverências 9 que 
nascem da deoiasiada fanliliaridade^hum Deos diante de quem 
es mesmoi Anjos se prostrão humilhados 9 e tremebundos 9 pe« 



n^iidô»' dò mft«(profimdb.respeiro ? Sírá justo que se ihcom'^ 
modem tontas, pessoa s^ e se. faça tanta» despeza. na pompa »» 
asseio^, e aparato. de hurnSenhor. j, que ao.mesmo tempo , que- 
8é patentèa ao seu^povo com,o;maior fausto^ tem\ asfiu.mor?-^. 
domo á porta a pedir esmola, aos que entr&o^ 

* '^ Ora. tntu D* ]liMo> acabemos ,, este assumpto tem stdò^s— 
taZ' difusor A Constituição estai tão loneç- de bUstan ao Exr 
Qr^sjbjoda- nossa S. K^eligião.) que antes eHaiexolue de todos os: 
emprctgps. públicos a>todos os Cidadãos que não professarem a^ 
Religião Cátholica.Romanab £ setendeslido ,,oU:Ouvido aU 
gpmas expressões mais livres^, deveis atribuir, isso m^is a humi 
zèllO)ihf)ammado> da pureza da ReUgião,,doque a. falta delr 
lã,' Desenganalrvos de hiima vez/^que no GòngrèssQ.ha bomcns 
de grandes luzes ,^ e de muita probidade-^ homens .5 .qpe tem fei? 
to grandes observações sobre â^ verdadeira iileligião^^homens », 

3ue sabem aTundo , qMaessãoas máximas Religiosas > que se 
e vem seguir ,. eqwaes asque. sedevem rejeitar»; epor isso- 
viVei descansado, que elles^; nunca dirão-oausa a]guma',.que? 
offènda a verdade da^ Religião;* nem Jánala is decretarão Lei alf* 
guma^) que possa obstaraos Portugpezes serem bons Ghriskãos*. 
Quelr^O: elles fassej^da suapartea dilige«cia>,,que:a.Con$ticui* 
ção ,. e.aS:l:reis^ lhe facílitaráó' todos os^eios. 

2?.. 3^. Eu; não; duvidò>, quê nó Gôngressajía' grandes ta-^ 
lentos ,.e virtudes ;.mas tenho ouvido fallar? tanto.maldas ON 
dens Religiosas ,. que me fazem <}esconfiàr , j[]ae q»erem acabar^ 

com^todas as Ihstituições ^.queatégoratem.feítoa belleza v eh 
O ei&plendor' dá. Igreja* Pois não se pódenegar ^.^queas OTr- 
dèns^ Religiosas iem« ovnado; os. Altares. de^amo$ 9, eiras Bir- 
bliochecas de Sábios., 

: '• . .. '' ■ ' 

• fc - a 

,^,,,. .<5,A*.B^ l; Tl Ú: li. Q \rill.. . . 
'' J)4Jíiãfi^inaEccUsiastUa* 

Kób. ' E/ « «k' reparo- dèpettáp dò lírtigo quwto^; que h'e ãi 
Dlscipliea Kbdesmtica; &tr chamo Dikíptina > Ecciesianica « ái 
ciertoSvTUSos^ estabelecidos poríeis , ou costumes ^^quera Igrci^ 
ja* tem ^adoptado; para^ regttlar <5s diíFérentes estadcHi dá vidai 
m0ral I e 0$ diversos.: imtitotoa , que,i a, jdqvo^íidoSvficts inr^ 
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^etitoo T«ira melhor peifetçào da vida ÇfarisML ^ e Relisjc^a^ 
Esta Disciplina ainda ,queconsiituehuma parte considerável 
da Religião CathoHca ,he huma espécie de Politica Religiosa, 
qne nâo pertence ao essencial da Religião. He hum certo re- 
gulamento , paramamcr a boa ordem tanta no foro Eclesiás- 
tico, como nos difterentcs estados, de que se compõe a So- 
ciedade Christã, E por isso ella pôde alterar-se , e mudar , sem 
^ue SC ofFenda , òu mude o essencial da Religião. Adorar a 
JJieos, e os seus Divinos Mysterios^ crer em Jesu Christo^ 
professar o Evangelho , fazer o bem , e íugir do mal ,eis^aqui 
• em que consiste essencialmente! a Santa Religião que professian 
mos segundo o espirito da Santa Igreja Cathqlica ; tuuo o maia 
são artigos de Disciplina , que. a mesma Igreja . pode mudar , 
como bem lhe parecer: ppis assim como os sancionou ^ea 
approvou pela suaauibon<Iade, pelo mesmo principio os. p6i 
de revogar, ou commurar, quando julgar conveniente* ir^or 
exemplo: Nos primeiros Séculos da Igreja os Clérigos podião 
«casar. Alguns Appostolos herão cisados , eellesAáoimpoze^ 
tão aos Clérigos , que ordetia vào> a obrigação do celibaco , que 
agora obriga a todos. S. Paulo declarou , quç seria. melhor que 
todos seguissem o seu exemplo; mas quenáooimpunlia co* 
mo preceito , e só o dava de conselho. For esta razéo os pri* 
meiros ConciUos não sancionarão o celibato , como lei geral ^ 
e imprescripiivel ; e em alguns Bispados de Alemanha aíndat 
no século duodécimo havia Clérigos casados. Os Gregos se- 
parárão-se da Communhâo Romana muito especialmente por 
se Iheprohibir o matrimonio , e o divorcio absoluto em Caso 
de aduíterio. Esta doutrina teve principio no século quarto por 
determinação de alguns Synodos Díecesanos : eno Concilio i^ 
de Toledo, no século sexto, houverão grandes debates por 
este motivo. Esta Disciplina foi propagando pouco e pouco 
por toda a Igreja Ca tholica , até que a final foi sancionada 
por muitos Synodos Ecuménicos. Aquclles antigos Padres 
entenderão de boa fé , que faziâohum grande obsequio a Deos^ 
prohibindo o matrimonio dos Clérigos > mas a lonáa experien» 
cia dos séculos rem assaz mostrado o quanto elles seenga* 
nárâo. Ninguém pôde fazer idéa dos males , que tem causado 
á Sociedade, etnesmo á Religião , huma lei tão opposta aos 
sentimentos da Natureza. Ordenar moços de vinte e cinco art- 
nos , mette-los no meio dos maiores perigos em razão do mi* 
nisterio Parochial , ouvindo todos os dias factos escandalosos ^ 
e provocativos pelo org$o'do Confessionário, e querer '<jue 
vi vão como se fossem Anjos, he querer realmente huinim» 

H t 



poísívef; Scí^Jerojnymò áepoU detref annoí áe^enitettcia 
no Jezerto $ ainda tinh^ lembrança datS companhias de Roma ^ 
^ue ha de succeder a hum Glerigojoven , robouo ^ e nédio » 
cuvmdo todos o^ dia-s na Cofvfissao , excessos que desairio a 
apperire àcé do mais prtidême , e austero ancião í oiCierigoi 
por serem Clérigos náb deixáo de ser homens pe o que se 
tem* seguido denUmaral prob^bJçáo > he huma cadèa infinita: 
de tfíios Parochos , grandes cr imei? ^ e horrorosos escândalos, i 
e aceites que deriáo sòrvir de exemplo y e edificaçáo aos pa« 
vos^ são os primeiros a servir deruina a si mesmos, e de 
eofrupçáò áosoutros peio peS8Ím(> exemplo dos seus escanda^ 
losos conct|biriatos« Eis-aqili a raxão , porque se devia con*^ 
giegar buril . Concilia Nacional ;. e Qom approvaçáo do Chefe^ 
&upfemo da Igreja , eu seria o primeiro a dar o. meu vota 
peia derogaçáo de huma ^eí tácK repug^aance aos impulsos da 
Natureza, e ao bem daSociecade» 

. i>^ 3^«. Se alguém ros ouvir , tiirá que sois hum herege 9 
ehum libertino^ eque ainda vo&quereis casar. 

Kobk. Não duvido 9 que assim iallassem os néscio»» que 
nao sabem disi^gttir o bem' do mal-, senão pela opinião do vul- 
go* Mas . o hòniem. eordaco axamina sisudame&ce o que he 
realmente hum bem , eo'quehe realmente hum mal > segundo 
^s con:equencía<8 , que poaem resukar de hum , e outro. Se o 
casar he hum mal, ninguém deve casar, eschehum brm % 
porque se ha de prohibir ao Clérigo ^ Se o Divino Legislador 
o não prohiblo > porque Ihoprohibem oshomtns? 

P. j^, Aittéà que o matrimonia seja hum bem , nem a to« 
dos convém caaav. 

RqK Eu concordo nesse princípio» mas o que se tegue 
dahir<|. lhe que deve ser permittido casar áquelles , que acharem 
qu^ lhe convém O Appostolo fallou com clareza. Elle disse 
qiue Jesu Chrisro não Jheimpoz preceito, eque sóadáde 
iPons#:ho : que deseja qge todos sigão o seu exemplo ; mas se 
alguém não quizer segui-lo, que case; porque he melhor go-» 
Sir dqs bensdo cnaii imonia nesta vida , do que sofrer o fo* 
go diaiÀferno na oucra» Com tudo eu respeito muito as Lei& 
da Igreja ; e^ confesso que quando etla constituio o celibato dos; 
ClerigoA , e^Ila teve em vistas fins muito honestos : n>as a ex- 
perienoii rem con^antemente deraonstrado, Que.se faria hum 
grande bem i Igreja ,l ao Estado ,^ á humanidade. , $e hoje se 
derogasse esta leú 

D. y. Bem digo eu ,. que y6s aiuda mostrai) alguma pai^ 
xáo pelo Q^trâpon Q^ 



* (5i * 

Xobp Níc, meu caro amigo ; a miitlia iáac?e 4 ens minhas 
modéstias podem assaz justificar a minha imparcialidade* Eu 
não sou daquelles , que fúlio segundo a sua paixão , ou os 
seus interesses particulares* Digo o que entendo na minhi 
coisciencia , só com o fim de illustrar aqueiles t que failáa nes' 
ta matéria sem conhecimento de causa ; e aue tem estrant^^rdo 
muito, que alguns Deputados tenhão fallado no Congresso so* 
l>re este artigo çom tanta franqueza. 

Além deste artigo meramente disciplinar , ha outros mui* 
tos , que não pertencendo ao essencial da Religião > tem cau- 
sado num grande prejuízo ás Nações. T:^] he o ariigo das. Bui- 
las , ou dispensas matrimoniaes. Quem não v£ os incómmo- 
dos , ou trabalhos , as despezas , e os prejuízos , que tem cau- 
sado êjn todo o Oibe Christ&oeste artigo ? Nos primeiros sé- 
culos não aparece hum só documento , pelo qual se mostre , 
que o matrimonio fosse prohsbido » excepto em linha recta , e. 
no primeiro gráo de consanguinidade Nos séculos da ignorân- 
cia chegou a prohibir se ate o sétimo gráo > depois restringjo* 
se até o quarto » addicionando-se o parentesco de afHoidade 
de copula illicitaaté o segundo gráo , e provindo de matrimo- 
nio até o quarto. Ninguém póje fazer idéa dos prejuízos , que 
tem causado nas consciências , e nas famílias , o impedimen- 
to deaíHnidade proveniente de copula illicia SóhumPafX)* 
cho depois de muitos annos de confessionário , pode fazer ai* 

Sum jisizo do transtorno , e das desordens , que tem resultado 
e semelhante impedimento : caiumnias forjadas de propósito , 
para impedir matrimónios, que aliás herão devidos de cons- 
ciência > mulheres desacreditadas, que alias tinhão direito á sua 
fama > matrimónios anulados, filhos julgados i!legiti«iios , he- 
ranças usurpadas, em fim mil degostos nas familiar Antiga* 
mente não seconcedião di pensas. Este artigo observa va*se 
Qom tonto rigor , que alguns Reis forão separados de suas 
mulheres já depois de tep filhos , por se acharem sem parentes. 
Bonifácio oitavo, foi o primeiro, que abrio exemplo conce- 
dendo d»as dispensas a dous Príncipes. O Concilio de Tremo 
ainda determinou, que e segundo gráo senão dispensasse a 
ninguém senão aos grandes Príncipes , quando fosse neces.sa« 
rio para consolidar a paz , e boa intelligencia entre as Nações. 
^Este rigor foi afrouxando pouco apouco, e hoje não depen- 
de senão de dinheiro ; e he hum ramo de Commercio , que, 
tem rendido mais a Roma , que o Ptozí á He^panh^ 

Asem razão' de semelhante disciplina he visível a todas 
^% Iuzc$« Casar com çsta ^ o^ com aquella parenta » he claro s 



que nio he opposto á Religião f nem aos bons costumes ; an* 
tes he mais hum motivo y para se amarem bem os consortes. 
.Na Lei antiga mandava Deos , que os parentes casassem huns 
com outros 9 para se conservar melhor uniáo entre as famílias. 
Se isto então hera hum bem , porque o não será cambem ago* 
ifai Hoje reputa -se hum crime ; e se acontece, que alguém ca^ 
se ignorando este impedimento , o matrimonio he uullo » he 
precizo separarem-se os casados , e seus filhos são julgados il* 
legitimos , em quanto não forem dispensados. Quem náo vè ^ 
que huma tal Disciplina não tem , nem pode ter relação algu- 
jna.^ není com a Fi ^ nem com a boa moral ^ nem com a sal- 
ivação^ 

£>» j^. Eu entendo 5 que a Igreja, quando prohibio o ma«> 
trimonio encre os parentes, teve em vista prevenir o perigo y 
que podia resultar pela fácil commumcaçào entre as famílias 
jdp mesmo sangue : pois he claro , que hum primo , sabendo , 
que pôde casar livremente com huma prima , pode illudi*la 
mais facilmente. 

Hob* Eu convenho que esse fos?e o motivo , qus obrigou 
aquelles antigos Padres a sancionar esta ki : mas se eILa he 
justa, para que se dispensa? esehe injusta, porque não se 
revoga ? Esta doutrina he mais clara ,que a luz. Oo convém , 
ou não convém á belleza da Religião, eá utilidade publica 9 
que casem os parentes i se convém , náo ^e dispense a lei , 
observe*se escrupulosamente a disposição da Igreja ; se não 
convém , revogue se a lei ^ e tiremos do meio da Sociedade 
semelhantes prejuizos. 

JD. 3? Todas as Leis por mar$ justas admírien alguma? 
excepções eín casoá extraordinários : e neste sentido entendj 
eu, que se concedem estas dispensas. 

Àok. Estais enganado a este respeito. Neste caso o que se 
pede he dinheiro. Formais justos motivos , que tenha hum 
parente para casar com huma parenta , quer seia por consan- 
guinidade, quer poraffinidade, senão teve dinheiro, não ca* 
sou ; eseoteve todas as difHculdades se vencem. 

D. jp. Mas eu tenho ouvido dizer , que para se conceder 
a dispensa , he precizo allegar alguma causa justa. 

£obé Essa he a tarifa de todos os requerimentos. Todo 
aquelle, que pede huma graça , sempre aliega algum motivo. 
Mas dahi , o que se segue , he que huns allegão , o que não 
existe 9 e outros fazem o mal de propósito , para terem a dis- 
pensa mais fácil , e por menos dinheiro. E por isso torna a 
di^í^r j que «eaiei hejqjsta^ observe-se> 9 sehe injusta de-^ 



fx>gue'4é, eerirem-se <íehuma vez tantos incómmoJos , c 
dèspezas ,, que não tem outro fím , que sustentar os dep^n* 
dente», e empregados na Cúria* Romana. 

i?, 3^.. Mas o Congresso nào tem authoridade para revo» 

5 ar as Leis EcclesiaMícas* Isso só pertence ao Chefe Supremo- 
a Igreja* 

Rob. Eu> nao contesto a auttioridáde do legitimo Siiccessor 
àt Sv.PedrOi Eu souChristáo pela Graça de Deos^ I^igo que 
isto he hum ponto, de disciplina, regulamentar y quecompete* 
ao Papa> providenciar oportunamente ; e que o nosso Gover* 
no faria hum grande bemáiNaçáo», se se«ntende-se com.ellc ,. 
para.dàraqueilas providencias , que parecessem mais justas ,.e 
mais conformes ao bemdo Estado ,e da Igreja. Mas em quan- 
to existir a lei em seu vigor,, todo Q.Christão> deve obede* 
oer-lhe» e.respeita-laè. 

Outra^ Lei semelhante a esta , heaquella ,. que-prohibeo^ 
uso dà.carne em certos^ dias. Esta^ lei he também puramente- 
disciplinar, Ella não tem relação alguma nem com a Fé 5 nem> 
oom« a.moral , nem com a salvação. 

D. 3^ Agora acabo de conhecer, qne*soís hum Ecclesias^ 
ttco htxtix desabusado^ Pois também he injusta a lei ,que pro*^ 
hibe a carne nos dias de jejum ^ Pelo que vou vendo segundo 
ar Vsoasa« opinião , todas as leis da Igreja são injuuaSé 

iíoft. Não he- isso; assim.,, meu. D. Júlio.. Eu.tenhn traba- 
lhado toda a minha vida , para descobrir certas verdades , que 
sáo desconhecidas á maior parte dos homens \ ou porque não* 
fazem* uso- da sua ra«|uio^^-,rt)«,porqu2 não querem ter o incóm*^ 
m<^do de- as examinar. O roethodo , que eu costumo seguir 
para examinar a justiça* de huma lei , ne este : Quando vejo , 
que a4ei emanou immediatamente da Divindade , por bocade^ 
]es» Cbristo , oa dos seus Appostolos , ou ainda mesmo pe- 
ik tradição dòs primeiros séculos da Igreja ,. qualquer que se- 
ja' a sua doutrina.,, eu a respeito como Divina, porque tudo 
o que Deos disse » eordenou, deve adorar-se , ainda auenão' 
possa compfehender se. Mas quando vejo , qiie a Lei he san* 
oionada pelos hoi|iens nas Congregações Sinodae? , ou Decre- 
tos Pontificos , não duvido examinar o seu merecimento, e a- 
sua doutrinai Toda , e qualquer lei positiva deve ler por ba- 
se , ou mandar o^bem , ou prohibir o mal. Sé vejo , que 
' ftqtiillo que ella. ordena , ou prohibe , he indiíTercnte , já não = 
posso dàr-)be aquelle valor, que lhe costuma dar aopi.nião^ 
vulgan Devo sim re«peita-la como filho da Igreja , em quan- 
ca>eiia existir emseu. vigor j^.mais nunca jpoderei reconhecer 



na minha consciência o grande merecimento 9 que se lhe per<» 
tende atribuir. Tal he ^ lei , que pròhibe o uso da carne. El* 
la não foi prescripta , e ordenada pelo nosso Divino Legisla- 
dor. Antes perguntando lhe os Appostolos , que mantimentos 
devião comer 9 Jesu Christo lhe respondeo mui positivamen* 
te : ,y que comessem de tudo o que lhe dessem. Porque , disse 
elie , o que entra péla boca , não macula o homem ; a macu- 
la procede do que sahe da boca. ,, E S. Paulo disse : „ comer 
carne , ou peixei não nos faz recommendaveis a Deos , porém 
se os meus irmãos se escandalizarem por me ver comer carne , 
eu não a comerei jamais. „ Dando bem a enten Jer o Apposco- 
lo , que todo o homem prudente , deve por todo o cuidado em 
evitar o escândalo, que he sempre o que augmenta a gravida- 
de do peccado , e faz com que aquillo mesmo que de sua na- 
tureza hera indiíFerente , venha a ser hum grande pecctdo por 
causa do escândalo, £ por isso para evitar semelhante escân- 
dalo he que o Supremo Chefe da Igreja deveria dispensar es- 
ta lei da carne , ainda que fique em seu vigor a do }ejum» 
Porque eita, além de ser huma espécie de mortificação compre- 
hencfida na virtude da penitencia , nÍo pôde ter o*: inconve» 
niences daquella. Eu não sei , que possa haver huma doutri- 
na mais clara. Esta he a doutrina do Evangelho , e os Appos- 
tolos não consta por documento algum dos primeiros séculos , 
que ensinassem o contr^^rio. Por consequência esta lei he pu- 
ramente humana , determinada pela Igreja , ( isto he ) p^los 
Padres congregados em Sínodos Provinciaes , e Diocesanos. 
Esta lei começou por huma espécie de devoção em alguns pai^ 
zes. Os Bispos , os Monges , e outras pessoas virtuosas , co< 
nhecendo a necessidade de fazer penitencia , começátão a abs« 
ter-se da carne em certos dias mais memoráveis , como foi o, 
tempo da Quaresma em memoria dos quareuta dias , que Je^a 
Christo jejuou , ecomo preparatório para celebrar osMyste* 
rios mais Augustos da nossa Religião, quaesforãoa Paixão 
do Senhor , e a sua gloriosa Resurreíção. Com o decurso dos 
s^^culos foi-se augmentanJo, e progredindo esta devoção; os 
Bispos nos seus Bispados , os Parochos nas suas Parochias , os 
Monges nos seus Conventos , os Confessores nos Confessio* 
narios , forão propagando estas devoções , e inculcando este 
gpnero de penitencia , já em louvor de alguns Santos mais no- 
táveis ,3 já nas Sextas feiras em memoria da Paixão do Se? 
nhor, íi nos Sabbados em louvor da Soledade da Senhora, 
já finalmente em obsequio de outras Solemnidades particulares, 
segundo a devoção j e influencia das pessoas de maior consi*' 
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Scm^ía^ OQpek sáav conhecida virtude» ou pela «ua« grande i 
auihorJdade , até que finalmente , sendo estas devoções quasí 
geraes por todo o Orbe C-faristão , a Igreja as adoptou como, 
Koma Lei UniversaL Os.Protestantes não qqizergo rcconhe^ 
ccr esta Lei ; eos Papas mandarão punir comoréos de infrac* 
ç-ío íReligiosa aquèlks , que recusassem giaar<ía*Ia. E desde efl|- 
íc tempo começou a vogar -por toda aparte a opinião geral ' 
dç reputar hereges a todos os que comião carne nos dias de* * 
terminados pda Lei. 

Agora pois em quanto a abstinência da carne se limitava . 
Sibama simples devoção 5. embora se Conservasse : porque he.; 
li-vre a cada hum fazer a sua penitencia , e a» suas devoções « , 
como bem entender* Mas passar a ser hum lei. de conspiea- . 
£Ía, eaté hum caso <íe Inquisição , como atégora acpnteçia; 
em Portugal; eis-aqui o que parece repugnar aabom senso. Pois . 
que detrimento pode causar ao.essencial da Religião 9 comer ^ 
Tâcca , ou bacalhau ? Que tem com os bons costumes comer . 
p/escada , ou vic^lla ^ Ficará^Deos mais obrigado áquelie , que ^ 
comeo sardinha , podendacomer prezunto i Será crivei , rquc , 
hum Deos; }usto. ede Bondade Summa , condemne a hum^ 
fogo etei^no hum homem , qíje em lugar de comer manteiga de„ 
Vacca , comeo manteiga de porco ? Hum homem , quç cm lu» , 
gar decomer hum ovo de galinha , coriíeo, huma aza? Ora, 
náo he precízo fezer humagran4ç reflexão j para conhecer, 
que estas devoções ti verão a sua origepi nos séculos dj^ igna^ . 
rancia ^ eque hnma J«i desta natureza nãp pode ter relação 
alguma com o essencial da nossa Religião. O seu obieçtp oe ^ 
inteiramente indifFerente ; comer çarrve , ou peixe >.(>ada pod^. j 
influir nos mysterios da Fé , nem nos bon& costumes , nem 
nptcaminho' da salvação. - ^ . ♦ 

; Dé 3^.. Èía Fé « e tios coiStumes cfpny^hOií qu« n^a pôde 
influir comer carne op peixe . cirnas em .quanto ásalv^ãoacho , , 
que pode/ ter huma grande içifliUenQÍa< Porquç a penitencia a 
tedos. he necesa^ria > aqsJ<ustos ^ para não c^thV « e aos pec* « 
cadorés^jparas0 justificar» , 

Ro\h Eu cx>nvenho,'fque hc nece^ssario fazet penicencia;'. 
mas esta não: consJ3teLelsseiic|ajn^ente na abstinência dc\ carne», 
EUa consiste eirt oiortificações , of af áo , vigílias , jy^^^ » c a . 
nvelhor de' todas. he a aSstiAer^ia^.do^ appetites , o culto para . 

con^DecttvQacarlddd^ pat;a. com^osh^mj^ns.,^ etn/^panC0^4 ) 
carne ^ Ke.f díatíya :ao: goaia- de ^ada , Kum» iiun% goscád pai$ ^ 
de €arne;,v doutros mais die* peixe. Áhuns f^vz mal ppeixe , ^ 
c a ottcroa iwfascia a carne ; de j^aneira qug çoçi^ carij^p \ op ^ 



ptfire, mik pâde mftuirnavi^iideyqueliertáliMntetkto^ 
ãfe ; a diíFerença cotitiste na consrícuiçSo de cada huiti'. 

Todavia eu não impugnaria esta lei ^ se nâo visse o granj- 
eie prejuízo f que causa aos povos cbs Pr4)VJnci*s Sercáneiasti^ 
He hum principio certa, que a Leideve Ser igual paraf todos) 
EhVaqiii o que não l^ejor nesra Lei« Queosbabitaitresdcf Lis^ 
bôa , e roda a costa do mar até Valença , .sejâo-obrigaiéos a 
comer peixe , sejSo muita embora ; maá que esta olesma oèri^~ 

façSo ligue aos habitantes do Além*Téjo , Beira* Alm f e-Tnsi; 
òs Montes, que dístio domar frinta:equarenta'legoaW, he 
huma lei bem desigual! Quem vive em hnm porto dema^^ 
oiidè pode ter a toda a hora peixie fresco. , e de variasqoalidaM ' 
des ; e aonde o pobre p6de govemar*$e melhor oom o peixota 
dó que com a carne , por cerco que rdio pôde: (azer grande:^ 
sacrifício, comendo peixe ; mas quem vtreem hum^ serrão,, 
aonde nunca chegou peixe fresco , e apenas hum bocado de b»*' 
calhau podre, estar su)eito á mesma Lei., por cerro , quei-s^ 
dHFbrença he de mais de cento por cento. Hum pohreola-vrader^- 
que podendo manter os seus obreiros como toucinfao'd«c s«a''> 
casa, vèr*se obrigado apagar por alto preço hum^bacalhatr- 
péssimo, empenhando-se para todo o^anno comprar hum ge**^ 
nèro, que podia poupar com o que tinha em sua casa •*«-0^ 
VJ^s, que govemaes as Nações , ponde os olhos <nestasdesgraK 

ÍaS; ailivtai os povos de tantos male»s e sereis amigos d«* 
)6os , c dos homens ! ! 

' IX ?. Mas eu ve|o , que soía incoherente; Vós dizeis , me ^ 
esta tei he huma lei da Igreja , e pedis aos Governosr^Secuia*^ 
rés-, que alli viem os póvoa? 

Hob, ^ Ainda qtie o Fap»- he a<qaem pertence dispensar nes« 
ta lei , elle jánwiis o fiirá , se os soberanos -n&o lho pedirem r 
otr porque nSo se lembra disso, ou porque n&o considera os 
prejuizos , que resultão dá soa observância, oaponquenão quer 
alterar OS' usos y e costumes introduzidos; e muitas vezes os( 
qúe govem&o , não fazem o bem , porque reoeáo , ^e os^^igno*' 
rantes , e fanáticos , o recebáo como hum mal. Vós não igoo* 
raès, que o povo rude, em ouvindo donrrinas contrariar aos 
costnmes , com que forão ereados , matdízem , e blasfemio da* 

Jc^Hes 9 que pertendemesebirece^hysi OuantKM^- l^ido este meu « 
iècurse , soòre o matrimonio-dos CSerigos ^ sobre BnUastma^» 
trhnoutaes , e abstinência, da eamè, me hãa^deehamar iMN^y-- 
e liberrino? M.^s< soffi*erei de boei> imieajde^stes^iimrDi^erms:, 
sea minha Patria^Regar a ccHvtMfcer) hum^^dte ^ ol>em>r qii*^ 
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$$ fatia iRp Cc^iigfiimfr^iii.ajgim £pgo , cmtrft algAs tri%Qi 
^cle»Í9$cJC(H- Máo R^sCpn^tra a Fé ,je^i» contra a Sá Morai j^ 
quç ^a^cenáenu ^sammMl 9 hí: sé Gontra «^ aiiu^os , t^ew 
jt€^ inail^dMiíiido fi0 jddCD » ^ éoncrji a corrupçát) da Dilieipima j 
que no^ ^teqi leva4o pai^a Ros^a Imiihóes , e milbões^Sicm oontc^ 

/)• 3^« ;&|[] -eo^v^nboi^em que se xenháQ introdusído M 
^'elig4á0 .a]|gi}|ia ^uaos^mfts que culpa «om as Ordens &drK 
4A9ff2^»^f u^ ^egi^ikiàQÁ Igreja bpmens ráo Qon9fkmif^fi Uh^rc^ 

^ah^ ^Í9S)iem pòd$neg4r.9 qiie4a:s£leltgiõe$teji»aaKj^ 
gcandeii Wj^ctis fs;m leicfas eyir.r^d^ ; « q^e ^escais «)M»(iiiç0Cf 
m sua 9r,igeai< ^&0(C$inçiBki^a^ ^ < áp^pVaxij^ide b»a if. Ei» 
quanta ^^ çeus víraioats Fi»idiatk«rc$ pda èffifiíticia doiiru <^ 
ccpfl^ «tMraMão. para 09 Mosjoeires.^ .}i6ine»s âmt^s^^tmiw ám 
iBi9Tuj|a, e ^is pi)r ^km d^dl5irqçio íc ffjsoiVi» è^í^Hwàr 
|io çiãim^Q toda A Tida 9 €9fn$9^rAd«[9 t^pQtKaneaifíffHea^bfste 
^edeirofio) epi^áaée, ijn<nbjum ihinneio seoaatafodiem i^ 
provar cáp aancp^ Instkucos. Ma$ dcpoU iq[ue os Conveor^di 
sipiimiçipliqárão» admltcifido sena leseolha apodos, otffjtt^ 
p^ere irião : di^pois que jovens kn^crtto^^ e sem conlífNíimcMf^ 
Ofsoi e^cp^^nçia. iori;0 ^ig^s j ou y^udisdos por^$e»s paia n 
^ima. pr^s^o pcrpecua 9 sem $abprem^|oqiie faziao» em iair 
MA prtayra ., depois qwí a y ida Retígiosa não foi mais 4tt>f^ftf»- 
IJÁ >A9mo yj^ espjlri^al.) «ikm? p^^o modo de yida piMafaAaj» 
bim }m6fi^4é^^tmiM R^Ugíõ^sj^f te»á Igi^eja , isãoie^oâiidèr 
jo9a# f^i^ap^oa:^ ^f^i^judiciafs j$p f^t^dp «po/içaMaa das^riSÉr 
4as<^ iiue ;aj]«ç>rv9m ^em i»enbt<ma^bf^Madc iwblJGa«£4a::a^ 

ffc»iyVae alig^l^fnaa v<$€N^ «qjI^i^ fatUlidtp n^of^OíBSreaso.^Qntra^ett 
Qriieiís.S^ligio^fts > jtM(0 fiQjrQuf ná0 cfiaaa^fii b^aa. ^e sva 2)rM«4i, 
jaia€ p^rquf >ej»icl)jb9 indM.dealoQa^as : rnlo rorfue àii>da Mfr 
iú^« CMbáo bòVMem d^ig^^^s.ta^l^mo? « e vircD^^^ » yiaspoi^ 
^»e podeou «er jna^ piríi a^ Hf m» » {«i|»I(1NÍo fórâ, Ajéeivdibi^ 
«o y quoim teim ajigjim e^bei^ane^nio das 0rdft^ Kedjgfiasafsfo 
l»mpp pive^f noe «^abe Q»ui;o ísjqqi q^^ stdj^i^c^ o^en^oa ^ qtie ^m- 
trarão de boa fé em outro tempo , não podem viver agoca isadii^ 
íéiro^ Todas m {qsqí^míçp^ , ou 94íw pi^ »4u promiaa , tem 

Jiera mui. lúnpl^l* Extymnd» h^m^ ^nica , hx^m JbftbicQ , e 
.o:plo negeawie , 1^0 «^igiã^ mais m^ ] mewé^s no jnMrwr 
idodansto^ Aumac^Ua» o«iiQ»ci>ro, lá se eni;ristÍQháo Kiw» 
'Coip<attf4o9 , 4 «sòí raras ^zea a^iao^ pi^blíç»» Os fteus Pre- 
,ladèa tiAcetroís , ede b^a ^ 1 não 00^^ vão de faz^ belsihbp. 
Neiím dóaetn tempo fAo esravfip msÉi^ ricos » que nopri»* 
mtm» Uí^iif: ifiáo paio QttRtrarip^ P, luxo 1 que sem Jicnf 

ia 
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fado â$ Cidades , tem Igualmente corrompido os ctaiinfor: os 
àíàes tematigmentado as suas precizões tanto , e mais , que 
os seculares, O mais pobre mendicante já náo pode viver com 
o que lhe costuma dar a sua Còmmunidadeé Esta só lhe<}à 
homa túnica , hum habito , e humassend^lias ;e elle obrigadd 
pelo exemplo dos seus companheiros, precisa hunsf aparos j 
« humas meias , roupas , e fatos menores. A Santa apenas lhe 
dá huma pequena ração , máo jantar , e peor cda ; e elle quer 
{Assar melhor, ter a sua cella fornecida ', os seus lenços , as 
Suas camisas , o seu rape , e oticras muitas despezas , para que 
R' Sanca não contribue. De sorte que senão tem alguma <ageti« 
dà , ou alguma ajuda dbcxing dos seus parentes , vè-se pre- 
cisado taí fazer milbaixezast, e mil traficanoras y atè ní^smíò per* 
làer a boa Índole ," que tinha em casa de seus pais. Porque na^ 
^ faz perder taubojobom caracter ^ confoa vil nec^sidade; 
•Quando qualquer honrem se vè obrígadoa comparecer diante 
^osseus igua^s^ de huniti maneira huniiliame ^ nc bumvexáf 
me furioso : e como Ws4]periores não passão por est^s vexa- 
fiues, porque cem i im diijpasiç^ô* todos os meiòS para bf 
l^emediar , daqui nasce , que r ddos aspiráoftoS prh3)^i*^^'luga^ 
tes da $m Orden^ rparacâjo fim pfoCurSo protecções ,fazétâ 
f^txiãús ^ armão intrigas, e foméntáo mil dezordens, E^quandd 
iConsegcveiii asPreiazias , em lugar de cuidar do bom arranjo 
da Communidade , e de tratar seus súbditos com huma Câri« 
^de fraternal 9 çratão s6 dos seus íncerestes particulares^ ;'é 
is6 cogitão de ajuntar dinheiro^ ou para cdmprar outros kiga« 
^9e% maiores , ou para no fim do seu temj^- sahireni' ricos da 
«Religião, aviver tio-seciílo: e quem* pagja tudo isso^, são oi 
%bditos , que se vèm obrigados per huma obediência' céga» â 
«gemer em silencio , e sofiTrer com a boca cerrada todas as vio« 
lencias , e despotismos. Para prova destas verdades posso japre* 
(sencar^vos- l>uma Carfa, que certo Religioso Benedicclnoes* 
-creveo a hum Deputado de Cortas ; ha pouco tempo, a quaC 
•dizia assim: ^ *. ■ '- :; 

£* III. »»• Senhor. Nâó be possível expressar aíV^S, os 
fSèncimentos de prazer, e gratidão ,cae€*cjuaes exiscem na mi- 
37tha, alrnsf. 'CXepois que com canta consolação li no Diário nú^ 
«lemy 27J, o^ão justo, como sábio discurso que Vi S» fez ^ 
«cpoiando-a membria detbum Religioso Contritueional , sobre a 
•eusçensladosí Ca pi tulòs Geraes , e Vi#icaç6es Regolares :j fi*- 
.quei ^rsiBítído- que* Vv SV «viria a ser'«ò prfmeiro miívelí dk 
•minhaífelftíJade i éxtirpandaos caprichos , os abusos , «scaW- 
-jpçõe;^ a i^Ui^k^ x *;fi fanatismo' , -à9 ínrrigas , ^ tlulo qwaipco 
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ha iúio , t vil nestas Corporações , ch&tmisL^ ReBgiõsàS. E2* 
te o relevante motivo que me obriga ^patentear a V.S. 2 
minha gratidão. Digne*se V. S. áe a recejDer com aqueHa bd- 
tiignlílade , c[ue faz aí qualidade domitfattte do sen caracter. Já 
por causa do seu discurso , noto niénosf. arrogância , inenòs al- 
tivez, e menos soberba nacjuelles que^speraviò Ser eleitoi Pre- 
lados nòproxifno futuro Capitulo; para ciijo fim tinfiãodisf* 
|>endido boas moedas, angariado partidos , sobomado votos', 
impetrado Bulias , Dispensas , Sanações « &c , tendo mancha- 
do o seu caracter com a mais sórdida ambição, e avareza. 
Agora porem já vejo mais hamilhadá j é confundida eiíra vil 
Porção de Déspotas Com tudo eu os vejo ainda électrízadds 
blasfemando das Soberanas Cortês*, è produzindo de iiisfanife 
em instante noticias atterradoras , enyiando-as nas soas cartas 
adiíFerentes partes } já fazendo estar próximos estranhos ex- 
ércitos , que vem destruir o Systema Constitucional , já embai- 
xadas secretas ,' Já sublevações nesta , bu naquella Proviíveilié. 
Porém étncontraéte destes miseráveis aíervis I vfejo out¥òs j -fe 
a^maíòr pane, -que possuídos de sentilnéntos mais noferefs ^ « 
livres já da cegudfa ,^i)Ue ot trouxa a ^Stè» luga^res , pelisié 
<le ddtro Aiodo. Estes infelizes trazidos aqui pela mão injusta 
dos seus maiores , como ovelhas aò talho , e que nãocohhe^ 
-cèrão ò venetlo , seniô^ depois de o haver bebicJo y s^m outrk 
vocação f quê a v^n^ade das suisí famílias , erigem aliTaiiés^ò 
novo 5ysteína j^efaZelfi vòtòf coti^ifiuos ^ pára que esiTeJÍd- 
1>erano' Côtf gress<i dissolva (ie húttíá ve2 «$te$>rerri veis^lugáf- 
tes,.aoudé só existtnti apárenehs)va9,'a6nd« rtitlãiaimpda^ 
itura , e aonde ainda os susteivtâ hum eerto décórb'^<qvie reeeiii^ 
perder. Neste Mosteiro todos osqiie teni , on esperão ter al- 
guma authòridade ^ t«doS são seryfsi pestes será a seiira paír^ 
te^ 08 outros sáò todo^ iGonsítltueionãeís ; e segundo [ás Infor^ 
mações^^que tenhoj nos outros da-^ititrtteiíOrtlêmy ^uccede o meèi- 
mp. Bem pôde, sef ,:que em óftcrbs se$u}és*fosstfni'b0BÍ «sna» 
instituições ^ hoje de certo *hí?o o'iío.'í:í •> P • o^ 

A' vista desta Cai^a podeis conjecturar o espado^acrutfi dák^ 
Ordens Religiosas. AJli j^ náò respirai o<ámor«da^'Rèlig;ião. Ea 
tiáo querO>4'zer qoe hum^on ouKOmâiofestjejà dê bòbr^re y«rse)i 
amigo dâ' virtude vem todas as ^orpora^s^ ki bwxi ,;^ «msbsp/^ 
tr eq désejári ^tiitonáôioffdnidtfr oê bcWi^^«ii{í^ ^(SKlemóviAizat 
ietn^escropUlO V ^^tftjsria^iiiaiórwpaníecisãò mcrár áOiSia&RêligiãaD^ 
nem seconservão nella, senão por hum certo modo^dN&'fridi( 
<3tdr'«>pondemft^os8ar^naein»çAcfN^ vb99chairbis.*i^m^Sum 
€!gyv0ico;^aqnt^>»'Oalptii ^ «exifi9»)ot^^iiy oái^iitfiduEèo li^^ 
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^e xeiKas minúcias JieÚjgiosf^s sem espirH9 ^p <levj9(49 1 f^09r 
0;f pvos^o vç^io de f è^sar ;» ap|;lal;lâo«^v«lS na 4^^fl il^^M^v 
^^e (je pbedecer f j^ium súpf;rior , qu«. v(>$,áesp^(Ç^ j fUjB vpf 
till^ cpm o n^essarip,para yjo$ ,cratar ç^ia 4^.Cfs«i^ÍA 9 ia^Qíí99 
,Comer f cònao ^p Vestir , seofi cerdes piuro ^iJ^Mcn reçursp , cppi 
que Aupir as y^s^a^ prízçeá j e ventjp ^ 0XCS199 tempo , ^vf 
e&se superipr ., ^ os mítis^a sua esfera andio gprdos , e^iedipf ^ 
'asseados , e VM^^ntes ^ cpm a bolsa recliegda , disp|SASi^4s>s 4f 
toda^ as obrigações .da Commqnidfid^; » ate de fesponder a hi^fÇL 
^ipn^U^a^ovQ , «^ Yos achásseis ^ ( d^^ía e^i ) fsm t^^ww^fr 
áH^^ffWs^ttS»? 4*^W-, «!S^ww P»^ saxisfeko de vpfSBa y-ida-? 
^ão yos }u,l{arieis mai^ joJFf|i;i& do^nfi >e 9Stiy caseis 4)p^ der 
iercos 4^ Áíriçay ou fio meio dps Cafres da B^^-Esperanç^ ? 
£i^si<}uí meu O. ]uUo por<}ue .0 Congresso fçps^ldp dfiê 
jiencimeipt.os de hiinunid^de , que tanto caraptisrisáo segs i^eiiir 
br^jç , 4^sej^ re^rn^^ as GL^igiões , e dar-íbe b^ma íi^va féçr 
^ii dp mp^lo^ <iuft 4M)MeUtt aiíequiz^r^em ^hv , P|íp^o^ 
yef mm ÍPfiPWenifftÇf . j4$ R^ligjÍQfs a^^n^toÇR.^ ^ »ftP íw»ai 
|#ri^ fs ^p nflp t^9ft A^s& p^a^m KCf Ahf^^s^mpri^ ^m^m 

pm^9.à^ Fi4? j c $Qint(ff ff ^Ã9 aí» SjiperioFes., ç^ Oíftpen^pi j 

4 A í^^ '# q»pli^? 9fiP WÍQt Wfíí>dtmJ:içaf.p&mdo..d§vidi 

<yp fcftyftr Imfi íf r;^§ m»ífio ;. as #ii^trf|»<M» çpr viii íJ^ c«rii i«í^ 
'Yiçmfíf*, jE^or cantp ájMiE^b^^ 0lg)«ms fi^as &e|í gMisss • «Q «4f)f 

4$(m9 hd P^^gèl fmièoím^fifn i^irihít^imt iwtçifCmYimr 

é^^^ k0.<siHiumH?ot^.f^^dQ d h»m ft^inp cm r4^ 3 ff tio p«r 

guano? Querer que p^l^0i^e,iftífim\ll^àà^3.epmiti^MW^$ 

otedade^ ácusc^ d^hom^i ^^^0 t&p ppriíiiídâ., •«ss^fodA:! 
ife .por^rft) iMim pafsdíiKo » « Iwim Abêiir4o t me ioault;»^ A 
f az&oi 9 .e, itnroJta q bom «<ii«9b F^f. aonseqoeiti^Ja numa dr^férv? 
na disofiei:a> ^ f f^find^ofiê.^; W dai.fM6Ímebràti$tíMfídii4í)> 'Q pot^ 

jirademe^!'f,'- í ; j t*. í! -fí -.ifií. ,,.1:^.'. . * :—/. fj-» n. . 
: J>^ 1 3r« > :5Jni' oei£ ji estpu ImtAp i^ ifu« At C9Rtt4 qii^nimr ft^ 
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qae eu nSo lou Frade, nem espero metter filho meu em tih 
mielhinte estado devida. 

Itoh. A vontade geral do Congresso náo he desacortmodar 
a ninguém. Deseja- fazfei? héma* rcfórtea , iftas^ de tal modo , 

2ue se faculte a sabida aos que qiuzerem ^ consigna ndo-lhe 
uma certa.eidn^tla< , ootiíO pa^ritiicmiò^, á cUdtò da^Vendas do 
Convento ; em quanto náo forem empregados no serviço da 
Igreja ^ aquelles que forem idóneos. E aos que ficarem , neces- 
safrteih^tr solhes ha de ávbicrar rêhtíí sufiíèiieiítè ípropôr^to 
do número 9 e das rendas^ do Clòn^ento , alstsim como deterWi^^ 
nad» quantia- para a decehcià dô Gulto. Talvez' ^tfráf dépoft- 
cônv^nl^te* unir òdReligi09òsPn'ás maiores tasa^V>^gutf do o 
nâmero dos^que ficarem ,'deveifdo^ea^tiear' ai dtitl^as^pâfe^á òiP 
estabelecimentos^ páblicos , como sã6'CòIÍegfo9 dà'ÉdúcstÇ&o\* 
HDspitàes^aonde for compatível com asf circunstancias do palz,^ 
e outros destinados para Quarteto-, aonde os não houver , s& 
a sua capacidade o permittir^ Dé maneira quédi estou persUa*^ 
dído y que viudò a faculdade' da^Sé Appostolica , para sô^iila^' 
ricár oÉiquetquizerefti sfeibir, ecohsfgnandò^Iheí património su^ ' 
fiôiehte , poucos ficáráõ no claustro ; eas Coi^tés píòderá&di$*' 
por de muitas casas em beneficio do públieo. Eis-aqui poutio ' 
màls , ou menos o plano , que s&teni em vUhLè , e julgo yque^ 
tudo ^se ha de fazer do melhor modo possível ; porque os Por» 
ttíguezes não sSo táo violentos , como o9 Hespannoes. 

JD. Ji O piano nio parece máo i mas e^ confio pouco nel* 
le^ Ouço gritar muito contra os Fradèt ; e eu quizei^ , qué' 
se tivesse mais alguma coniemplaçlõ com estás Corporações , < 

3tíe ainda que ho)e tem perdídoihuito do seu antigo expleft- 
or, com tudo ainda tem homens mui respeitaveispeloseti^ 
nascimento , pelas suas luzes , e conduta. Ora estes homens 
vem]o»sé desacreditados nós Dhirios , é papéis públicos , ca té' 
péloi" cegos por todas alÉas ruas , forçosamente hão de ser^ 
mimigos do novo SysnemÁ : e eU tortlo^lhe raiSo ; porque at^ ' 
gora ainda senão virão outras providencias ittáis 9 que essa'' 
liberdade dá impret^Sa, pala sé desacreditarem huns aos oiltreis. 
A 'fortuna he-, que já ninguém faz câso^ dó qvíe^ <{izem os^ 
Periódicos. 
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< / , Oí 4^1'e w /^P CidkdÍQ. pam como Reino. 

JP. J. V>o MO dissesices y qiíe? o CícfedáoíLusitano deve 
lUr a Oeos.» oque fae de Oeos ^ ç:ao Rei oqiie be do Rei , dí- 
zçi ajgf^ra^jyaes são os^devei^s do ÇjdadjLo para com o seuRçi, 

RoK.Jko^Q o Çidadáo jUi;sit;?iqp hei abrigado a reçonfiççer , 
|)Dr$eu Rei o ^ei^uir P. Joáor VJ.., e por seu Succes^oco 
í^rincipe Rpal e Senhor l), Pedro d'ÁkS4ntara, e$eu«l^gitU 
njQS desc^denies: de maneira que a Dyna&cica da Casa de Bra- 
gança será sempre a legitima herdeira da Monarchia Porcu*? 
Íueza » rsegundo a ordem da ,Primogenítura. Por tanto rçdo o 
íqrtyguez deve^ respeitar o seu Rei , e obedecer ao^seús n)an» 
dáijps^ n^o como a hum Soberano, absoluto i còino atégor^ j 
ma A, como. a ,huin Rjci Çpnsritucijonal : que vale o 'mesmo que 
dizjctr j^ quet-^totJo o Poriugy^ ja nãp deve temer o seu Rei ^ 
cpnio ^.fos^^hpmTyrínnp , nem aborrecê-lo como se iFosse 
humPespota crqel j e sanguinarip \ ma» que o deye aniar co» 
mo Pai dosçu poyo % ^n^igo^ fi,el de todos qs Portuguezes , c 
C^le,$uprQ0|p dO;^eino-y^id9Lusuan^«: 5, He neste sentido^ 
qiJC^íto^Q?. Q^.Poftuguezes s|q oferigados a defender p seu Rei , 
syít^çan ^digyiW^i&r^Pí^W-jhrpno^j^ncribuir poporcipn^l- 
nn^^e iáf ^8; &6yi49i^«R,i?.^r^ '« Ç9««ei?vftçi0 ,; e decência dp. 
sq)>,p:st§í|o^i^ §^çriftcarj pí)rie!le>,a ví4a^.,.j|uandpfor preçi?Q,/ 

\Mf:^ ^ £«5» ídoptrina^^pj^Oj eu.que:hf..í^ porque 

h^aJ^Qmajiqi^ç ^tQdO|q,ya^jÊia|!o:deyft /pjbcdccer aoseu.R,ei , 
e-fie^fep^^;^;^ su^ Çfít^f^ii,fpaS;>se p Çoagr^jsfo. mandou rijicar o 
no.91fft4^;Xas^^!fe,.p^feç^3,,^^PJ «ambffi» WíM^rá jiscãr.as 
obrigações ,^rju.« lh^.^f<í.a;ip^s,,^ ;,, , / ;:,: , ■ . . ^ ii 

^4q^, /.JsSOj^ç qu^fíia^jniamcf Qijer GfeÇidadáQjseçha.me ' 
V^sall^ í, (w^r. ^.ubdri^ j %(õbrLg^çip ,he ; a me>m^,^ EI}e não / 
pode subtranir-se a dar a vida , e o' sangue para defenjd^r, p 
seu Rei » quando f6r necessário ; nem pôde rccuzar obedecer 
a tudo , o que elle decermina como Rei Constitucional. 

D. 3^. Como pode o Cidadão saber se lhe ordena algum 
mandado como Rei absoluto ^ ou como Rei Constitucional ? 

/tob» Isso he facil de saber Quando a ordem do Rei se 
dirigiu expressamente contra a Religião ^ quejurámosdefçn* 
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^r , ou contra algum artigo sancionado na ConsrlMiíçie , oa 
quando indicar que quer mudar essencialmente a fórma de Go- 
verno 9 he evidente , que elle não manda como Rei Constitu- 
cional : e por isso todo o Cidadão deverá participar i;to ás Cor» 
tes, para que ellas possão tomar todas as medidas, para pre- 
venir os males , que oodem resultar das sinistras intehèões 
dclRci. ^ ^ 

D. y. Se o Rei he inviolável , as Cortes não tem nada 
com cllc. 

jRob. He verdade que a Pessoa do Rei he inviolável ; mas 
os seus Ministros responderão por elle. 

D. y. Isso he quando os Ministros tiverem assignado a 
ordem , mas quando èlla for vocal ? 

Jtob» A*s Cortes compete examinar esse caw ; c se o Rei 
faltar ao seu dever , atacando a segurança piíblica^, e transtor- 
nando a ordem estabelecida . deverá ser deposto , e aubstituido 
pelo seu Successor immediato. ^ 

/). 3f. Ora pcrminime , que vos pergunte mais alguma 
cousa sobre estr artigo > porque desejo esclarecer^me. Se o Rei 
he inviolável , e se o Congresso não pode julga-lo , quem ha 
de priva-lo da Coroa 9 se elte atac;ir a segurança publica ^ 

Itoh» Nesse caso as Cortes tomarão aquellas medidas , que 
julgarem convenientes, 

2). 3^. E se elle surprender a$ Cortes , quem ha de provi- 
denciar i 

Rob. A Nação inteira , assim como agora se unio para le- 
vantar o grito dasuá Regeneração politica , pode igualmente 
tornar a fazer o me*mo , quando vir atacado o Syscema Cons- 
titucional ; depor o Rei 9 e nomear o seu legitimo herdeiro em 
seu lue;ar. 

jD. J. Isso he bom de dizer ; mas do dito ao facto vai 
longo crato. Se a Pessoa do Rei he inviolável , se elle não 
tem responsabilidade alguma , se elle pode di>por a seu arbítrio 
de toda a (erça armada , tanto terreste como marítima , se 
elle pode nomear os Commandantes , tanto na paz , como na 
guerra, se elle pode <?cclarar a guerra quando quizer, e fa- 
zer a paz como bem lhe parecer ; se elle se lembrar hum dia 
demandar as tropas para dissolver as Cortes , e suplantar o 
Systema Constitucional , quem lho ha de impedir? Poderá en- 
tão a Nação , dispersa pelas quatro partes do mundo > unirse 
em hum momento , para ncudir a essa desordem , e depor do 
Throno o Rei , que a tiver feito ? Eis -aqui , meu amigo , o que 
me aniBia i e o ^ue ainda csjierão de ver hum dia aquelles > 

k 
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que agora se considerão espezinhados pelo Governo Consti- 
tucional* 

JRob. Estais enganado amigo D. }uIio. As Cortes quizeráo 
ser liberafissimas com ElRei » porque além do respeito j e con* 
t^emplaçáo « que se deve ter com a sua Augusta Pessoa , to* 
das essas regalias , e poderes , sáo attribuiçoes do Poder Exe- 
cutivo : e o Congresso não quiz de modo algum restringir as 
anãs attribuiçoes , na certeza » de que ElRei tem honra, tem 
Religião , e tem moral ; e depois de ter jurado tão sole mne* 
mente ser fiel á Constituição, não se pôde crer por nenhum 
modo , que elle pertendesse faltar a hum juramento tão so* 
lemne , e tão sagrado , feito na presença do mesmo Congros* 
8o , e por Consequência na frente de toda a Nação, 

D. J.^ Eu não digo , que o nosso Rei actual seja capaz de 
faltar ao juramento. Ninguém conhece melhor , que eu a sua 
Keligião , e as suas bellas qualidades ; mas elle não ha de viver 
sempre, e eu como sou moço , ainda posso ver muita novidad '• 

Robm Bem conheço , que a hipothese não he absolutamente 
impossível : mas que desgraças, e calamidades, não iraria com« 
sigo essa rebellião ? Nesse caso toda a Nação ficaria desh'gada 
do juramento de fidelidade , e de obediência ao seu Rei j to- 
dos os Cidadãos deverião abandonar as suas bandeiras , e se al- 
gum as seguisse , seria considerado como inimigo da Pátria , e 
digno da execração de todos os seus compatriotas, A tyrannia 
estenderia os seus braços por todas as Províncias, o antigo 
despotismo renasceria com maior força , e huma guerra civil y 
edessoladora deixaria Portugal sepultado nas suas mesmas 
rqinas. 

C A P I T U L o X. 

I>everes do Cidadão para com a sua Pd^ia* 

ID. J. JL E y D B s dito , o que deve o Cidadão ao Rei , 
dizei agora, o que deve á Pátria? 

Rob* Amar a Pátria he o primeiro dever do Cidadão , e 

concorrer para a sua segurança he a sua primeira Lei. E por 

ps$o todo o Cidadão he obrigado a defende la com as armas |^ 

iuando for chamado , sem excepção de estado , classe , ou con- 

. %Í{ãPf Pois em hum G<>i$ern/;) CoasÚKucvon^ , aotide icmUoOí 



cidadãos são iguaes diante da Lei , nenhum Cidadão deve str 
dizenco de hum dever ráo sagraac 

D. 3^. Pois o Rei não poderá fazer alguma excepção? 

Rob. Por via de regra não convefti fazer se; não porque al- 
guma vez náó podesse cer lugar essa excepção > mas porque se 
ficasse a perca aberta para esses privilégios , a poucos passos 
tornar iamo<i a^» antigo despotismo , em que só os pobres herão 
soldados. Pois hyma vez feito exemplo , os ricos, e podero- 
sos, cuidarião muito era priviiegíar-se : e deste modo só os fi- 
lhos d«s lavradores viriáo a ser recrutados , como succedia 
atégora ; ao mesmo tempo que asViilas, e Cidades se viáo 
innundadas dehuma alluvião de ociosos , frequentando as ca- 
sas de café , em quanto os agrícolas herão tirados da charrua , 
para ir defender a Pátria , com tanto prejuízo d'agricultura, 

D. 3^« Todo o Cidadão he obrigado a sacrificar a vida por 
amor da sua Pátria ? 

Jlob. Sem dúvida : o Cidadão deve amar a sua Pátria mais, 
que; a sua vida ; e achando-se na colisão de arriscar a vida por 
amor da Pátria, deve expor-sé a todo o risco. 

D. 3?* A' vista do que dizeis , tanto o Rei , como a Pa» 
tria , tem igual direito á vida dos Cidadãos , iios casos do 
maior perigo : tuas quando a segurança do Rei estiver ena 
oposição com a segurança da Pátria , qual terá preferencia í 

Âoh. Quando a segurança do Rei for itKompativel com a 
segurança da Pátria y deve prevalecer a Pátria. Porque o Rei' 
foi feito para bem da Pátria , e não a Pátria para hem do Rei,^ 
Porque primeiro existio à Pátrio , <jue oRei.ORei nâopó- 
Je ser Rei sem Pátria , mas a Pátria pôde existir sem Rei. A' 
Pátria deve amar o Rei, e contribuir com todas as suas for-' 
ças para a sua conservaçãp ; e o Rei deve amar a Pátria , e' 
concorrer com todo odisvelo para a sua felicidade. Os deve* 
res são reciprocos. O Rei, que não amaoseu povojAemád 
Rei, e o povo, que não ama o seu Rei, he máo povo. O 
^ei, que não ^uer o bem do seu povo , não deve reina-r; e 
o povo que não quer o bem do seu Rei , merece ser regido 
com sceptro de ferro. Portanto sendo principio certo entre 
todos os Publicistas , e assentado por tocfos os homens corda-*^ 
tos , Filantropcs , e amigos do bem póblico , que hum Gover- 
no ConsEirueional he o melhor dos ôovemos , e o mais vati*» 
ta joso ao bem das Nações > todos^os Reis , e Pot^entados dá' 
terfa ^ qtíetGíd^ião este Governo , è se declaráo rnimieos da 
Constituição , merecem a execração do género humane. 'H« es*| 
u> hum viof iladiB ^ ^^ se deveria grtvar em columtias de hrtii- 
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ze levantaJas èm todos os paizes do Universo, paraqcieto- 
dos os homens ^ e rodas as Nações da terra chegassem a co- 
nhecer os seus verdadeiros interesses , e removessem de huma 
vez todos osDéspojcas, e Tyrannos do mundo j do alto dos 
Thronos ^ que râo indignamente ocupâo* 

JD. 3^. Isso tem mais que se lhe diga : entretanto deseja- 
ra saber se o Cidadão tem mais obrigações a cumprir a respeito 
da sua Pátria ? 

Xçb. Todo o Cidadão he obrigado a contribuir para as des* 
pezas doThesouro Nacional i proporção dos seus teres, e 
relativamente a seus visinhos ; a pagar exactamente os direitos 
constituídos nas respectivas Alfandegas , e concorrer « quanto 
lhe for possível , para o bem publico , promovendo com o seu 
zelo tudo 9 o que for vantajoso á Parria. Nada pode haver 
mais honroso» e de maior gloria para hum Cidadão honrado ^ 
e benemérito , do que ser útil ásua Pátria, ou seja com o . 
seu dinheiro animando as obras públicas , ou seja com a sua 
instrucção , aconselhando y e persuadindo os seus Concidadãos, 
ou seja com os seus planos , e memorias coadjuvando , os <{ae . 
tem a seu cargo os^differentesramo» de administração púbK- 
<;a. Porque muitas vezes hum bom conselho vale mais que hum 
thesouro , e os que estão á testa do Governo , nem sabem 
tudo, nem tem todas as lembranças necessárias , por maiores 
Quesejáo os seus talentos : e muitas vezes hum particular á luz 
GO seu candteiro , e no retiro do seu escritório tem huma lenv» 
branca , de que pode resultar a felicidade da sua Pátria. 

D. 3^. Isso acho eu muito bom ; mas se todos os planos , 
e todas as memorias dos homens instruídos , e anvigos do' bem 
público tiverem o mesmo destinp, que as que tem vindo ao 
Congresso , julgo ,. que he hum trabalho bem escusado* Eor 
creio , que se tem oiferecido centenares de planos , e memorias- 
sobre vários objectos ; mas atégora ainda estão em segredo , e 
segundo o meu entender , ficaráõ n'hum jazigo sempiterno. 

Jtok Essas memorias tem sido dirigidas regularmente áa 
respectivas Commissões ,para serem vistas, e examinadas pe- 
los seus Commissarios , os quaes deveráõ seguir , e adoptar 
ajquelles pripcipios ,qiie acharem mais confbrtnes aos differen* - 
tes , e respectivos plaiios de reforma , de que estão cficarrejga-^ 
dos. £ p^r itso o trabalho não he tão. insana 9 como |ut- 

g«". 

Z>. jP. Lem|bFo-me ainda perguntar-vos , qiae pena tem a 

Cidadão , que ,sen4o chamaido cotnpetèntemente para servir a 

Ví^uj^^ em qualidade 4e soldado j, ou por si ^ ou^po/r $tm fir 
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lhos , foge 9 ou esconde-se , ou de outra qualquer maneira per- 
tende subtrahir-te ao serriço da Pátria í - — — 

Jtob. Is.o ha de declarar-se no regulamento : mas^u quize- 
ra aue todo o Cidadão i que recusar servir a sua Pátria j fu- 
gindo do serviço 9 além das penas do regulamento , perdesse 
todos os direitos de Cidadão. O que antigamente recusava ser« 
vir , ou fugia do serviço 9 podia ter alguma desculpa , porque 
hera obrigado a servir em quanto tinha forças , e depois hera 
dem tttdo , quando já não podia trabalhar , nem gannár o pão 
necessário para a sua subsistência , e por isso ficava reduzida 
á mendicidade na sua velhice. Mas agora , que no fim de sete 
annos pôde voltar livre para sua casa , de maneira , que rendo 
assentado praça aos dezoito « pôde aos vinte , e cinco ir cuidar ' 
da sua vida , e ficar expedito para sempre , e assim mesmo se 
nega , ou foge , merece ficar privado dos beneficíos da Pátria^ 

£ois que assaz tc:m mostrado a «ua insufiicicncia , e pouca 
onra , e menos brio para qualquer emprego público. 

D. J. Maste clles estandotio serviço « hão lhe pagarem , 
não o vestirem , nem lhe derem de comer , poderá s«rvir de 
boa vontade í 

Rob. Isso nunca pôde acontecer em hum Governo Consti- 
tucional Porque em tempo de guerra todo o Cidadão deve ser 
soldado I para defender a sua Pátria , e nesse caso o Governo 
dará as providencias necessárias para o fornecimento do Exer- 
cito ; porque se isto se faz muito exactamente nos Governos 
absolutos , muito melhor se fará em hum Governo Constitu* 
cionel. E no tempo de paz , o Poder Legislativo ordenará hum 
certo número de tropas permanentes, com proporção ás for- 
ças do Thesouro , mandará , que sejão bem pagas , e municia- 
das ^ e sendo assim » nenhum soldado terá desculpa se de« 
zertar do serviço. 

D. 3^. Vós, meu amigo 9 estaes mui longe de saber os in- 
commodos y e violências , a que está sujeito hum pobre solda* 
do. £ pelo que vejo t não he pelo systema , que o Congresso 
tem acioptado , que se podem obviar tantos males. Entre ou- 
tros muitos , que paíilecem os soldados , são os roubos , que 
lhe fazem os superiores 9 e os arcenaes » nas fardas , e feirde^ 
cas^ O que se furta nestes artigos he incalculável» Eu posso 
dizer o que vi em outro tempo. Davão-se huns çapntos a huoa 
soldado 9 qoe costa vão á fazenda oito tostões , e elle vendia*08 
por seis vinténs , por(|oe nem lanro valião. Custava bum cha- 
peo á fazenda oito to^^toes « e elle vendiar o por qvacro vinténs ^ 
porque ncua tanto yalia. Assim hera coiu o&mais géneros « e . 
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isto inewu) aiqda hoje continua. O Congresso querendo acíi-» 
Jir aos soldados, assentou pagar-lhe o páo a dinheiro. Nâo 
he no pâo em que o soldado hera mais prejudicado. Se assim 
Xíomo se reduzio o páo a dinheiro , reduzisse as fardas , e far- 
decas , sem dúvida os soldados iicariâo mais contentes , e a fa- 
zenda lucrara muirc. Eu digo isto náo porque me importem 
essas cousas, mas porque vos capaciteis do que vos tenho di- 
to muitfís vezes j que eu não espero melhoramento ^gum , 
porque os homens ainda são os mesmos : mas deixando á par» 
£e questões impertinentes , dizei*me agora : alím destas obri- 
gações , que abrangem a todos os Cidadãos em geral , ha ain- 
da algumas mais oarticuiares , que elles dcvão cumprir em 
obsequio do público i 

CAPITULO XI. 

» 

Deveres do Cidadão em quanto Empregado PdhlicOd 

Mob. X o o o o Cidadão , eu se considera como homem 
particular ,ou como homem público» Se se considera como ho- 
mem particular, elle terá satisfeito aos seus deveres para com 
a sua ratrki , huma vez que satisfaça as obrigações , que ficáo 
indicadas no artigo antecedente. Considerado como homem pá- 
blico , tem outras muitas , em que he responsável á Pátria, 
Em primeiro lugar nenhum Cidadão honrado deve pertender 
hum emprego , sem ter hum conhecimento suíficiente das obrt«- 

fações, que lhe sâo anexas: nada ha mais fatal ao bem pú-* 
Ueo, quea ignorância dos empregados. Se hum Ministro ignor 
ra. as Leis , se hum General não sabe a arte da guerra y como 
poderáõ desempenhar os deveres do seu cargo \ Como pôde a 
náo da Republica ir a salvamento, governada por pilotos, 
que igROrão os perigos da viagem. Em segundo lugar deve 
ter hum amor decidida pelo bem commum. O homem públi- 
co^, que só cogita dos seus interesses , de augmentar a sua ca- 
sa» adiantar seus filhos , e.nio mostrar zelo algum pelo bem 
dos seus GoncidadSo^, Ke hum egoista, indigno de viver na 
Sociedade , quanto mais de occupar os empregos da Republica. 
Quando os mais Cidadãos virem entre si honMns deste cara* 
ctar , aio. de^em nçfliea^los. ptra emprego algum. Seelie yit^ 
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ve á custa da Pátria , he também para bem da Pátria » que 
elle deve viver. Querer <jue a Pátria lhe consigne grandes or- 
denados só para encher seus cofres, ou para pasmar seus dias 
no meio dos regalos , sem preencher as obrigações do seu pos- 
to, he ser hum Cidadão péssimo, eiiào ter sentimentos pa- 
trióticos. Eis-aqui porque Portugal chegou ao abysmo de des- 
graças, em que se acha submergido. Dezembargadores por nas- 
cimento, officios por herança , empregos por sobrevivência , 
concedidos a crianças ; Concelhos, e Commarcas , a moços 
loucos y e sem experiência > homens , a quem< as Leis não con^r 
iiavão a administração de huma pequena herança, postos á tesf 
ta de huma Província , para administrar huma República : ost 
negócios do Reino comettido^ a officiaes de guerra , os nego- 
cios da guerra comettidos a Cavalleiros de paz ; os negócios 
ultramarinos comettidos , a quem nunca passou o mar , e os 
estrangeiros, a quem nunca sahio de Portugal : ora como po- 
derá prosperar huma Nação, com provimentos tão irregulares? 
Em terceiro lugar, o homem público deve cuidar muita 
por merecer a opinião publica : perdida ella não só não fará 
grandes progressos no seu emprego , mas aborrecido , e desa- 
crediíido aos olhos do público , ou mais tarde , ou mais cedo ^ 
passará pelo desgosto de se ver punido , ou abandonado. 

D, 3^. Segundo essa opinião , o homem público deve ser 
condescendente ; porque só assim pôde agradar a todos» 

JtoK O homem público não pôde agradar a rodos ^ isso he 
moralmente impossível : nem para merecer a opinião pública 
he* necessário agradar a todos. Todo o homem , que tiver i 
seu favor a opinião dos homens sisudos , e que merecer pela 
sua conduta o credito da maior parte dos seus Concidadãos , 
pode lisongear-se , de que tem ganhado a aura popular. E 
aquelle empregado , que estiver tvestas circunstancias , tem dada 
hum grande passo na carreira da sua vida pública. Hum Minis- 
tro na sua terra , ou hum General na sua Província , quê tem 
ganhado a confiança dos seus súbditos , bastaaparecer , para 
dissipar qualquer motim , e as suas palavras tem mais força 
entre ósseas Concidadãos, do que as espadas, e baionetas. 
A' sua voz animão^se os Cidadãos , que desejão manter a pa2 ^ 
e tremem os malvados , que procurâo a perturbarão do públi- 
co. Em huma palavra , hum nomem público , virtuoso , l^ón- 
rado , e revestido de grande amhorídade , le^a apoz de è"i ài 
olhos, a estima , eafsattenções cieiôUós. ^ ^ ' -. ^ 

• D. 3^. Mas eu desejava saber , que dcye pratkar o ho^r 
mem pública ^ paim-gamai* eilsa^opintSoi'^ ' . ^ ' 
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Jfofc Isso depende de pôr em prírica os artigos segu!rite« : 
I.® Deve respeiur muito a Religião Christá , e muito espe- 
cialmente nos actos públicos.O povo exnmina escrupuíosamen' 
ce as suas acções , as suas palavras , e todos os seus ges* 
los > e a sua conduta pública , ou lhe serve de edificação , ou 
de escândalo. Scelie vè ^ que trata a Relig ão dere<!to, ji 
nâo pódé fazer bom cenceiro delle Quando o povo vè , que 
lium Ministro 9 que vai governa-lo , em lugar dtí estar na Igre- 
ja com respeito, ecom o decoro, que he devido ácasa de 
Deos , está coma sua luneta examinando quem entra , e quemi 
sahe , que conceito pôde fazer ? ( ^ ) Eis-aqui o que desgra- 
çadamente vemos a cada passo : rapazes qne apenas sahirão de- 
Coimbra sem prática , sem lição , sem experiência do mundc^ 
sem juizo , e peor que tudo , sem pisca de Religião , nem te- 
mor de Dees , mandados a governar povos ■ • • Ura Mint&tiq»; 
deste caracter, que esperança podem dar aos homens sensatos^ 
Que justiça poderáõ administrar ao povo , que lhe foi con- 
fiado l Quem não tem,Keligíão , não tem consciência ; e quem 
não respeita o público , nem tem honra , nem juize. E que se 
pôde esperar de hum louco , que nem ten^ honra , nem pru- 
dência , nem reconhece a Deos , nem teme a vida futura^ 2.* 
Deve distribuir a justiça com igualdade , sendo o mesmo para 
rodos os que estiverem em iguaes circunstancias. N.ida escan- 
dalisa tanto , como as excepções , e os privilégios Condemnar 
huns j ç absolver outros implicados nos mesmos crimes , ou 
incursos nos mesmos erros : promover os indignos , e preterir 
os beneméritos i tirar o seu a seu dono para odnr , a quent. 
Hão pertence , ena buma palavra , fazer justiça de compadres , 
( como sè costuma dizer ) isto he , não ter eno conta a. opi- 
nião pública , he querer de propósito contrahir o ódio , e 
abominação de todos os homens sensatos. Ha certos favores , . 
ue podem ter lugar , eque algumas vezes he precizo f:i?:?r, 
) demasiado rigor ^ ou a nimia austeridade , também he ódio-. 
sa 9 como dizia Cicero : Sunimi jus ium a injuria, O excessi- 
vo rigor he mais huina injuria , do que justiça Masheobri* 
gação do homem público attentar ao resultado. Porque; se des- 
se f^vor p6Je rezultar algum prejuizo , ou seja ao público,, 
cu a alguém em particular , nunca pôde ter lugar semelhante 
favor. Us Portuguezes por via de regra costumão ser mui con-. 
descendentes , e julgão polidez aquiescer ás instancias dos. seus 
amigos. Este costume quazi geral ^ tem sido fatal ao Reíno*^ 

^n) Depois dií Constituisao , nçm de luneta lá aparecem* 
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prender |>or condescendência § solrar por condeseoiilendá » i«d« 
V 'gar pòrcondes<^ndétícfa^Mtirar oscii4iscu dono ppr céndes« 
tendência V infirfmár contra a? y^rdade por condescendência ^ e 
' ácc condemnàr á ínorte por condescendência , como áconceceo 
' àò infeliZ' Gomes Freire. Eis*aqui como as co^é^cendéncias 
tem levado Portugal,, e os Portiiguezes ás bordas dó preeipí- 
^ «iOi E o peòr he què os Portugoezes estão já cão habicõádps 
a^ta prática , que énv tendo quatqiier dependência pòhmats 
justa que seja ^ o prinieira passo he procurar pfotecçáo. Sc os 
homens empregados tivessem mais honra ^ e melhor moral t 
«até se déverião''resehtir pára quem iKe mandava essas caitas 
^e empenho í -oU outras semelhantes recommendações. Porque, 
se bem se considera , he o'mesmo , que dizer :.sq Tu nãô. lies 
capaz de fazer justiça 9 não sendo por empenho. =j Bení se 
deixa ver , que isto he realmente hama injuria : mas os 
-X I^ÇftuguezeSj, sèado tão delicados em bagatçla^-j não eeembara- 
^ão cem oessenciali; £u'não sei>*que possa haver maioi^ in- 
juria do que pedirem me muito por favor , que faça justiça» 
Porque se o sujeito tem justiça , a minha obrigaçãche fazer-- 
Iha 9 sem ser precizo empenhos ; e se a não tem , e me pedem 
que a faça , he pedírme que faça huma injustiça , e suppôr que 
eu sou capaz defazelá. Quando huma >bção chegaâ«stes 
. tefRios pouco se pôde dar pelo seu caracter. }.** Aterceifa 
y qualidade , que deve ter o empregado 9 he a promptidão do ex- 
pediente. Jl uma decisão proropta , ainda sendo negativai ç<]ui« 
■ iraiera hum despacho démorador Os passeios 9 ascompatiliiatfii 
os jogos , e todos os divertimetttos do homem público , só 
devem ter lagar nas horas vagas. As obrigações oHictaes.sãd 

Sreferiveis aos cuidados domésticos. Huma expedição prooifita» 
e huma grande parte a hum homem público Aquelie 9 que a 
tiver, p6de contar com a opinião geral a seu favor. 4.9 A 

3 narra qualidade 9 que deve ter o empregada 9 he o bom mo- 
o pata com os pertendentes. Ha homens tão desagradáveis 
nas soas maneiras 9 que ainda mesmoqtiaado£iZcm favorèly 
não ganhão ôs corações; e outros pelo contraio; mosjtrãoíàn* 

- to agrado ás partes 9 que ainda; mesmo qaenãoFaçãoí:oqti4 
se lhes pede 9 não íicao aborrecidos. O agrado ^ e o bonfi mo« 
do em nism hdmem público 9 vale metaifs do' seu bòm name** 
Ha . hoisens tia grosseiros 9 e tão mal creados 9 que postos^AQ 
seu lâga^ paiécém huns Mkiof 9 e a té meámoquamfo recebem 
apagai do séii trabalho, estão tão soberbos i, e tio austeros # 
ccmor^Acheroine assentado 11a SIM 'barcas Em huma palavra, « 

<, f^ca^^'^ ohoiga; 9iig^ çnscá nadi| « 



capcsi^ os corações Stja quem fér o empregadq^ seja inaif i 

ou menos alto oacu emprego» se file semps^r affavel) e 

ateneioso com os percendences » foác lisongeàr^ae de ter ga* 

t nhado Jiuma grande parte da opinião pública , sem arriscar pj|« 

tsa isso capital algum* Ei8*aqui ai qualidades mais essenciae», » 

que devem acompanhar a toxios os enjprega^os. Hiim homem 

público, que tiver asciencia suíGcjeote para flesemppnhari^s 

funções do seu cargo i que tiver hum patriotismo decidido « c 

a seu. favor a iopinião publica , ganhada pe^o bom Conceito 

< da sua Aeligiáo ^ pela equidade «u sua justiça , pela prompti- 

dio do seu despacho , e pelo bom modo para com as partes i 

será estimado dos seus . Concidadãos , e poderá ser contado 

sa eksse dos beneméritos 4^ Patriat. 

CAPITULO XII. 

Os Deyeres do Cidadão pára comsigo mesma. 

2>. 3^. X E H » B s expliòado os deveres do Cidadão , co« 
ffia homem público , quizera , que me dissésseis agora 9 que 
Vinudes deve ter considerado como homem particular? 

Jtob* Todo o Cidadão deve ter sempre em vi»tas o qtie 
deve a si .« aos seus , e aos estranhos. Isto quer dizer , que 
deve praticar aqueUas virtudes , que formão o caractei de hum 
bom Cidadão , em ordem á.sua conservação fysica , e moral.^ 
e relativamente atestado , em.que a Providencia o tiver cons^ 
tiruido» para ser Oiom pai , bom filho, bom marido , boní 
amo 9 bom irmão , bom parente , bom amigo ^ e bom visinho* 
O Cidadão 9 que trabalhar por adquirir todas estas qualidades 
respecri vilmente ao seu estado , jerá hum Cidadão excellente ^ 
estimado de Deos 9 e dos homens, ' 

' !>• ^ Qúaes são »s virtudes , que podem fazer o homem 
feliz notocante a si mesnior 

' '4(^. As^virtudes humas são Religiosas <• outras Moraes^ 
As Kelígiosar dizem respeito a Deos 9 e á vida futura 9 at Mom 
utÉ dizem respeito aos homens , e á vida. pcteent»» |k>sco 



-^ij«. y laia» ^v^m ucipit»itg«-ainaa aigomacagos^iOpre osfOt 

tbjecso. fiu^^ disiCequetaprimeiqi vir^e^ qued^vftifire) 
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CiSadio Lusirane, he« rirtu<)&^a RelrgHra. DetraL Afiar 0i 
iMiosefos modernos, que gojados só pei^suá razão , oinhiTÍ** 
dâo , ou pertendem negar os Mysterios da Relidão^ sòpor« 
qae não podem compreKende^ios, A Religião Cathotica hefutl^ 
nada ein princípios mui sólidos : remontando-se de seoilo em 
século , elJa vai boscar a soa origem no primeiro homem i e 
^deduzindo as suas primícias dos primeirosPatriarchas^cem che*» 
gado aos nossos dias » « chegará acé o fim dos secuios^por^hu*** 
ma ordem successíva dehomens illuscres em sciencia ^ esann 
cidade ; os (juaes com a ^ua doucrina ^^ii^^com o teu ex^aplo , 
confirmarão a ver.dade da Religião, que' professa vão r efistc* 
rio ver ao universo mundo , que todas as maquinações do In^ 
femo tem sido baldadas ^ e jamais poderio prevalecer contra 
ella. O homem que não tem Religião he hum monstro perí* 
goso na Sociedade ; porque não tcsido consciência , só não fur- 
ta em quanto não pôde, nem mata , em quanto não tem oc« 
casiáo. Por tanto a Religião deve ser a primeira virtude» Mai 
e4 qeizera , que assim como a sua verdade se remonta i pri<^ 
rtieíra Idade do muíido , assim também a sua pureza se remon« 
tàsse aos primeiros séculos da Igreja : eque seguinda oex^ 
emplo dos primeiros Christãos , se desterrassem- do meio de 
nós os abusos, e superstições , qiie o fanatismo junto com aí 
ignorância lhe tem místia<'àdo , de tal sorte , que sendo ella naf 
sua essência suave « e leve , segundo a fraze ao Evangelho , af 
%norancia, e o fanatismo atem tornado pezáda , edura. A 
oração he sem dá vida huma virtude necessária. Todo o homem 
deve louvar a Deos , e pedir-lhé òs dons necessários , para vi* 
ver bem ; mas porque he necessário orar , he precizo esrar to*^ 
do o dia em oração? ]é8u Chrísro ensinou aos seus Apposto« 
los o niodo como devião orar, quando lhe ensinou oradrtf 
Nosso* Esta perfeirissima oração , comprehende todo ,qaanto' 
fe pode pedir a Deos , e tudo o que o homem necessita para^ 
viver nesta vida , e sezurar a sua felicidade na outra. Agora 

{»ois se^elb. não he súfficiente, he necessário conceder ', ^úe^ 
esu Christo não soabe ensinar os seos Diíi^i^^los. ( dqué he 
o maior dos absurdos ) Se ellá^he suflíicieme , para que sãé ne^ 
cessarios tantos livros de oração i Pára que he préCizò estar- 
roda huma manhã na Igreja conl a boca aberta á iriasHgar eira«» 
^ões sem nenhuma consideração ? Será jusfò 9 qUelVuma mií 
de&miliasi que tem sua casa que governar, sW m^tridoa^ 
tftie aftfehdèi^ ,e'séúsíllh6^'qii<B ensinar , ^<^* todiíhuma tf)áw> 
irhf fio seu oratória leiíée Iivrínhos deoràções , què mais pa^ 
ftctítk odHpqnios; entre dous «saaras i Pòr^ ^^Gpnfisláf^ Imí 

I. z 
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haah SsLtnmetito necestafid a todd o pecador ^ <|ué sê^elial' 
com consciência de peccado morial t será justo , que huma tna« 
Nier esreja todo» otdías matando o seu Confessor oomrtdi'* 
cotarias j e impercrne^cias , c|,ae nada loftoem par» a perfeição 
da vida espiritual í Porque I>eós ordenou , (|i» o sepciaro «Há 
fiDSse eternamente consagrado á memoria d:a(|tielte iamosa dia ^ 
em que tile descançou da grande obra do Universo , será jus- 
to agora que todos^ os dias se passem na ociosidade ? Deos or* 
denoi} ao homem ^ que trabalhasse cm seis dias» cdescanças* 
fc no septimõ » do serviço corporali , porqoe além da necessí-* 
daiie ÀQ déscanço » he precizo en^régaf algum tempo no ser>^ 
viço do Espirito. Pois seado o Homem comporto desniSliiiaSí 
aubstancias ,. he precilo trabalhar a bienefiicio de ambas. E será 




que o sejao 

sentarão^ que fazi^ hum grande ob$equi<>aos.Sánfos ^ passati^ 
do aquelles dias no oeio » e nos divertimentos} eu chamo a ajD-. 
tenção^ de lodo o homem cordato ,: para reilexionaifv seelles- 
pensarão judicioMmênte» Cada dia Santo he bum tributo sur- 
do > imposto a huma Nação i cessa o lucro dop operário» 9 c^ 
insurge odaiT^no das. artes ^ e da agrlcolcura. Cinco dias San^ 
los , que eostumão guardar-se em Portugal nateinpodoiiiftiof^ 
>«i*viçp y mal he a ceifa dos trigos ^ a saber r adia do Corpd» 
de Deos ^ Santo Ançonio , ( aonde se guarda y o Corarão de 
Jesus 3K S. J^o Baptista, e Sw Pedro, causáío Iuimprej4iizo a» 
todo o Reino,, que se pode computar em naai» de três mi«» 
Ihôea , por bum csalculo de aproximação : két^ alem do peri* 
go , que pode sobrevir ás searas , que nraitas veies tem acon^ 
tecido, ficarem arrazadiíspor tormentas furiosissimas, eos po* 
bres lavradores lamen^rando odamno » que teriáo acautelado ^ 
se lhe tivesse sido p^rmittido trabalhar jio «tfa airtecedente. Na 
verdade vos drgo, q«e semelbarites dias de guarda a%iim tem» 
po t^^K^ipadof tanta, na sacha dos milhos, como na ceifa 
dos tri^M, foi huma ifisposíção muitoanti pçíitica.Lembro-me„ 
que iqnando' .a Rainha D. Maria pedÍ9 a Santa Sc o dia San- 
iQ do Coração de Jesus , huma gazeta fogleza rítido-se desta 
devoçSomal entendida , dizia : í;;. A Raitite dePot tugal , que- 
fendo |avorí$cer ^sea poirp, H adespaçhoo coa^maisbuns 
dia mjeIum»::»Poff ramo omeu^ desejo 8eria>«ie aR^gião 
se purifica^e de todos os abusos, qne atem ratopeaada ,. •, 
que depois os Forti^uezes fossem «sais eKactosjia suaobter-, 
IWÇ^ É^Fíl^fW !Q<^ im4m Samos de qjue&Utí^ 
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jí\»e iò Fspa kfifiiÉ dispensa sémeliísti^. iqitVn », p&Ji foi 
concedida a respeito dos outros de tgnalnatvrezuu Eqoan^ 
elle por escnipulo davidaue conceder a mesma grassa , que 
mandasse transferir a sua festividade para outra tempo de mo- 
nos aperto 9 como são os mezea do 'inverno » a fim de mo cat|« 
•ar iijtnro prejuízo i agricultura. .'. ,* ^ , -^^ ^ í 

D.^4 Eu pensQ, Kpe a agricultura pouco pr^vitopód^ 
ter por esse tnecivo 9 porque os lajrradores por toda. a parte 
já fazem pQuco casQ dos dias Santos. . . . i) 

Mahu He verdade , que alguns já trado isso de resto :. m^ 
náo aão todoa ^ nem em toda a parte : e esses mesmos çrdínar 
riamemettiodeixip áe cer remorsos > e quando menos o escanr 
djik). de seus vtSlnbos he certo: e nunca, se reputa bom vih 
^inho^nem boAt freguez aq^elle, que despreza as .Leis 4a 
Igreja. Portanto eu ainda espero^ que o Congresso haja de 
providenciar sobre cate objecto, j 

J>. j^ . Entr^ fanto d^iaemos agora esse assumpto f de quf 
já fallasies em ou^rolugar 1 e pascemos ás>virtudcs moraç;s^ 
que devemí condecorar o Cidadão Lusitano* , !, 

Sub. A prinieira virtude t Que deve ter hum Cidadão , po* 
lo que pevtençe á sua pessoajhe numa economia bem entendida* 

D. jF* Visto isso quereis , que seja hum mofino » e que «c 
limite só ao necesaario. Isso he apurar muito: nãoestamoa 
já nesse tempo. ^ ^ 

Rob. Pois roeu amigo, faltemos claro : em quanto Portugal 
não tornar a esse tempo, não espereis, que possa Iç ventar 
cabeça. Porém eu não restrinjo tanto a virtude da economia^ 
Qttandp digohuma economia bem entendida , não quero di2W 
fauma economia mofina , e miserável. A miscria l^j^um vicio 
contrario á prodigalidade» Entre o miserável , ,e o pf odigo ré- 
zide o homem económico. 4 ^c^>''<'ii^^ he huma moderaç^ 
virtuosa^ qujC sem faltar ao,'neces$ark>^.9aJbe^Coritar*aauper-^ 
fluo. As deipezas ordinari^a » Vuaias aão de necettidaáei outraf 

degosto»^oomr<»^ áelwío, é^ qi^^^V^I^I^BP^^Ç pÇWorcfo^r 
halmeme huma renda tetine, buijui renda mediocr^, enun^ 
renda copiosa. Agora pois querer, ^.qo^ tem hiOna r^da té- 
nue, agastar unro, como aqc»etle j{ae. atèrnpirigueji.eu nãa 
conheço maior absurdo* A econoi)^^ t^em eniendida ^ consis-, 
tei em^qmse não &he aa dccçro dia pi^spa,^épise exceda jí sua 
fcndè. He hum axioma 9, me,que|f^i^^m4Ísdo^ 
#0 he. ladrão % #01 caloteira i, D dem»f i#> iuKo )xç^, qu^ein fiem 
«rruinado PormgAl: Os Porcój^ueze^^que.setbpre tiyerão a lou- 

c» nmia de rçjpiffciiçv omi^ a M 9S^ ÚQa ^ Sf^W mais. d^ 

- 
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a fa2^ èscEtirnea, de qnem. sabe regar-^se » mas a poucos pdS* 
SOS vèm-&e na trisce necessidade de tazer mil vilezas. Sujei(âo« 
*se a pedir emprestimosfi que háo tomáo , e muitas vezes ne* 
'gâo>. comem i fiado, qoesiniinca pagão, efaltio aos tratados 
mais sagrados» Eu conheci certo Fidalgo , ^que apezar de ter 
^wtífstáò :õs methores empregos da Corte , abaixa va*se muitas 
^ez<s a pedir dinheiro aos lacaios seus conhecidos» Emcefto 
dia , que precizava sahir com todo o seu estado , vio^se obri*> 
^ado atirar as ferraduras a hum macho manco, para ferrar 
outro,* qúe havia de ir á carruage, porque iitmi ferrador 
seu^visinbo nio lhas quiz fiar , cançado já de muitos cslôtes^ 
Eísoáijui o ponto , a que chega hum homem ba^olio , e pape^ 
lât> ,^[<fe fião sabe ecònomisár as suas rendas. Alguns Portugtre« 
zes vivem -em perpétua ^otNradicçâo Comsigo mesmo : por hu* 
ma parte querem ostentar de muita fidatgla , e gratide rtque* 
za ,.epelá outra sujeitio se a m^il baíxe^&s , e iii« ^pagáo ai 
qttem dbvem, Eoor desgraça nossa são «sres osqúe atégom 
nos ten\ governado: e quando menos remsidd' este o- caracter 
li^!má1br paríe'dòs empregados» fazendo huma moifséruosa mis* 
tHirà' ife*muita Fidalguia com muita baixeza % niutti» vaidade 
com iiiiiita ignorância. '^ :-' ' -. ^ 

''D. 3^» Mas se os ordenadbs são ténues, e as rendas nici 
chegáo para sustentar com decência hurna famitia honesta , qud 
remcdio tem aJguns senão passar por esses incómmòdos ! Nin* 
Éçem ignbra , que os ordenados dt qualquer emí>règp nSo che^ 
gâo , pàrã a 'despeza necessária.: A manta do Governo • PbrtuJ 
g itez fòi sei;npre acomodar mtiita gente , mas em gerai ficavai 
èemprç mar acomodada, 

Rolr^ E não me concedereis , que esse hera hum erro na: 




por q^ttsequénçiaít qufittò lardi^õesí E sé eltes aò^Met^» tivessem 
etóttòAia i poderiSo h^^iVendoíiótièstameticte, dimifiíiindo oi 
àj?ctitcis, eoJKiXb^iéliniirando-seaoheccssárie^. Deste hiodé 
fodo' fhe chegariii ir pbfqué qnciií sabe Ví^er com pbuco^, potí^ 
Co ffiè; basta. MáS d cafVâétcr dos Português nlò keàeêfà 
^uísti. <3 pèquètíb quer^íempre homè1^eã^^6m1Q^;gMftfè, eé 

fobrè rivárlizaf èodtt Qt rico. Bferti se deixar ter , ^tiè^ ludb íslé 
eiitthi aesvário í^ pcMs'taí*ranh<i ié^ki h^&jmhttYMféb^ 
mao rico , coma driòiVivercòrtiò o('péÃré.víA>eèr^ gé¥a^ht 
ésra': ,,' Que^ gaeta mais do qné leto Y^&liá^ ^ -^ ^fS^ tãítf 
sabe gosar o quej tem he mofino. ^ 



.2). y. Eú nio lei s ^1 dosipii» Ke naiâ Wellzv ^o 

prMigo» Ic o mofino» 

Jfoí, Eu nio amarei , nem buçi, nem outro ; porque ambos 
.fio viciosos. O homem económico , e bem regulado , não fur- 
ta , não engana; náo faz calotes ^ nem vilezas ^ não falua 
sua palavta , paga , a ^uem deve , nio nega as dividas > cum- 
pre os contratos 9 embuma palavra tqueopí sabergpvemar*fe 
a si mesmo ^ pode eovernar os outros , quem nio sabe gover* 
nar a sua casa , mal pode governar a alhèa, Pel« çontrarip ò 
pródigo he perigoso : e se tem algum empreso 1 touba quatv* 
to páde j vend'e a justiça , e abusa íeiamenic da sua auihorida* 
de 9 para. fazer ihil violências. £ por este lõotivo avancei jà^ 
proposiçiò :.s Que a economia he a primeira virtude de huoíi ^ 
Cidadão respectivamente a si mesmo. ?3 

D. J. bu estou por t^e principio ; .mas como pódè bum 
homem ser económico com as mulheres desta Eps;^ Ppr mais 
que elle queira ecenoRiizar as despezas domesticas • huma vez 
que ttm mulher , e, filhos , he necessário huma grande renda «, 
para suprir a uipt»^ d^pj^^s. Huikia mulher, qpe emlogjar 
de se contentar com hum asseio decente , quer cada dia siia 
moda » « em logar 'de vigiar peia . soa orai , quer andar eonti- 
numneote por partidas , e companhias » em jogos 9 e coritradftti- 
fas 9 toda hnsna manhi no toucador 9 toda a tarde no passeio , 
e toda a noite na opera i huma mii de famílias , que ext lu- 

far de educar suas filhas rj>^{o caminho, da virtude , daodo-lhe 
ons exetn|dos d^ hot|«sijLdade y modéstia 9 e decência » heji 
jprimeira^ ^oe as perverte pela indecencia de suasn^as , e 
pela liberdade da sua condisca i hnUMi. mii finalmente 9 que em 
lugar jde ensinar su*s,, filhas a coser, abordar, egovemar.^ 
sua casa , s6 as marnda ensinar a tocai; 9 e danj^ar 9 ir ás coo^ 
panhias 9 ler aovellat9 namorar^ e fazer çarações no cabello. • r. 
Eís-aqoi porfia de regra, fus ocupações quoudjaitfs ds8.miiir 
Iheres do nosso tem^ . Huipa mulW deiíte earacie he capa^ 
de arruinar a «asa m«is fica^de Lisboa. Cfurto jMeeoçian^e qyeí- 
xoosernHS cm certa oco»siio , .que jsm: mulher me faaia jbuw» 
despesa' annual de ekiQ» a seis mil cniT^dos^ fora da mim, j 
cege. £u lamenieiiasua dçsgfafii» e*com^jt^íiím.ltar4ou 
snotuOf.qtitt nio quebrasse* PoP)taiit^«^escMSyldo| inculcar <si- 
sa ^íftiKic^aos Portuguexef » vi^d^ M ifisi»k^%^lf»«fiqM l«j» 
mais Mialogpl aes^ostum^ cfp^tempeii. , r. > •^ 7^- .-..-«j rnis 
: ( Jb^,i:A nimm #ondeiieiHkmciftr dos niiKÍlOi..imiMu«l/ntur 
Afresj, edospais eonMNrts filbts^^j Sfsmcors^miMdo^M^tiHor 
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^ém H^tíitté Ò9 Porrtig^^eeé hio tiiudar^m ié conduta a este 
respeito , jamais se verá progredir o Sfstema Conicirucional : 
pois sendo elle oSystema da honra , da razio , edajutttçá , 

' não pode ca$ar*se cèm Jiomens de conduta estragada , ^em 

• honra , sem virtiíde , e sem caracter.^ . : ' 

* ZX 3^. En^ onafito áa<]ne dizeis Sobre aTÍrtude dtèco« 
' nomia ; eu não ihe $imo remédio.* Se alguém vos ouvir fallar 
'«om essa francjUeza^ e sinceridade , até se ha de rir de tos. 
< Vamos ver se o Cidadão deve ter outras virtudes. 

'"■ Sob. Todo o homem deve rcr huma ocuparão , arre ^ òii 
'olKtio em que pos$a enrrecer^se, ou seja per necessidade de 
'«iibsisteAci»^ ou sc^a por divertimento^ a ftm de nioes|tar ocio- 
«Sòé' Aociosfidád&he mii dos vícios : seja grande , ou pequeno » 
rícç, ou pobre, to4a a pessoa deve aprender huma- arte 9 
'•■dâíptada ao sei) esHado. $e he pobre preciza sabtr hum officío 9 
paravivéri sehe rico deve sabernuma arre» para sé diver- 
tir. E portsso ao riêo compete a musica,»' a: pintura ^ as 
ôúMs artesliberaes» eaiifão deboiís Uvrosyafimdénon- 
vea ^tar ocioso $.eao piobrè asarcesmeclianièas>» para ter dé 
kjue 'subsistir. - ":* ^ *■ '■ ••''• -•"••. •• ' • 
' ' A ^. Acho este^anigo tnuifa^ioii^ VSfJ^odos-ctveiseai 
' arfe , ou ofikto , em4]ve se ocupar ,nâ6 veriamos essàS4r!ial 
rinundadas detstitos ocíosoh^a^ .^^r^^* invadidas por: taií^. 
ros salteadores ; mas isso depende de huma policia mui rigo- 
-Tósa ; e eu já não espero emenda. Agora mesmo qõe se está tra* 
^ando de reformas $ he quando se tem visto maior inundaçãé 
k!« ladrõesf e salteadores /Até se abaTanção atacar «s povoações 
^dedia; 0*Cõngré$sò;aiSetft^tl^ que estava iegí alando para hu* 
rnSA * Nação toda compovtã de Gid^dãos hõnnaáos » * e quiz ser 
'muito liberal com ^9 criminosos ; e não considerou , que está 
«testa db hum povo corrompido » e estragado, equehepre* 
ci2o castigo prompto','ém quantoos Portugiiezes nlp refonna* 
1'em os ^eus costumes irreligtosoiV^dHffnòrâlitados. • 
- Sok Nesta pirrre tendes algisma razão 9 pof^é para pren« 
der «astta«tn<^ , eltttThõM^yinlo stsdevte esperar »> que se fori* 
tnas^^joulpa* AcÉlpa cm^iemeihstfcâs eaeos, rarar^v(Ksey st 
^ródfr formar y-^^sehão depois de pretos, einterrogado^^Sir^x^ 
-Mas *^ahi podeis inferir o bom coração , t-at w^as inteliçâet 
«b»ftfCfnkv0S'^ Codesso ^péi»qáizíerié antes ^f^^pôdes* 
sem cscapar-se cem crintiiiosòs^V d^ que prèrkter hum innoçen^ 
Té. ^Kias cOtttduM^d o àrilgc» é ir«i SúaÀtfímté ^ : «qué hum» dat 
snelhorc» Mfttíán^0pi^ foáe m hNmi^CidsMlãfo , bea^empé^ 
fMça lo^conáer ^ ou bcbistv O Cidàdêo'pr«4cmedcte<rc^Si^ 



a sua meza de iiiâneira , que nio falte ao nebeásario , è pò« 
dendo ser , o útil') e jucundo, mas de nenhum modo o supér- 
fluo. Tudo o que respira luxo , deve desterrar-se da. meza do 
Cidadão prudente, e judicioso. Os Portuguezes , naturalmente 
vaidosos , tem levado o luxo das mezas a cal excesso , que a 
maior pane das casas das primeiras. classes estão arr-azadas por 
cauza dos grandes, e aparatosos banquetes, em que fazem con- 
sistir a maior parre da sua gloria. Eu não conheço huma íoup 
cura mais desatinada. Começa a despeza de hum banquete por 
dar cincoentã moedas a hum Italiano, que saiba fazer muitos 
pratinhos delicados , mas regularmente ociosos 9 cem moedas 
a hum estrangeiro, que saiba prontificar huma meza com hum 
dezer mui exqulsito, e outras muitas denguices, que só servem 
para entreter crianças j logo huma copiosíssima afluência de 
manjares extraordinários , que não tem outro merecimento , do 

3ue o terem vindo de Reinos estranhos ; e finalmente htsma 
espeza enormíssima , que absorve a renda de todo o anno » 
e deixa o dono da casa empenhado para toda a sua vida*. E 
então para que fim ^ Nenhum convnlado vai alli por Comer ; 
todos costumio comer em sua casa alguma cousa antes de hir 
ao banquete, desorte que tudo, o! que vem á meza, ordina- 
riamente serve sô para a vista. E. tendo-se feito huma de$peza 
incalculável , tudo recahe a beneficio dos creados , e cozinheií- 
ros. E o resultado de tanta profusão, quando muito, hç di- 
zer^ se: =: o banquete esteve asseado, s: Eu conheci certo Fi- 
dalgo , que esteve perto de húm.anno a espera do. enxpval » 
que se costuma dar á noiva , ( que parece são quatro mil cru?- 
zados , e a casa não.podéra apronta-los mais. cedo). E chegan- 
do o dia do casamento, deo trez dias banquete á Corte ^' em 
que gastou sessenta edous mil cruzados i ficando por este mo- 
tivo arrazado para toda a sua vida, e de seus filhos, e netos» 
( porque a casa he pequena , e nio pode com tantç pezò. ) 

D. 3f* £ti desculpo essas profusões, porque' em , casos taes 
he precizQ , que brilhe o aparato* 

Ãob. Eu não nego , que algumas vezes he preciso esse a* 
parato , e aparato pomposo ', mas quizera que hum Cidadão , 
que tem juízo , não se mettesse nesses lances. Algumas pessoas 
entendem , que deste modo se adquirem amigos j mas eu .dou 
mui pouco por amigos , adquiridos ptT jantares. Em quanto 
ao vicio do vinho , não he tão ordinário nas casaç dos ■ gran- 
des , como nas dos pequenos. He hum vicio terrível , que real- 
mente tem arruinado muitas famílias. E acha-se tão introduzi- 
dp em Portugal 9 que.he huma das maiores, causas 4a deca- 
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dencià da agricultura nas Províncias. Ranchos de Campinos es- 
tão dias, e noites inteiras a jogar nas tavernas. Os obreiros 
sem vinho nio auerem trabalhar , e com elle ar máo desordens , 
e nio fazem nada. Se o Governo nio cornar alguma medida 
pa^a castigar o vicio da embiiaguez , quando for pública , e 
escandalosa , de certo nio poderá adiantar muito a lavoura. 

CAPITULO XIII. 

Os deveres do Cidadão para com sens filbos» 

D. 3^. LJ I z E I quaes são os deveres de hum pai para 
com seus filhos ? 

Rob. A creação dos primeiros annos compete á mii , a 

3 uai deve cria-los a seus peitos , nio tendo causa justa que a 
âspense disso. A Natureza assim o ordenou , dando*lhe o lei* 
te necessário; ea experiência tem mostrado os funestos males , 
quealgAimas vezes resultao do leite estranho, assim aos filhos, 
como ás miis. O pai deve dar-lhe os alimentos , e a educa- 
çio. Os alimentos dos meninos , devem ser sólidos , e salu- 
tiferos , sem mimos , nem melindres. Elles tem huma digestão 
fadl , e tudo lhe sabe bem. Tudo para elles he o mesmo , 
porque o seu estimulante he a vontade de comer , que lhe 
vem a cada hora. A sua bebida deve ser agua. O cha , e o^ 
eafé , ( especialmente sem leite ) o vinho , e outros licores , 
tio longe estão de lhe fazer bem , que antes os debilitio , e 
enervio. Hum menino creado com muito mimo , fica sempre 
afeminado, e imbecil , e vem a ser pezado ás pessoas com 
quem vive. EUe, mesmo fica sujeito a mil incómodos, sentin- 
do depois com grande desgosto quaesquer privações, que aliás 
lhe seriio indiiterentes. O pai deve pôr todo o cuidado em 
nio augmentar as precisões de seus filhos , mostrando-lhes , 
que a Natureza já nos deixou metidos em bastantes necessida- 
des. Em huma palavra, os pais devem cuidar, em que seus 
filhos andem fartínhos, e limpos ; e tudo o que daqui exce- 
de ou são artigos de luxo , ou de imaginação. Além disto o 
maior cuidado de hum pai, deve ser, procurar para seus fi« 
lhos aquelles destinos que forem níais adequados ao seu gé- 
nio , e inclinação ^ c compadveis com as suas faculdades. O 
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pai que não cogita na educação de seus filhos, e que poden- 
do não lhes facilita os ireios para que possâo sprender a ler, 
escrever, e contar, e alguma arte, ou pfficio , análogo á sua 
qualidade , he máo pai, e será responsável pela sua negligen- 
cia diante de Deos , e dos homens. Depois que hum menino 
souber ler, escrever, e contar, importa muito ensina-lo a go- 
vernar-se , a íim de que se vá habituando a confronfar a des- 
peza com a receita, e pouco e pouco conhecendo , que a 
sua primeira virtude he huma economia bem entendida. £ para 
que tomem logo inclinação á arte , ou profissão , a que hou- 
verem de destinar-se , convém consignar-lhe logo alguma cou- 
sa , como sua , e de que esperem tirar algum interesse. Por- 
que o nosso amor próprio preciza ter algum objecto, em que 
possa èxercitar-se : o interesse agrada a todos, e a esperança 
do lucro faz o homem mais activo, e diligente. 

D. 3^i A obrigação dos pais para com os filhos, entende- 
Se só dos filhos legítimos? 

JRob, Ser hum filho legitimo , ou natural, he essencialmen-. 
te o mesmo, A differença procede das leis positivas, feitas á 
arbítrio dos homens, e fundadas nos seus interesses. Pôde 
comtudo haver esta diflferença, que o pai natural tem obriga- 
ção de alimentar o filho até o ponto , em que elle possa su- 
bsistir por si mesmo ; isto he, que o pai deve sustentar aquel- 
le filho até o pôr em termos , que elle possa ganhar por si 
mesmo o sustento necessário. Esta he huma obrigação imoos- 
ta pelo direito natural a todos os pais, sejão naiuraes, ou Je- 
gitimos. Porém os legítimos tem mais alguma vantagem, pe- 
lo favor das leis positivas : porque os pais não só tem obri- 
gação de lhe dar huma educação mais regular, mas de lhe dei- 
xar os bens, que tiverem adquirido segundo a disposição das 
mesmas leis, 

D. J. O pai tem direito a obrigar seus filhos a tomar 
estado contra a sua vontade, e inclinação i 

Rob., Por nenhuín modo, O pai não tem authoridade para 
obrigar seus filhos a tomar qualquer estado contra sua vonta- 
de , ou inclinação. O pai, que obra o contrario , he hum pai 
tyranno ^ e o filho , que assim for obrigado , pôde justamente 
reclamar a sua liberdade. Eu não considero maior desgraça , 
que sujeitar-se hum homem a viver toda a vida em hum es- 
tado violento , sem gosto , sem satisfação , e arriscado todos os 
momentos > a fazer mil despropósitos. Por isso vemos os claus- 
tros cheios de victimas , que por huma cega obediência forão 
levadas ao sacriflcie, como Uaac ao monte Morio. Porém Isaac 
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achou hum Anjo, que o Irvrou; mas as viccimas de que fal- 
íamos, alli ficSo coda a vida, cobrindo' de maldições os pais, 
que alli as conduzirão. Na verdade eu não considero hum es- 
tado mais infeliz, do que ser hum homem obrigado a solfrer 
ioda a vida huma mulher , que nlo he do seu gosto , e com 
quem casou contra sua vontade. Semelhantes casamentos tra- 
zem comsigo desgostos , e desordens incalculaveiSé 

CAPITULO XIV. 

Deveres dos filhos para com seus pais. 

D. 3^. U I z B I , quaes são as virtudes , e obrigações 
mais essenciaes, que os filhos devem praticar relativamente a 
seus pais? 

RoK As obrigações dos filhos para com seus país não tem 
limites. Elles devem estima-los como Authores de seus dias , 
como tutores de sua vida , e como mestres da sua educação» 
Devem ouvir os seus conselhos com respeito , como dicrados 
pelo amor, e pela experiência, obedecer aos seus mandados 
promptamente, soccorre-los nas suas precisões, assisiír-lhe nas 
suas moléstias, ajuda-los na sua velhice, e honra-los do mo- 
do possivel. 

D. 3^. A obrigação de soccorrcr os pais he de rigorosa justiça ? 

Rob, Se^s pais ti verão o penoso trabalho de crear , ali- 
mentar, e educar seus filhos , até^ os por em estado de pode- 
rem viver honestamente, segundo a sua condição, todos os 
filhos em comum , e cada hum in solidum , tem' obrigação de 
rigorosa justiça de soccorrer seus pai$ , quando precisão* He 
esta huma divida contrahida pelo benefício da creação^ pois 
assim como os pais devem alimentar seus filhos na sua infân- 
cia, assim os filhos devem soccorrer seus pais na sua velhice. 

D. J. Eu nk> sei que haja Lei , que obrigue os filhos a 
sustentar seus pais na sua velhice. 

Rob. As leis civis não tem acautelado esta falta dos filhos; 
porque quando os pais tem dado boa creação a seus filhos , 
não precizão ser obrigados a soccarrellos ; e quando os pais 
não cuidarão da sua creação , ou lha' derão péssima , os filhos 
aão são obrigados de rigorosa justiça. Devem sim soccorre-los 
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per Caridade primeiro , que a ninguém ; segundo a ordem da 
mesma caridadeg O pai qtse náo faz o seu dever a respeito 
de seu fílho, também não tem direito a esperar delle reiribui- 
ção. Entretanto as leis da hcmanidade, e os Mandanrentos de 
Deos , exigem , que os filhos soccorráo seus pais do modo 
possível. 

D: J. . Náo sei como a vossa Constituição náo tem provi- 
denciado sobre este artigo , pois segundo dizeis ella dá remé- 
dio a tudo. 

Rob. Esse remédio depende do Código civil ; e não se! se 
isto lembrará aos seus compiladores. Entretanto seria justo, 
que os filhos , quando tem meios , fossem obrigados a susten- 
tar seus pais quando precisão. Pois venos muitas vezes os fi- 
lhos ricos , sem fazerem caso de seus pais, reduzidos á misé- 
ria, ou á mendicidade. 

D. J. O fílho será obrigado a delatar seu pai em algum caso ^ 

Roh. Antigamente hera obrigado a delata-lo ao S. Officio 
em casos que diziáo respeito a Religião. Hera sem dúvida 
huma lei barbara , ser hum filho obrigado a entregar hum pai 
aos horrores daquelle Tribunal , por hum crime de opinião. 
Hoje felizmente acabou essa obrigação : mas eni hum caso ex- 
traordinário de que pcdesse resultar a ruina da pátria , deve- 
ria o fílho avisar seu pai , para o desvanecer de tão infame 
projecto. E quando a salvação da pátria não podesse assegu- 
rar-se de outro modo, deveria como bom Cidadão delatar seu 
pai. Porque a salvação da pátria he a primeira LeJ. 
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CAPITULO XV. 



Das obtiga^Ses dos Casados, 
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D. 3^. JL/esbjo saber quaes são as obrigações dos ca<* 
fados ? 

Rob. Os casados , que quizerem ser felizes , devem cuidar 
muito em se amar reciprocaniente. Ser fiel hum ao outro , e 
fazer os esforços possíveis, pra se conformarem nos génios, 
nas inclinações, e nas vontades. O matrimonio foi o prin^ei- 
ro , e único estado , que houve no mundo por mais de qua* 
leata séculos. Deos ó ins titulo no principio > e J. C. o confir* 
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moa com a sua palavra , e he sem duvida o estado mais coti-^ 
forme á natureza. Porcna ao mesmo tempo, que traz com sigo 
grandes bens, quando concorrem todas as circunstancias, que 
podem fazer p matrimonio feliz, também traz apoz de si gran- 
des males, quando os génios são oppostos. E por isso a pri* 
meira qualidade, que se deve procurar em huma mulher , he 
a docilidade de génio , e a conformidade de inclinação. Quan- 
do os casados se amão mutuamente , reina a paz nas famílias , 
augmentão-se os bens, e as casas prosperio. Mas quando os 
génios são oppostos , tudo são desgostos , padecem ás familias , 
e arruinão-se as casas. A maior parte dos casamentos são in- 
felizes por falta das informações necessárias, e por não se 
ter em vista os seus verdadeiros fins. Huns casão sô namo- 
rados da formosura ; e como esta dura pouco \ o gosto do ma- 
trimonio acaba depressa. Outros casão sô pela riqueza ^ e co- 
mo nao tomão amor á sua mulher , procuráo logo outros o- 
bjectos mais agradáveis; e daqui nasce huma guerra perpétua 
entre os dous consortes. Outros casão só pela nobreza j estes 
sáo de todos os mais ínfelices ; porque tem de sofTrer a vai- 
dade, e t>rgulho de huma mulher caprichosa , e altiva , que 
imaginando , que fez hum grande favor ao marido , quer do- 
mina-lo a seu arbitrío , e gastar ludo em luxo, e ostentaçSo; 
e o pobre marido como sô quiz fidalguias, não tem outro re- 
médio , senão gemer em segredo. Porque se levantar a voz , 
terá que sentir as picadas de huma vibora assanhadas 

D. 3^. Tendes rnzio , porque quando o^ marido se deixa 
governar pela vontade de huma mulher vaidosa, e aldva, 
quando não tem valor , para impugnar os seus apetites , e se 
vê na triste necessidade de condescender com ella em tudo, o 
que pede o seu louco, 'e vaidoso capricho, infeliz marido, 
desgraçada casa, ella não tardará em dar á costa. 

Rob, E quantas vemos destas em Lisboa ! Neste artigo ha 
de custar a encontrar outra terra mais vaidosa, e mais louca* 
Tenha o marido a renda que tiver, nada chega. Encontrão-se 
a cada passo familias illustres, e homens capazes, e altamen- 
te empregados: em quanro corre a fortuna tudo são grande- 
zas. Mulher, filhos, filhas, tudo na maior pompa; partidas, 
annos , banquetes , modas , carruages , lacaios , tudo no maior 
luxo. Decahe , ou morre o dono da casa , tudo .fica por por- 
tas. Em quanto tinha meios , com que podia comprar huma 
casa , e fazer algum estabelecimento , em que podesse ao me- 
nos deixar pão á sua famiíia , para a livrar de portas alheias, 
hía ludo razo; grandeza, emais grandeza^ agora tudo são la* 



* 95^ * 

2;rifDas, já não ha visitas, nem companhias,, nem amizades. A 
mulher se he ainda moça fica exposta ao perigo, obrigada da 
sua miséria ^ e suas filhas arriscadas á sua tuina pelo mesmo 
motivo. He huma lastima, ver, o que vai em Li&boa a es- 
te respeito. Mas nada me cscandalisa tanto, como ver hum 
destes bons homens, emáos pais, pagar grandes ordenados a 
Mestres de Francez, Ingiez, Musica, e Dança, para ensinar 
suas filhas , e ao mesmo tempo , não arranjar ao menos humá 
pobre casinha , aonde possio viver, depois da sua morte , fi- 
cando assim expostos aos insultos dos senhorios* Ter hum ca- 
marote effectivo na opera , e não ter huma casa em que vi- 
vio? que delírio! Loucos, e insensatos homens , loucas, e 
vaidosas mulheres , fazei melhor uso da vossa razão i meditai 
hiim pouco sobre os vossos verdadeiros interesses: cachareis, 
que numa conduta tio estragada , só pôde ter por ultimo re« 
zultado , desgraças , lastimas , e miséria* 

Dé J. A este respeito também eu podia dizer algumas cou* 
sas, que tenho observado^ mas direi só o que vi ha poucos 
dias , e que achei digno de notar. Hum pai , que não tem de 
seu mais que hum ofíicio de que vive , e sustenta huma nu* 
merosa familia çom o maior luxo possível , entre outros fi- 
lhos tem huma menina, a qual tem mestres de Musica, Dan- 
ça , Francez , e Ingiez ; o mestre Francez 9 está ha tempos 
em casa, e ganha mensalmente além de cama, e meza, duas 
moedas. O Francez doendo-se de sua consciência , e vendo que 
a menina nio aprendia nada , disse a seu pai , que elle queria 
sahir da casa , que tinha outros cómodos , aonde podia estar 
com mais satisfação ; não por elle , nem pela sua familia , a 
quem hera muito obrigado , mas por ver 9 que a menina não 
aprendia nada. A isto respondeo o pai ; „ Senhor F. quem 
paga sou eu ; se eu não reparo em que minha filha aprenda 
muito , ou pouco , para que se aflige v. m. ? continue da mes- 
ma sorte, e ensine-a, como entender. „ Aqui tendes o génio 
caracteristico da maior parte dos pais de Lisboa. 

Rob. Hum grande erro tenho notado entre muitos casados, 
os quaes fazem hum certo timbre , ou espécie de polidez de 
nio comunicar entre si os negócios concernentes ao bem da 
sua casa« Daqui segue-se que a mulher , ou tem cena mezada 
destinada para os seus apetites , e não lhe importa mais nada , 
ou pede ao marido, a que quer. E se o marido não tem , ou 
duvida, vai tudo n'huma pNoeira, E o marido por nio passar 
por grosseiro, e evitar desordens» vai fazer num calote, e 
qutt antU parecer franco 9 e generoso aos olhos de sua ma* 
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Iher , do que honrado , e virtuoso no conceito públicd. A ver^ 
dade he , que quando os dous consortes não se tratio com 
franqueza , C3municando enrre si os seus particulares , e con- 
sultando amigaVelmetite os seus afazeres, nao se pôde dar mui* 
to pela sua amizade. Porque o adagip antigo diz assim : ^^ 
Quem me quer bem , diz-me o que sabe , e dá*me do que tem. „ 
Ha ainda outro erro nao menos notaveU Como a mania 
dos Portuguezes , tem sido sempre , o querer representar mais 
do que são, (como acima já disse) succede, que alguns ho- 
mens ricos , tendo huma filha herdeira de hum grande dote , 
procurão casa-la com hum Fidalgo , por mais pobre que seja , 
illudidos com o brilhantismo da Fidalguia. Mas que acontece ^ 
Como o Fidalgo casou sô por dinheiro , em apanhando o do- 
ce á máo, consome-o em dous dias, e a poucos passos, dá 
quatro pontapés na mulher, e não faz mais caso delia. A es- 
tes loucos , e estúpidos, desejava eu dizer-ihe o antigo adagio 
dos nossos velhos : „ Se queres bem casar , casa com teu igual. „ 

CAPITULO xvr. 

Deveres dos Amos para com os creadòs. 

rrs 

2>. 3^. Jl BNDES dito em summa as obrigações dos pais 
para com os filhos , e destes para com os pais , e dos casa- 
dos entre si , dizei agora , quaes sio os deveres dos Amos pa» 
ra com os seus criados^ 

B^ob, O bom amo faz o bom criado , e o bom criado con- 
tribue muito para a felicidade de seu amo. O Amo deve tra- 
tar o seu criado com humanidade , deve pagar-lhe prompta- 
mente os serviços ordinários , segundo o ajuste , e agradecer 
os extraordinários além do ajuste. Náo lhe deve mandar fa- 
zer, o que não cabe nas suas forças, nem entrou no ajuste^ 
elle fará, cudo se estiver contente. Ha hum grande erro acerca 
do modo , com que alguns amos trarão seus criados. Huns re- 
cebem em sua casa moços desconhecidos, e sem informações 
exactas ; donde se segue algumas vezes abrigar hum ladráo , 
que sô espera ocasião para os roubar. Outros nio lhe pagão 
no tempo devido^ outros tratão como escravos aquelles mes- 
mos , que os servem com o maior zelo , e fidelidade. Quem 
trata mal seus criados , não cem a esperar delles senão ódio , 
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traições , e roubos, é muitas vezes a fflorte, como tem' acon- 
tecido. Quem quizer ser bem servido , deve mostrar huma cer- 
ca amizade aos seus criados , mostrar que se interessa por el- 
les , que lhe deseja bem , e que ha de concorrer para o sea 
estado , e melhoraroetito , quando tiver occasião. O criado , que 
observar bom agrado em seu amo , sem duvida ha de ama-^io , 
e respeita-lo. Ha de defender a sua vida , e sua fazenda , e 
servi-lo com o maior zelo, e fidelidade, não só no que tocar 
ao seu ajuste , mas em tudo o mais que estiver ao seu alcance. 

Z). 3^. Alguns amos , para não pagarem aos criados , cos- 
tumão despedi«lQs antes de tempo. 

Rob. O Amo que despede o criado antes do tempo do seu 
ajuste , sem causa , deve pagar (odo o lempo , e com causa , 
basta pagar o tempo , que tem servido. O criado , que deixa 
seu amo sem causa , deve perder todo o tempo , e tendo cau-^ 
sa tem direito ao tempo , que sérvio. 



CAPITULO XVII. 

Deveres do Cidadão fará com seus carentes , e amigos. 

Rob. tlá N T R E os parentes lem primeiro lugar os Ir- 
mãos. EUes devem aroar-se com reciprocidade, como filhos 
dos mesmos pais, criados na mesma casa, e herdeiros dos 
mesmos bens. Se algum chega a sér mais rico , deve soccor- 
rer os outros , que precizarem do seu auxilio , e os mais ve- 
lhos na falta do pai devem cuidar dos menores ^ porque são 
seus tutores natos. Devem ígualmentef ter cuidado, que apren- 
dáo alguma arie, ou cflicio, segundo^ a sua condição, e facul- 
dades : a 'fim de que possãd vir a Verutéís a si,'aòè seus', e 
á patriá y e não fiquem ociosos, e vadios , vindo a ser a dés« 
honra da sua família, em prejuizo da Sociedade, para a qual 
todos 08 Cidadãos devem concorrer propofcionalmente ás suas 
forças. ' * . - 

Em quanto ^os irais parentes não he huma obrigação de 
vigorosa justiça ; mas pede a ordem da caridade, q^uè os pa- 
rente» ricos , e poderosos*, protejâíji^seus parentes pobres , e 
desvalidos , em primeiro lugar , que o^ estranhos, 
i D. 3^* 'Qt>al he a razão dessa jfreferencia,? ' . 
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Roh Oicta â razfo natural, que amemos, a quem nos 
ama, e sejamos agradecidos , a quem nos estima. E a expe- 
riência mostra , que por via de regra , os nossos parentes nos 
amio , eestínuo, mais que os estranhos; e estio mais prom- 
ptos para nos acudir, quando nos virem em precisão. 

D. J. Mas eu tenho observado, que alguns amigos sio 
mais eíHcazes, que òs mesmos parentes. Logo segundo essa 
regra, devemos preferi-los aos parentes^ 

Rob. Quando os amigos sio verdadeiros amidos , sem du* 
vida devem ser preferidos : más a dííHcaldade he achar hum 
amigo verdadeiro. Os parentes são conhecidos ; e os amigos 
cust&o a conhecer. Os amigos em geral , sô conservio amíza» 
de , em quanto ha fortuna , e esperio alguma dependência. 
Logo que não esperio nada , acabou-se a amizade. Não ha 
hum nome mais trivial , e não ha huma palavra mais vá. O 
nome de amigo, he hum nome sagrado; mas anda muito pro- 
fanado. Todos desejão ter amigos fíéis , mas são mui raros , 
os que são amigos dos outros. Hum amigo he hum outro eu- 
Ama*me sem interesse, pensa do mesmo modo, participa dos 
mesmos bens, sente os mesmos -males , soccorre-m^ pos peri- 
gos » comunica-me os seus segredos, e não revela os meus. 
Ora quando vós achardes hum amigo deste caracter , bem po- 
deis sem escrúpulo preferi*lo aos parentes. Mas quanto he dif- 
ficil hum tal achado ^ 

D. 3^. Que deve praticar o Cidadão com seus visinhos? 

Sob. Todo o Cidadão que quer ser honrado , depende 
muito da boa opinião de seus visinhos. Depois dos parentes , 
e dos amigos , deve ter muita conta com elles. Hum bom vi- 
sinho aproxima-se muito a hum amigo. Os visinhos devem 
estimar-se. O homem prudente trata seus visinhos com agra* 
do , procura ter paz com elles , ainda mesmo cem algum pre^ 
juizo, comtanto que seja leve. Os bons visinhos tem muito 
direito i nossa consideração , e aos nossos favores. Quem ti- 
ver paz com elles pôde contar em grande parte com a segu^ 
rança da sua casa. Elles são os primeiros a acudir a: hum in- 
cêndio, a hum ataque de ladrões, e a outro qualquer inciden- 
te perigoso. Quando o Cidadão está em boa armonia com seus 
visinhos, elles cuidão muito em encubrir os seus defeitos^ des- 
cúlpáo os seus descuidos , e defendem os seus crimes. E se he 
preciso attestar , ou depor, fayorecem quanto podem. E pelo 
contrario levantão-lhe mil testiemunhos ^ impuião-lhe mil. cri^ 
mes, ejurão contra elle , o que nunca virio nem ouvirão > e 
por onde quer que vio desácreditão o. seu nome até q ultimo 
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aprobrto. Porfântò oCidadio discreto, hâ de cuidar muito em 
conservar ix>a intellígencia com seus visinhos , e strvi-loa no 
Cjue puder , com prererencia aos estranhos. 

D^ ^. Mas se o visinho for hum insolente, hum pertur* 
bador , hum intrigante , que deverá fazer o bom Cidadão i 

Rob^ Deve exhorta-lo em particular, fazendo-lhe ver o 
mal que faz; e quando nâo queira emendar-se, requerer ao 
]uiz, para que seja castigado segundo as leis; e todos. os mais 
visinhos devem concorrer , ou para a sua emenda , ou para o 
seu castigo. 

CAPITULO. XVII I. 

4 

Os deveres do Cidadão fará com os mais Cidadãos* 

D, 7* V^vAEs sSo as obrigações do Cidadáo , para 

com todos os Cidadãos em geral i 

Rob, Todo o Cidadão tem huai direito sagrado á conser* 
▼ação da sua vida , da sua honra , e da sua fazenda ; e por 
consequência ninguém tem direito para atacar a vida de seu 
semelhante, nem insultar a sua honra, nem roubar a sua fa« 
zenda. Estes direitos essenciaes a-cada hum dos Ckladãos, são 
garantidos pela Constituição, de huma maneira a mais solem- 
ne : e por is^so devemos esperar , que a Constituição venha a? 
fixar perpetuamente a segurança , e tranquiilidade de todos oa 
Cidadãos. 

D. 3^. Se isso assim fosse, eu seria o primeiro a seguir ^ 
c adoptar huma Constimição , de que dependem tantos bens , 
e tantas vantagens aos Cidadãos Lusitanos. Mat eu vejo o con- 
trario. Vejo, que não se prendendo o malfeitor ames de cul« 
pa formada , he dar ocasião a muitos crimes. £$ta lei vem a 
ser mai« favorável ao oifensor^ do que ao ofiendido. Isto foi 
huma espécie de salvo conduto para os ladrões , e assassinos* 
Que ninguém pòdesse ser detido na prisão mais de trez dias , 
sem se lhe formar culpa, seria mui racional ; mas que nin«* 
guem seja prezo sem culpa formada , foi hum petisco para os 
malfeitores. O que mata, ou rouba, não chama tesieHiUnhas $ 
a maior parte desses delictos costumão averiguar-se ou por sus* 
peitas 9 e indícios , fundados em algumas- circunstancias antece* 

V 2 
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dentes , ou conseauentés , ou pela confissão dos Réos , quando 
dão com. hum Juiz hábil, que sabe fazer os inierrogarorios, 
e acareações com destreza. Huma vez que esies prpcedimen- 
tos não podem ter lugar , ahi temos a porta franca para se 
cometterem os crimes impunemente ; e por consequência a se- 
gurança pessoal muico mais arriscada , do que antes. 

Eebi A Constituição teve em vistas proteger a innocencia i* 
a fim de não confundir o innocente com o culpado. Vós não 
ignoraes as violências, e despotismos, que se tem praticado 
em Portugal a este respeito. Prendião-se , e mettião-se em se- 
gredos, em torturas, e nas enxouvias mais immundas, me- 
zes , e annos , homens honrados , e da maior probidade debai- 
xo de pretextos especiosos, sem nunca se lhe formar proces- 
so , e nem ao menos serem ouvidos , até que finalmente , ou 
morrião cobertos de miséria em tenebrosas masmorras, ou sa- 
hião , quando havia mudança de Governo , por alguma pro- 
tecção mais poderosa , sem se saber , qual fora a causa de sua 
prisão, nem o seu calumniador. Eis aqui o que acontecia fre- 
quentemente não só com os Réos supostos de Estado , mas 
tambetp cOm os da Inquisição, cujos procedimentos ainda hof 
je causão horror, a quem tem visto, e observado os seus es- 
curos , e tenebrosos cárceres. 

D. 3^. Mas esses Despotistnos , e crueldades , já ficavão 
acautelados obrigando o Juiz a dar a razão da culpa dentro em 
24 horasA Eu fallo só. da iiacilidade , com que se podem co- 
metter daqui por diante os roubos, e homicídios, pela difficul- 
dade de se poder formar culpa antes de prisão. 
• Rob. A Constituição, que se faz he para regularr hom po- 
yo livre; O nimio rigor não he sempre o. melhor meio de 
prevenir os crimes. He de esperar , que a Nação com a re- 
forma das leis , reforme também os costumes. Huma Nação 
honrada, e livre, deve cambem, ter huma Constituição Libe-. 
vàU Se ella facultasse aos Jubes a mesma liberdade de pren- 
der ai bitrariamente, tornaríamos acahir no mesmo despotismo 
que tanto se percende acauteiar. Bem pôde ser que algum 
Çiilpado fique impune , mas he menos mal do que punir a 
innocente. , 

, Z)« 3^. Vós dizeis também , que ella vai garantir a honra , 
e bom' nome àp todos os Cidadãos. £ cfuando se vio mais isn- 
pcovalbado o credito dos bons Cidadãos, du que na época pre- 
zenije-^ A liberdade da imprensa foi huma medida anti-peiiti« 
ca i na verdade tem desgostado muita gente boa. 

dobe A liberdade de imprensa , he hum, dos maiçres benct 
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ficios cjue se podem fazer a huma Nação livre, e qne deseja 
instruir-se , e conhecer os setís verdadeiros interesses. Delia de* 
pende a instrucçáo publica , a refornna dos cosiuir*cs , a vigi- 
lância das Auihoridades, e a circunspecção dos empregado»; 
E he só por este meio, que a verdade pôde entrar no Fala- 
rio , e chegar ací Throho , donde aiégora icn^ andado alonga- 
da: E se alguém abusar destír liberdade , lá está o Tribunal, 
aonde deve responder. 

^• D. y* Apezar desse remédio os costumes sio os mesmos, 
e os Empregados ainda não mudário , antes parece, que t^in 
feRnado mais, 

Rob. Quando huma Nação tem chegado a hum certo ponn 
to de corrupção, e de rmmoralidade , perde os sentimentos U^k 
honra , e da vergonha, e concebe hum descaramento ígud ;aa 
daquellas meretrizes, que seriem de quem as reprehende. Mas 
se este remédio por ora he pouco efHcaz , devemos esperar ^ 
qúe ainda venha a ser efficacissimo , quando os. Cidadãos ha- 
bituados ao Systema Constitucional apreciarem mais a sus 
iionra , da qual prezentemenie se faz bem pouca estimação.» ' 

D. ^. O que disse sobre a segurança da vida , e da hon- 
ra , pôde dizer-se igualmente acerca xlo direito de propriedade.: 
Eu não sei se lá para o futuro frcavá mais seguro ; p^r ora 
eu o vejo bem arriscado. Quando se proclamou a Constitui* 
ção , o gosto foi geral naqueíles , qee ainda não tinhão expe* 
fiencia do mundo; mas- eu não me enganei de todo. Eu sem^ 
pre receei muito o ^aque, que hàvião de soâirer osEccIesias- 
ticos , mas nunca me iembret, que excederia o terço , como 
succedeo no iemf>o da guerra. Todo o mundo atégora estava 
persuadido , que os^cclesias ticos tinhão direito aos frectos dos 
eeus Benefícios, assfinf) como os Commendadores aos das suas 
Commendas. Porque ^endo elles instiiuidos pela Igreja , Àanc- 
cionados pelos Concilio», determitvados pelas Consciíuiçóes Dio- 
cesanas , approvados pelos- Soberanos , garantidos (por tratados ^ 
defendidos pelas Leis pat]rias , e pagos em todo o .Orbe Ca* 
tholico ha mais de doze «eculos , parece qiie hutn^ direito 'fon^* 
dado em tantos titulo», e n'huma posse tâo amiga, devia pro-< 
duzir htun diceico de . propriedade* E depois de seresn itrstirui» 
dos pela Igreja, e pagos á Igreja por consenso, -e af)proiira«. 
ção dos SoberanosMemporaes , padece que tiãoi se lhe devia Ae* 
gar a denominação de bens Ecclesi^asticos. Porém meu athigo:^' 
nós riamo-noft dos^ Franceses , por<]ue mudaVão õs riomes á»- 
cousas ,' e eu :vejo , que os Portuguezes vão fazendo o mes*»* 
mo. &u vejo esses Periódicos griundo: „ que os dizíflpíos são^ 
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bens temporles, e que os Soberanos podem dispor deites^ ^i E 
por este principio, ou seja verdadeiro, ou falso, forio con^ 
detnnados a pagar elles sós a divida pública, julgando-se, que 
hera jusco , que a Igreja j como mii , pagasse ella só as la- 
droeiras, que tinhio feito alguns de seus filhos, corrompidos, 
e degenerados^ os quaes como os filhos da víbora^ tinhio 
rasgado as entranhas á Mii Fatria. Ora se isto se chama ga« 
rantir direitos de propriedade , nio he de admirar , que os 
Francezes ^ quando nos vinhão roubar , dissessem lambem , 
que nos vinhão proteger. > 

Rob. Dada a necessidade da Religião , segue-se a necessida? 
de do Culto. Dada a necessidade do Culto , segue-se a neces- 
sidade de haver Ministros, e he claro, que elles não podem 
viver sem comer. Por consequência ninguém pôde negar , que 
os que servem o Altar devem comer do Altar. De todos estes 
princípios he evidente, que os povos são obrigados por dí«> 
reito Divino, a contribuir para a decência do Culto, e subsU* 
tencia de seus Ministros. A duvida só pôde recahir sobre o 
modo, e quantia dessa contribuição. Nos primeiros séculos da 
Igreja , os fiéis contribuiáo voluntariamente com as suas obla- 
ções, nio só para o sustjemo dos Parochos, e decência do 
Culto, mas para soccorro da pobreza ; entregando aos seus Pa- 
rochos as esmolas que a sua caridade lhe inspirava , para que 
elles as distribuissem por aquellas famílias , que julgassem 
mais necessitadas. O Culto entio hera mais simples , os Mif 
nistros , sem luxo , a devoção mais fervorosa ; por pequenas 
que fossem as oblações, chega vão para tudo. Correndo os 
tempos , guerras devastadoras assolarão a Europa. Godos , 
Wandalos , Árabes, Hunos , e outras Nações barbaras invadi* 
rão os melhores paizes da Christandade j os povos ficarão re- 
duzidos á miséria; esfriou a devoção, faltarão as oblatas, e 
ninguém queria ser Parocho, nem encarregar-se do serviço da 
Igreja. Então os Bispos congregados legitimamente em Syno-^ 
dos Ecuménicos , querendo acudir a este mal, proposerão aos 
Soberanos das Nações, a instituição dos dizimos ; elles annui^ 
rão , e subscreverão a esses synodos; os povos sujeitárão-se 
sem violência a este ónus, vendo, que, hera huma Lei da I^ 
greja, a quem devião respeitar, approvada pelos ^{oberanos i 
a* quem devião obedecer, e entendendo, que deste modo fica* 
vão livres das oollecras , com que devião contribuir para o 
sustento de seus Paiochos^ c manutenção do Cvilto Divino. Por 
esta razão os dízimos ^ que de sua natureza herão bens Secu<» 
lares, passarão a ser bens Ecclestasticos ^ ^ueco dizer,' betis 
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^isjeitos á <}isp€sição do poder Ecclesiastico. Ficando o poder 
temporal inhioido de dispor delles arbitrariamente para outros 
iins alheios da sua instituição. No principio os Dízimos esta-* 
vão á disposição dos Bispos ^ os quaes de boa fé es mandarão 
distribuir pelos Parochos , péla Igreja, e peia pcbreza. Depois 
que as Igrejas , e freguezias se arranjarão em irelhor ordem , 
os Bispos commeitêrio aos Parochos a sua arrecadação, dei- 
xando ao seu cuidado o bom uso , que devilo fazer delles se* 
gundo o Espirito da Igreja j os quaes por via de regra os dis- 
Iribuião ao exemplo dos Bispos pela sua casa, pela Igreja, e 
pela pobreza. Correndo os tempos começarão os abusos, que 
sio sempre o rezultado final de todas as instituições huma* 
nas. Os Reis querendo premiar os Cavaileiros , que se distin* 
guiio na guerra contra os Mouros, instituirão as Ordens Mi* 
litares ; e de acordo com os Papas aplicarão os dizim«os de 
muitas Igrejas , para estabelecer as Commendas. Aplicarão ou- 
tros á manutenção de muitos Conventos , que fundarão, e a ou«~ 
iros institutos da sua devoção. Emquanto ao recurso aos Pa- 
pas os Reis andarão coherentes. Os dízimos forão instituidor 
pela Igreja com o consenso, e approvação dos Soberanos y os 
Reis taltarião a si mesmos , se lhe dessem outra aplicação 
sem o consenso dos Papas ; assim ccmo também os Papas 
não podião dispor delie^ sem o consenso dos Reis : pois ten- 
do concorrido anbbos os Poderes para a sua instituição , he a- 
xioma, que todas as instituições não podem dissolver^se , se- 
náo pelos mesmos principios , que as ccmeçárão* E por isso di- 
zer, que os Reis podem dispor arbitrariamente, he tão ab- 
surdo , como os que dizem , que o Papa tem só essa authorida- 
de. Portanto fazendo os Reis de acordo com os Papas , essas 
instituições , podião faze-las. O erro não esteve na aplicação 
desses dízimos , o erro consistio em fazer huma instituição 
Ecclesiãstica , faltando á instituição Divina» Eis aqui aonde er- 
rarão os Reis, e os Papas, que lhe concederão essas Bulias. 
. D. 3^« Pois estais dizendo, que os Reis de acordo com 
,08 Papas podião fazer essas aplicações, e agora dizeis que er- 
rarão ^ Não entendo. 

Eob. Eu me explico melhor. }á disse , que o sustento do 
Altar, e seus Ministros he de diíeito Divino. Neste direito 
não pode dispensar, nem o Rei, nem o Papa, nem ambos 
conformes. Podem os Reis de acordo com os Papas, ou por 
meio de hum Concílio Nacional , abolir os dízim.os ^ mas hão 
de substítuir*lhe hum Supplemento suficiente, - para satisfazer 
idoneamente aos dous artigos , que são de direito Divino. Eis 
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á^ o que o^ Reis, e os Pâpis não útetió i qtiándo iniú- 
tuíráo essas OrJens Militares, e Religiosas. Porque .tiriráo 
os <iizin:ios ás Igrejas, e deixarão Igrejas, e Parochos reduzi- 
dos á miséria. O Commendador leva de huma freguezia cinco 
oo seis mil cruzados, eo Parocho ficou com dez ou doze mil 
réis ; o Parocho ha de dizer as Missas pró-pópulo, e cum- 
prir com os deveres do seu Ministério , sem ter huma con^- 
grua suiliciente ; e o Commendador , ou a Communidade ha de 
comer tudo, sem fazer nada. Eis ahi o erro dos nossos Reis , 
nascido de huma piedade mal entendida ; e eis ahi o erro dos 
Papas, qae lhe cancedèráo as Bulias, talves por condescen- 
dência. Se elles consignassem huma côngrua suíncience aos Pa- 
rochos, eotitra á fabrica da Igreja , eu conviria que podessem 
fazer apliciçâo do resto ; mas tirar tudo . a quem tinha hum 
direito natural, e Divino á sua subsistência, para dar ludo , a 
quem não tinha jus algum ; isto brada ao Ceo. Eis aqui o que 
vemos em Portugal a cada passo, Parochos pobres , Igrejas 
pobríssimas , emquanto os Commendadores andão gordos , e 
nédios , em carros dourados , no caminho da Opera ^ e das 
Companhias. 

Em quanto aos Bispos , e Parochos, eu já disse, que el- 
les não tem direito mais, que á sua côngrua sustentação, pro- 
porcionalmente ao seu estado , qualidade, e circunstancias da 
Freguezia, e do paiz; ao que se deve attenderj tudo o mais, 
que excede, pertence á Igreja, e aos pobres. Esta doutrina 
he correate entre os melhores Theologos , tanto assim , que 
os mais íigoristas obrigão a restituir o excedente da côngrua 
regular á Igreja, e pobres da Freguezia. Por consequência , 
tendo o Congresso consignado até seiscentos mil réis, livres 
dos encargos da Igreja , e determinando que dahi para cima , 
paguem duas ou três decimas proporcionalmente ao excedente , 
a fim de soccorrèr a Mãi Pátria , que se acha reduzida á ul- 
tima indigência, acho que nãocometteo injustiça alguma, nem 
ottèndeo o direito de ppoprredade , nem merece negra, censura. 
Pois sendo, a Pátria , a- Mãi commum- de toidos os Cid^idáos, 
e achanJo-se em tanto aperto , como temos demonstrado , he 
bèm claro , que elía deve prevalecer a outra qualqner .i^eces» 
sidade particular. E sendo esta medida meramente provisória ; 
até se amortizar a dvida pública , bem se deixa ver , que o 
Congresso não fez injustiça , antes procedeo com aqoelia .ma# 
dureza^ e circunspecção, que icaracterísa rodas ; as suas deiibew 
rações. E os £cclesisi8ticos', que se èscandalÍBaíem',he por não* 
CQOsUerárèm as mecesisidades flo^ Estado , :e..poTqu9 mio .estalo^ 
animados de hum espirito Constitucional. 
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D. y. Em quântó âos Beneficiados quero eoncèder-vôs al- 
guma razão i huma vez que elles devem dar esmolas , he jus- 
to, que coricorráo para as necessidades da Pátria. Mas o meu 
maior reparo he , que sendo todos os Cidadãos obrigados á 
eontribuir proporcionalmente ás suas faculdades , sò canisse a 
raio sobre os Ecciesiasticos. Nós sabemos, que no corpo da 
Commercio ha grandes capitalistas ^ nas Cidades , e Províncias , 
grandes proprietários j entre os empregados , huns , que tem cin- 
co, e seis officios, e outros com grandes ordenados, e todos 
estes ficão izentoss e assim mesmo mal comentes com a mu- 
dança. Deveras vos digo , que não me entendo com isto. 

Roh. Huma vez qne a contribuição deve ser geral, obri- 
gar huns, e izentar outros, seria hum procedimento Anti* 
Cohscicucional. 

D. 3^. Eu tenho visco dimittir muitos empregados sem pro- 
cesso , e nlo se reputa Anti*Con8iitucional ^ e diz-se ser con- 
tra a Constituição collectar esses grandes ordenados , para a- 
cudir ás necessidades da Pátria ; confesso que não hie posso. 
entender com esta Constituição. Tirar o todo não he oãindet 
a propriedade , tirar parte desse todo he oílènsa de proprie- 
dade. No tempo do amigo Governo , quando se concedia hunt 
Oriício, noandava-se tirar Carta de propriedade, pagavão-se 
direitos de propriedade, e seus donos chamavão-se proprietá- 
rios. Elies podiáo vende-los, arrenda-los^ e até deixa-los aos 
filhos; se isto não hera hi^m direito ;de propriedade ^ que se 
lhe deverá chamar ? 

Xob. Todos os Officios, e empreeos púbhcos, forão ins- 
tituídos para bem do publico > e quando se confere algum , le- 
va cempre a condição expressa , ou tacita „ em quanto não pre- 
judicar a utilidade publica. „ E por isso , logo que hum empre- 
go se torna prejudicial pelos seus abusos, pôde o Soberano 
extingui-lo, ou suspende-lo: e quando o empregado, cometter 
erro, pode não só suspende-lo , mas dimitti-lo; eaié inhabilí- 
ta-lo para outro. O direito de hum Officio não he hum direi- 
to rigoroso, como he o direito da vida, honra, ou fazenda , 
he hum direito legal , que os Governos podem suprimir , ou 
alterar, segundo exigir a utilidade publica. Se os Reis man- 
davão passar essas Cartas de propriedade, e pagar esses di- 
reitos, e conceder licença para os vender, arrendar, e deixar 
por herança , tudo isto procedia do abuso, que fazião da sua 
auihoridade Real. Pois he huma incoberencia dar huma pro- 
priedade, que logo podiãosuspender, huma carta perpétua» 
que Ipgo pcdião cassar s exigir direitos» e.annatas por Offi? 

o 
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€S6ê , que algumas vezes líío chegavSo ú possuir ; dar licença 
para os vender, sem se examinar a capacidade do comprador, 
e para os deixar a huma mulher, ou a huma criança inhabeis^ 
por natureza para os servir. Todos estes abusos são da pri- 
meira intuição 9 e he evidente , que elles tinhâo em vista mais 
a utilidade dos particulares, do que o bem público. E por es- 
tie principio a regra geral hera haver dous officiaes para cada 
Officío , e na maior parte trez , a saber : hum proprietário , 
hum serventuário , e hum ajudante. Quem não vè os damnos , 
que resultão ao bem commum , de semelhantes provimentos ^ 
Hum Oificio que apenas poderia render para sustentar hum 
OíHcial economicamente , ha de render para sustentar trez Of- 
ficiaes com o luxo do tempo ^ Eu não* sei, que isto se possa 
combinar com o bem dos povos. Eis aqui porque hum Go- 
verno Constitucional deve extinguir aquelles empregos , de que 
rezolta prejuizo publica. E os empregados ríio tem direito al- 
gum a reclamar a sua conservação* róis como já disse , o di- 
reito da vida, honra, e fazenda, he hum direito natural, e 
positivo , mas o direito dos empregos não he mais que hum 
direito legal , que só deve conservar-se , em quanto não for 
contrario á utilidade pública. Muito favor se lhe faz em con- 
servar os ordenados por inteiro até cena quantia , e meta- 
de, ou duas terças partes, segundo a sua maior , ou menor to- 
talidade. E se elles se queixão tenhão paciência, que também 
o público a tinha com elles. O Congresso não pode fazer mi- 
lagres. Huma reforma geral em todas ãs repartições he da ul- 
tima necessidade , e necessariamente ha de haver descontentes ; 
porque a reforma agrada a todos , mas ha de ser em cabeça 
alheia. 

D. J. Eu não posso negar que Portugal tmha chegado ao 
ultimo parocismo, e que necessitava de remédios, para res- 
taurar o seu antigo vigor: mas eu tenho observado, que os 
bons Médicos quando achSo o doente mui abatido, não lhe a- 
plicio logo remédios violentos ; senão que vão pouco , e pou- 
co observando os simpromas , e aplicando aquelles lenitivos , 
^ue julgão mais idóneos. Porém os nossos Médicos políticos , 
tem sonido outro methodo. Portugal ha muitos annos , que 
padece grande$ moléstias^ ma» a força do mal podemos di- 
aer , que começou ha trinta annos , e que desde este tempo, 
lem hido sempre em augmento. Querer agora cura«lo de re- 
pente, he impossível; o mais que se podia . esperar , hera a-, 
calhar os progressos, ehir pouco, e pouco diminuindo a cau- 
sa. Mas não tem sucedido assim. Os nossos Regeneradores 
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em lugâf de formar a ConstiiuiçSo' primeiro que tudo 9 a quáí 
devia servir de base a todos os outros remédios ulterioreís , 
começarão logo , por onde deviáo acabar. Enchèrio as Secre* 
tarias de projectos, tem consumido -á maior parte do tempo 
em discussões frívolas , e inúteis , e tem causado hum certo des- 
gosto atcdas as classes: .aquelles mesmos que herâo os mais 
enthusiastas , estio já frios, vendo que a Constituição, segun- 
do a marcha que leva , durará annos j e que entretanto cresce 
o desgosto, acabio-se os recursos, e o Systenía Constitucio- 
nal , por que tanto suspiravio , vai arriscado. Eu mesmo , sen- 
do corcunda per génio , tive certa época , em que estive a 
ponto de me inclinar ao Systema ; mas depois que observei ^ 
que o antigo egoísmo ainda reinava do mesmo modo ; que os 
homens* herão os mesmos, que se rinha mudado de figuras^ 
mas náo de costumes, e que só se tratava de abaixar nuns, 
para levantar outros , assentei , que devia ser corcunda roda 
a vida, para ter ao menos a gloria de náo mudar de Systema. » 
já que não podia mudar de ícrtuna. 

JRob, Se o que dizeis agora , o liyesseis dito no principio 
das nossas Conferencias , poderia descuJpar-vos 7 mas depois 
de vos ter mostrado os bens, que }á tem produzido o novo 
Systema , e os que esperámos haja de produzir, não mereceis 
desculpa alguma* Eu ha muitos annos, que estou escarmentah 
do do caracter, doç Portuguezes; Ainda que Deos mandasse hum 
Anjo a goTcrna^los , jamais os poderia contentar. Ninguém 
pode negar , que o Aiarqpez de Pombal foi hum dos melhores 
Ministros , que até o prezen te houve em Portugal j e o pre^ 
mio que teve, foi morrer em hum degredo. Vierão os Ingle- 
zes auxiliar Portugal contra os Francezes , erichèrãô o Reino 
de dinheiro , tudo herão festas , e luminárias ; a poucos passos 
já ninguém queria nenhum Inglez no Reino. Chegou a Naçtoao 
uitinno extremo^ de miséria, e de abandono: rodos gemião, e 
todos clama vão contra o máo Govcyno ^ tevania-^se' o grito da 
liberdade, todos aplaudem, todos fesicjío , e todOs concorrem 
á porfia para nomear os seus Represeiitante», a fim de fazer 
huma Constituição que podesse remediar tantos males. Porém 
apenas se installárão as Cortes, como não virão semear di^ 
nheiro por essas ruas, e todos os que tinhão fome arrotar 
de fartos, começarão logo a censurar o Congresso , e a desa- 
creditar os Deputados , levantandc-lhe mil crimes , e mil alei- 
ves , que elles nunca tinhio sonhado. Ora hum homem , que - 
presume ser honrado, que vivia em huma boa casa, gosando 
de todas as comodidades do seu paiz no seip de sua tamília i 

o 2 



liufn homem bem acreditado dos seus visínhos , e bem quisto 
com os seus patrícios, querido, e estimado de todos, vir pa» 
ta Lisboa viver n*huma ctsa de renda, privado de muiias co- 
modidades , que tinha na soa , longe da sua família ^ e inhibi- 
do de pedir, nem aceitar emprego, ou mercê alguma, sujeito 
a estar todo o dia a disputar, e ouvir disputas intermináveis, 
sem outro fim , que o bem da sua pátria, e ver-se denegri- 
4o , e desacreditado por aquelles mesmos , que elle dezejava 
-felicitar; creio que, nio poderá fazer muito gosto, nem ter 
grande interesse em continuar no tnesmo exercício. Eu estou 
«persuadido , que a maior parte dos Deputados desejariao mui* 
,to restituir-se á sua casa , se lhe fosse possível partir com 
decoro. Quem tem experiência dos Portuguezes , conhece , que 
:a inconstância he a nossa favorita , a vaidade a nossa herati- 
,fa, e a inveja o nosso apanágio. O que hoje nos agrada, á- 
manhi nos desgosta , não queremos , quem nos faça sombra ; 
e não soffremos ver luzir ninguém á nossa vista. 

Esta inconstância dos Portuguezes , e a volubilidade do 
«èu caracter , faz com que se tennão desgostado do Congresso 
:por causa das suas delongas, sem advertir, que a Constituição 
he huma obra da maior importância 9 que deve durar séculos, 
que ha de ser levada ás Nações estrangeiras , passar por mui- 
tos Gabinetes, e entrar na casa de muitos homens sábios, e 
por isso he precizo , que ella passe agora pela fieira da cen- 
sura mais apurada , a fim de que o nome Portuguez possa me- 
recer pelo explendor das suas luzes, a mesma gloria, que tem 
adquirido pelo valor das suas armas. Em huma palavra a Cons- 
•tituição não he obra de pouco tempo. Os Hespanhòes pode- 
mos dizer , que trabalhão na sua , ha mais de dous annos , e 
ainda se encontrão nella alguns defeitos. A Constituição Por- 
tuglieza , que já tem observado alguns descuidos naquella , pre- 
cisa emenda-los , le sahir com tanta perfeição , e liberalismo', 
jque , quando for apresentada aos Soberanos , que tanto abo- 
tninio este Systema , aprendio da nossa Constimiçio , e do 
«xemplo do nosso Rei Constitucional , que <lles só podem ser 
felizes , e felicitar os seus povos , quando adoptarem outra 
temelhante. 
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C A P I T U L O XIX. 



Constituição. 



Recapitularão dos bens da Constituirão 

D. J\ O B a Constituição ainda nSo existe , e sabe Deos 
quando existirá, como vos atreveis a proclamar tantos bens, 
e tantas vantagens , quando eu ainda não vi nenhum ^ 

Rob» Ainda que ella não esteja concluida prezenteinente , 
a inaior parte está discutida, e approvada, e não poderá tar- 
dar muitos dias em se ultimar. Entretanto os, fructos que ellâ 
cem já produzido , valem bem a pena de tantos trabalhos , e 
òs.qne se hão de seguir por certo, que deveráõ satisfazer a 
todos os Portuguezes , se fosse possiveí haver, no mundo cou^ 
sa , que podesse satisfaze-los. Ora attendei , que eu vou fazer 
huma enumeração ^e huns , e outros. 

Bensj que tem resultado ao Reino-Unido Lusitano y por efeito 

da Constituirão, 

Em primeiro lugar: a segurança pessoal dos Cidadãos, não 
podendo ser prezos, sem haver cul^a formada, o que atégora 
«e fazia por mero capricho do Governo, e seus' Ministros , 
c dependentes. 

2.^ Não poder o Rei impor tributos de seU' motu pró- 
prio , nem dispender as rendas publicas a seu arbítrio ;• o que 
iatégora fazia por authoridade própria , e por Decretoá Çégos. 
£ por isso se seguio a divida Nacional , que agbra peza tanro 
sobre o povo.- ( a) ' " 

^.o Poder qualquer Cidadão ser admittido a todos os cao 
gos , e empregos, públicos , tendo merecimento Pessoal ,' iqual- 
quer^quç tenha sido o seu-naseimentc' O qse aiegdra 'Wa só 
— - - - — -i - ■—— — — — ^^ . - — ■ - 

X ^ y Quando oReí ^ ou seuf Aulicos queiiâo dinheiro , man* 
•davão hi*m Avho ao Thezoureiro Mór que dizfei :. ,^ O, Thezoii* 
leiro Mór do Meu Real Erário , entregará ao portador' ide sta,tao- 
ios coutos de réis Y de que nâo dará coJita. ',, Chamarvâo^se estes 
Avisos, ou Decretos, Decretos Cego i». Quem r\90 rô que deste 
modo pod ião. eshaocir^se. todos os ÊraMos.do liflundo, sem nunoa 
le saber para que? 
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concedido â certas classes , ficando as outras sempre na lama | 
por mais virtudes que tivessem. Do que se seguia por via de 
regra, estarem os empregos ocupados por homens menos di- 
gnos; e por consequência a Republica perseguida, e ultrajada. 

4.^ A liberdade de cada Cidadão dizer o que quizer , e 
escrever o que lhe agradar , excepto algumas restricções , que 
se instituirão por causa da tranquillidade pública* O que até- 
gora hera pronibido , e rigorosamente castigado* 

5.'' A liberdade da imprensa : podendo cada hum impri- 
mir o que quizer, comtanco que não abuse delia em cercos 
casos, que a lei prohibe em consideração á boa ordem. 

6.® A eleição dos Parochos , e Ministros territoraes, re- 
gulada de huma maneira , que se possão nomear aquelles su- 
jeitos, que forem mais dignos; do que resultará ao público 
tanto bem, quanto atégora resultava de mal. 

'jP As Províncias de Ultramar, e as Ilhas adjacentes, 
todas reguladas , e favorecidas de huma maneira tal , que não 
precia^ão dezejar a sua independência, nem forcejar por eila , 
como atégora: pois que se lhe concedem todas as vantagens , 
que ellas podião desejar. 

8*^ As coutadas abolidas ^ para se poderem reduzir á cultura* 

9. A lavoura favorecida com Q abatimento de metade 
dos foros 9 que tanto a oprimiáo. 

10.^ A èxtincÇão das Candelárias, que tanto afligíão os 
lavradores. 

11*^ A extincçio das Ordenanças, que tanto oprimiáo os 
povos. 

fz.^ A derogáçSo das cbndcSmnâÇões arbitf árias das Ca^ 
meras, e seus Almotacés. 

I ^.^ A extincçio das devassa:s geraès , com que os Cor* 
regedores, «Jiirzes de Fora vexavão os seus destríctos. 

I4*° A prohibição dos Cereaes estrangeiros , para favores 
4ser a nossa agricultura» ' 

15.*^ A «xiincção dos Direitoi Banaes. (^) 

x6^ . Q <3orometQio^ livre dedireicos em Portugal , e BrasíL 

(^ay%ò\ m% lavradores vísiiihos^ de Alcobdça> podem faz^r ídéa 
deste. bendficio. .Povos mais( escravos ^qoe os d^ÀrgéJ , herãb ò)\tU 
-gados a hir léoer 43^ seu pão em taes ti^oínhos'^ fazer ò vinho ^e 
o azeite. em taes- liares , .debulh&r. o 'pão em. eejrtas seiras, e co» 
•ze-lo ena cercos, foirnos «^ a.fím de pa^ar as competentes > raaquiasX 
;taato por açeader lume f> tonto po^Cs.bifU Joiifie^ tante poc nàatar 
porco, &c* . « • i . :*- '.. ^ 
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17.® AaboliçSo dos direitos imposros á agua-ardentc por 
sahida. 

' 18.** O pequeno prazo de serviço, detenrinado a favor 
dos soldados. 

ip,** A extlncção dos dous Tribunaes , Inquisição, (/l) e 
Inconfidência, (1^) que sem recurso aigum, nem processo le* 
gal , acormencavão ^ punião , e coníiscavio, a todos os que ci* 
nhâo a desgraça de lhe Cãhir na máo , sem fazer distincçáo al« 
guma ^do innocence .ao culpado : porque todos promiscuamente 
herão considerados , como léos de Les$ Magestade Divina , 
ou humana. 

20*^ A instituição de hum Banco de desconto para amor* 
tização do papel-moeda, que táò funesto cem sido a PoriugaL 

21.® A reforma da Conopanhia Geral dos vinhos do Alto 
Douro, de huma maneira tal, que pôde fazer a felicidade da- 
quelle paiz. 

22. ^ A união do Brasil com Portugal , consolidada pelo 

1'uramento solemne, e volunurÍQ, que todas aquellas vastas 
'rovincias prestarão á Constituição , ao Rei , e ás Cortes, ra^ 
tificado elfectivamente por todos os seus Deputados, que vem 
chegando dos differentes districtos. 

Além destes grandes bens, que já se achão decretados pe- 
las Cortes provisoriamente, esperámos por dias, o ulcimátum 
' •■ 

(a) Este Tribunal que tinha o nome de Santo, e se cobria 
com o manto da Religião , hera mais bárbaro , e mais cruel que 
o Amfitheatro da antiga Roma» aonde os Neros , e os Caligulas 
cmpregavâo toda a casta de tormentos para suplicio dos primei- 
ros Martyres. Quando aquelles cruelisslmos cárceres esti verão pa- 
tentes «m Lisboa, Coimbra, e Évora , todos os que forão vê-los 
ainda ot mais' religiosos estremecerão de horror , e ficarão pasma- 
dos de v«r que entie Christãos se consentisse 'tamanha deshuma^ 
nidade» 

.(^) Só os que forSo victimas deste Juizp infernal, pode» 
r\àa avaliar o grande beneficio que se fez á humanidade , na sua 
extincção. O Cidadão mais honrado, e virtuoso, não estava se- 
guro. Em se conloiando dous patifes para perder hum homem , 
esfava perdido sem recurso algum. Bastava chegarem dous galJe- 
gos a casa do. Escrivão, aonde achavão huma devassa sempre a- 
berta , e dizendo alli que tinhão ouvido a F. dizer mal do Rei , 
ou dos seus Ministros , logo o innocente sem mais prova , e sem 
ser ouvido, hera agarrado, e conduzido immediatamente a huma 
torre , ou forte da barra , e lá ficava até morrer » ou entrar ou- 
tro Governo , que iWesse mais humanidade. ^ 
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da Constituição ^ como base fandamentâl pára â réfórifíá do3 

Códigos, civil) e criminal, dos quaes devem resultar á Mação 
Todos aquelles bens , que pôde produzir hum Governo Consti- 
tucional , sábio, justo, incèiro, e moderado, amigo deDeos, 
do Rei , e da Pátria. E para que todos os bons Portuguezes 
fossem amantes deste novo Systema, bastaria lembrar-se que 
só por este meto podiamos ter o gosto de tornar a ver o 
nosso Amado Soberano no seu antigo Throno. Sò este rezul- 
tado valia bem a pena de todos os nossos esforços* Assim 
Deos o conserve por dilatados annos, para felicidade da Na- 
ção, e gloria de todos os Portuguezes de jium, e outro he- 
misfério. 

Z). 3^« A maior parte desses artigos não tem huma impor- 
tância tão considerável , como _yós lhe quereis dar. Em quan- 
to ao artigo , que ordena , que ninguém possa ser prezo an- 
tes de culpa formada ; já disse em outro lugar , que hera hum 
absurdo. Se a lei ordenasse , que ninguém íosse detido em pri- 
são mais de trez dias, e que o Juiz fosse obrigado a formar 
a culpa dentro desse tempo, seria huma providencia jusiissima: 
porque ainda no caso de innòcencia, três dias de prisão, nio 
se podia considerar grande castigo \ e muito menos em crimes 
de roubos , e assassínios , que por via de regra não costumão 
imputarse a pessoas de bem. Q contrario he dar occasião a 
muitos crimes. Os furtos , e homicidros averiguão<-se mais por 
indiciosj e suspeitas, e pela confissão dos mesmos Réos, 
quando dão com hum Juiz hábil. Ninguém chama testemunhas 
para cometter semelhantes crimes. Além disto, como se hão 
de prender os vadios, e incógnitos? A experiência já tem mos- 
trado, quanto este artigo foi indiscreto. Nunca houve tanto 
ladrão, cantos roubos, e tantas mortes em Portugal , como na 
época prezente,, depois qne se divulgou, que ninguém seria 
prezo ames de culpa formada. E que será daqui em diante , 
por essas vastíssimas Provindas do Brasil? Hum povo rude^ 
e semi-bárbaro , em não tendo medo > á cadèa , abalançasse a 
todos os crimes. E que será , quando entrar em exercicio O 
Juízo dos Jurados? 48 Jurados em huma Commarca, rezidin. 
do em diíFerentes paizes , dez , e doze léguas distantes da Ca« 
pitai, (e no Brazil talvez aoo ) como poderáõ juntar-se fá- 
cihnfinte , . para conhecer dos mesmos crimes , que; sè estão 
comettendo todos. 0$ dias, por roda a extensão das Commarr 
cas? Quem ha de pagar a esses Juizes? Por que razão devem 
elles ser obrigados a tantos irvcómodos, e.despezas? O Réor 
pôde rejeitar huns j outros hão. de ,Wlçj% pmn99f ^scusi(*8e j já 
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:j)or doentes, jâ por outros 'motivos, erdaçoes. Se os-crimee 
devem ser punidos promptamen te para^castigo de huns , e ex- 
emplo dos outros, ; por certo que nâo he este 'o melhor me- 
thodo. Se eu tivesse voto nesta matéria, faria hum "projecto 
mais simples. Hum Juiz de paz em cada freguezia de 200 atè 
:^W)0 fogos , com dous ^homens l)ons e ássistensia do Paro- 
^cho , conheceria tios crimes leves ate a -pena de seis mil reis 
de condemnaçao, e vinte dias de cadeia; devendo haver em 
cada freguezia huma cadeia,' como casa de correcção , para cas- 
^tigar os rapazes desobedientes , e mal creados ; os formigueiro^ 
os bêbedos perturbadores, e todos- os que iacommodao os seus 
.vizinhos com palavras insultadoras., ou de outro qualquer mo-, 
do. Havendo esta providencia , veriamos reinar a pa^ nas Al- 
deãs., e os homens «eacostumariao desde pequenos,. .a obede- 
cer ás authoridades.^ e respeitar os seus Parochos, dequepre- 
zentemente fazem bem pouco cazo. Os .crimes graves seriâo 
conhecidos., e julgados na cabeça do districto, pelo Juiz de 
"Fora, com assistência de quatro homens bons,, e itrtelligentes, 
^-e cujo processo deveria haver appellaçâo ex-officio para a Re- 
lação da Provincia: ; aonde deveria haver huma forca .^prom- 
pta para os d^lictos mais graves ; de maneira que todos os de* 
lictos fossem castigados dentro da mesma Provincia , aonde fo- 
râo commetidos. E este mesmo methodo seguiria no C^vel, 
-ordenando, que a. inquirição de testemunhas se frzesse sempre 
a portas abefta$, e com assistência dos letrados , ou: procura- 
dores das partes,, para evitar as traficancias , quecostum.âo fa- 
ízer-se aos inquéritos ; e atè faria responsáveis as testemunhas 
que fossem manifestamente comprehendidas no crime de per- 
furio, E finalmente constituirá hum certo prazo de tempo em 
'Cada hum dos Juízos , para terminar os pleitos , tanto eiveis», 
fcomo crimina es. E para que a gente de Lei^^ tivesse que co- 
mer augmentaria ossallarios, diminuiria o trabalho, e pou- 
.paria o papel. Pois que quer dizer ser necessário escrever hu- 
;ma resma de pap^l , para dizer ; „ O Rèo foi acusado por tal 
critne.; e depois de ser processado segundo as leis foi absol- 
vido por sentença de tantos etc. „ lltíma vez que ps autos 
'originaes Bcãono Cartório competente, a que fim ha de estar 
•hum Escrivão a escreyer eífectivamêntehummez, ou mezes 
para tirar hum resultado^ que consiste essencialmente na sen- 
tença do Juiz? Se isto he sò paraqueoEscrivajo^possa-viver;. 
desse ao. Escrivão sallario precizo,, e jjoupa-se ao menos 
o. papel, e o séllo. 
JRob. Pelo que vejo nâo entendete nada de Jurados. Os <3ijh 
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mes em hílm Governo Constitucional nâo hão de ser tantos , 
porque ena se empregando nas fabricas a turba immensia de va»- 
dios, e ociosos, que agwa atacâò os viajantes ; esendooJui^ 
20 dos Jurados- incorrupto , como devemos suppôr , elles te-- 
râo fnaís cautelta, e o Codigo^Cfiminal, sobre que trabalhão ho* 
mens doutos , saberá providenciar em todas essas dificuldades. 
Dt J, Eus confesso, que de- Jurados nãa entendo nada ; 
mas atrevo-me a di«er , ^ue muitos dos que tem fáHàdo nesta* 
matéria , nâo estão mais adiantados-do que eu. Mas como quer 
que seja : eu acho este plànomui complicado ;edi&s^a vaque* 
fosse mais simples, a fim de que os- crimes tivessem hum 
castigo prompto, sem oqualjámaispoderáconservar-seaboa 
ordem. Mas prescindindo dos Jurados, passemos aanalysar' 
os outros artigos. 

Vejo' que louvais muito a extihcçâo das Càudelarias : eu- 
também a louvaria, se não fosse necessário conservar as crea- 
coes. E como de necessidade ha de haver quem cuide deste 
ramo , eu não sei se o remédio será peor , que a doença. Igual- 
mente louvais a extincção das ordenanças ;, mas ellasina o são» 
tão inúteis , como julgais; Quando hurna Nação precisa defen- 
di&r-se em- massa ,. as Ordaiahças^mbem encommodâoo ini- 
migo. Perguntai a Loison, quem o fez fugir da Régua? Alem 
de que de necessidade^ ha- de haver recrutas , e alguém ha de^ 
cuidar nisso. 

Mob. Esse artigo acBou-se melhor, que se commettesse' 
ás Gamaras; porque devendo ser ellas compostas de homens - 
bons, he de esperar, que nâo facão tantas injustiças , como- 
se fazião atégora. 

^: S, Pois eu nâo penso assim.. A%e'gora em hum Ca- 
pitão Mór, que- tinha essa inspeçâoi Pòr via de regra era- 
homem, capaz , e rico , que- não- precisava olhar para as mãos 
dos pobres lavradores; quando muito, comiâo hum lombo ou 
huma perdiz. Agora ha de ser de outra sorte. As^ Gamaras 
nas terras pequenas costumâo ser de homens lavradores , que- 
qua«i sempre rústicos , aquiescem- ao que diz o^Escrivâo. Ese- 
efle- he habilv. maneja o Senado como quer. E por isso eu- 
não sei se será-mais vantajoso aos Povos , estar^ujeitos a hum 
Escrivão, se a hum Gapitão' Mór. O- tempo o ensinará ; por 
ora não considero grande fdicidadè. Epor isso estarei sempre 
pélo adagio-ántigo : «= Tollatur abusus , et permaneat res. = 

Em quanto á prohibição do& Cereaes estrangeiros , acho-a 
mui justa, porque tendo nós em.casa o necessário , hedera- 
zão prohibir-s& o- de fora* Mas eu quizera , que huoya vez. 



* llâ ^ 

que se prohibe o pão úe fora, se pozesse liuma taixaracio- 
navel ao de dentro. AKás he qirerer favorecer só os Tendedo- 
res 9 e nâo attender aos consumidores , quando est-es sao mi- 
lhões, e aquellcs apenas trtilharjes. Proliibir qualquer género 
estrangeiro, e não pôr huma taixa rasoavel ao do interior, 
he hum certo monopólio para os «vendedores. E os Portugue- 
zes neste ponto ^âo eminentes. I>i2ia-se o anno passado , que 
as Cortes adoptavão o uso das çaragoças: apenas correo este 
boato, dmmeaiatamente os vendedores pedirão o duplo, e al- 
guns chegarão ao tripulo. Quando o genero-he de mero luxo, 
venda cada hum como quizer; mas em géneros da primeira 
necessidade, deve haver huma certa proporção entre o ven- 
dedor, e o consumidor: aliás ós pobres t«ra ra^âo, para se 
queixar, como com effeito se queixâo por essas Províncias , 
que podendo comer o pão a quatro, o estão comendo a seis, 

Rób, O Congresso teve em vistas favorecer a agricultura, 
« obstar á saliida da nossa moeda: pois desde o principio da 
guerra ategora passa de cem milhões , que tem sahido só pe- 
lo artigo pão. E ainda que os consumidores paguem alguma 
xousa mais, he melhor, que esse dinheiro fique no Reino, 
do que sair para fora. 

D, /, Se o Congresso quer favorecer a agricultura , eque 
os lavradores possão vender pão por preços mais cómmo- 
dos, faça -lhe restituir os braços jquelheforão tirados. Quan- 
do Portugal era feliz , e os seus Reis poderão fazer tantas 
obras, como ainda hoje admiramos , não tinha tantas corpo- 
rações inúteis, e ociosas. Nâo tinha hum exercito tão nume- 
roso. Portugal tem apenas oitenta léguas do Rio Minho a Se- 
túbal, que he o mais principal do Reino, e apenas quarenta 
de largura na parte mais ampla. Ora querer sustentar em hum 
Reino tão pequeno, e actualmente tão pobre, perto de oiten- 
ta mil homens de guerra, [ que certamente não são menos, 
contando a primeira , e segunda linha , reformados , e mais em- 
pregados do exercito] he hum grande absurdo em politica- 
Todos estes braços sendo da classe dos agrícolas , como he 
possivei prosperar a lavoura, tirando*lhe oitenta mil braços, 
« obrigando os outros a trabalhar pata sustentar estes ? Di- 
zia certo homem , quando via hum frade dos que andão á 
esmola pelas AWeias: ^^ AUi vão dois homens perdidos. " 
Porque dizeis, <^ue suo dois, se elle hehumsó? Respondia: 
* ^^™,,^^^f"^> 9 outro, he o que trabalha para o sustentar 
a, elle. '^ Eis aqui o que se pôde dizer tamhem a respeito da 
tropa. Não só são oitenta mil braços que se tirão ao arado, 

p 
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para servir na tropa, sâo outros oitenta mil, que trabalhão^ 
para sustentar aquelles. Em tempo depaznâo4everia haver- 
mais que aquella tropa,, que fosse preeiza para conservar a 
boa ordem no interior , e esta bem paga , e bem servida , pa- 
ra que fizessem a sua obrigaçãa sem repugnância , e distribui— 
da pelas povoações , e terras mais consideráveis , para man- 
ter mais facilmente a tranquillidade publica. Pois a que fim são - 
trez , e quatro llegimentos. acantonados n*huma praça de pou- 
ca monta, para^ estarem todo o dia, e toda anoute pelas es- 
quinas, e portas dos seus Còmmandantes , coma. arma ao- 
hoçnbro , perguntando : „ Quem.vem lá ? „ e os ladrões a rou— - 
bar 03 que passâo pelas ruas?- 

Roò. As tropas he precizo , que- estejào umdàs , e facão np ■-> 
t«mpo de paz a mesmo, que farião em tempo de guerra , a 
fim de não perder a disciplina. E pelo que tocarás Milicias, 
não estão impedidas para cultivar a terra ;^ o seu«ervisso não - 
he incompatível com a lavoura. He verdade que ellas tem si- 
do vexadas até o ultimo ponto , como já dissemos- em .outro 
lugar; mas como estão sempre em. sua casa, podem. muito^t^ 
bem cuidar dós seus campos.. 

-D. J* Estais enganado: as Milícias no pe em que tem . 
estado atéqui, são mais prejudiciaesá lavoura, do que atro- - 
pa da primeira, linha . Nesta os officiaes não são lavradores ,. 
e os soldados são fiihos segundos de artistas, ou. lavradores > 
pobres ,. que ainda que facão grande falta para a cultura , não 
he tanta como osMilicianos. .Estes são quasi todos lavrado- 
res, e chefes de família, de cujo trabalho depende o sustento - 
dos seus domésticos , ^e o grangeio -de aeus campos ; , e faltan- - 
do elles em sua casa , a família padece^ e os campos arruinão- - 
se. Ora todos estes homens, que-em lugar de concertar o seu-, 
arado ^ e pronptificar todos os mais instrumentos da abegoa— 
ria , cavar as vinhas , lavrar as terras , e fazer as colheitas , 
são obrigados a gastar dias inteiros em^ escovar a farda , a en- 
graxar as botas ,, dealbar, as correas, limpar a arma., eapre- 
^entar-se nas .mostras , tâc^ limpos , easseados. como ós so Ida- 
dos da primeira linha, que não tem ;mais a fazer: estes ho— - 
Biena que apenas pódém ajuntar hum^cruzado^novo, para com— - 
prar pâo' para seu« filhos, verenirse -obr^ados a fardar , e re- 
fardar.ásua custa , e preparar huma mochilàv como huma ten— > 
dinha, depentes^, escovas^ navalhas, tízoui»s, couros tras-^ 
tes desta natureza ; huns homens em fim- ^ que apenas sabem 
cortar huma vide , e afiar hum cotello , verem-se na triste ne- - 
cessidade de andar nas espola^ , e aprender o exercicio ^Jlcicaju^ 
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eBlBatadas, e pranchadas, e soffrer mil insult©» dos seus Com— 
mandantes , como se fossem soldados pagos , sem ao menos ga- 
nhar hum negro municio ; com que- gosto poderão viver no 
meio de tantas violências , e trabalhos ? Eis aqui porque a 
agricultura nâo pode prosperar, em quanto não se tomarem, 
entras medidas mais eíTicazes. E que diremos daquelle regula- 
mento, que- author4sava os Coronéis, p 8 ra [ed ir ás Ordenan- 
ças as recrutas , que quizerem , e propor j ara baixas redondas 
os Officiaes que IKe parecer? Isto lie, que era despotismo! 
Oíiiciaes que servirão com honra em toc'o o tempo da guer- 
ra, que arruinarão suas casas por causado serviço, ver em-se 
BO fim dimittidos, sem ao menos ficarem eom as honras do 
seu posto,, só por hum ponto de capricho dos seus Coronéis. . . 
Meu amigo , por mais que trabalheis , em quanto não houver 
huma reforma nas Milícias, qual exige a decadência da agri- 
cultura, e a pobreza dos Povos, não espereis mjelhoramento- 
nas colheitas, nem satisfação nas Provincias. 

Rob.. Não tendes razão meu D. JuHo , as Provincias , ainda 
que nâo recebessem outros bens, que aquellès, que já se lhe 
tem feito, devem estar contentes. Bastaria só a extinção dass^ 
devassas geraes , para cubnr de bênçãos o Systema Constitu- 
oional. Ninguém pôde fazer ídea das desordens , ódios , intri- 
gas., roubos, e laaroeiras, que resulta vão de semelhantes de- 
vassas; seria preciso hum livro mui volumoso, para descre- 
ver a furiosa torrente de males ,. que nascião destarfbntes tão > 
envenenadas.. 
D. •/... Eu nâo posso negar, que o Congresso tem dado al- 

. gumas providencias boas; mas tem sido em beneficio do Po- 
vo, que nem conhece o bem, que lhe &zem, nem he capaz 
de lho agradecer.. Todas as outras classes estão no maior des-^ 
eontentamento- 

Roò, Eu nâo ignoro-, que ha de haver muitos descontea- 

. tes; porque huma reforma, qual se pertende fazer, ha de pre- 
cisam ente desgostar a muitos.ílntre tanto he necessário confes-^ 
sar, que o Congresso tem seguido- hum Systema o mais to* 

, lerante possível. Sabe claramente, que são muitos, e mui 
Gonsideravei& os inimigos da boa causa , mas prefere a tolerân- 
cia. Se elle tivesse feitoo que devia a respeito de alguns indiví- 
duos, que roubarão a Nação , eagora aesejão destruí-la , tal- 
vez que a causa dá Regeneração estivesse mais adiantada. En- 
tretanto eu não considero hum desgosto tâo geral, como di- 
zeis : pois não posso crer , que haja hum só Portuguez conX; 
tEÊ& dedos de testa , que não cçnfesse , , que Portugal no es-?- 
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do, em que se achava, não podia subsistir, e que a sua ^e-* 
' ;ge»ieração era da roais urgente necessidade. 

D: J. Eu convenho , qne no principio , excepto aquelles ^- 
que liiào bem no jogo, todos ob mais em geral deseja vão es- 
ta reforma. E quando no Porto retumbou o grito da Liberda- 

• de , proclamando a conservação da Monarchia , e da Religião, 
e a sancçâo de huma Constituição sábia , justa , e liberal ,.que 
pod esse pôr termo a tantos males ; o gosto , e o contentamen- 
to foi geral em todos os bons P-ortuguezes ; mas presentemen- 
te tudo tem mudado de face. A Mobrezaacha-se abatida, o 
Clero collectado , as Ordens Religiosas em susto , a Magistra- 
tura desconceituada , a gente do foro com o receio dos Jura- 
dos, o Commercio á capa, os Artistas sem obras, os grandes 
Capitalisrtas aferrolhados , os Militares com ciúme , os Solda- 
dos desgostosos, por serem obrigados a vestir camiza lavada 
duas vezes na semana , e ha trez annos sem receber nenhuma; 
e finalmente todo o homem de bem , desacreditado pelos pa- 
peis públicos. Todos estes artigos nâo póden^ deixar de ter 
feito muitos descontentes. * 

Roh, Eu conheço que algumas medidas se tem tomado 
com alguma precipitação; e se fosse pelo meu voto , a refor- 
ma deveria marcbar com passos mais lentos : porque o mal 
he grande , e não piSde curar-se de repente. Também nâo pos- 
so negar, que a liberdade da imprensa foi algum tanto pre- 
matura . Os Portuguezes tem os olhos ainda muito doenres , pa- 
ra vçr de repente tanta luz, eo coração jnui corrompido, 

* para dissimular tantos males. Mas assim mesmo todas essas 
classes, que se queixâo , he só pelo impulso de hum egois- 
mo exaltado. A nobreza nâo foi privada das suas honras , nem 
das suas riquezas : ao Rei fica livre conceder-lhe os titulos , 
que bem quLzer. Se tem soífrido alguma collecta nas Commen- 
das , tenhâo paciência : também os Ecclesiasticos a soffrem , e 
servem mais á Igreja. E se algims tem sido abocanhados so- 
bre o novo Systema , sejâo elles mais Constituclonaes , e nós 
o$ respeitaremos. O Clero se foi collectado , foi do modo mais 
suave possível, relativamente á grande divida Nacional , e em 
quanto ella existir. O Monachismo terá huma reforma com- 
patível com a Justiça, com a Religião, e com as rendas dos 
seus Mosteiros , sem a menor violência : a Magistratura fica- 
rá vitalícia , quando atégora estavatre? annos no lugar , e seis 
a requerer em Lisboa : o» Soldados andâo pagos de soldo , e 
de tudo o mais necessário, e a reforma vai-se fazendo no 
tempo devido, e segundo permitte o estado actual do Exerci* 
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to: aos OíBciaes teiD-seprescrípto o seu accesso regular, ejá- 
maÍ9 serão pereteridos os beneméritos ; e se for necessário re- 
formar alguns , que tenhão paciência , porque o Thesouro não 
Sóde com tanto pezo. As Milicias serão igualmente reforma- 
as , e reduzidas a hum estado , que hão seja pezado aos Po- 
vos. E finalmente o Congresso tem melhor gente do que vós 
julgais. O seu desejo não he tirar o pão a quem o tem; an- 
tes se o Thesouro o permittisse , elle seria mais generoso , e 
tudo se pagaria com a maior presteza. Mas a Nação está inui 
pobre, a divida publica he mui grande, e os grandes milio- 
nários , que nesta conjuntura deverião mostrar o seu patriotis- 
mo já fosse com alguns donativos , já com alguns emprésti- 
mos lucTosos , aferrolharão as suas burras , e nem ao menos 
se attrevem a preencher o Banco, tão útil ao publico , como 
interessante aos accionistas : de maneira que mais depressa se 
verá preenchido pelos estrangeiros , do que pelos nacionaes A*^ 
vista desta misantropia tão geral nas classes mais ricas, como 
poderá prosperar o Systema Constitucional? Systema cujas ba- 
ses devem ser a filantropia , a união , e o civismo ! 

E com tudo , a despeito de todos os estorvos , a bella ar- 
vore da nossa Regeneração vai vegetando , e florecendo ; e nós 
teremos o prazer de colher brevemente os seus doces, e agra- 
dáveis fructos. Eu tenho a satisfação de poder annunciar que 
os Povos serão felizes. Nada tem esquecido aos I Ilustres mem- 
bros de huma Assemblea tão respeitável ,.para fixar a felicida- 
de da Nação, que tão dignamente represeritâo : e pára mostrar 
ao Universo Mundo , a imparcialidade , e desinteresse dos seus 
trabalhos, elles mesmos se inhibirão de pedir, ou acceitar 
mercê alguma do Rei , nem para si , nem para outrem . A Cons- 
tituição sahirá brevemente áluz, e então conhecereis melhor 
os bens que delia podem resultar. As Commissoes respecti- 
vas estão encarregadas de formar os planos , que julgarem mais 
idóneos para a boa administração em todos os ramos. £ em 
consequência destes sábios, e judiciosos planos, Portugal ha 
de restaurar o seu antigo explendor. A nossa Marinha , que 
em outro tempo fez ressoar o nome Portuguez nas quatro par- 
tes do munda, e que pela negligencia do antigo Governo, 
chegou ao ultimo abatimento , ellà recobrará a sua antiga glo- 
ria, e fera retumbar o e'co dos Cidadãos Lusitanos, desde o 
Oriente , ao Ocidente , desde o Austro , ao Septentrião. G nos- 
so Commercio, que chegou a tocar a meta da sua última rui- 
Da, nós o veremos renascer brevemente, como a Fénix das 
soas mesmas cinzas^ com muito maior vantagem. As nossaa; 
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Tabricas , que nunca poderâa prosperar pelo aí)ãndono , e Ses^ 
pr^zo do antigo Ministério, e actualmente destruidas pelas des- 
ordens do tempo, nós teremos o gosto de as ver colloborar 
:com tanta perfeição, que possão rivaUsar com as dos nossos 
yisinhos. As artes , e as sciencias que até agora se julga vâo inú- 
teis, e até se olhavâ.0 como perigosas ^^ na consideração- de 
íjium Ministério egoista , estúpido , e ignorante , o qual se eoir- 
penha va em arredar longe do llirono os homens, de mereci-' 
mento., nós as veremos florecer em hnm Governo Constitu^ 
>cional, que saberá premiar os beneméritos. A Justiça que até 
gora se pintava çom os olhos vendados , não tanto-como em- 
blema de sua rectidão , como para não ver os abusos que fa- 
ziâo delia , agora será pintada com elles abertos para que pos- 
são destinguir o justo do injusto, e o innocente do culpado. 
A agricultura fonte perene da prosperidade , e riqueza Nacio- 
nal, que atégora se via abatida, e desprezada<-, ate o ponto 
de se olhar para os lavradores como para homens iramundos , 
r e como ólhavâo antigamente os Judeos para os Incircumciso^; 
. ella tornará aos seus bellos dias , sendo alUviada de fóros tâe 
excessivos, de laudemios tão irijustos., tributos tão pezado§, 
e de tantos vexames, e violências., com que atégora hera o- 
primida, e atormentada. As Igrejas ,e as Freguezias , que se 
^çhão actualmente arruinadas pela málversão dos dizimos ; e 
a. grande vatiedade que ha. por todos os Bispados á cerca dos 
usos, e costumes das Parocbias^ o que he huma fonte inex- 
^haurivel de discórdias entre os Parachos, e os freguezes ; tu- 
do tomará huma nava forma :. as Igrejas Parpchiaes serão re- 
^paradas á custa de quem percebe osdizim^os naquella parte que 
lhe pertencer: os Parochos amoviveis terão as suas côngruas , 
eos freguêzôs serão àlliviados dos usos, e oblatai. E 'final- 
ipente em chegando «. realisar-se todos os projectos de lei, 
rque estão em scena, o Reino- Unido Lusitano virá a ser o 
íleino naais feliz do Universo, e muito especialmente se os 
honrados Brazilienses de boa fé conserv^arem illesa, eíQjrmeft 
sua união com Portugal. 

. jD. J, Tudo o que .tendes flito em Theoricahe admirável; 
tnas na prática tem outra face. Bom seria que os çmpregos se 
•dessem aos beneméritos, mas eu estou persuadido que os que 
'tivereija proteção .s^ão sempre os mais beneméritos ; pois ain-« 
d^ qpese mu^e o Altar., os Santos .gão os mesmos. Se agora 
fiii^ipjQ q-^ç, se;tr^bálha com o maior zelo na refÓTina , ainda 
.exisje^ partidos; . e vemos cada dia fazer injustiças manifestas, 
^A^Xoà£> o^ç^Iibie^ gue será depois jguq novos ,;abusos,comô- . 
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eem tf eorròoc^per o tiovo Sy^tema , como acontece^ a tòââs as 
kistituíçõe^ humanas? ..Como^oderá reinar a justiça , sè çoiití- 
nuar<^ a dar os lugares- áe letras , a rapazes -de ^M annos , sem* 
expen^cia do mundo,-. nem prática os fény?.Mas prescio- 
diâdo de todas as difficujidades ^ que .podem occtírrer na práti- 
ca de todps; esses artigos, iallarèi isó^a i^espeilo da-rrfórma £c« 
clesfastica. Compusera posfdvd coastiluir^congFaas sofifoieiíFtes 
aes Curas : pobres , .e alliviar . os freguezes. dos -usos da Estola 1 
Donde hão de saíúr essas côngruas? Quem não saheas diffen 
rentes aplicações que se tem dado aos<dizimos? Ategerà a Pé- 
triarchal , os Cabbidos , e .* as> 'Côíle^adas , a '^nÍTersid^e , ^ as 
Commendas, os ^Cgn ventos jdas. trez OrdansvMititares, «s- Or- 
dens ' Religiosas de iium, e ^ outro icèKio, 'pensões de t^K^óe 
género impostas ás^Igrejas, tem absorvido nove partes^dos di- 
urnos, ficando /apenas a decima parte aos Beneficios Parocbiaes. 
Estes mesmos Benefícios, além das grandes pensões com que 
tem sido onerados^ são ol^rigados- a pagar os ca&idos^dttraâte 
;^a vacatura , • e^o primeiro Àpno tlatpesse , todo por int«íro ao 
£rario; e se -vagao nos mez)^ da resei^vaiPoiràfibia,' pagão 
outra annJEuta^ pelas BuUas , d<e.s)^e que o pobre iBeneficiadò ke 
abrigado a servir ^s . primeinos aiQiis.anno&.de graça ,e comer 
á sua cústa« ' . ^ -., . v- •.. ; 

.jBo6. Perdoai ihterromper-vos: O -ÊfawQ* não exige ''logo 
*o primeiro, anno por inteiro/ Hle t^a determinado que se pa- 
gue em dousj em .tre», e em qualso an<ios,'o anno:d6 mor-' 
to., segundo o valor annualdo JBeaeficio, a fim <de que o 
Beneficiado tenba.de que viver,- 

/^...J*. Tanto a vannata que se paga' a Roma, como 'a que 
se paga ao.vEi'ario, não 'forno; reguladas com a 'equidade que 
d^via.^ evseguódo o Espirito >da. Igreja, ^õs.já dissestes em 
outro lugar , que. à côngrua t^sustentação dos raroohòshe'de' 
direito Di«laa; e.eu-rconcerdo; epor con^íegúinte ,' nem o Rei,' 
n/em o Papa , nem ambos juntos , pód^n jtista«ienté prrya-ios- 
desta x^angrua. « Pòdeiliisiin dispor ^entre^ambos , daquela parte- 
d^s dizímos que crescer -á n>anatenção dos Ministres , edp 
Altar; mas tirar tudo a quem serve, «lao «se compadece com 
a. razão;. CjVÓs mesmo afisim o tendes.reconkecido;»e eu aqui 
não.r£[iço mais ide.que l^mbcar-^vos -iiquillo mesn^o, >que em' 
outra í parte -m^: tendes ensinado. Por concequencia lev^mdoRo- 
nut bum -anno^>por -inteiro, -e o -Erariq outro-, qirer seja pargo- 
egi dous aapos, quer, em. trez, be tirsu: ao Beneficiado ^ a- con- 
gpa que .lbe:.peçí<8ncia»j)orcdireíto<I>iviiK), e obriga-lo a ser-' 
vir grátis^ e algumas .vezes .pagai: a Bidla, je annata^einã» 
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4ofl Bispaci<]»s costuma ocHiiftigBBT-^sk «oii Ett^cHgè^i^ââjãoil ^ 4'<^^ 
sia entendesse saha lantariía anvo^de móri^.! éotn# ffti aâtla*^ 
tá Poaiificia; e até Dõama ub< lulto^ que':^g«Hidb'algiisfiia^ 
Cathe^raes p^tonee aos li^ideiros; O co&éinm bé> c^so éptí^ 
%o ao axionm «nOui; Altaii seiwU; d^ AUaii rita^tte 
. i&^èV Esaar doatrioa he veniadeira ^ com^ jatn^tlvt^ fM^_ 
trò lugiir, ^anda felléi . áceica dos dizimas ;;' mas<^^ It^^tié 4ixvt 
trouxestes, vósk e$se artigo ? ^ '' - - :• 

. D, /. Qm«' l<^3ibmr-v<^s ^o isto>, pam tois-coíivenê^ 
de que a refo^xúa Eccle&iaâíiba par ova naib -^ódè ter Iugôr# 
Forque dando-se aos. dízimos toda» 0staJ9 apbeai^eB,, e deven-^ 
do existir a todas as corporações. 4ue 06 persêbe^^ Oõcaojá sch 
tem. decidido,^, er he justo qde existao ; e estando ^ ocdíèatados 
para amortização da divida publica^ Corporações, Commen"^ 
4as9 e Benefícios^; e teado»-âe detemdnadoqâ«as^£bttifi>enda9^ 
e Benefícios que vagareip^ sfjão aplicador 'pãrrâ^ a: mesma di;^ 
yiãa; eu dezafio a todos os Senhores qme «ôlàô eeícarrègadósh 
de fazer esta reforma, qiíe mh ài^o de^^^ miásí p^lefndeo» 
extrabif as congrjdas dos Cíubbs , com tapt^d ^aâgmecitò <)«iepo5-^ 
são os freguezes dispensar.*se de pa^ar os usos da Estola ?^Sa« 
beis Ov qíie resultou desse projecto? Ficarem <>s Curas cada vez 
XDais pobfes; Porque os^ fe^p^ezes aa^indo que ião a ser 11-^ 
xres. de pagai* os itsos Já)ki^ecitsao pa^a-áos; e as côngruas sa-» 
be Deos .quando se verificamol E quaiido o-Congifesso enten- 
deo que por esta providencia reduzia- todos os Curas a abrajgar- 
o novo Systema, agora he que osdeiXou em^peior Estado. 

Rob, Ainda, qtie este projecto, nâo possa ter logohlima exe- 
euçao prompta, quiz o Congresso' que os Parocbos pobres sou<^ 
bessem que a sua sorte ha de ser melhorada, l^^go que as cir-^ 
instancias/ do Thesouro Nacional o pecmittirem: e que pa- 
2^ o futuro os dizimos não hão de • ter> outra aplicarão , que não^ 
Sieja aquella mesma para que forãò instituidos, que vem a ser^ 
7 a manutenção dòs Ministros da Igreja, a decência do culto 
J>ivino, e o soccorro da pobreza. '* 

Agora pois meu caro amigo, se vós. virdes que a Cons- 
tituição vai pôr termo a tantos males , que innundavâo Portu- 
gal; se virdes que projectos tão próvidos chegão a realisar-se; 
se virdes que a divida publica se vai pagando, o papel-moeda 
amortisando, os tributos diminuindo, o Commercío floresci- 
do^ , a Agricultura adiantando; se virdes em fim a paz entre^ 
os Cidadãos, a justiça AOS' Xribmiaes^ a boa fé nos contratos^ 
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o crime punido, t> merecimento premiado, e a segurança pu- 
blica defendida em toda a parte; direia, ainda ma! das Cb^tes? 
Direis ainda qne alli só assistem homens preversos , e liber- 
riaos, que perlendem destruir o Throao,. e o Altar? Não 
confessareis em obsequio da verdade qu« a Constituído foi 
huma dadiva Celeste que Deos mandou ao -seu Pôvo^a fim de 
lhe restituir o seu amtigo exjilendor? Se não reconheceis esta 
verdade visiyd a todas as kiaes , eu não posso poupar- vos 
o desçosto de vq^ dizer, que sois hum louco forioso ;€ pos- 
suido de hum egoismo exaltado; que nãe amais a vossa Par 
tria 9 nem tendes amor aos vossos Concidadãos. Sois hum 
monstro na Sociedade , e «u não devo ter mais amizad« com- 
vosco. Deos vos ajude , mas longe de mim , longe dos bons 
patriotas ... 

D. J. Se eu chegar a ver reaíisadas , já não digo todas , 
mas ao menos metade dessas providencias que tanto procla- 
mais, então poderei confessar que a Constituição veio doCeo, 
e que os bens" que ella trouxe a Portugal, «âobens Divinos* 
Porem, meu rico amigo, eu conheço os homens, tenho ex- 
|»eriencta do mundo; ja estou mui escarmentado dos Portu* 
guezes. Esta E*poca he a época das palavras ; quem se aplica 
muito ao estudo das palavras grandiloquas , por via de regra co- 
gita pouco de obras boas. Quem proraette muito costuma dar 
pouco, £ he adagio antigo : V Obras^ rendem corações , « nâ<^ 
muitas razoes. » Se eu visse mais inteireza nas Authoridades , 
e mais patriotismo nos empregados , poderia esperar que o 
Systema Conrtituciooal fosse pouco, e pouco progredindo ; 
mas por ora observo as mesmas injustiças , os mesmos par-* 
tidos , e as mesmas fraudes ; e quem não tem protecção , por ma^s 
justiça que tenha não adianta mais ; do que adiantava no Sys^ 
tema antigo. He esta huma espécie de fevre amarela, que se 
introduzio em. Portugal a muitos annos , e ha de custar mui^ 
to a ourar. Entretanto suspenderei o ncieu juizo , até ver o que 
resulta, e não faltarei mais contraio uovo Systema. £ por 
isso espero que me continueis o obsequio da vossa amizade | 
na certeza de que serei Liberal , logo que se verifiquem aQAe« 
tade dos bei^s , que a Constituição promette aos Cidadãos Lu- 
sitanos. 
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Á D D I T À MENTO 

AO € A P I T U li O Uh 

EM QUE SE TBATA DA SEITA 

< . ■ • - 

PEDREIROS livres::. 

_Jlá.ST:kv*DO no prelo • este Gompendfo , vi na Gazeta Utií- 
Tersal N.^* 31 , huma ©arta de hum anonymo, que se diz 
yy Defensor da Relijj^ ,9 na qual pertende contestar htjm Opús- 
culo sobre- a Bdla do S. P. Piò VIí; , contra os Pedreiros 
Livres. Eu, louvaria muito o A, da Carta pelo zelo^, que in- 
dica na defeza* da. 'Religião, que ellfe supõe offendi da pelo dito 
Ppuisculo;. mas nâo- posso dissimular , que elle querendo impu- 
gnar . a doutrina, trate lògo de Maçon o seu- Al E cemo eu 
também tòquer por incidente' nesta matéria , he bem áe esperar, 
que se este. Compendio chegar á sua mão, fóça de- mim o 
inesmo. conceito; pcis que segundo a sua Lógica, para se de- 
ver reputar qualquer homem por Maçon , be- prova sufíicien-- 
te ;de£»nder a Maçonaria;^ - ^ 

:. G«mppe» notar , que eu naò perténdo justificar-me ; faça 
cada hum^o Juizo, que bem lhe parecer; eu só perténdo mos- 
tuar o motivo^, que me impellio a fallar sobre este assumpto. 
Eu .não sei , se o A. do Opúsculo hè dá Sbciedade , nem me- 
importa sabe^lo ; o que- sei he , que-he muito má lógica , ti- 
lar, consequências certas de priíícipios incertos^ eque o Varão 
prudente • nâo^ deVe certificar o que- ignora , nem affitmar , o 
que' duvida.^ Bem póde-ser, qufe o A, do Opúsculo, apezar 
de defender a ^ Manaria | seja hum bom RèKgioso ; assim cò- 
mo pôde ser , que o A. da^Cairta, apezar de defender a Re- 
ligião ,> seja bem máo Cáthòlio©.-^ N tem sempre-, o que-mais se 
inculca, tem, maior merecimento. 
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Em quanto a mim , posso asseverar aos meus Leitores ^^ 
que não tive etti vistai outro fim j do que esclarecer ps meus 
caros Concidadívos sobre huma matéria, que tem dado occasião 
a muitos, e vários discursos-, e assumpto a puitQS periódicos; 
e que t^m feita tanta bqih^ i^^ bófja djs <i^osV ^uâa» pessoas 
virtuosas, e de Timorata consciência, entrarão em sustos, re- 
ceando algum transtorno na Reíigião. Eu estou persuadido , qua 
os nossos pei^odisías. ÇâójdéJèJ^ ^ dftoiâBmv><jíl^ quando an- 
iiuncião sèinelliantes noticias , não tem outro fim , que a espe- 
rança do lucr^; mas os inimigos da boçt c%«Wj(^aproveitâo-sc 
destas occasiôes , e valem-sé destas noticias , para desacreditar 
as Cortes , excitar o ódio j^al contra o novo Systema , se- 
mear a ^zi2ania , e aceeiíder o facho da discórdia entre o Con- 
gresso , e o Povo. Por e^te n^oU¥0.iq»|pu^^ entâqr é Bulia ^ 
inostraado, que ,o mal não era tento, como «e-pert^dia in« 
culcar ; e qué a Excommunhão comminada , não podia ter lu* 
gar no caso presente ; não porque, eu não reconheça no Supre- 
mo Pastor da Igreja authorids^fe legitima para fulminar Cen- 
suras; mas porque segundo o que tenho lido, oUvido, e çb^ 
:servado , entendo em boa fé, qi^e os Ma^esnão^tem .crimeft 
tão horrorosos, que mereção ^execração do género humano^ 
Em primeiro lugar eu estou persuadidio , q»6 náqneUa Socie- 
dâdp uãr> ha artigo, oiieâjtatutQ Gtlgui?^.* Rue sejá incompotÂv^ 
cpm a nossa Religião. Porque p^s^ptâdof per certo, que ^ahe 
iinriquissima, e que tem sido adoitttidâ em todas as Nações 
Miais civilisadas, entrando nella indivíduos de todas as Beitas^ 
c Religiões, sem ser preciso mudfir de crença ^ conio.se cot4 
lige mais claramente da Bulia de CleodentQ XII« ; he fór^ de 
toda a duvida, que o C^tt^tiço p^eser Ma^n, sesi'detíLar 
4e ser Christão* O meBo^o nome está iqdiciando esta terdade^ 
piois que outra cousa l^e, s^r Pedretiro I^ivre, «enãoser ;livre 
a cada hum seguir a Religião, que l|^e paréosrl.E.sè Htaha 
livre a cada hum , be logo evideat%, qi^e ci tal Sociedade não 
he buma Seita Religionaria , quero di^eir , )nãotem dogma f>ar-» 
ticuJar, que obrigue ajBjeguir., ou jurar. á(gum artigo pió,oU 
íjQntra a Religião .èsitçtbeciíb., Bu compito as Sioçiiedad«a.Ma* 
.cónicas com. ó QovQmo da , Àmeric^. lagUz^. Hum dos artk 
gos da sua Qoçstitvíção , he a libeiidade^d^ coàsdenoia; Vada 
hum d^seijs habitantes, pode s^uir a Religiãa, queqiiia^rz 

Çorque o Governo não se embaraça com Li9p..Âli está. o 
)eista. o. Luterano, <^ CalvinisjUi, o ProteQtaata, oi Judeoy 
^ o Cbristão, sem que huas se embara^^m cqd» oa Outros. a 
tfíspeito de Religião. jSejft çadíi hwpnk Q qúerqjouer , eosB, taotto 
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^Wj«^ ôBéfív*^ íte^L^èíà éò pai^^ Bfe' aqíii' o que acontece- aos 
IBaçpesr a' stiá Helí^iâo^ liao entm ení Khhá de conta. Seja 
<AkÍa^Kuáí^ oqu^quizer, cdmtanta que observe os' estatutos 
da Sõipiiedaáe; "^ 

*■ ' "Oi^ ^nda isto aésiçâ, Còinò eu entendo , que he , ac&O' 
^è a Excommunhâo commiaadá na Bulia do S. P. Pio VII , 
nao pôde ter lo^air. À censura só pôde recafair sobre indivi* 

'dfeo6 Catholicós; porque só os Catholicos são súbditos do Pa- 
pa. Sé o GathoMco, eâtrándo naquellaassemblea> nâorenun-r 
cia a stia Rdigiab : nem alli se professa artigo algum contra , 
efla, 'a censura nao tem lugar; porque esta só pôde recahir 
sobre peccado^, e peccado gravissimo , qual he a blasfémia , he* 
r^ia, ou apostada. Se elle deixa de ser Catholica, ou àbju- 
fá algàni' artigo, lá está decretada a Excommunhâo ipso facto 
pHo Tridfentina: a qual he rezerváda ao Papa , e ninguém 
mais pôde absolver delia , sena hum privilegio especial. E Co* 

Mo ninguém pôde incorrer em duas Excommunhôes pelo mes- 
uip crime, fica demonstrado, que a dita Bulia he inútil, e 
ociosa , e não pôde ter outro rezultado , do que fazer muita 
bulha no povo, e dar òccasião aos corcundas para fomentar 
a Intriga , é desacreditar a Oonstituição.. 

Estaá reflexões senão sufíicient-es para responder ao Á. da- 
Caita ; mas como eu sou niuito amante da verdade , e toda 
a minlia vida tenho trabalhado para descubri-lk : e ha certas 
verdades, que a ignoÉancia de huns, e a malícia de outros , 

^m embrulhado de tal modo ,. que não he possivel dezenvot 
f dás da» tri^Vas , em que se achâo sepultadas, por isso farei hu^ 
ma breve analyse sobre a mesma Carta , è mostrarei , que o 
seu A. apezar dó muito, que estudou este ponto, não foi 
mais fdiz em alguns artigos, do que o À. do Opúsculo em 
outros. E se eu me enganar^, então seremos trez os engana- 
do^ , e deixaremos o campo aberto a outros , ^qué quizw^em 
terá curiosidadede émprehendera mesma tarefa. Declaro, qile 
eji nâov perlendo dogmatizar , nem &Itar ao respeito devido á> 
S.' Sé Apostólica; ma» como o Supremo Pastor da Igreja > 
nãò tem o dom de infabilidadé ,. o qual he só concedido aos Si- 

' nódos Ecuménicos , íegitimamente congregados , acho , que 
me he licito dizer, o que .entendo sobre este objecto. y 

" Eu coímparo, o que se diz vulgarmente dos Pedreiro» Li* 
VT^, com o que se diz dás Feiticeiras é O povo rude persua- 
dido,, xle que existem Feitíceiías, tem imaginado delirios se- 
melhantes aos sonhos de hum enfermo. Segundo a ag^ 
Qião vulgar, buma feiticeira he huma mulhi^ execranda ;. cai«- 



paz de íazer ioAo o mal, qu« pôde (â^>er em iiuma iaiagi&r« 
çâo furiosa. £Ua faUa com o diabo, quando^ quer, &age as 
figuras, que qner, transformà-se em hum gatp, ou. n^hun . 

.fi^anço, ou á'hama gaflinhá: pode eatrar Bm todas as casas. ^^ 
fazer mal ás pessoas, arruinar Caimilias, e matar ^ gados, só /coqa. 
a vista, voar poi* esses ares, je ahdár por onde quízer,.etc* 
0ra quem rião vâ, que tudo isto he..huma qi^imeria, puerjil.^ 
que só ptSie^ter lugar li^huma cabeça insensata, .e imbuída uq» 
dditios do mais exaltado fanatismo? O hómei^ .cordato ,* que - 
teni lido a historia dos séculos , e • os costumes das Nações^ s 
sabe que a Ma^ia he huqia arte, que. se. não pode sabpr, sem., 
se estuiar; fundada em certos pfiricipips fisyços , pu segr^os 
da Natureza, os quaes sendo combinados destramente ppr hum - 
homem hábil, podem produzir effeitos aiirniraveis , e certar. 
prèlusóes. ou aparenòias, que á primeira yista., parecêin rea- - 
lidades. Eu entendo que érão ae$ta natureza as maravilhas,; 
qu^ fizéjâo os Mágicos do Egyptp. Pprém os ne^çlos vendo 
ta«3 portentos, e liâo pddendojpehotrar o seu segredo., achão . 
mais fácil attribuir tudo ao diabo , açseatançlo , que gepielhan- 
tes maravilhas só podem fazer-se por arte diaboíiça; e por is- 
so entre e1les,-arte Magica, e arte dia'bòlica"he tudo a õiea- . 
ma cousa. Eis aqui o qUe acontece a respeito dós Pedreiros Li- 
vres; como he notório, e constante, que esta Ordem, ou So- ^ 

^ciedade, ou Companhia, ou corpo lhe qUiz^rem cjiamar, ad- *, 
mitte indivíduos de todas as Rçligiòes , ou Seitas.; e ao mes- ' 
mo tempo pinguem penetra o segredo, que elles jurâo guar- v 
dar inviolável mente , os qué estão . fórà , ^nciósos por saber , ^ 
o que lá se passa dentro, .e nâo o podendo conseguir ^ figura 
cada hum na sua imaginação o que' lhe parece, segundo o , 
seu msio de pensar. E como a propensão aatural <^o, homem . 
he sempre para o peor; ní.o duvidao affirmar,, quanto lhe yem 

;á cabeça. Huns aizem, que ellès tem ^pacto com o diabo , C;, 
qn^ fazem tu,do., quanto querem ; outros ,qjie ell«s fazem Ju- ? 
ramento de matar os Reis, e. acabar coma. feeKgiâo. 

Huns dizem, que elles sâò inimigos de ^Jezu Christõ,, e ♦ 
que nos seus clubes' zombao âas suas ícna^ens ; outras que 
elles sào Atb^os inimigos deDeos, è dos' homens ; e outros 
finalmente, que elles tem sido. os Átithores, e motores ãp to- 
das . as mortos , de todas as revoluções , e de todas as guerras^ 
que t«rn a-jsolado a .Europa^ coiHo expressamente fiffirma^o 
A. da Carta. ^ 

Ora eu rião posso crer tanta ;iniq uidáde , em íiuma Coo)- , ^ 
panlíia, aonde consta com certeza, que tem eatraijíò taogran- , 
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de« personapfens. Ha poucos annos <;onstava eiai Lisboa por 
Gazetas tle Londres, que o Priucipe de Galles, heraoGf^o 
Mestre dessa Ordem ; e que o Marquez de Weleski Irmão do 
Lord Welinton, e Ministro de estado, dera hum grande ban-' 
quete em qualidade de VeneraveU aos Mações da suaLoge, 
em ,dia de Sâo João Baptista , { que parece ser o S, da Ordem} 
assim como -em Lisboa o Ministro .Inglez havia dado outro 
.aos seus no 4iâ de S. João Evangellista , depois de humaPro-' 
cissao solemne, que elles âzérão do Gastello ás Janellas Ver-' 
des, como já disse em outro lugar. He notório, que em In*' 

, glaterra os principaes Liglezes sao Mações. £edericoII. 9R0Í 
da Prússia^ foi tido, e annunciado nos papeis públicos conu> 

-Mestre da mesma Ordem; e o sempre memorável Benedieto 
XIV., não se livrou igualmente desta fama. £ posto que con- 
firmou -a Bulia de Clemente XI L , foi de algum modo insti-* 
gado pelo Collegio Çardinalicio , como jse coliige da siia mes- 
ma Bulia. Ora se todos estes grandes homens, e outros mui- 
tos, de que se tent fallado em differentes épocas , perteacerâo 
a esta Ordem, coíno he possível, que praticassem todasessas 
maldades, que lhe imputa o A. da Carta? 

Além de ^ue, o dito A. reconhece por buma parte « que 

• o segredo hc impenetrável , e por outra atreve-se a afirmar quaes 
.-«âo estes artigos, que eilesnegão; porhuma parte diz, que el« 

le não acreditará cousa alguma a &vor delles, sem ptovas 
jclaras , ;e convincentes, e por outra quer, que o acreditem 
em tudo, o que disser contra os mesmos, sem produzir ai-, 
guma prova. Por huma parte diz . que o S. Nome de Deos 
na SY;ia boca , he como o nome de Oiristo na boca dos Judeos , 
e por outra confessa, que elles são observantissimos do Jura-^ 
mento, que &zem^ quando entrão oa Sociedade. Por huma 
parte diz , que não crêem em Christo , nem nos Sacramentos , e 
dqae tado he objecto de mofa na sua boca, e por outra , que 
etles fizerãe todas as diligencias para se defender da £k<;om^ 
raunhão, sustentando , que não podia liga-los. Ora não poder 
penetrar o segredo^ e •ao mesmo tempo affirmar^ o que elle 
«ontem; não querer acreditar nada dó que for bem, équ^er, 
<iue todos lhe Bcredilem , o què for mal; nao admiitit a ex- 

• istencia de Deos , e ser hum fiel observante do juraitiento fei- 

- to em seu N#me; não crer em ChristO', e temer a authorp- • 
'dadedo seu Vigário; ôão <;rerlios Sacramentos, e temer às 
Cesuras; eu não ssri que' haja nada ôiais contradictorio 1 Éis 
áqúi^OB delírios , e os paradoxos , «n que sé precepita ,- quem 
«1^ poe^a fidlar de quaJqu^r-materia sem conhecimento de cau« 
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sâ. Talvez diga o A. . que vistx) ter eu fallada deste objeéto 
com tanio conhecimenta , nâo deixo de pertencer á mesma 
Companhia. Pode dizer o que quizer : quando eu avancei es- 
ta tarefa, e declarei o meu nome, já me «ujeitei a todo, e 
qualquer conceito, que quizessem fazer de mim. , Eu nâo me 
gabo de ser muito Religioso, como fez o A; da Carta» mas 
sou- Christâo pela Graça de Deos, e q^em me conhecer, pre- 
sumo, que não me reputará por tão malvado, como em tat 
caso me ha de reputar o dito* A- Eu já disse, o imperioso mo- 
tivo, que me obriíi^ou a fállar sobre este objecto," e o juizo^ 
que faço deUé , nâo he só pelo que- tenho lido , e ouvido , 
mas também por conjecturas colhidas da natureza da matéria». 
Eis aqui o meu. modo de pensar; He constante^ que esta Or- 
dem, eni^te ha muitos séculos, eque tem sido admittida.em to- 
das essas grandes Cidades, e Reinos de Alemanha, Itália, 
França, Inglaterra, eoutras. mais.. Gomes. Freire de Andrade, 
confessou, que hera Maçon, e que a maior força. de seus Ir- 
mãos existia na Rio de- Janeiro. Eu conheci, bem Gomes Frei- 
re, e as suas. bellas qualidades, forão assa? notórias a toda 
a Nação Portugueza» Ota sendo essa Ordem tâo antiga , ' e 
íriòptada por tantas Nações, e.poi homens tâo illustres, co- 
mo poderei persuadir*me, qqe todos fossem tâo máos, e tâo 
execrandos, como pertende o A., dá Carta? A minha Logiea 
poderá sei*; ouiito má>, mas, eu < nâo posso admittireste-absurdoí 

Eu nâo duArido, que a respeito de- Religião .haja naquel- 
làs ' associações diííerentes modos de ]:)ensar segundo a Seita , 
eu Religião de cada hum.; mas necessarlaméhter hão de reco- 
nhecer todos. ». existência de Deos,. aliás o juramento, que fa- 
zem , seria irrisório^ £ se elles sâo tão fieis ao juramento^ co- 
mo dizem., iepara minr mais huma psova, de que nâo sâo 
tâo máos^ como vulgarmente se imagina. Também nâo duvi- 
do, que entre o^ .mesmos Gathrfícos' hí^a' alguns libertino»; 
mas iàso nâo procede- da* Mftçonana ; ess<e mal tem outra ori- 
gem« A má^' educação , as más compaohia^, a lição de máos 
livros^ a tsoçrupçâo geral. dps costumes,, e a libertinagem, que 
tem estragado- £i mpcidádf^ Portugueza; he quem arruina amo- 
ral^ 6 ^{Riçligiâo eít| todars as> dassj^s» ti nâo he piiecízo ser 
Mãçonr,_paFa« ser liipi^fitino ; . hjei muitos Jtbertj nos , sem ser Ma- 
ções.. Em toda^< as. corporações ha bons^^.:e;máos;: eqtiem>p«ii- 
s^r o contrario, j^ngíina-$^é.N5o se péde^aegai: cpte; as. Ordens 
Religio$as^ forâo sempra o asilo da virtude^* eBasr- tiverâo sem- 
re y Q, ainda l^je tena^ muita, ge^te jíoa. ; ; fi oomtudo tem-.sáhido 
o- spji.^sio alguns individuo» ,tâaòt)rfQínpidas,,e-esttftgftdoSiq«ef 
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pGtdião com razão chamar-se Sentinas da Religião, e da Repu- 
blica; e diremos por ventura que elles beberão tanta maldade 
nos estatutos do seu Claustro? 

- Alem d«stas oonjectiiras, que me tem feito persuadir, 
que os Mações não são tão Ímpios, como se perteride, tenlio 
lido algumas Memorias que me «tem -esclarecido: nao aquel- 
las, que o A. da Carta citou. Porque o Abbade Barruel; lao 
famigerado pelo mal, qu« disse dos Pedreiros Livres, ou não 
foi admitido tia OrdCTa por causa do seu máo caracter , òu 
foi expulso delia, por ímmoral , sem ter penetrado a fundo os 
seus segredos; ou íj&is fezer celebre o seu nome, dizendo, 
quanta lhe veio á imaginação. Pois buma vez, que elle tives- 
se entr€Ldo nella, e penetrado todos os seus mysterios, e que se 
resolveo a ser imiiel ao juramento , e atraiçoar a seus irmãos , 
he evidente, que havia de descubrir tudo, quanto tivesse pre- 
senciado; e portanto ninguém ficaria ignorando os segredos, 
es mysterios, e os signaes daquella Ordem^ ÍVIas elle só ^s- 
creveo tudo quanto lhe lembrou <ie indo ; e não se pode ad- 
mitir, que entre tantos malles não haja também alguma cou- 
sa boa. Entre outras Memorias, que eu tento lido a este res- 
peito, citarei huma, que li em outro tempo, quando estava 
em Lisboa. Certo Maçou bem conhecido ^em Lisboa ^ fora man- 
dado sahir pára Londres em «qualidade de degradado. Dezejan- 
do obter o seu regresso , esoreveo , e fez imprimir hum Opus- 
eulo^ ou folheto biográfico, em que jconfessou^ q;âe hera 
Maçou , e .a que Lojo pertencia ; • declarou os nomes dos su- 
jeitos, que o tiavião introduzido; em que tempo, e tudo o 
mais que^illi tinha passado. Mandou este folheto ao seu Pro- 
tector, que ^era buta dos primeiros -feguròes do Governo; Te- 
metteo outro ao Rei para o Brasil; e »i vi outro na mão de 
hum seu:8tmigo,- no qual achei ^-aiguns nomes, que eu conhe- 
cia muito bem ; e se todos os Mações forem , como aqtie^les , 
posso att estar, que bem kwige de ser huma eorpcíraçâo pre- 
versa^ he gente. mu rto capaz, e muito honrada. Ora eis aqui 
os segredos impenetráveis da Maçonoria , os quaes prezente- 
mente só os ignora, quem aão queir iazer diligencia para sa- 
be-los. E pelo que pertence ao juramento, (Jue tanta buiha 
tem feito, basta advertir; se elle he de re' licita, não pode- 
ser crime, nem merecer censura. Se he de cousa má, eu não 
julgo .os Maçoe» tão asnos , que ignorem , que hum jura- 
mento de reiiicita iie nuUo de sua natureza-, e não obriga em 
consciência. E por outra parte se elles guardão com tanto ri- 
gor o jujDBmeuto, quando a maior parte, dos Portuguezes o 



eatao tanto de Testo , éii não dutidarei dizer, que não sao taa 
ioáos Gomo me dizení. 

Fiaalmente toda e&ta questão pôde decidir-se por hum 
dilema^ Eu já disse que a Excommunhão só pôde ligar os Ca- 
tholicos, porque sò^ estes sãa súbditos da Papa. Agora pois 
ou elles sao tão malvados, cora^ pertende a A. da Carta , ou 
«ão: se alli não ka maldade, a Êxcomuubão não liga,, por* . 
que eUa he pena gravíssima , e só deve recakirx sobre culpa 
muito gravo; pois como dia o Trid. = GkdLo excomunica- 
tionis non temere est ukendum. !«:í E sa elles são tão máos, 
que não crêem em Deos, neai em Christo, que lhe importa 
a Excomunhão l Se elles não tem Religião , que susto lha 
podem causar as penas espixituaes? O que dahi se segi''.e, he 
zombarem da Chefe Supremo da igreja , e oiivirem com des- 
prezo a& Censuras comminadas^ 

Pelo que pert^ice ás BuUas de Clemente XII , e Bene- 
dioto; XIV , não ha duvida a terem sido suficientemente pu- 
bicada» nesse tempa, e igualokente authorizadas : mas quando 
podessem ter entdo o seu vigor , este acabou eora a vida dost 
seus^ Authores. Porque a Excoòimunhão he , ou a jure, ou: 
abhomine, lata, ou ferenda^ tolerada^ ou vitanda.. Aq^iella, 
que heajurae latae sententie, incorre-se ipso facto, sem serne^ 
cessario preceder admoestações ; a níesma Lei supre estas fér-^ 
malidades. A que he abhomine, ou ella cahe sabre peecadoha-> 
bitual , ou he para prevei^ir o futuro*. Se he puidtita para e*- 
menda dOr peccado habitual , não pôde ligar sem as Ires ad-- 
moestaçôes Canónicas ; porque nesse^ caso a exoommnnhão de» 
v^ recahir sobre contumácia :: mes quando he psezervativa de> 
peccado futuro, sendo lata; liga ipso facto, huma vez, que 
tenha sida. sufiicientemente- pub^cada, e o criminoeD haja co- 
nhecimento delia; aKás a ignorância exime desta censura. Epa-^ 
ra huma BuUa em casos taes obrigar no fbzo interno , não de-- 
pende do consenso R^o ;. este só se faria neeessarie ,. quando 
a Censura se quizesse declarar vitanda por sentença do foro- 
contencioso^ Daqui segue-se, que as Btulas sobreditas podiãa« 
ligltr com: Excommunhão lata, esr que entrassem Qa Ordem, 
deppss da sua publicação ;^ e em quanta aos que existião, sô^ 
podia tér higar a fereoda,. e-ista mesmo sô durante a vida 
dos dous Papas, não sendo ratificadas pria seu Successor, ou 
Successores. Mas tudo isto- deveria entender*se no casa> eon. 
que no ingresso dos Cal^oHcos houvesse crime de- heresia, e 
este não, estivesse Já acautelado pelos Cimones , e ultimamen*- 
t d pelo Txâdentino!L Pms tendo udo esta. mesma, cenania pooia 
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po» direito f. Hera inútil ^ e occioso repeti*Ia abhothiaek 'E pelo 
que toca aos motivos , que obrigarão Clemente XII , a expe- 
dir a sua Bulia, eu não considero aignin sufficiente para ma- 
téria de Excommunhão latae sententiae, quando muito poderia 
ser ferenda- O primeiro motivo, que elle allega, he o peri- 
go de perversão. Sè o perigo se devesse acautelar com excom«» 
munhâo,' deveriâo ser excommungados os matrimonies entre 
os GátboBcos, e Protestantes, e toda a casta de Sociedade, 
eommunícação, e correspondência com os hereges , e ate' com os Iii- 
glezes, pois que para o Christâo tudo pede ser perigoso. O 
aegundo he o segredo : eu não sei , que seja peccado , ou cri- 
me, guardar segredo nas convenções, e nos contristes. O se- 
gredo he a alma dos negócios. Nem tudo, o que se faz cm 
segredo, he máo de sua natureza. Todas as corporações tem 
seus segredos particulares. As mesmas Cortes tem suas Sessôc!» 
secretas; e diremosí por isso que ellas tem veneno? O tercei- 
ro he o juramento. Eu já disse, que se elle he de cousa má, 
os Mações não são tão asnos ^ que não conheção, que tae*; 
jiwamentos não os ligâo. O quarto he por ser contraria ás Leis 
eívis. Esta causal he muito alheia da matéria ; as Leis civis 
uunca fôrão , nem podem ser objeqtç de excommunhão. A quin- 
ta causa he o máo conceito, que o povo delles faz. Esta Cau- 
sa não pede ser motivo suffieiente» O povo pede suspdtar ou 
por ignorância, ou por hum certo e^irito de maledicência.. O 
povo Christâo foi sempre inimigb dos hereges , e Judeos. O 
povo rude atégora estava persuadido ^ que matai: hum herege 
Itera o mesmo que matar buiu <;ão.. £!ste mesmo povo ness^is 
j^ndes Cidades ,aond« são t<^erada9 todas aã Seitas, e Reli- 
giões, vendo entrar no» chibeé Maçcmico» , o& Christãõs de 
mistura com os Luteranos , Calvinistas ,. e outros Protestantes , 
e não podende penetrar o segredo dos seus eonventièulos entra 
iogo em suspeítasv E como a piopensãx» natural dos homens 
tende sempre pata o peor, cadii (hum eomeça a c^ittár i o que 
a sua imaginação lhe n^résehta. Mas isfia que strecede em 
muitas Cidades da Céntineãite^ não acontee^ Ura In^ateira. O^ 

f>va IngléZy ácostobádo 4 Véry qtre naqtiélles clubô» attxaò 
ersonagens^ daV primeira ' ordem , -já ^e fião embaraça com 
esta Sociedade, nem suspeita tanto oâiál, como os òuttoò» 

O A. da Carta pertctede^ qwe os seus crimes são mais 
horrorosos, e toais «lecrandòs, d^ q^«í es dos blasfemos,- 'per- 
juros,' salteadores, e assassinos : mas coiáo posso eú pet-sua* 
dÍF-me,qiie elles tei^Si» erimes tão enormes sem se mostrar hum; 
tàcto cesto, que possa fetzer hum^i Prova legal, e conviotentê*. 
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He publico, er notório, que no tempo antigo ^forâo d«*^ 
Aunciado^ á Inquisição, muitos homens por Pedreiros Livres 
em Porta^al , Hespanha , Itália , e outras militas provincial, , 
aòode foi admitida a Inquisição, muito especialmente depois 
da Bulia de demente XII, que foi a que levantoa esta poei- 
ra; ehe igualmente constante, que ate^m nenhum £>i pec^ 
tenciado por semelhante crime. Ora como se pôde crer. que en- 
tre tantos não houvesse ainda hum só que ^ucun^bisse á tortu- 
ra, e confessasse esses crimes obrigado dos tromentos? Seri 
possií^el que entre tantos reos prezou annos, e annos, não ap^a; 
íecesse hum só, que confessasse lO segredo n^^ I«quisiçí^, 
quando no tempo dos Francezes houverão tentos, que sem nin- 
guém os obrigar deseobrião tudo aos seus amigos, até fallarem 
publicamente por todas essas lojes de café sobre^ jsto mesmo ? 

Eis aqui porque tendo eu lido, ouvido., e observado d>uí- 
tas çousai contrarias, ao que pertendeo inculcar q A.. da Car 
ta, não pude. dissimular, que se dissesse tanto mal de huoia 
Sociedade , na qual não posso presumir crimes tão horroroBoç, 
Ora em hum tempo , em que todos os Portuguezes deveriâo 
unir-^e á boa Gáusa, segundo o ea^emplo do Nosso A^^^^^^ 
Soberano, para que o novo Sj^-stema^ podees^ progredir , achei , 
que deyi&' Ula$rrar os «mcus i^a^triçLos^ e Cpt^cidadãos , p^ra 
que .não se deixem illuiir por semelhantes escritos incendiá- 
rios,, que só tendem a excitar o ódio, e fon^ent^ir o desgosto, 
e a, discórdia entre a Nação, p os seus . digiu)s Represen- 
tantes," He bem ?abido que os corcundas tem ieito egpalhar por 
entre. p. povo rumores vagps, de.qu^;,o-S^8tem^ ÇoostjltUjçiQ- 
nal hjfi .i)bj'a da Magonaria , ,^ qu(e . nas .Qorti^s, hia milt^os indi- 
viduos détta iSeita . E p^ublic^lido agçr^ > y ariqs ! . esqril^ , angnjTr 
iQOS ep» que pertendeia paostrar (mjeis ^em^ prova algun^aj.que- 
ejjes sâo Ímpios, . ii>iinigos de JPjeiQ&^,:^,dp§ homens, que jurâo, 
cdio a<?s Reis-, e á Reli^gião^ jC qu^ç t^in .assoll^do ' as NaçoejEjí 
com i^ceíidips, s^ ^a^t^^,i,fi^\iQs.,p g^^:5a^:,.>qj^e..tQd,o^ ^tão; 
e^(>pma^gikáo^5,.r^ ijiào^-^fií Ppdj^ .^ft^^^r." dejl.es \outjros; b^ps^. 
que ft minj^^d* ií*a^§^,í,^i>r^teriçy,ç49,iife Jk^ Mrfi 

tar.. [^oim/4^m^)!if,A.' 4?^> ÇaÇtai J^fla^ ã«. 4^>a , entfpy^j,, , 
qii.e,:6eflíiftSlí^íií€|s cbQat(^,: e e^rit9^, ^jolb. tem,. qu trás vistas ,; 
que excitar ja de^o^nii^i)^^, ^: accendçr R facl^o da ^desordem* 
PfOis.qu^tem a Maçpndria»íAípíÇL a ííioíte ^e L|ii^ Xyi-j com 
as {^uejra? -da flr^i.QÇa ^ €i ,c9ni .a. sfiftd^ d^, J^r^c^ze^,,». jPor^ 
tugal ? Qii«m .Atribvi^e t<^dp^ . ^steis-maltes ^ açs ^M^cçoesi ^i ,pu Qstá , 
inteji^mpnte iU^.ííáo^: ,«4l,;,feJi4: 9^m ^QOfik^mmm 4^>Ça^§a,,^ 
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Quem tem alglimâ luz da origem , ou dos líiotivoís daUe- 

• Tolução Franceza , sabe qtie a suma bondade de Luiz XVI 
deixou* corromper a sua Corte a hum tal ponto, que os ho- 
mens honrados, e amigos da Pátria, nâo podendo soffrei' mais, 
levantarão o grito da liberdade', e proclamarão a Constituição, 

• aàsim como na época ptezente fizerâo os Portugueze^, cánçâ- 
dos de soffrer os despotismos dos Aulicos do Rio de Janeiro, 

» os da Regência de Lisboa , e as violências do Marechal. 
Luiz XVI, jurou a Constituição, mas nâo com tanta lizura, 
r e fidelidade como o Senhor D. João VI. E como ficou com o 
' veneno no coração , coatínuou a sua correspondência com In^ 
'^gláterra^. è Áustria, *ã fim de suplantar oà seus progressos. 
"Aí diifa^' Potencias' ^ ' que nSò ' podiâo tolerar a nova ordenfi de 
èuccessos, temendo que á França subisse ao cume da grandeza, 
■feonsetvando huúi Governo" Constitucional , coUigárâo-se para 
"pôr guerra á França,* eMíiduzirSo fi Luiz XVI a fugir para 
^ Áustria com a, sua Familfe para nâb' ficar exposto ao Âlrbr 
dos Francezes. Luiz XVI, infelizmente foi apanhado junto ás 
•"'fronteiras- de Alemanha ; foi condwzWó a Paris,* aonde se lhe 
''fez processo; e foi condemnado finaknentíe pefei maioria dè'5 
'• votos. Ora que terá isto com a Maçonaria ? Que Luiz XVl. • 
toi traiior á sua Pátria que ti póie negalio? Quem pode ne- 
gar' que elte foi infiel ao juramentoT Como se pôde jusftificãr 
a sua fuga para os inimigos da França? Eu não pertendo de- 
fender a Sentença; se eu tivesse voto, não votaria certamen- 
te pela sua morte ; a* sua deposiça?o j e segurança da sua pefs- 
soa , teria eu em taí caso por castigo sufficiente. A morte de 
Luiz XVI, fez col ligar todas. as Potencias da Europa contra 

• a França ; e at^ nós mabdámos o nosso pequeno contingente : 
- os Francezes unidoá , rezistirâo a todos ; - e ultimamente to- 
mando á '^oííensiva , coiíqulkárâo huns , e fizemo a pez com o*- 

-outros. Inglaterra segura áa sêU' Continente, e senhom dos 
mares, como hia sempre \íeat no jogo, nem queria, riem da- 

•va paz. Bonaparte, p^oderòso por terra, e vencedor da Euro- 
paí, vendo <jue não podia trazer Inglaterra â paz , letíiWrou-se 

-de obriga-la fechando todos os portos do* Continente" àò sèu 

«Gommercio; elle tinha conseguido -oseu intento coiÃ* todas jas 

• Nações, já por alliança, já por conquistai só PoFtugál ' heta 

• a uníca ííaçao, que recusava unir-Sè á suá CSusà. O porto de 

• Ltsboa" cansavia ^rand^^citime a Bdn«partí^; ^ por 'stf"& vkílto 
c&nal aberto ao Commercio Inglez; eis porque mandou propor 
ao Principe Regente, fechasse os portos á ItiglatèrtaS ese u- 
nisse^á Fn^nça, aliás qw .mandava o seti ex^ércifo- á féehailcs.. 
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. Esta proposta foi apresentada aò Piiacipe duas vQzes, huma 
em iode Agosto, outra em 27 de Setembro de 1807. E ven- 
do Bonaparte, que o Príncipe respondeo negativamente, maa- 
dou o seu Exercito, segundo tinha determinado. O Príncipe foi 
avisado hum mez antes, que o Exercito vinha marchando; 
nada se ocultou a S. A.; e se não dispoz a sua viagem mais 
cedo par» o Brasil , não fai certamente por ignorar o que ha- 

. via, foi por medo do mar, ena esperança de que, mandandoí 
depois fechar òs portos, como mandou, o Exercito suspen- 
desse a sua marcha. Mas Bonaparte que estava dezesperado, 
não quis admitir esta ultímaf resolução da nossa Corte , < ^o 
candalizado , talvez , por se terem mandado sahir os Inglezes 
com todos os seus eifeitos, que foi para elle a maior pedra 
de escândalo. O Exercito continuou a sua marcha: oPrincipe 

, então sahio de Portugal, e seguÍQ-3e tudo o mais que já niii- 
guem hoje ignora. . Agora dezejavaeu perguntarão A. da Car- 
ta., que tem tudo isso com a JV1[^ço^ariat A que âm affirma 
tão positivamente aquillo -mesm que não sabe ? 

Eu sou amigo da paz,; e am;^te da verdade, e da jus*- 
tiça: amo a minha Patrifi, o meu Rei, e a Religião de meus 
pais. Declaro que tenho com que viver, enã.o quero ser mais 
nada. O meu maior desejo he a felicidade da minha Naçàp , 
a prosperidade dos meus Concidadãos, e o bom nome dos 

, meus Collegas. E todos estes bens só pódfem concçguir-se ppr 

. meio de huma união fiel , e sincera do Rei com as Cortes , e 
da Nação com os seus Representantes. Não he dizendo mal 
das Cortes , desacreditando os Deputados , que pode progredir 
o Systema Constit4icional. . : 

He huma verdade incontestável, que todos elles dezejão 
o bem da Nação, mas a empreza^he árdua, e superior a to- 
das as forças d^ mais apurada pollitiça. Hum Reino pobríssi- 
mo, huma divida enormíssima, flmpregados sem numero, cor- 
mpção em tqdjos os ramos, tenças^ penções, e ordenaidos s.em 
limite; passageiros, e militares ch^aiido todos os dias. do Bra- 
sil a pedir seus soldos: duas Cortes, em Lisboa, a vencer as 
suas dotações ,' e ordenados; outra Cprte^que esperamos breve- 
mente do Rio, rodeada^xde zangões ;talvas tão pobres, e tãò 
famintos,, como os captivos quando vem de Argel: e no meio 

. de tanta pobreza querer ainda manter o mesmo lu^o , a mes- 

, ma, pompa, e fazer as^ mdsi^as despòzas, e profusões^ eomo 
nos tempos dourados d*abundaiicia , he inpossivel. , A^ vista 
pois de tantas dificuldades, como poderá progredir o novo 
regimen ç^m a presteza | e rapidez.^ <pe Ixxlos ái^ejavãôTI.. .i 
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Tctbrm que cv A^ da Gad)a^àttribm tanÉlbenr ao» Pedr«wt 
fOfrLi^ffi e^ta pobfíBBm g«raJ^ que MaTtiòs expenmeni^ndo ; ' 
iiuma vez que segimdò a 6nira a|)iiii&o. eUer s&o n foeite erigia 
má\ de todofeí or males ,. qire^ tiJiii' TÍodo' és< N'açõe». Mas <^u 
«[inzara cp» efle mt respõéátiííèw aos quesiitosí se^hftâdi^ 

1."^ QKaei 8«râo maU Pedrecro^Lin^rear,. aqtttelles que 
ategora astando ao. lado do Rei, só cogitavão de se exaltar 
oom^Titoles^ Commendas , eiCraxás^ ou aquelles qoe sendo 
og R^Dresentsntes ám Nação , se tem posto eUeB ja^smos hu« * 
ma Lei^ de nao pedtr, nem acceitar para si, nem para ou*- 
Jxem:^ oofldecomçao^ emproo, graça, ou n»ercé «alguma? 

%. ^ • Quaea tfuxmais Pedreiroê Livves^ aquebes queate'- 
:goTa, abusando da bondade do melhor dos Soberanos, vendiâo 
iadiatinctanént»' Postos, HadMtos^ Oi&cio&, Beneficios, e to- 
dos os .Empregos ; ou-aqueUea, 4}iie tem deorcftiado, que todos « 
oskigiares, e emproo» publifioi^ sapo prondos nos- mais di*- 
goos por yíb, de concurso? 

3..^ Qoaes sfeiãia maís<Pedi)6iro0 Lâirbes^ aqudles, que 
atégtMai só cogttwraio de acuaralar em «, enos-^seus, cargos., 
e dtgnkfabdeiB inoampsúveis , qtie auooa' tanrião , e só disfr uta»* 
vão 42ôm ordenados antp^íesiiiico ; oa aquelles , que tem decre» 
tado, que mnguem tenbaOffiofos, senão aquetles , que podem 
flemr, e de que teafaao rej^onsabiUdade? 

4k^ Qaaes serão mais- Pedreiros^ Livres , aqaelles que 
ategora 8Ó'trato>)rão de ^coinprar quintas^ /bzerpaJacios^ eat<9ir^ ' 
metitar essas 'niaa>com'carfUagena)docrádãs, a custa dk> The- 
zonro publko y sem faser em toda a sua vida o mais peque- 
no serviço á Patriia ; ou aqu^lies , qae estando todos oa dias ' 
^cbaoo^. e seíshotas ocupados em aHuraão, e penozo tiabaihoi 
em utilidade da Naç&o^ se conteotão com hiima moeda nafór* * 
mai, que apenas «faexa tpara ^aaluguel da sege , .cenda.daxasâ^ 
e.hóma.mfis» fragali . r 

d« ^ QuaesiserAo - maâ PeSvwos ^L^nres^, aqootlestqu-e. a« 
ttfgom> Tiexa^rão os povos: 'oomí tributo», ^ emptestimosi foiçi^< 
àe».^ sohreoafregatido a T^hesooro * com dividas de^^lodo o gc- 
n«iro.; ou 'açjpeife&qiiedezejao^prondfiDciar para restaurar o c^^ 
dito piSUico, pagar^a8:disidas da Nação, e alliviar os póvof 
Ocoifás que Jor posimeld 

6b ^ Qoacs serão noeiis Pedreiros Livres V aquéiles que a* 
tégora tiravão osídimoos ^ Igrgas paraos còiwuQ>ir«^úivjo« 
ffoss, opems^y conoobinátos, o outros usos- profanos , albeios 
aos íios da sua -instituição , deíxaado as Igrejas^ pedir esm^ 
li^ e.aèMiLjMflaístaia iS9pa- coogsua^ ro^u^dos a^^^ lâver dos 
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morto$;: oa aquelies que pertendem- que as Igrejas reparadast 
coía decência e seus Ministros , tenhão huina decente mistenla*^ 
ção , sem. depender dos frutos da Estcda ? 

7. Quaes serão mais Pedreiros Livres., aqueUes que até- 
gora vendiãa a justiça, dando Sentenças por dinheiro, e ti- 
rando o seu a aeudona; ou aquelles que agora mandão, rever 
os processos, para dar acada bnm o qtte lhe pertence? 

' 8. Qnaes serão mais Pedreiros Livres^ aqueUes que abu- 
são da Religião para illudir os povos com excessos de su- 
perstições, e hypocrisias ; ou aquelles que desejão manter hu-- 
ma lleligiâo pura, e livre dos absurdos^ e prejuízos» que a. 
i^noraucia , ou a malicia Uie tem misturado com tanto incómmo- 
do '.las pessoas de boa fé? , ' . . 

9.. , Quaes serào mais Pedreiros Livres, aquelles que abu*- 
sao (ia liberdade da imprensa, para insultar a todos os Ci* 
d alãos honrados , è .desacreditar a todos os homens > de bem , 
levantando mil aleives, e publicando mil calumnias, para fo-» 
menta r a intriga entre os Cidadãos pacificos^, e atiçar o fogo 
da discórdia, entre o povo, e as .Aatkòridadea constituídas; 
ou.aqueUes que entendendo em boa fê que fazião bem decre- 
tarão essa liberdade , a fim de que os Cidadãos honrados , e 
i.ustruidos, [qual indica ser o A. da Carta] podessem comu- 
nicar livremente as suas ideas , . para illustração do publico!, 
10. Quaes serão mais Pedereiroe Livres, aqueffes que 
cam a capa da Religião abusão dos seus talentos para meter^^ 
a ridículo todas as classes, e zombar de todo o mundo, to- 
mando varias formas, e vestindo varias figuras para poder 
impunemente dizer mal de todos.; ou aquelles que empregãa 
os seus talentos em serviço da sua Pátria, dezejando fazer a 

felicidade da briosa Nação a que pertencem? 

,11.. Qiiaes serão niais Pedreiros .Livres . a queiles que ' 
at égora manda vão meter os prezos em etixouvias immundasy- 
e . carrceres ' subterrâneos , carregados . d e ferros nos • pés , nas 
mã.09 , e >no pescoça, e detidos mezes.no segredo, privados 
de toda : a eommuhicação da .luzido dia^ e até do sustento ne» 
cdssarío ; e tudo isto ainda antes de eulpa «formada ; ou aqucl- 
let.qúe tem.d^eretadoá; ei^tinoçào de. seBOielhantfs torturas, e 
segredos, c-ordencído que as cadeas sejão jcasas limpas, e só<- 
coflao,qusk>di«3f/até' se julgar se houve ou não crime^afim 
de. qu^o» inooeentes não sejão coniundidos . com os culpados í 
,Om;^quandt>.íO A. .da Carta . responder . cathegoricamisnte a , 
todos esicís quesitos^ . então reconhecerei .o meu; erro ; e não»' 
durVÍdareioGiies^ar, qti^ me, t^altf)« enganado niisera«^elmd&tQ.^>j 
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nb JHizor , que linha feito a respeito da MaçonaTia. JVf as em quanto 
não se. produzirem provias authenticas , já nâo digo de todos 
os crimeS', que allegou o Anónimo A., bastará metade; e 
ainda 'menos; hun>so, em que se demostra que bum Maçon, 
reconhecido portalyiattentou contra o seu Soberano, ou atrai- 
çoou a sua líaçao, ou insultou a' Igreja, os seus Santos, ou 
as suas. loiagens, ou que de algum, modo, ou maneira atacou 
por palavra, ou por escripto, a Religião do seu paiz, ou in- 
duzio a abjura-la; eu. presistirei na minha opinião, e jamais 
darei credito a ditos , e allegações vagas : e muito especial- 
mente na época prezente em que os corcundas procurão todos 
Ofi meios para traastqrnaj: «g^ posso Sjstema Qonstitucioiíal. 

Ha muitos annos , que em Portugal se tem Êallado nesta 
Seita, ou Sociedade, principalmente depois da Bulia' dé Cle- 
mente XII ; mas.jcmaca «e fallou tão publicamente como ago- 
ra : tanto assim que muita geate boa duvidava dá sua existên- 
cia. Não se pode negar, que no Século passado havia em Por- 
tugal mais llfeligiáo do que agora , e com tildo nfeguem se em- 
baraçava com eiles; © qwe he mais huma prova de que el- 
les nâo faziâo p^jil/a i^inguefQ. A bulha» >toda tem sido agora; 
e porque ? Será talvez por zello do béni da Pátria ? Eu creio 
<l\xe não. Quem ania a sua Pátria ama .os seus Cidadãos; e 
quem ama os seus Cidadãos , não pérlende^meler a desunião, 
« a discórdia entre elles. E por isso direi para illustração de 
todos os bons Portuguezes, que os Pedreiros Livres, que de- 
vemos temer, Biãp ^ão aqyelles , de que falia o A . da Carta ; 
masaqueUes, -que sendo inimigos- d«in(>vo regimen, dão po- 
dem encarar com a Constituição , sem outro motivo , do que 
o receio de se verem obrigados a ter:-à«ffl' prato de menos 
aias suas mesas de luxo, c de profusão. São aquelles, que 
3iâo podem soífrer, que seus filhos não tenhão hum direito 
e?i(Çlusivo a to4o* .ps títulos, -^.digiiidí^sv São-^aq^^U^, que 
es^yão acostvimad(>^,.ai:Ver> ^us filbof. feitos Pçsemb^rgadòres 
aps vinte anoos, e* dispor da vi^ku, a fortuna dos* , Cidadãos 
a seu arbítrio, i^ fifualmeute sap J;Qdos- aquelles d^, tpd|as as 
elasse, e cond^çòe^, que occupav^ çs ^raildes: çmpfegos^ e 
t^tavão revestidos de altas dignidadeç^;etjue desfrucla,vão gran- 
des ordenados; em huma pai lavra, toÍQs aquelles, a quem to- 
da« as sortes sahiào em ^reto,, e com os pruneiros ^pr^i^iios., 
em q,uanto a^os-^mais , sabião, -em branco^ , .Eis ^ui-os Pe- 
dreiros Livrei d© tempo, a aueui na^a inipôrta a mina total 
-da xVaçâo, comtantp,, (jue efe popio ter^min piato c|e mais 
^Ul sua meza. Se elles tiv-essem naáis probidade ,. e naais reíle- 
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xâo, e Jíifz^ Veado o «stddò (te Rfeili^, ^ a feétt^sídfesclè* d* 
huma reforma em todos os. iviMòs , *i ^^íè«& do TèeSoure»^ 
e a impossibilidade de acildfif a todáé às itespefeâ-s necessenaS) • 
hims ofFerecerião os seus dionativoí ^ fewti^à ^festari&o voJuhv 
tarios os seus serviços, fe todos reéttiagiitfo^ &» íuas f^oftâ- 
soes, e o seu lirxo; adoptariào butea feconómlft pi^dente, « 
Concorrerião com tod^s as suas feíças^parfa cottaòBêfer o *oss© 
Systema., e fixar as bas«s da feRcidadé pubKéá. Qa«ir8io oé 
ÍPortugue^es segúif o exemplo^ do ^ no$so bom H.«i; répàrear 
como elle soube ^moldar-se ás cií*euflsta«ciás *- trmtém a svtêt 
conducta/e tudo hirá bem. Viva o Rei, vita-a Pátria , viVtf 
a Religião , vivâo a» Cortes^ e vil^e os primeiros Atftjterei 
âa ijLOssa Regeneração.. 
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i^ ítI !í-i>'ò 'e^te Còmpèn(íí6f es/tava proxiftió- a saíik Ai im- 
prensa, , cÍT%ou*felfem ente a. Bttlía dà absiittenelft, que éií lía^ 
Via indicada "no €?apituld^ V^YB, .Fiquei eoíit^ènl*?'^ ' è «ummamêfiw 
t^ sátisfdtòV porque tudò b faue «bfr a bem da minlm afifiadat. 
Patriàyhesêmpré.^para mim da maior satisfação. Potém^ feftbé 
lido; é ouvido tantos d^Ih-íos étíbfe este objecto, qu« assentei 
devia fázWesta dè'éIaraçâo, para desenganar aqúellesr^ que po- 
dem ser iltudidos, oU por.hiima' coiísèiehela errónea, e hiiití 
éscrupiflo mál ehtendjdój oup eia refinada hypocrtziá dé^guud 
hypíycritáfe ,, qu*e pertendem abusai:' <fa -Giaiç^ Aftpòstohca ,^ pa-^ 
r^ désadrédrtaro!^ Congresso, e desboncektí^r o System^' Cons-^- 
títuçionat ,^ espalha i)do por tòdâ a parte rumoréB vagoa^ 
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i% ffd^ k mm fcrribfà xfo Maçohisftoí pafa hir miiiando 
|)Otteo , e pouco ó gràhdfe edéficio da nossa Santa Rdi^iao. Di-' 
i6fldo hiins, que ella foi foilada no Palácio das Necessidades;! 
èotrOs, que o Congreáso alle^u permissas falsas, a fim de' 
llhidiT D Papa, outros que á Bulia he de nenhum vigor, por 
éer fundada eíô printipios, qué senão vetificámo, outros, que 
.tSla deva «eí comêrttida abs Bispos, para ser examinada, é, 
tèí â sua execução, séguildo b merecimento das suas premís- 
èas , adaptada^ ás (árcunstíthciâ^ dè cada Bispado ; outros em fim: 
já tem nfígadb àbsiblviçâo aos penitentes, que tem comido car- 
ita têxtil fiitude da Bulia, e teín feito vogar publicamente, que 
-tóo hão de absolvèt u todbs aquelles, que quizerem valcr-se 
^. Graça Pontiftcia. 

Bem se deixa vet, què todas estas objecções são filhas ou 
€e h«[ma ignioranOia affectiada, ou de huma malícia ardilosa, 
á fim do meter a desconfiança, entre o povo rude, e os seus 
dignos Reprezentantes. Hè muito para recear, que os corcun- 
das consigao o seu fim em toda, ou em parte; porque o po- 
to Poítuguez tão fácil em crer, quanto dificií em obrar. . . 
hum povo desmofalisadò , de quem dizia certo Author, q^ae 
hão ha artigo que nao creia , nem mandamento que cumpra : 
hum povo, qiie intimidado ategora pelos editaes da Inquiziçâo, 
olhava com mais horror, e reputava maior crime comer hu-- 
ina isca de carne, do que matar hum homem: hum povo eiçt 
fim tão crédulo, que ainda espera por Èl Rei D. Sebastia/i: 
tíâo terá grande dificuldade em persuadir-se que a Bulia hè 
ium laço que o Congresso ariiiou para hir paulatinamente in- 
trodlizihdò no lièino o espirito de lebértinageni , que assaz 
teta gtassado pôr toda a parte.-- 

rara resi>onder a todos estes perigosos sofismas, bastaria 
3Í2tT 5 que a tei d*abstinencia he Ifei da Igreja , sujeita á dis- 
tioslçâó do Pastor' Supremo, e na qual podie elle dispensar, 
Qjuaúdo, e como bem quizer, assim coipo os Soberanos tem- 
porâes pôdéíh dispensar nas suas leis, que são meraihente ci- 
Vis, sem dar satisfação a ninguém. As Bulias costumão ser de 
duas espécies : humas jtistificativas , e outras graciozas. As pri- 
íheiras dependem da veracidade das premissas: as segundas da 
voatadèdo Papa. As justificativas costumão vircouimettidias a 
hum Juiz executor, para conhecer, é julgar segundo a rerda-^ 
de. das premissas, as quáes nao podem ter execução sem pre-' 
ceder Sentença dò mesmo Juiz: as graciosas, nem vem com-- 
mettidas a- Juiz aíguaa ^, není dependem de Sentença pre'via>, 
para a 8ua èxecuçiia.- 
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Tal hs a Bulia de que se trata. Ainda mesmo que as suas 
pTemissas fossem falsas; aiada mesmo que se não allegasse 
motivo algum; huma vez que o Papa concedeo a Bulia em 
forma graciosa, deve ter o seu pleno' efeito, independente 
de Sentença.; e s6 deve ser dirigida aos Bispos, para que ca- 
da hum no seu Bispado, possa commutar em x>bras pias, ou 
exercidos espintuacs , a faculdade que se concede a todos aquel- 
les que quizerem valer-se desta graça, o que elles deve- 
rão fazer com aquella prudência, que he própria do caracter 
Episcopal; de modo que a commutaçâo, nao venha a ser mais 
dura, que a mesma Lei. A qual faculdade he concedida igual-^ 
uientiC aos Abbades, Priores, e mais Parochos , -cada hum na 
sua freguezia , para que no caso em que os Bispos repugnem^ 
cumprir, como sucedeo o anno passado com outras Bulias 
semelhantes, os Paroclios o possâo fazer, como delegados, 
xiesta parte, da Santa, Sé Appostolica. Eis aqui o espirito da 
Bulia , segundo a qual fica livre comer carne a qualquer Ci- 
dadão Lusitano que rezidir em qualquer Provincia do Reino- 
UnuÍQ. E toJo, e qualquer escrúpulo que quizerem ali egar 
cm contrario, he hum escrúpulo Farisaico, o qual só podo 
'ter lugar na consciência dos pusfllanimes, ou na hypocrisia 
-dos malvados, que sabem unir a hum exterior de paciíicos| 
cordeiros, hum interior de lobos roazes. 

Eu deveria concluir aqui: mas para mais clareza,, tiespon- 
fderei summariamente ás ohjeçòés que se tem divulgado, a^ 
ffim de tranquillisar a consciência dos escrupulozos. Se fosse 
.necessário que a Graça Pontifícia dependesse da veracidade 
<ia5 premissas contheudas na Baila ^ êllas não são tâo falsas 
como pertendem os adversários. Ninguém poderá negar que no 
JBrasil não se colhe azeite, nem ha copia de manteigas; e em 
mais de metade de Portugal nâo só ha hum quartilho. Nin» 
guem pode negar o grande estrago, que os terpporaes tem 
feito nas i^liv eiras ; e posto que a rui na de Dezembro prete- 
TÍto nâo podia ter chegado a Roma no tempo da data da Bui- 
la, outras settiéRíantès tem acontecido" nosannos |>recedentes. 
A ferrugem tem sido geral ; * e para se justificar esta premissa , 
bastaria os estragos feitos pelos exércitos amigos, e inimigos, 
de maneira que exportando PortugáLarítlgaménte milhares de 
pipas de azeite ^ nestes últimos tempos o tem importado. He 
precizo nâo ter conhecimento do estado de Portugal, para ne- 
,gar que elle devastado pellas guerxas passadas, se acha redu- 
zido á ultima indigência. E quem ignora que os pescadores 
tem soffrido perdas consideráveis, já pelos corsários, já pelo» 
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I temporaes , já pela peste do Sul da Hespanha ? Mas quando 

' tudo isto fosse ou falso, ou verdadeiro, porque razào os cor- 

I caudas imput&o este defeito ao Congresso? As Cortes cousi- 

I derando a pobreza de Portugal, e a miséria das Provindas ^ 

assentarão que faziâo hum grande beneficio ao povo , impetran- 
do a Bulia. Para este fim , nâo tízerão mais que indicar ao 
Governo que a pedisse, sem declarar, nem allegar outras pre- 
missas, que a necessidade publica: o Governo escreveo ao En- 
viado em Koma, da mesma sorte. E elle ouvindo-o foi quem arran- 
jou a Supplica em nome delRei, como bem declara a mesma 
Bulia : o rapa querendo annuir ás instancias delRei Fideliàsi* 
BK),* e m€>strar-sçt agraflecido u sua bem conhecida Religião, e 
I distinctas virtudes , epor outra parte bem persuadido dos ma- 

[ les que tem sofTrido este Reino , prescindio da justificação das 

í premissas , e concedeo a graça em forma graciosa , para tirar 

todos 09 escrúpulos , e evitar quasquer obstáculos , que òs 
Bispos quizessem ofFerecer. Agora perguntara eu, que duvida 
pode ainda rezuUar á vista de huma graça tão ampla , e tào 
benigna? E se na expoziçao da su])lica houve alguma exa- 
geração, que culpa tem o Congresso? 

Meus dilectisslmos Patrícios , e amados Concidadãos , eu 
60U hum eclesiástico que ainda que indigno, presumo saber do- 
meu officio, e tâobem desejo salvar-me como vós. A Bulia. 
he clarissima; o Papa podia dispensar , como de facto dispen- 
sou. Se ainda assim fazeis escrúpulo de comer carne, a Bul- 
ia não vos obriga, fazei a vossa vontade; mas não acuseis 
f os vossos amigos, e muito especialmente os vossos Represen-- 

I tantes, que tanto dezejâo a vossa felicidade. Adorai a DeoSj; 

jtmai o próximo, observai os mandamentos, e sereis salvos*. 
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R^Aguim achar Hecf» C^npmãh^ o^tNua-jmyM»»^, )>e»fitthNM» 
contraria 009 eerdadfiirof ^ e toUdos pría/uiípm da HonA Santa Bn^iâò^. 
cu opposta ao S^stcmct CQmtitw^m} ^ oif,gi«;po|«a, (2s..ajj^tima,i»<viarai 
e^andoíkar ailgim do$ m^m htfmtido^ Gàmidodâpt^^^ <kclanaquc. n^ofoi^. *^ ' 
ntm he , nem será jà mak da minka ò^tènçâo , faltat ao respmtà devids^ 
á Santa Igreja , nem áJideUdàtde^ e obedíettch ao nosso Ad0raâò Sõhíf- 
rano^ nem aos sagrados deoerss dç, hum^,Gi(Í4dfis^, (JoaiStitM<4on(^ JBpar 
is$o rog» áo prudente t t ^Emnto Ltitor ^ tfUira ^ai»tíd<m; os ^hous er- 
r&s , na cèrtêea que sâo erros ds enl^ãtmtnêo^ e níáo dô vonéuâ^i Péi^ 
que o mfiu maior desejo he o bem (faminka^Patria^. 6 ajéikidads ^ dbv. 
meus estima^simps.^ FcftriâqSf 
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APENPIX 

« ■ 

Ou Ittusiração de alg^m ortigos deste compendio , em 

jgue o^seu Auihor pertende dar huma aatisfação ao 

jmblico menos illustr^ídp $obn écerfos r^aro$^ qw 

■■ se, lhe tem feitxh - - 

\Jv9Xi^o. comecei «ste oompenâio , ceticiotiava relatar somen- 
isra aluariâo de males, ^ue intuidayão Portugal, e huet v«r 
a legitimidade das Clortes, a necessidade de huma Constituí* 
çãOf eos bens qoe delia podem lesivltar ; indicando ao mesmo 
fcippo os deveres maiè essenciaes doCidad&o Lusitano. Porem 
quancb eu escc«via o capitulo HI^ pubiicou*se em LtAoa jH 
fioll^flb Santo Padre Pio VII contra os carbonários de Na* 
polés ; ; e ot iBÍnfiigbs das Clones a fizerâo traduzir logo , e a 
ener^rãor^aos cegos, para -que Tociferando por essas tuas per- 
auadksem- os setis pacíficos moradores, de que sendo a setta 
do9 carbonários a oiesma , que á dos Pedreiros livres , itodps 
erão envolvidos na mesma excommunhio. Em outra qualquer 
occasião ninguém faria .caÃo dos gritos destes jcegos , mas na 
léppca presente -fqi 4iuma mina muico cica para es nossos ini^ 
fhigos ; os 0uae» espalbanjdo por toda a parte , gue a nossa «e* 

Seneração he obsa da Maçonaria , e que :Codos os Deputados 
o Coog^resso são MajÃes, esperarão desacreditar as Cortes, 
t exeítar o* ódio , e a desffniáo entre « povo , « os seus áii- 
gnos jtepsesentantés, jt minar deste modo o grande edifício ^ 
Constituição, que he a pedra> de escandajk>, que eUes nÍo podem 
encarar. 

: £u bem -podia ent&o proseguir «o meu assumpto, <sem fa- 
zer «aso Amsi novidade , mas sabendo por -experiência, quamo 
a /opinião fublica 'pôde inikiir , no espirko de huma t4açao9 
c dcsejan<k> ao mesmo tempo o bem <da minha Pátria , « a 
«miáo dos meus concidadãos (a qual já mais pôde veríficar-se 
aonde entra a descon&inça ) achei , que devia esclarecer os 
4Reuff '.patrícios menos iiluerrados , para que não qutirão' dar 
ouvidos. aos inimigos da boa ordem; mas que confiem muito 
na honra, e probidade dos seus Representantes, que não tem 
omras viseis , do que fazer a felicidade publica por meio de 
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Leis Sabias ^ e adafiaàis aos çostumçs do tempo. Alguns ami- 
gos, á cjaèm òommuniqucT a mínlialtcnçâo, me diziáo, que não 
tocasse nesta matéria ; mas como poderia eu ouvir a sangue 
frio os opprobrios, cbm cfJt os inimtgol^ da sanra causa níú 
cessavão de insultar as Cortes? Deveria eu guardar silencio, 
vendo a verdade suplantada^ e a honra <los meus lUustis» Gqlç 
íegas' envolvida em hum monráo de calumnias? 

Eu nSò «ou táo nèscip , oue nSo ptcvkst It^ qjitfèsitf 
«ompendio havia déeficõntràt Mi»a úf^posrçSo ^rrittl ááfàt-' 
te dos inimigos da boa ordem; e que huaUt. ve£\C|kie éà a^isan- 
casse certas verdades, havia de ficar desconcejtuaao na consi*- 
deração de alguns malévolos y mas eu devia defender o GoQ* 
gresso dos aleives que os jqoséos tfumgos n6s ímputavão-y jsàJ^ 
ma vez que produzisse arj^umen^os da ukima. evidcÉcia ^ e: a» 
auaotasse verdjkdes , qUe ningnma de^ tK>a fé, podeSatl íBontesiàr';. 
enrnmy mais quando eUatftsndâão jatfpctiakoTer ateáamiio é» 
c\àtàio9y t os progcessos do Sytieisna GonstttncioibU ^ SFf^ 
já maia progredirá,, se o Cbt^ress^ chegar aor>tenno itmitpi 
3e petder a opinião publka« BqiiaaiM houvesse :atgaán>.qiié 
jBOta^e os meus erro9, htíma vez i^Q .eu dedamva omea hof* 
me, c &Uava com tatua candurfti! tio}» dirqto a esperar 5 qm 
fossem notados de htioia oiansim sizv^a, e sti!iQera> para poder 
pt) ificUnar lhe .a. cabeça» ou responder com stcenção, e fo^ 
lideív í •. , . ' ' . ' 

Todavia não saocedcio assitn. Aârma do rfidienlo veio joe- 
«upar o lugar da sisudeza, e do doeóro ; è piocnraa eonsagqk 
por noeio de chufes, e gi^ças bem pesadas y o qos nio pod^ 
c^ceir, por meio de hnmre^úlo serio ^ e' dceòrosâ E end^ru^ 
JbandQ. os periodos huns.eom oihtos» tproendkb, e retorcendo* 
A seni^Q dQs disfCursQS soieb interpretações ;^rbiCfarias , fez <k 
mini hulA Ímpio, e ào meu íblhem -hiona prodocçãp da mais 
crassa ignorância Bein< $e drâca vei'^ que a malicia veio sid>s^ 
lituiro lugar da Boa fé. * . * 

' £m,taeS' eirctinstancias :eit dev» ptefair htm silêncio pru* 
dent^, e deiJíar tudo ao )«i2o do» homens cordatos j^ m» ca^ 
mo este compendia» pode eorrer por muitafs mãos, assim cpmo 
já, tçm corrido as chu&s» com qoe foi achincalhada, achei 
«iie devia eiídareéer aqirelicis niesQ»os> árrig»&, q«e tem: sidi> 
desiig^rados^ pela dolosa interpretação d^ inimigos davenbrãet 
para qua todos os que lerem o folhetd de- boa fe> é o combi^ 
narem com 3 ^o9a inimiga, possão conhecer a stok razão oom^ 
que tem sido ridícolizadob 

£91 primeiro lugar «m d>sequi0 da verdade (kvo deelawi 



lãe <tiiando na pát; s^ faUel no$ teeçt»^ não &i da minha ío- 
.i£Qção ^^omp-ehender as instkuiçães carkatiyas , ou monccs de 
^l^a^e ^ erigklos na Ní^dalena , £spirito Sánco^ Rato^ Saticcr 
ib^^nio da d;é,5 ^occOrro, F«tia, S. Joaé, Sacramento, e ou* 
€108 deVigual nanureza^ as qoaea nMrecem toda a contemplaçm 
pdarl^cfn çoubeôda carídam dés.rsous<beneoierko$ coopèradO' 
icSy.qoçhtMto se jntferessão pekr bem dot infelizes, e desgra*» 
faAos,, ^ito he.pceciso ter erande ^iiefio, • para ranhceer^ qae 
a 09iHi^ Hnição não 4ooipr3iei:uiia esoes:^enefosâ8 accos* decaia 
itddkdevs o t0p» sentido foi £tUar só daquelles terços de alguns 
bairrosf^., cujas «smolás tem oonas applicações diferences do 
fivi i para qoe se pedenu A estes ne doe o grande Pocnbat 
prcihibAO asialeofàs , o destes fae cpie ea fallei na sobredita no-i 
ta;! e. isto mesmo ioi por partecipaçio de certos Parochos do 
i/isboa s p^ri|oe étt;ntt:ii .iiÍMft.Mtriiecimenia.#xacco destas gen^ 
^ies,ciiâm aiie impi>rta» os^eeos dc« 

lEmisegondo faf^ 'tis hUti lem. algemas obras de picdadei 
^^fãi^ 03 noesoft Émã mandarão Cixer com tanta magnincencia » 
ifioi foi «orcamenfr por arguir as suas virtudes religiosas^ mai 
por Tor ;^ tefuío elle^ouindado íàzer tantos palácios comtan^ 
ta gimideza paia residência de frades á custa do Tliesouro ptn 
Uiw^ SQJmtos nós agora obrigados a (àzer hum sumptuosisis*^ 
9tmo pafatcio para orjhosia' bom Rei i nossa costa , qoattdo 
uáoiteqMxs hum^lucm, e os íiredorés do Estado gritando à 
Bor€ac: Se huma tal piedaide he bem entendida, dig^*nò o» 
Mmeos prudentes , e tmparciads.; Eu difti só^ que EWid foi 
liMmiRdaantó^i e. desejando fimdárfaamremplD ao Deps dç 
IsiíaeL, ,e vendo» <pie era pseoiso impor' huma contribuição acr 
^u |>090 9.não te attreveo a &ndaiÒ9.sÁ.^)or não opprimír os 
aais.yassaloB.. Que cada^imm ediãque- '^enEmiós , e Ermidas i 
sua. custa jenfiendo ett^^masi á custai aibeia^nc sem dúvida ho- 
ma*^ devoção mai entnsáida.. Aofafigaiç&o dos fieis he concribiu£ 
para. a soa PárocUa;' em tendxi esta oom a deqnieiit devida, 
tism satisfeito ao. sen dever«.dQwm.<{oer.m ff^si^ 

do seu bolsilho ; e qoem não tem rendas para isso , pegue nas 
4Uát tentas ) e encommende^se a Detís. ''''«> 

MiittooBundo je^escai^aiisottpor.en «Bzer cpse-o &ti}ior 
dos Passos da Graç a não tem mais virnide) tque o Senhorios 
pPássósaò Desterro. TIe"atc~aonde pode chegar "alghòrancla dp 
missurá com o iànacisnso! Miis* ser^e tnenos ^fosto -fot igno- 
nnch r=^ T^^ftorunfi^g mertí neírttctninerh Domine ^r^íÂ^s o- 
peíor he ser portnalicia. Houve, quem 'se òiTér^q para Procu^ 
Tador do Sennor da Gra^a, por ser mais rico , e 9Ú com mais 

« a 
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razão me oiFereco pai^ Frocârador do Sefihòr do-DéitertoÇ 
por ser mai« fowei e diaftiarei em mea âttxilio o Senhor -dof 
Carmo , a de S. Domingos', e outros mu^ito» Senhores y poítf 
sendo todos Irmãos ^e representando todos igualmence c^niâil^ 
mo original , não posso dcscubrir razão alguma , 'p^r<}àe-se^' 
náo dar ao Senhor da Gtaça:fabn«a8 de SacrammnOje aob 'Oti* 
tros só buma simples i^verencia. ^Eis-aqui ò xfuè^ tsétl^i^^e 
fião a soa yeneracio^ 4^e he devida » todas as: intàgciiá^ do^Sor^ 
nhor. Qaem crimina esta theolosia^ ou' he soUo^^Otf tètHMo;^ 

Também fúi argufdo par cei» faUddo^- tto Sa^t«id(P Lâó^po^; 
renne; veja se o que disse na::pâg.<57: Qiem íetzà^clbs^áUh^ 
fp, € quiser £iUar smcero, ha de confesfav^ qo^ ea^t}âc> itn^ 
pugnei a devoção do Santiasififb Sacramenta V>mas^ a<m irr* 
<iuente , e quotidktnna expo|tçãoi= Sabfino^ «pianco ht t»il« «lí 
Gomnunhão , ^ ereosi^sodo^ os mdhonerPiidrds 'td|i?Igreja tócl 
admittem a Commnnhão.ipRxiéiaASK - &-*8x|ifô Cí^noíUotde^ 
Treiito determinou o dia do<!!oépò de CM»i o a.*sua lôitava. 
As disposições sinodaes concedem inafeS' a semin8i><satAa ^ > e aa^ 
Constituições do Pactiarchado, e dos^ maiis Ptspadotf 4ú K^ino, 
prohibem as exposições frequentes; e que s& não* fiiça laenho-^ 
ma sem licença dos Bispos, para sei examinar se ha €sui8a:pu^ 
blica, e a decência devida, (i) Toda isco quer dizer qn»'0 
Mysterío mais Augusta da nossa Rfili^âo se deve tratar com- 
o maior decoro , o qual iiio.he «omjpacirel com a erxposrfã» 
quotidiana. £ se toquei nestr àciigo, fòr^por ver que as nossaii 
actuães finanças nâopermictem hnmadespeza diária oomaqnei-^ 
le apparatO' que he necessário para se expor » o Sagrado Laus^ 
perenúe com a dtcentia d^da: e não pai^oe cohmnte ándat 
a pedir esmolas pava hiima deq|ieza qUe podia dispemar^fic Poia 
a esmola só^ tem lueàr quando ha tijecessidade , ou piUdica , «s 
particular. Se esta doutrina heícronea,: qiaetmem «se. os jGonct* 
lios , e as Constituições I%ocesanas...£ácretantô< não- posso dei** 
xar de- dizer, que quem^a condemaar, ou he por ignorância^ 
ea oor malícia, A primeira, merece perdão | a. segundai he im- 
perdoável . 

Porem a nuior duvida não consiste^nettes artigos rdigiop» 
sotitià inim^os do novo: Regiteen. conhecem imiito ten a 



(i) Ha om Littora bani» Capetla' partiettUr.qwr ffeobrrtada ap«faxer o Lttsu 
perenne quandp alguma Igreja n2ò tem meiot ; e que suC6«<le daqui ! que bumat- 
vezes f» expOe o Senhor con alguma decência y outraa com bem pouca* Se O' 
tfono esd em qaea vai bem v BC fica em* poder tfe criídot, coto buma dnxiá <^ 
niae» f e fos' a iekt» * . 



V.. 
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íazáo 5 com <jue fallei a csfe resòeitoi- Náó he cetttfmente por 
ignorância, que elles peccão.^ A Kéligíâo náo he a que lhe dá 
o maior cuidado^ a origem da odié, e aversão com que olháo 
estecompendio, nascç do ódio que tem ,á ConscltuiçÃo, je seu9 
Auchores» Eis-aqui a^fbiite original do seu esc;^dalo; Como el« 
Jes perténdem persuadir* a todo 'o mundo ^ue àO)n^tituiçáó he 
ot>fa Maçonici^ dizendâ què ^s -Màições são a peior gente ido^ 
muné^v titio por coti^qifèneia ^ que a Consritàfçáo hãò'pdde' 
ser boa> e porque eu pertendi mostrar cohr t aiiSes muito dc^n"-' 
gruentes, que elles não são tão matvadbs como se peinsava^^ 
venho eu a ser peior que todo^ elles. 

Mas^qual será o motivo porque os inimigos. do. novo, sys* 
tetiiá moátfão tàntó empenhb, em que s6 diga mal dèstl^geni^ 
té ? Porqóe Vazão apáttcem todos- os dias cai-tasiahonymás ' iíneíás 
àt- impropérios contVá ellès? •<^e'istó se diS^SsC Huni ;*dfa J 
hama semana, -hum-níez «itóa admírav*/ 'mâs'.tòdtfs^.t)s àiaV^ 
lod^ as semàri^í , e tôdpílit)» ^elffe ^ ifk^ -quet 'd iSéf esra èh-; 
fiada Goncinim ã^6ppreèiSòsi'e-sãrcâsmo^!^'£lléâr|^^ ca- 

brir-se com a capa da Religião /^rná^íeur^eòi^eçoiírigunsdòi 
que assim fallão, e sei que até duviãlò-áe Dèoí existe? É{les 
querião por forpa, que, dissesse mal dos Cações; e porque não 
quero dizeUov'^ã^?^or^Cofi^&fnti!í'<j[uè sou da mfismajio-^ 
ciedade. •'''''•'■'' r-^-Sii j,:.. | .•• .; '■ - ^ • 

Ora.eanão pértendajt^ti£çiaif^iín^' %Sp dleíj p''à>Tvqèito ^ue 
i}tiizerem>,^ é digic^ a que ((uizereáí^^ q)ie ctr i>âb hèl ^e cha- 
mallos ãa]tti20 %>$ }crrados. Mas- pm moki^ttt)S' m 
dos concidadãos , que sou sincerov é iiáo;sei nni^tn^i è àúê 
quando assevero al^òma i^erdáde^,,'ne porqu^^ ienrho Imm^ 
tos que a comprove, vou descrevei^ j* em' dtiócottsis^ê onjais 
essencâál daà sociedades Ma^çòniâ^^lSu já diè^ m o)^ ^ste 
compendio, que qualquer^ se|á^'ôMáMd dç pensar \lo8 ma- 
ções a rèspeitb da Rdigião^y toseshinrtos d^qoèllà ò¥^èm>.W 
tfeniandade nio tem^refação algumas còni a» ideais Religiosas , e 
^íter^a pagina B:;ilittm^li^o(inni:íres$ó eíirLòndrài em iflio: 
Eu nãa quiz declarar entio^W seiíAuthor, pòrquc^ haojtinha a 
Kvro* evk meu; poder, iíííé^ sAiie-itíÊ^ j nem queria ^nitítiyar al- 
gum desgoBtOé Agora que* a tenho tia minha .mão , e vejo que 
€^ seb Author O assignou , já não ténfib duvida enl ò declarar. 
Este litro intitula-^se — M^oria sobre a condita do Còutor 
Bemárdd Josc' d^Abraims eÇaittiro. — (i) Nfcáté livrò foU ipcr, 
e «egoinces açha-se esta ^relação. . -: ; . -^^ 

^"^ I ■ ■ t y I H l»l II > I ■ . ■! I I I ■ II I li I II IMp— —1»— ^y^a^fca^^— ^— Ji***M*»i»^— ^ * ' ' 

(t)' S^ aludem iduvidar do', livro/ Tcnl^á faiiar comiSQ ^\ie cu, lho nwstr&rcl* 8» 
Boa-^ue^ mr cenna bar«r> «Uíiof «m' IiUbK}«, * *' 



,-,.,. -Época quatta, 

"' §. loB. .'. 

No ^ia ;p de Março , oa Quinta Feira Sanca de iSpp'^ 
Hú picso pelas dez horas, e in^ta da noate, e conduzido aai 
cárceres da Inquisição» aonde ^^tive ^. o dia 2) de Dezeaii 
bm* p ,dQn^« sahi mandado para paio ao naeisu) dia pelati «Cr 
te boçif I c^ meia,da taide. < . ; -t: • 



Depois de ipatro..ii]ez£s de ■eg[e4o.iia dka Xnffak\eif>f 
6tí enterrogado pelo Ajudante dolntc^c^te G^al ida Poficía* 
e ^rá{f vi que çs crÍQici^^que ^ «^ ipipufjiváo* cençigdáft em 
cer.' Pedreiro lxv(e. O, Íitteiroga(orÍQ„ S"^'!'! ^ ■^'^> ^ '1'i'^ **** 
tive cuidado de escrever do iiievjq^ArtO: apenas acal>ei de «cf 
inierrogado pelo dico AjudanK o DesemWgador JeronymQ 
Francisco Lodo , íqi d«» modo. i 
, Perg. Vm. faq Fraticnufím ! , , . 

^" JRftlJ). Sou. , , „,; 

P. Que t«npo ^^f «QtFpB v-MafpMWt- . ' . 

JI. Haveiá quinze 'para dezaseís annós. .. . i 

te^i^iokdie^mT 
José do FauI»! 



Soçi^adei ■: .. , 

s, .^- ^. ■ ■■ > 

icfncia^ í: 

) AtreiídiliMfilâS 

16 «o pag<ioif0« 

,1 porque he.op^ 
çi^a:;.,- , _ -, ..; , - ... .,-,■... .,, . -> .; .■,.. . 

; JÍ( Spjiq^ v' P«n loáo« ^B homens te^i .meios pára Aza 
i}, Iteoiit flçcQ. todos «^ capazes para o fa^, e.nem^Ettíos o 
rneE^QQ^ C|9iis«(}yeiitein«nte.:. he precíio~.eteeiher,, ç)ue hc:- a 
íxitesmó , que se pratica em todas as conftaritis , ,« a iAt^ma» 
m em PoftMgat p CB C o difíère das outras. 2." Prupisndo-SF ajtH 
^cdáide hiitn èm tão húI, ell». nãó ^dquiiirja hiúa «ocio,.senáa' 



(i) 

físmex>COàkíl è s6tvãd "fizéièé <oticebè^ ^d áéeptâs rcléks íq af-' 
«ima côUsâ pàrbicmlapj é'h*Eèri08a/^ existe.' 

A ttnpdá«tâ misteriosa hcà i|»e'dá tUSò O, valpr á confraria/ 
gj* • Parque Wffl duas aathdrkfcEHde« ã temer íncjàtsiçãò ,' ePofí-' 
cia. Demais d' isso o ser oeculca nada prqva confira -iíla: por- 
que bem occultas erãb as^sé^^^^ ^^^sólcás dc^.bfítHtáosr Àos 
Seáulf» áa f&é&gcA^iêi Wúoíh %i^ èllèi ^30 erio crin^inotòs^ 
senão aos olhos do$^>s«^>^erségu{^kifes. Além di^to z 1Vl$çb J 
naiia nSb «e póde^5é|íWflar '«íá'^rfgor*'Miiffà soèitáàde^bcçolta^ 
porcjue. amiie ds Kl^rehèusy é^Oo^emòs^Hlír ápéi^ê||]em^^c6'.' 
mo ^0Gcçd<; «iii P''&Miigiàl^'étíé8fi^^ 
em publico com as suas insígnias. Os (5ÒV^nõsV'<^ os pjLÚf^ 
ealarês^^àibem as <asatd»i'Í80tfr Sé^áS^VS âlesiiiíè^os iatfcm 
«ei«^esabel(K:famKOi-;puWcoii-de^t«i^ifl«ej^ft3,'^ é^ 




«Í3vlgado. a ftâvi)»^^essia»irittyi(ié^ f 



i : í>í-; 



f» 



•*'• . ' <j 
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R. OsFrMiaiçedk veráa^«M>^r6çÀnffi^etn^ès^ dever, e^a^ 
títílo otes ^inoi^óom tdddsos ^^á^Hiaiites'; /"níias tmifí^ 
estreitamente para com oií sefl»- Ii4fteiôi^i-]%^Ièi^^ dé 'Jè^f jGHriátor 
he huma $b.ft:eqifíírtúSoiM í^p^íÊcmètíAiíúdúài^ 
fsinumjtíi^gvcioB. '■■/■ -' ";' , • r ''•/' " ' /' ' \- r 
c J^iii Porque rasijid o» Màçõe» se^ trátlô fddos por ^nnfãoàf - - 

U. Porque realmente, codds Os komens s£o IriAids^ e tt^ 
ha tão oonfbrtne ao espitto^lo.Olfrlstianfawiò. 

P. Se os Mações w ti^tSò como Irmãos, parede que ha 
«ntcseltes huma :peréeka igualdad^^^e Huma tál sociedade ttáa 
fódé deixar de sor k^imi^ da soctedáds tívil? ^ ' ^' 

. JZL . J& ^Maçmtaria: não Ka tal igualdade, qtle he áBsofiita- 
sncnte ioipossireí, e^fnesmo jnoompotiVel Mnv toda^ è qôàl^ 
jquer-^ocicfiade^ São iodos ifuáss i f^ dá M ^ ntas d^ resto 
ha prorogativas, e dií&rentes gráos píira ost^ramaçófes que mãíl^ 
seiáistingoem no cmnprimemo das sais obrigardes' ' ci\ri9^ ^ e 
JMaçanicas; e daquietlaa principatmetite. FbrqDe xoâo oFrama* 
fimc&z.hani juramento de ser' bom' 'Pai,' bpm l^fho, bõni^iii^ 
mio , bom Esposo, e bom Vassallo ; e a Fcamaçonatia^ eiisfí^-ft 
-sodios.oriicie feltão a^e^es ^deveiès^ '•*'''; '^' ''^'^- ' " 

jP. Se á Maçonaria tem sô por objecto a humanidade', é 
a benificencia, e nenhum outro fim para que servem os diâfe- 

rentêr gfáõs í < 

^ R». lá disse que he para premiair aqueilos,^ que síe-distin** 

guíreqi mais no cumprimento das suas obrigt^des,^ e que tiv^ 
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jQMn tMi$ tçng|^9 4c iMjriçp. A JFf^pjapouaríí. não tem ooitoi 

Sxemios^ qiie diu* aojfs .^vs aliumoB^eç^ os differentes gtáoi 
e honra 9 e ielpgíos ^m. loja ..ou fK>r cscripro : sociedade sen 
leis he incoacel>iv:e.l9 cJkis que nif> ,t iterem |li:emio8 ^ e penas^ 
íéráo semprp.wU?8^ .i . " . * 

; JP, Qsíiei pastigQS ha W Ff^^ 

' ^^ . ^egrehensões çmloj^^ f l&ubai peçu^MlMi pata as dí^ 
j^èzas «da roe^ma^ e /expuls^qda s^odade,' /. ./ r o^ * .<t 

i?. .-J$c os casei gof. ^o^rfo-eM«s« p€>iii)iie,jiirto «U«r^ ifciíâ 
4^^áo>^'^Í^I>rbect(eín^ <]vê,j^he)S^ cq^oí a)Qahsça,vfr»'fliii 
{;orpQ. reduzido a,t:(t^;^,,.<$,erJ&^a4:ri]a: a^iwai eèrigaçõeS) aap 
ir^htóinspusJoiiip .*.i.- .,"•-. ií' . •••• :• -• '--i.' f •' .lí 

. JL; Isso n4p : w prp{tfl^iai^mé • hum jurasnento. ^i^lie^lratna 
cert4 formalidade^ qpcnap ijem ptotro. fiiti .^auertac-€é adepmsi 
e^tizér-lhes respeitar os estatutos da contraria : conscu^ranaòtot 
5Ç?W^' W JííHWft dpii^iífe J*«>.:hí<^>d^^ tan¥Ída,càqíSo íhm- 
gr|reift os..f^s dcyei:«fir JSe^iím. ÍAfiTOi jqur ul fCasKiga Mncaíst 
deo^ nèm podia dar-s^: poin ^mo:pQaiajeMCVUi?-se eAihMtt 
$ocie4adfí,, .que •9lão«^|n;^ força i^ciiVay xrÂa qual cáda.lkum 
dWs^ciòs^ eiHi Ahe pasppe^^P jrttm^iCj « Aii^giupm o pôde ohrif 
gar;aq^e seligiMeific^apieii/ie txmi eUíu ^^- i j - w. :i^:^ 3 
^^c^, .-Ha jilgum : codígQ. jcriínmal «a . Framaçmar^í , : r * H m 4 

JS« No tempo em que eu estava ligado .á^EramaçoMrkf 
Íh9A'Ja>^pefia8 hiyi^ çsbpçp. dê trodtgo , ' enas penas dettónidádas 
nelle erão as mesmas de cue tá hulel :. I .^V 

P. No seu tempo fi^erlo firócesâa a algum Framaçon^ '! 

. J^ r LembFo-;mje 4e;dpo^i ahum;que tinha disoahldo.finm 

poupo de dinheiro ^a.lpjt,,Oiqiial foii^coAde^nadoaiestimilo^ 

e a ser reprehendido ^.sMão plénâjnia oúiro''por teh imit 

cado'.em niinia sessão da gratide loja himl dos ;€etis iiíembtos ; 

mas jnem hum 9 nem.ofu;'ro lhe jn^orcou.. a. Sentença 9- nem o 

processo.,: porque a^hsofs .'se (eciratão da sociedade;^ :e-nviiça 

mais íizerfO casQ. delia. ,«;(*) ; ' • 

.^ P. vEm^ que consistem os dirersos gráos. da Framaçonaffiai 

. £4 Nas 4i florentes. insígnias, no^s palavras, novos uic{uè4 

e noyps: s^flgiiy^^q^e reiluMnte não são outra cousa, do «que 

lindos mdas* ■ . j : •■• - •'• ' ' ' ■ - ,•'"* 

P. Nos diversos j^ráos .4a-Fjràmaçonaria ha diversos ystny 

gíientos.í ;.••': • . ' i: 01:.:'.': • •" - - ' ' ••■'.' 



) s. 



-:(i) Foi por'eEte^tl»ii^ qúc to éiMe ; nâ pag. ri quenínsuen [tm Portuial 
C»ia; já «aso da- Ma<;oiurU. ; ^^ i. !> '. ' * ;••'? 



i 



(p) 

JJ. Nâo , o jurameniD he o mesmo em tcdos os gracs» 
não he mais em cada hum do que ratificar o priíreiro. 

P. A Framaçonaria em Portugai he a mesma , que em In- 
glaterra etc ? 

B, Elia he a mesma em toda a parte : porqnc como hum 
dos fins principaeSj he para fiivorecer os Framarões, que via- 
jáo por paizes estranhos , não se poderiáo dar a corhecer, nem 
seriâo reconhecidos se fosse diferente em diferentes paizes. 

JP. Sc osFramações respeitio as leis civis, porque razão fo- 
ráo elles os que tirarão da Inquisição o Hypolito , que ali se 
achava prezo por crimes de Estado ? 

I?, Os Framações nâo tirarão o Hypolito da Inquisição: 
elle he que fugio de iá , porque achou occasiáo pelo descuido 
dos guardas , alguns dos quaes padecerão muito por esse mo* 
livo. 

P. Mas não foi a sociedade^ que lhe forneceo 09 meios pa^ 
rà se retirar para Inglaterra ? 

i?. Foii e fez o que devia: fez o mesmo que V. S. ou eu 
faria ao meu amigo infeliz, c perseguido, que viesse ter comi- 
go para lhe valer. E nenhum homem honrado o hiria entregar 
a Inquisição. Isso só o faria hum bléguim, pu hum preverso, 
nem tinha tal obrigação , e muito menos a Framaçonaria , que 
era obrigada a soccorrelo; O culpado foi só quem o deixou 
sahir da Inquisição^ prescar-lhe os meios para a sua retirada era 
hum dever. 

' P. Porque razão os Framações chamão a Deos Supremo 
Architecto áo Universo ? 

i?. Porque nada prova de hum modo mais convincente a 
sua existência do que os argumentos fysicos. Chamando-se a 
Deos Supremo Architecto do Universo , diz^se tudo quanto 
he possível dizer-se da Divindade: e tanto importa cl>amar-lhe 
Supremo Architecto do Universo, como Ente infinitamente po- 
deroso , infinitamente perfeito etc. 

- P. Sabe se os Framações auxiliarão a marcha do Exer<:iio 
francez, quando veio a Portngal, ou tiverâo relações com 
Junoi durante a sua estada em-Pòrtagal? 

i?. - Não sei qde os Mações auxiliassem tal marcha , nem 
elles tinháo meios alguns para isso , nem mesmo os francezes 
precisavão do seu auxilio. Todo o mundo sabe hoje , que a 
entrada dbs trancezes em Portugal foi cm consequência dcs 
traíados i")femes entre Hespanha, c França, e da mais negra 
perfidia. Também não me consta, que a Framaçonaria tivesse 
lelaçóes algumas com Junot. Esó ouvi dizer a hum Framaçoa 
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^ue Junoi pertendèra ser itomeado Grío Mestre' da Maçonaria 
porcnguçza; ma$ que lhe fora recusado^ e que desde então el*' 
le olhara co:n receio para eUa- Esie mesmo Maçon me assegu- 
rou também , qid algumas lojas nos seus jantares de S. João , 
que he o. Sajnto da ordem , tinhão feito aaudes ^ S. A. R, , e 
aos exerciros do Norte , e Sul j. e (|ue constando a Junot tuxfo 
isco dera ordens apsrcadissimas a Lagard a este respeito. Que 
a grande loj<i sabendo isto ordenara por cautella, que se sus* 
pebdessem todos os trabalhos , e sessões maçónicas : e desde 
então não me consta qae se teniião continuado mais: de ma- 
neira que estou persuadido que a sociedade está dissolvida des* 
de esise tempo. O Maçon que me declarou tudo isto , be o Be» 
neficíado Joaquim Josc da Costa , de casa db José de Seabra. 

P. Tendo Vm, declarado, que era Framaçoji,. porqioe diz, 
que soubera tudo , o que acaba de depor , por esse homem ^ 
porque o oão 90ube por si nriesnío^ 

i2. Porque depois, qwe S. A, R. me castigou por ser Fra- 
maçon, enie mandou para o, Algarve em 21 de.Maio de i8ç6, 
nunca mais me liguei á sociedade: todavia não perdi por issoe 
a3 relações, que tinha ames com dlversais pessoas daquelia so-> 
ciedad^, nem as devia perdet, senda aliás de. probidade. H& 
tianto verdade , quQ me separrei. da. s^ciedadie , que desd^ aqueU 
la época. coâsranceoiQii^ tenho persuadido » e aconselhado a's> 
pisoas da minha amiza^ie „ e CQnbecimfento ,. todas as veze» 
que me falláo a este respeito , que não entrassem em humá 
sociedade, em q^e havia tudo a perder, e nada a ganhar, em 
quanto S. A. R. o não permittir, o a tolerar. (Eu quiz emãÒL 
nomear algumas pessoas mais^ e a Ministro me disse, que. não 
era preciso*) He tanto verdade (torno a dizer) que me Separeis 
da sociedade j. que no. tempo do intruso Governo francez , e 
no fim de Maio, ou principio de Junho de 1808, reprehendi* 
mui asperamente o Almoxarife do hospital militar de Gaeiras,* 
por me constar, que elle trabalhava muito por angariar ade-^ 
prós, e fazia continuas prelecções de pFamaçonaria aos em«^ 
pregados daquelle hospi£aÍ : o que ainda se pode ver pelo re^ 
gisto de hum ofRcio , que lhe expedi ,v e que se aeha lançado» 
np nieu segundo ' livro do regjsto que está na contadoria dos. 
Ikospitaes militares etc. 

P. Percenceo a outra sociedade pccultaS^ 
. JR. Nunca pertenci a outra. 

P. Pois não entroU' no Conselho conservador de Lidboa^ 

R. Nem entrei nelle, nem soube, que tal cousa, tmha exis^ 
tido, senão quando vi as suas açt^s im|ires$as pQr ordem d^ 
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Governo* Das mesmas actas se mostra, qoe ea não entrei M* 
<}uella singular associação. 

P. Tem mais alguma cousa que dizer para sua defeza? 
JR. Nada mais tenho a dizer, se V. S. não cera mais que 
me perguntar. 

«Eis-aqui Senhor o interrogatório que se me fez, maií 
ou menos palavra, o qual o Ministro cscreveo, e delle há de 
constar esta verdade. E pouco tempo depois remetti ao mejsmò 
MiniKro huma memoria mais extensa, e mair circunstanciada, 
em que mostrava que eu me tinha separado da sociedade, não 
porque ella tivesse cousa alguma contra a Igreja , nem contra 
o Estado , mas porque V. A. R. naquelle tempo me order 
nou pelo Intendente Geral da Policia , que dentro em 24 ho^ 
iras sahisse de Lisboa para o Algarve a continuar a minha ins- 
jiecção , e concluída ella naquelle Reino, escolhesse terra para 
assistir , e não sahisse delia sem ordem sua. V. A. R. deo por 
findo aqueile meu suavíssimo descerro, ordenando*me por avif 
60 de5> de Março de 18Ò7 que passasse ao Alemtejo a organizar 
os bospiues oiilitares òocfútílz PrQvincia da mesma maneira, 
que tinha feito no Reino do Algacve , ^como se mpstra docu^ 
Biento N." i:}:}. 

^Concluída a reforma daquclles^hospitaes no principio de 
Outubro , foi V. A. R. servido ordenar^mc por aviso de 15 
do mesmo mez , que regressasse para a Corte : documento 
^/ i;4. No dia 22 tive a distincta honta de beijar a mão a 
V. A. R. , q'je me tratou com a maior benignidaíde , acolhi^* 
mento, e agrado etc. 

" Antes de»te interrogatório acha-;e Outro lugar no mesmo 
livro na pag. .1 :}5 , no .qual o seu author demostra igualmente, 
.qual he o espirito da Maçonaria, e o mal que tem feito a es* 
íca ocdem , aquelles mesmos, que não tem o caracter i&ccessario 
paisa desemprâhar as suas obrigações com dignidade» 

"He hum fecto, (diz este author) he hijm facto, <^ue sab» 
toda Lisboa, e eu igualmente confesso, cjpc pertenci a M^ço* 
narja ; nem eu tenho deshonra de ter pertencido a huma socie»* 
^de, que conta no numero dos seus sócios, Monarchas,. Prin- 
cipes , e personagens de todas as Jerarquias , e as mais respeita* 
veis pelas suas luzes , e talentos. Mas o que faz mais notável 
esta accusação he ser feita por hum individuo , que he também 
Franucon ! He impossível que a Policia e o Governo o não 
flatbão ! Digo , que he impossível que o não saibão , porque o 
atquivo da. Maçonaria íbi entregue á Policia por hum Frama* 
fon, dt)S.que estiverão comigo prezos, o qual declarou aonde 

** z 
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«scavã ; nellé se havião de achar listas dos membros de cada 
Lojai e na Loja — Virtude — sa havia de achar infallavelnien- 
te o nome do meu calumníador; Mas, ou aquellas listas .ex is- 
táo, ou não, eu creio que poucas pessoas haverá em Lisboa, 
que ignorem que João Manoel Nunes do Valle he Pedreiro li- 
vre; não só porque geralmente sâò reconhecidos em Lisboa 
os mcTibros desta sociedade , mas porque de certo ninguém 
ignora as intimas relações , que elle tem desde a sua infância 
com o Grão. M«stre da Framaçonaria Portugueza , e este he 
táa conhecido , como se o seu^ nome , e o seu emprego fosse 
«anualmente ao Almanak de Lisboa. Pergunto pois ao mea ca*- 
lumniidor qae conceito forma da Framaçonaria , se bom, se 
máo? Se elle olha esta sociedade como innocente, eutil; por- 
que me faz hum crime de eu ter pertencido a cila í Se preju- 
dicial ao Estado, ou á Religião 3 porque a frequemaya antes 
de V. A. se retirar , e porque a frequentava ainda duranr 
te o Governo de Júnot? João jUanoel bem sabe, que eu posso 

Írovar coih milhares de testemunhas, o què acima digo; isto 
e, que elle he Fcanaaçon ; que mukos annos antes de V. A4 
se retirar para a America, elle estava ligado á sociedade, e 
que sempre a frequentou durante o Qoverno dos Erancezes, Já , 
S2 não lembra, por ventura j que em Dezembro de 1807 inte- 
ressou a seu favor a Loja —Virtude, — ^ a que eu pertencera n'our 
iro tempo? E que esra encarregou hum dos seus membros o 
Beneficiado Joaquim José da Costa, para. me procurar, e pra- 
pôr-me a fazer as. pazes com João Manoel, e ajusta r-me-nos 
para elle ficar encarregado dos três Hospiraes militares, ^ue 
então havia eni Lisboa) eèu ficar thcumbido da correspondên- 
cia, c inspecção de todos os das Províncias? Já se não lem- 
bra, que respondi ao dito Beneficiado, que eu nada queria com 
João Manoel? C^ue lhe fiz ver documentos por escrito, que 
mostravão sobejamente a conducta perversa . que elle tituia 
contra mim? E que em fim a nossa, contenda, estava afecta ao 
Governo , e que eu não faria mais do qué conformar-me res» 
peitosamente com a sua decisão, qualquer, que ella fosse? Já 
se não lembra , que ducante» o Governo Francex não só frc» 

Íuentou a Maçonaria., mas até>quiz, que seus dous Irmãos o- 
íinisTO do Bairro d* Andaluz, e outro que he hoje seu digno 
Secretario, fossem» recebidos na sociedade, c que a loja -^Vir- 
tude — teve a virtude de os reprovar ? Por ventura ignora João 
Manoel, que a Framaçonaria nada tem contra^ a Religião, nem 
contra o Estado? Por ventura ignora elle, que a primeica obri- 
^a^ão de bunxFramaçQn he q cumprimento de seus deverçs ci?^ 



viços ?,E que quando algum os desempenha de hum modo di»* 
tincco , e honroso, a Loja a que eile pertence, se elle está pre- 
sente, lhe dá os devidos louvores i e se ausente, lhos manda 
por escripto, afím de o animar cada vez mais a fazer* se digno 
âa estima do Príncipe , ou do Governo ? Por ventura náo sabe* 
^lle, que quando algum Irmão vive escandalosamente, <H3 falta 
:ao5 seus deveres civis, a Loja, a que elle pertence o adverte 
primeira , segunda ,. e terceira vez ; e isenão se emenda o ex- 
pulsa 5 e despreza ? Ignora João Manoel , que depois , que elle 
obteve peias swls intrigas (que directa . e indirectamente ma^ 
nejou) que eu fosse desterrado para o Algarve em 2 1 de Marto 
de j8c6, eu me separei da Loja — Virtude — a que elle per- 
i;ence , e que desde entáo nunca mais nie importou a s&ciedah 
de, ou tive nella emprego algum? Mas eu torno a instar-lhe 
'3= ou a Maçonaria he huma sociedade innocence, eu he prejiH 
dicial = Se innocente porque me faz hum crime de ter a etifi 
pertencido? Se prejudicial porque tem» estado sempre ligado 
a ella , antes da retirada de V. A. para a. America, e durantí» 
o Governo Francez?— ^ — adiante na. pag. 156 diz assim — Eu 
sei estas, e outras patticulartdades da Framaçonaria , apesar <h 
me ter separado desta sociedade desd« 21 de Maio de 1806, 
(isto he 5 desde o momento em que sub«, que huma tal socie^ 
dade não era do agrado de V. A. R.) sei, digo, esras- particu^ 
laridades por via de alguns sujeitos, que continuarão a frequen- 
tala , e com 0$ quaes não devia perder,, sem caisi , as relações 
civis, que com eiles tinha contrahido, antes de me ligar áquel^ 
la sociedade. Tanto menos as devia perder quanto he verdade, 
que na Maçonaria havia muitos homens capazes, e seguramen- 
te amigas de V. A. R. , e da Nação; O exercito portuguez 
está cheio deOíHciaes Mações, não hepor elle$ que se ha de 
perder a santa causa, que Portugal tão gloriosamente defende 
a jdous annos e meio: derramando seu sangue, e exalando a 
YÍda no' campo da honra, elles mostrarão a V. A. R. , e ao 
inundo inteiro , que o primeiro dever de hum Maçon he ser 
fiel ^o seu Príncipe e á Nação. Elles mostrarão a V. A. R, 
que se entre os: Framações tem havido algum traidor, he por- 
<)ue os Framações são homens. Com tudo não deve servir de 
pequena gloria á M;içonaria Pt rtugueza poder dzer aV. A.R, 
=:que alguns daquelies, que já na feliz Regência de V. A. R. 
procurarão desacreditar aquella sociedade, e pintala como ini- 
miga do Throno, forão declarados traidores a V. A. R. e ái 
.Nação f: e que hum lai crime não se provou,., ainda aié ho|e^ 
a algum. Maçon Portuguez, apesar dòs esforços dos intrigantes. 
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*c dos (Jeçlamadorís 5 que náo tem da Maçotiaria outra$ idéíjs 
4nais do que as que beberão no incoberenre , e venial Bajruel^ 
e Companhia. = Eis-aqui em que me fundei , quando cserer 
vi o aa^t. 4.* e seu addicamento. (i) Este livro, que e« tinhii 
lido em 181 1 fez desvanecer algumas idéas, que eu tinha anr 
tçs daquçHa época. Illudido pelos factos monstruosos, que refer 
tre o Âbbade Barruel (posto qiie sem provas sufficientes ) eu 
kizh nesse tempo o mesmo conceito, que ainda hoje «fazem iú6 
jmmigos da Maçonaria. He verdade que nunca suspeitei tancp 
mú 5 porpue he preciso ser hum louco furioso para crer qup 
it^omenis doutos, e sensatos ^e ajuntem n'huma cajsa, para faz^ 
xantas ivialdades, como diz Ban uel ; mas ao mesmo tempo náp 
deixava de ter algumas suspeitas. Porém este -livro «sdaineiCfiD 
'^s minhias duvidas: E julgo que pode rambem esclarecer ^ tor 
.^os aquellts, que quizereái examinalo com reíkxão ^ e ii^ 

/farciaUdude. 

^^ Eia não conheço. íQ seu ^iitbDr, mas sei efue be âssás co* 
nhecido em Lisboa pela $tia litceracura, e profissão. As.suas re^ 

ÊQstas assas demoiistrão qual he o ^i^ico da Mafon^ría. lie 
um Maçpn Apóstata da sua ordeni , e que desligado dos vinf 
culos., que o prendiáo a eíla , responde a hum Ministro , qise 
•O interroga judicialmençc. Eu devo presumir, que cUe falia ver- 
jdade. Da sua resposta se vè claratiusnte , que aqueila sociedade 
nada lem contra a Religião , nem contra o Estado ; e que o 
seu único objecto he o auxilio mutuo , as relações de anvzade 
no seu paiz, e o bom acolhimento nos paizes estrangeiros. Eis- 
aqui Q fim principal da ordem, o qtud me parece táp cohe» 
.rente, que náo posso deixar de admitulo« Pois em que cabeça 
pode entrar, que tantos horaens^iUu^res, e cordatos se liguem 
«m amizade para fazer tantas patifarias , « maroteiras , como 
pertendem os ^eus adversários ? He de presumir., que ntaguem 
entra na sociedade sem haver hum amigo que o convide ^ e 
c^pi^eset^ite ) se eUe atite& da sua entrada era já hvm impío im-^ 
mpral , e libertino , he claro , que a sua maldade não prpco- 
jdeo do caracter da opsifraria^ cse tinha Religião come hepona- 
^vel , que togo no &eu ingresso foisse obrigado a fazer mm 
juramento de aoaõkdonar a Religião de seus pais, conspirar eoi»- 
ira o seu Rei , e^ser traidor á sua Pátria? he preciso ter perdi- 
do o juízo de todo para crer tal ]9ai;a4oxa Pense-o assim qu^ia 



(i) Este Uvro, «u memora f0Í apresentada a S.NL o quah attencleo beaisM? 
meaic ao sç\\ ^tbor. 



qufzer, niás a minha razão não pode admittir hum absardo táò 
monsTuoso. 

Dir-se-ha talvez, que clie, como era sócio, não confe^. 
saria a verdade, pois sendo cerro, que os Mações guardâo hum 
segredo inviolável, bem pode ser, que elle não fallasse mui 
sincero. Eu convenho , que não he impossível j mas. não» be 
Crivei. Se elle estivesse ainda addido á: ordem, eu podcri^> des* 
coníiar da sua verdade, mas havia já dotis annos , que delia se 
tinha separado. Ora qualquer que seja a sua honra , como ci-» 
dadão , he innegavel , que elle , como Maçòn, crahio a seus Ir-, 
mãos. £ quem teve a fraqueza de descubrir se»s nomes, e 
revelar hum segredo de tanta importa^ncia , e no tempo da 
mais cruel perseguição 3 que diíHculdade podiac ter em revelar 
todos os mais ? Quem não foi capaz de guardar o segredo j, 
que eu presumo, qaie deveria ser o primeiro , e da maior obri* 
gaçâo , porque havia de callar os outros , que certamente nãa 
podem ser tão importantes^ 

Supponhamos por hum pouco , que ali se nega a fé 01» 
se conspira contra o Estado: confessando agora o Author, que 
eirle encráta em boa fé, roas que achando depois, que se ira- 
tarva: de dOstroir a Religião, e o Throno», arrependido do sei» 
eifta abandonara a sociedade, ficava murieo mais airoso , do que 
oompromettér a seus Irmãos, expondo^osí ao furcr da ÍTiconfi-> 
dencia, da policia, e da inquisição , que então trabalhavão eífe^ 
ótivamente para fazer tantos desgraçados. Huma vez , que elle 
obroti> o contrario , bem sé deixa ver, que a verdade pesou 
mais na stia consciência do qt« o compromíôso dos seus sócios. 
Ora hum Homem, que sem a menor difficuldaJe confessa, que- 
íoi< Maçon , que abandonou a cenfraf:ia , que disse tudo o que 
havia pas$ado nejl» , e quô revelou os sfegredos da maior im- 
portância , he eviderite , qoe revelaria todos os mais , se hou- 
vessem outros , que merecessem alguma consideração. E quem» 
negar esta verdade tão visível, he porque quer depreposito fe- 
char os olhos i iuz da mais clara razão. 

Fundado ne&tc^ principies ,. que eu tenho por verdadeiros, 
Q dese)ando desagravar a» Cortes àt tantos aleives , como lhe 
tiçm levanrado os inimigos da boa ordem , quiz esclarecer os 
meus patrícios menos ilíustrados , entendendo de boa fé , que. 
admictirião verdades da maior evidencia : mas agora acabo ' de 
conhecer, que a maior parte dos portuguezes ainda não estão dis- 
postos para verdades tão palpáveis j e com tudo eu râo publi- 
3uei o meu folhero, sem ó mostrar primeiro a muitos homens 
e probidade ^ religião , e sciencia ,. e com a sua approvação^ 
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foi que eu o fiz sahir áluz : ena verdade elle rem sidp louva- 
do por todos aquelles q-ie amáo o sysrema consucucional , e 
ijjuè olhão imparcialmente para verdades tão claramente demons- 
iradas. E possa lisòngearme de que teve cáo geral acceicaçáq- 
quedem menos de oito dias se extr^hio toda a eddiçáo cons- 
tante ^e-mil exemplares, e foi perciso fazer segunda, e ral- 
vez que não tarde a terceira ainscarvcia de muitas pessoas dotn 
tas que desejáo ter este compendio nas suas livrarias, (i) Po« 
rcm como os portuguezes estão divididos , a ignorância de 
hunSj c a malicia d« outros, tem descuberto no meu discurso» 
veaenos , e maldades, <jue^u certamente não tinha semeado. 
Se todos os honficns doutos concordassem em principios, 
e todos desejassem sinceramente o bem da Pátria , deveriáo 
appro vetar está occasiaò para instruir o publico, e dissipar tan- 
tos prejuízos, que os nossos pais nos transmittíráo de boa féj 
mas 5em critério. Porem que €ucede ? Em quanto alguns ho- 
mens sensatos, e prudentes se interessão pelo zelo do bem,* 
c da verdade, insurgem outros contra ella; e no meio desta 
confusão de idéas, deixâo o povo em peior estado. " ' 

í Hum homem douto, impostor, e malecioso, he muito pe- 
rigoso na sociedade, porque com a sua sciencia revolta , e con** 
funde todas asverdades^ com a. sua linguagem faz dar aos seus 
S discursos huma certa beleza, que encanta á primeira vista, e 
com a sua impostura iliude as pessoas de boa fé que se go-' 
vernão por apparencias, Eis aqui a razão porque a verdade foi 
sempre perseguida. A verdade, dizia hum ant.go sábio, he hu- 
ma traidora, q':e favorece a quem a nega, e compromette a 
quem a d z. ^ 

He este hom axioma^ que se verifica no meu folheto;; 
Intimarnente persuadido das verdades, que tenho indicado, 
quiz defender os Pedreiros livres, não porque julgue que to-; 
dos são virtuosos, eu sei que em todas as sociedades, ha bons, 
e ináos; mas porque entendo, que geralmente fallando , náa' 

£od^m $er tão máos , como pertendem os seus inimigos. Este 
e o setiúdo efn que fãllei : e quem torc<s este sentido, he 
n-^uitp peior do que elles. E a consequeticia que os malévolos 
tirarão do meu discurso, foi dizdr j que ea era mais péssimo' 

.— — .^»,i»t»— M— «—— ^^ 11 I I II I !■ . II . I II, I ■ li. <r • 

(i) E náo menos me \\s6n%tíO de ter servido o meu Opnsculo de pedra de 
toque, Cl* verdadeiro contraste para distinguir dot hometis de bem aos servis y* 
pois que Jevajiilo-lhe á cara o meu /olbcto , se elle^ a voltarem, fí cio logo co- 
iihecldos« Assim como sérvio também para a conyersio dos dois maiores^pecca- 
dores desta Capital , os quaes depois de persesuirem a Deos toda a sua vida^ 
se declararão finftlnieiite os setis.j|úis Aelorâs defensores. ' ■ "* ' 
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içk todcis. Slas^ se effatrgòfnentoft, que tenKo f^^uzido não ião 
prova ti^cience desta miiiha piopofi^ção , bastará lemb*ar, que 
se4M Mações ibssem tão« sçelerados como dizem os iaimjgoi 
das C!ortes, certamente já não existiriáo^alguns individues que 
Aio ce^ãp de os calumniar : mas elbes ainda vivem , e viv^eni 
no meio dos 'Mações , .itt5oltaiida*os continuameme , e ouvindo 
todos os éias quantos impropérios lhe querem dizer i ainda não 
houve 'hum só , qne levantas^ o braço jpitSL Uie dar Jium bd" 
ferão^ E deverei «u crer,. que boméns tão pacificos, e loleraa»' 
tosj são os mQ«aM>8, que protestão matar os Kéis, destruir os 
Thronos, arrazar aljar^^ assx^ Njiçócs^ e ácab^ çpm todo^ 
o inundou ora-! •. • 

Mas pata xpe me 'Canço' eu em des&zer calumnias de ho<- 
tnenslôocos, efiriosos, que deshonráo quando dizem bem , 
ei dÍQ. honrar quando dizem míi 

Com tudo eu sofreria em silencio quanto mal demim <iis« 
Séisem, porque eu áig6 oqu« entendo, ejiãopçrtendp disputar j 
mas não possx) caliar-me, -quando ^wjo atacar, o systema <x>ns- 
fitucionalj atacando as Cortes por meios indirecíòs, /5 m^licio» 
sos: o que os confundas sabem fazer com toda-a^^e^ttéridadej 
a. subtileza, lançando *m ludo o seu veneno. A|)«ias.começo« 
no Porto a voz da libei^de, iogo elles começarão a desacre» 
<Íícãr os iliufttres authores de bum plano, que Éwá htínra áNa^ 
ção em toda a posteridade , impoíandoáhe -a nota de Pedrei- 
ros livres. Akida m csfává |io roeu paiz, já.corrião Já esses 
iK^tosv Ajunrão- se os ^ Dcpuudos em Cortes , e logo .elles ofr 
. ínfenfiálw com amçsmá nota. Opero eu defender a sua honra» 
8DU logo atacado como se fosse *í um imqpib. ,He da maior evi* 
aenci^ , ^ae quando os povos elegerão os Deputados ^ estavãô 
«ersCiadidps das suas - boas qualidades ; -inas os servis querem 
por força , que elles sejão huns perversos , e que eu . oor ,não 
crer lánta maldade , seja o mais perverso de todos cUes. Eu 
tião podia prwomiri que eni^re o honrado povo.de Lisboa que 
com tanto bria tem suKentado a santa «ausa, bouycsse Jionaens 
tio ttiatóvotós* - 

-"■ • Mas Dadaiia tão notável, -como o ^uc acontece a respei* 
10 da Bidía'^a carne: em toda a ^historia dos séculos, e^na 
todos òs annaètf do mundo, fl&oV será fácil encontrar-se hum vím 
so semelhante. • Vendo* ar Cortes que as Provincias estão po- 
Wissimas , e que nio gira lá *vintem, pois st havia algum, foi 
arreeadado para pagar ao exercito regenerador : yendo,.qiie os 
lavradores não podefi» fazer <vintem dos seus fructos -por causa 
^ estagnação docommerdio: v^dQ, que^sahem áe I?ocuig4 



todos oBannos^ipa ãedo(iismyiiDeB-é<r(^ |^rbacíftU»áci 

p«38 mo , o cjual peio salitre coov ijiie he sae^aetò^ não $6 içm; 
perdido o antigo sçosta, mat aoc pcejudica: a sàude, espeoiaW 
mente a c|iiem padece de escooiago % vendo que os lavrardbi«s> 
fodem ser mais facilmente a carne dis soa; casa-^ lib que pagtt^ 
num arrátel de bicalháo a foo^ e arizO, e dgpns annoâ ari4[0r 
como vem chegado ncquelkcs poves^i qoetlistão muitu legoan do^ 
poftdà molhados -, vendo em fim oatrosomaifos iaconTenkmetf 
que nascem pre^ semente 4la pcohibiçao da nsame, decermitiá^ 
sáo, q^je se indicasse ao Governo» we impetrasse a^comípeteii^ 
te Bulia >- sem ter em visca outcoJiqiy ífac acudir de al^nl^ 
modo ás necessidades do povo, e obstar á sahida do dinheiro t 
porque sem duvida tetão sahido; pa^a big^terra por baícalhá<^ 
4esde- qofr começou esse commereiO) mais de.qtiatroceiMBós tBÍ?t 
Ihõe». Ora eu nào sei que possft haver .htiOMt ^usa VMti giâlSLt, 
• bum fim mais ractonavcL * . ...^ 

Mas ^esticcedr^ £ quem: onãoSâJ»eL$, Çh^ff^ ^ofvc^í^. 
ft Bulia concedendo huma graça» que já nâo eoa «òva einPoc-^ 
tugal (po*^ue ji era aterceira) huma graça .^Hnii^o seoâeihatl^ 
{^.áquella^, xjnefbi eoftceitidSi a Heiqpanha QiQt se^I^ passado^ 
e que ainda wan ^ e no- raesmojdia; ^99- q49 se puUicQO:^ |e% 
▼anca-se a turba dos^ caiH:Qndàa<, e^ co^ie^So i| çoinestadi^ , dir 
zendo mil deiiríoa; e em iu^ d^ ^^adeçer. Í9 Q)i:<f&:QtO. 
beneficio» pelo eontrarió^ wutòo-lh/^^ Hereges^ e Ubeitin^* 
C^uiz eu eomoeccleaiastioo^ e porque lenbo^^goma jnteU^Qieia 
de Balias ^ esotarecet ai pessoas de timorata oonscâeticia í fiil 
logo insultado por cartas anonymas.^ até dizer»n alg^tis qud^ 
nem o Papa podia disp|ensaf pof ser huma lei sanceionadâ pe»* 
los Apóstolos» e o peior he que^ alguns Fradeis^ e P^foçtiM 
tem dito da Bulia »l e Áq Congresso^ mii aleives^ chegado ate 
a negar absoivtções. \ ; . . . . : : 

Sabem^ que esta Bul^. foi examinada pefa Commíssio Ec^ 
eissiastica »t eapprwada petó Congresso» t^onde estão quatro 
Bispos^ e muitos Lente^^ C!Qniegps»:Aróule[s> j^rioresi é Vh-* 
garios» homet>s doutos» e virtuosos, e que desvão atinar Qjia 
soas^ delibetsf oee :: maa nada bestai. lAwaor ÊnMkihoy que apenas 
pode;obGer car-ta de- pirée^díOr na sea. i^el-igiáo ^ ou hum çQra^ 
que apeíiay aprendeo Sr.ierv á foi^f a <fc; ^letfsac^ j^eu^rcTiario i. 
sãq os. q»& se aworão. em Mesfireâ- dci publiC0 ^. pregando .pu*» 
bUcamente » que a Bulia» be (êks^ ú que q Congresso eng^no^ 
o Santo PadcQc Eu não sei <^ p^ss^^ hayer huma ignorância 
mais aaxevkbJ A Bolià: contem npve premisias-^ saber; i..^ O 
fouo^iuieite em. Pomigaly P nenhum: m> ^a2jl, 2/ A^pcf^ 
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IBÀ ) .cpbe iém sofrido o» feíCsíiótH ' à<y Algarve já : jpdòs in- 
;Goinmodos dos piratas^ já pela |>róhibi$ão desahir ao tnar por 
4ài]S& da peste de HtepSLúh^ ^ 3.^ O máo bal^iháo por causa 
do isal mineval , com q^at' he áGtâaktitente ^Ig^o , porque an« 
tc^llienre salgaya-se com o «lôssd tai^ e eia mitfco melhor, 
maii sálociíèie^ e mais barato. 4.* A distancia em que es^o a^ 
jornas Wfrás dos portos molhados , aonde nunca jcbega peist^ 
fresco. 3f.* A necessidade de attender á pobreea nessas mesmá^ 
terrafs^ aonde podem ter mais facílttiente hum arrátel de <ãí|iffe 
fi^t •dk}n$ v4nietfs , do que falim ét bacalháo pór bum tostai. 
^/ O ter havido em i^orttigál três exemplos da mesma graça 
cm rS07, 1817. i8ao. 7.* O mísero estade de Portugal, que n 

o Santo Pàáre di2 ts oúe cf tomoci muito em eonsidemfão. =z^ 
3.* O gfaftdfe descfò 4» gratificar as exceUéntes virko^ , le 
'htm conhecida iUlig jão do Rei Fiéelf ssimo. g.* A cotomuta^ 
4^ deste fneeekb ^em orações-, o<i obr«s pi^s. 

-:' Oia quem se atreverá a dizer .^ qu0 lodás estas |)remissâS 
life bisas , a que a Congmsso enganou o Sanfo Padre ? ^ue 
«mpenbo^ .^«1 me inceicsse podia y^c «o Congresso em seme^- 
ihante engano ^^* maldiu ignorasuâa^ et «fiuuycismo , que lantê 
imàl tmm causado á hnmanifêde ! 

Oiísem elles 4|iie curemos »Ío mudáiâo os oUvaes.;1St 
re^K) , <i|ue« aqui 'hwre eieaggeração no oflScial qoe^ com^ 
^nZ) -OB minwon i Bulia , iassim como; também ^ms grandes 
ttmpeác9dest ^ee dcstarfrio asnatecètçãssi^iliaft esuiexaggera»- 
^ãor não dêsiroe o essencial da vcrdade*^ Ninguém ignora j que 
as blive«ras em Portugal tem sofrido grandos «stragos > of 
«xercíCDS amigos ^ e inimi^ demnánio «livaes infieifos : a 
^femige obrigou seus dociot a^wnar moiiosy e 4» lemporaes tem 
Àirancado ootroè muitos :.-o que ^mdo tem obstado á grande pro^ 
^áaeçio que ae^^olkia antigamente. Ora htíaii 4rez .que fae ver^ 
^ade, que as tempestades tem ^destruído muitoa olivaes.^ pour 
CO importa que as i>Uveíras voassem, ^xnt ^ficassem no dUesmo 
ifticio coni as raives arrancadas. De xmto quem não sai^s , que 
eip Braztl não ha azeite, e que mesmo em Portugal na matar 
forte dasr pra\'incias do Norte não se^çolhe nennuni^ Qba& 
fóde negar, que os pescadofes^ do Algarve não podião' sáhrr 
^u» mar pôr causa da pieste , que o arnio paSsado grassou* no 
Sul da Hespanha } <^em dwida.que^ terras, que distio áo$ 
qpoft<is maricimos^ não podem ter peixe ^esco.^ Qfiem iousaná 
4i2er, que x> bacalháo acuudmehce nãa hepessimo^eaté nociva 
,aos estômagos debela t e mm caro o duplo, do ^ue era aiiti* 
.famencBÍ Mbs<(aando mdo ino fane falsos bismRei, que pe« 
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<k est%. gràfát ^ear^^seu pow>r que se a«h4 rcdiisido^ á^ maiér 
ppbrezjty Aio .ideyeria'8e.r 4tt€iidido? ';* 

Eu ji ilisse ém outro h^r» <)ae m pvttnissas humas sãp 
iaipulsíya^» e <>acra$ moti^a^', com laiuo ^ eistws sejão verr 
dadeiraSy nada imppru que aS'^inip9)s^va9'€e&> Êika», ou d<»* 
▼idosas. As causas quf iníOvèraQ o Santor Jr«dff vd, esta gkaíft 
•fbrão o estado de miséria . a que ficou rfduzfde Portugal por 
•^usa ida: K^^^^^V^y ^ qu^ ^Ul^ mesmo dedata :=:=q<le toinou etè 
iDjaua- ^98ideriSiçáo tr. A»4iem conMc^das vifiudes do Sutí Fif 
deUssjmo»' cpa elle desejaya gfa^ifiçaf h'o t^ havídp ikiu«m- 
exemplp^ de semelhantes gcaças^â e sobre ^<^ a comniuiaÇã^' 
em obras ph|5^ Estas lyipro ^l|sasque^siíp {irprinçif>ae)5!, eit 
motivaS:} que obrigáráo o vk^uosaxoreção do %9W^ P^út *a 
«çoncederp. indulto, são verdiideitae em t^^Uria #ia^€ftefisã<»^V 
^não p^iAlío.de justificarHspí porque sà^ bes^M^itbis^ fM^lkts^ 
e notórias a todio ^.muiid9.> c -fax i$s^.]g 4ÍàíSd^ Padfé» l^ 
^ndou jus^ificalasi noas ^pratOft^âSí logo^ const veo^deiras, 
€ c()needeo adulta en^ forma gracioia» Ev^por isso ^iná» oii^ 
jno, quQ^ as outras premissas fessem mentiros|^ em X€>dmi^sm. 
extensão 3 ,nada podião obsitr á validade dbi Svibu • > 

Qiilz ainda por esta vez repete está deeláraçãó )»fln ivei^ 
196 posso ^aclareeêr o «tero menot mscouido^y.^^meixervtte na: 
fiabeça verdades^ são; palpamis* Soia me consta^p que afnar^Ae 
iahtat explicações ^. -que se cem feiro^ ainda «oncmàa ^ n^etnipi 
ecisma. \Adverriiid0 ^malmente aos impiignadooes' 4aBttIk. t que 
0' Congceaso fez op que emetuleo a 'bènefiôo* ú» puUioo ;^ se» 
]pubUoo não qaizer gosa» deste beneficiai^ tiinguem: o obriga;: 
snas^ se eUesibrem táó atrevidoa^ ^e depaisnde tantas decl»> 
facões,: quízefemi»akidarceminiiar.v «'ittiídiir ojpovo cudevcom^ 
as suas praticas , tm-nesciash^^ ou insidiosas , o Governa comacá 
as medidas), que jidgár' eonveníenteai para castigar a^sua ignò^ 
fancia atrevidas . 

:i. .Agem ooncluinda este discurso^ e tomando ao fio do as^ 
Mmpj:o , só- mè^resca dizer aos inimigos d« boa ordem , que 
de baldei teimarão^ em:^ pcfsuadir' ao nossos adorado Rei, de que 
o&^Pèdfeksos livres a pertendem matar^e destruir o s«i Tfaro^ 
fio, pois tendo eLe-^acolhide com canta benignidade o A«tkor 
éo citada livro^ sabendo poaitivameficer q^c era daqudla. so- 
ciedade ,^ fica demonstrado*', quo rile )á'^háo tem medo aos Pé- 
iivrçs. (i). He escusada dizèr4hes , que dles sáQ seus 
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èumr^os; Hle e&lá bem persuadido^ Ji]i2e loder osjseus^iVassalr 
los o amáo , o r^speitão., è adorão ; ê que as Cones coi iug^ 
-áe/dettjar a áua morte ^ desejão muito ^ è muito, txes, « qua>- 
4er> vesEes muito 21. sua. preciosa vidi%,<paia âoeego, -è feliçidar 
ide.dâ granáe Nação ^Pormgueza. £ se ate s^ora» bãol.cemsidf 
-Énaisgettercnos na dotação, que provisòmaiente decrerário'^ 
he .pGE€^ lealmeAie cjo estado actual das nòs&is finanças nãôj)^ 
imtte maiof ^ratideza. A diirida. nacional, e quedas. Cott^ tem 
^pvoceaiado pagar, sobe a 70 milhões ^ e as rendas anhuaes não 
ndiegão para as ddspezas^ordiâarias; logo eomó pôde ifêir getier 
<«o9o quem cem tanfaS' dèridafe a pagar, .e jo»: credores á portai 
-Csperânos tnails algom tempo ^ - em aiiancò se arxanjão òs ne^ 
'f ociot do Bmzily e^então poderão as C(mtts drcretac. com mais 
'|^C9:!»si<kde^ Entre lafico j ò Réi amável, pôde V^: M; iescar. 
i«etto y qoe^nem ds Coptes, nem oeJiberaesv nem todos oftque 
fioteficem á itíassei isonstitudoftal sãor vossos snimJgoS'; ames 
•sodos tos amao, úo fimdo dbiseii cosação. Pbis só hum faat* 
^m poderia^ d^ixatdf amar. hnmSbbesasa deviirtudet tão sinh 
filiares. Sim, Augusto Senhor, ^todos os portuguezes adoeãaa 
V. ilLi€ quer sejio libeWte»^ quei(:sejio servis, qualquer que 
seja a classe a que pertenção , nenhum he capaz de taltar ao 
seu dever para com o seu Rei , porque V. M merece tudqu: 
A diferen^ encre os liberaes, e servis consiste só , em que os; 
liberaes desejao Azer a felimEadei da Nação, a que pertencem^ 
c os servis não duvidarião ver toda a Nação tiadando em san« 
sue, com tanto que vissem arder o Pabtciò <&s Necessidades, 
com todos os seus moradores intesinof. 
' ^ Eu bem desejava ,^ Real Senhor, eme nao houvesse divi- 
8oe& entre os portugMezes ; polis que todos perteticèmos á mes- 
ma &milia^ seria justO' que codos: nos. unissemos<, nos noiesnakos 
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snSo do Ker «ctual de IrigfirterM , este attei^erbu aos seus aitiisos q»ie fatiando 
muitas vezes coal^ S. A, R« solrre este obfccto >. e rerelando-the o' nair essencial 
da dita^ Ordem o niesmo' R. Senhor Ircár» inceiramento conTencid<^ de que esta 
•ociedade em nada- offendia a sua' Religião , nem O' seu Throno ! 

O mesmo Prinetpe Augusto nari^u nessa mesma occasião ^um facto , que 
pela sua galantaria , deve sct publicado; 

** Hindo r yisitato o D. Prior de Gulmaifiek, tio do Exeellentiisimo Con- 
de de Rio maior, o qual pelo que tinha lido> em t^rfuel, e companhia , só idéae 
tenebrosas fatiar deste- mesma sociedade; depois de bumA'Urfa conferencia sobre. 
este assumpto, o> Friocipe lhe apresentou* todas ts insígnias^ da Ordem , e re' 
vestindO-o com ellar,, o^letou diante àb hum tremo» dizendo— »rê V. EzceK 
lenciacate grande figurão 1 Voit eis ah^ bum Pedieiro Uvfe-| nea m^is, nem 
iDcnoft— 
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sèntinfenttu ; a fim de que wê não venha a Teriikar eoei Fortu^ 
^ a se^rcnç^^^e }esus Cbristo =i Omns Regnum in se dim^ 
$um desúlabitur:r=i Unindo-se os portugnezes de boa fé , po«- 
demos vir a $ct klizts , havendo desunãp , não podemos cs^ 
TCfir mais do que calnmnias, desgostos, é desgraças. Mas a 
4uvida desta união não está certamente senão <iapaite dosancè» 
^onstinickmaes ^ . que náo podeni tolerar as presentes Cortes. 

Porém csce mal.]á não-podicr durar moiíoi Todo o Co»- 
^esso ]i está de acordo , de que acalxuia a, Constituição , va>* 
iBos tMOS respirar os 2â:es pátrios* ^a esca quasi a findar: en- 
tiecanto o nosso maior cuidado lie pagar primeiro a todos os 
«mprerados » pondo «m dia os pagamento^ , e então deiíea^ 
mos & Cortes futorát iodas as râbnnas^ qtie jtágatem €oii(- 
irenientes. Assas temos trabalhado^i assas tensos sofirido' i venhâ^ 
«urros ptosegnir no^ ihekmos cn^lhos^ e ^osar dos n^esmos 
privilégios, qnè tm deboà>vótitsdelhosGedMM>SL Viva aRe^ 
gíão, viva o£èi, viva. a Parria^ viva a Gçnstttiiiçãa, «vs- 
vão os bons Portugueses^ JPes c eit e pnos. partidos» e a Pacria sé* 
-fa feliz. ■ ■ : 

Jbmoeeneio jl9túmédeMirmidà0^ 
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: , ADVE-RTENCIJi. 

Aos Leitores de boa e má fè. 

Aqueltes c^t de boa fé se tem escandalisado , e aquellpu- 
tros que maliciosamente tem metido a redici^lo algumas pro- 
posições indicadas neste meu compendio relativamente a su- 
perstições, e abusos introduzidos na nossa Santa Religião pela 
ignorância de buns , e hypocresia de outros y se a sua con- 
sciência não estiver ainda socegada, e p seu ridículo cabal- 
mente satisfeito, queirãa ler o novo opúsculo intitulado — Sw 
perstifSes descubertas , verdades declaradas , e desenganos 
a toda a gente , etc. y etc. que os primeiros acharão ali mo- 
tivo superabundante para tranquilizar os remorsos das suas cons- 
ciências y e ossegundos campo aberto para continuar a esgrimir 
o seu rediculo = vindo a cumprir-se em mim o antigo Ada* 
gio = Atcaz de nâs virá , quem de nós bons fará. 
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ERRATAS. 

Pag. 5f linb. 97 seguio-se— Icia-se — segue«se. — -Pag. 53 
linh. 9 no fim da nola— -prohibindo-Ihe-^leia-se^probibio- 
lhe. — Pag. ô6 linh: 40 Escola — Ie!a*86 — Estola. — Pag. 66 
linh, SO ver-se-— leia*se — 86 vê. — Pag. 70 linh. 7 prjsôes*— 
Ieia-8€ preç.isõi^i,. 
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